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D O  T R A D U C T O R .

Multiplicando os seus prazeres* 
o  horaesa multiplicou as suas ne~?# 
cessidades ,  e o filho ingrato qu@ 
se affasta da natureza acha ainda 
mesmo nesta vida o castigo do seu 
crime. Tanto mais foge da primei­
ra simplicidade, tanto mais se en­
reda ,  taato ke maior a sua escra­
vidão ,  e  a tristeza que o perse­
gue- A  fortuna he céga, capricho­
sa ,  enetà de elevar o  que não tem 
merecimento; a  fortuna não dá o 
que prom ette: porque o homem 
grande quasi munca he Senhor à s
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s i , e  de qualquer modo que obre 
sempre tem inimigos. N ão que a 
sociedade seja contraria á nossa 
fe lic id a d e : a solidão he hum es­
tado de perigo, e  d e  guerra,  e se 
© homem he fo rte , se he grande, 
se d4  leis ao Universo he porque 
as soube dar primeiramente a si 
m esm o: o  estado de pura nature­
za ,  he hum estado ideai,  imagi- 
nario, hehuma quimera: mas qual 
he o  bem de que este filho ingrato 
não tenha abuzado contra si mes- 

è contra as intenções da na­
tureza .7 o  que póde voltar contra 
si a espada da liberdade, que o 
podia defender 5 he o  mesmo que 
soube tirar a sua inquietação, o 
a sua infelicidade donde podia ti­
rar o  seu descanço, e  a sua feli­
cidade. A  virtude não se quer com 
tanta pom pa, e o  que se entrega 
aos dezejos insensatos da ambição, 
e  dos prazeres prohibidos 7 tem 
perdido a estrada; he dependente 
» o  seio da abundaneia, pobre no



meio da riqueza, desgraçado, ain­
da que esteja figurando, em hu- 
ma palavra he o  doente (com od iz  
Seneca) ou esteja em hum leito 
de páo , ou em hum leito de ouro, 
para qualquer parle que o  virem, 
leva comsigo a doença. Como pó­
de gostar da sociedade em que vi­
v e ,  se elle está violento; se tem 
declarado guerra contra os seus 
semelhantes? Taes sao os princí­
pios que respirão de toda estano- 
vella. São dois desgraçados, que 
decidem  contra o  genero humano, 
porque dois outros homens lhe fi- 
zerão m al, porque os tem desam­
parado : entre tanto elles mesmos 
estão dando armas contra si pelo 
seu procedimento. Q ue fundo de 
innocencia se descobre desde lo­
go no coração de Leandro ? qu© 
ternura de sentimentos ? com o he 
delicado o  seu amor t como rever- 
bera por entre as suas queixas, e  
palavras esta candura, esta fran­
queza natural que he o  vivo es-»



malte dè hümâ alma pura, que 
ainda não tem conhecido o cri- 
íne. As paixões sào retratadas 
éom estas cores, que não só as 
deixâo conhecer-, e avaliar, mas 
que as fazem odiosas ; o Aulhor 
além de ter huma fertil imagina­
çã o ; tem huma eloqüência natu­
ral y imagem do mesmo que des­
creve ; o  Author soube unir o ex~ 

-êinpto, e a doutrina: teve a seu 
lado a virtude, a natureza, o co­
nhecimento do mundo : e em 
quanto a maior parte de Obras 
semelhantes não fazem apparecer 
iflaiâ do que 0 amor desfigurado : 
aqui figurão iodas as paixões sem 
que a experiencia, ou a nature- 

possa desmentir? Ainda ha 
homens dé probidade que se ale­
grem de ver o seü retrato: e pa­
ia os homens de probidade he quê 
èa tenho feito â minha Tradüc- 
Çao: quantti ao ínifcantfopô, ao 
fibertinó, ao vjeiòSo que emir/n** 
â tcâ o , que nãò iallera ée virtu*
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de em quanto, ou julgao mal de 
tudo, ou nao podem ver os ho­
mens.
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C A P I T U L O  I.

AO SOL POSTO.

Que he o que faz a felici­
dade, ou a infelicidade da nos­
sa vida ? he o  nosso caracter,  o



IO  LEAJVDRO,
modo de vermos as cousas, a 
maneira de as julgai’ , e de a? 
■desejar. Para ser feliz nào basta 
ter tudoj he necessário confes­
sar que o somos, he necessário 
comparar a socíc dos outros ho­
mens com a nossa. A  educação 
faz ver o caracter, e  as pai?õe$
o decidem : ellas he que lhe dão 
esta força , esta violência, qae o 
fogo da mocidade augmenta, e 
que huma idade madura difficil- 
mertie corrige.

A s paixões são communs a to­
dos os bomeng, e nas grandes 
Cidades, he que ellas fazem maio­
res estragos. A s  contrariedades, 
os desejos, as necessidades factí­
cias , tudo as irrita, tudo as faz 
nascei-. Semclliantesao intume en­
cerrado no bronze, ellas correm 
com impetuosidade, apenas tem 
quebrado os laços da infancia.

Vêde este m oço, que ainda 
ha pouco, temia $ -palmatória de 
seu mesire j a Jíipr|£ yem roubar»
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lhe seus Pais- elie fica livre, el- 
le he Senhor de si t que felici­
dade ’ De que modo gozará el- 
le.? os prazeres sc lhe offerecem 
em multidão ú sua imaginação-, e 
quaes preferirá eJje 1 sem  dúvida 
os de maior vulto: aquelies se 
lhe apresenifío cem tantas gra­
ç a s ! .........muito estrondo» mui­
to estrondo I assembléas, bai- 
k :  , cavalhadas! De dia , gran­
des projectos para a noite, de 
Hõite grandes projectos para-o 
dia.' e sem fazer nada está sem­
pre oecupado: o prazer que des­
fruta nâo he nada relativamente 
ao que deverá gozar no dia de 
á manhã; o prazer do dia dehon- 
tena já lhe não lembra. O seu di­
vertimento que tormentos lhe não 
rw ta ! O jog o , o espec(aculo, e
• a m o r O  amor! Que 
<üro! Devo eu profanar este no- 
■ e ?  posso eu chamar amor a es­
to voz desenfreada dos sentidos , 
qse  grita sem cessar ao seu cora-
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çã o ; este desejo insaciavel que 
eile satisfaz brutalmente, e  sem 
escolha; este inconstante frenezi 
que o  faz voar de huma mulher, 
infame para outra ■ este  movimen­
to convulsiva que o agita conti­
nuamente ; estes assombramentos 
em iim , estes terrores, as mais 
das vezes bem fundados, que o 
gelão depois de gozar f N ào: el- 
le sacrifica tudo , goza no tem­
po em que nào pensa, e pensa 
ha idade em que deve gozar. In­
feliz! he pezado á sociedade, a
si mesmo.........  Aos trinta annos
tem assás vivido.

Eis-aqui o effeito das paixões 
nas grandes Cidades: vejamos a- 
gora quaes são as das Aldèas; e- 
xaminemos o Aldeão; não o Al­
deão dos arredores de Paris •, des­
graçadamente o  contagio passou 
aos arrabaldes; • mas o da Beau- 
ce  •> ou do Bearn. Olhemos pa­
ra Jacques trabalhando á vista de 
seu Pai •, eile tem dezoito aa-
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sios * e  mostra q\ie tem vinte 5 
seus membros nervosos condu­
zem a relha da charrua ; suas 
calosas mães affundao a enchada, 
e arrastão a grade da lavoura; ou 
armadas de hum mangoal, batem
o trigo com pancadas duplica­
das , que o seu peito acompa­
nha sempre de hum vigoroso han. 
De dia, elle faz huma simples 
provisão para de noite; de noite 
nada ihe faz lembrar a sua exis- 
tencia, nem mesmo hum ligei­
ro sonho; e se sonha, são- do­
ces iliusões que lhe retraça os 
trabalhos do seguinte dia. BUe 
igualmente pensa nos seus pra­
zer es. ( He este hum dos gran­
des negocios do homem.) Mas 
como são innocentes seus praze- 
xes 5 hum jogo de bolia, hu- 
jna dança fóra da A ldôa, e  is­
to sempre depois do Officio Di­
vino. Eiies empregâo a maior par­
te dos seus Üomingos neste Of­
ficio. Não vão alii obrigados, ou
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por política, mas por costum e5 
e  por dever. Na Igreja os ve- 
reis sempre com os braços pen­
dentes , as mãos juntas, a boca 
perpendicularmente aberta, e os 
oilios fitos sobre o seu pastor,
o qual n’ huma tribuna frágil, e 
grosseira; o u . qnando a não ha, 
n ’ huma simples cadeira de bra­
ços em cima. dos degráos do A l­
tar , lhe préga as maxiinas que 
elle nâo orna de huma reíhori** 
ca capoiosa; mas que são verda­
deiras , . que elle escuta com to­
da a atíençSo ; e q u e , toda a se­
mana, fazem o assumpto das suas 
refiexões.

Neste quadro, que talvez pa­
recerá excessivo , eu pinto o A l­
deão em geral. Eu sei qne  ha 
Entes viciosos, tanto nos Cam­
pos , como na Cidade ;  porém 
quanto elles alli sao raros ! el- 
les possuem dois grandes reme- 
dios para lançar fóra o dissabor, 
e  a doença ; são o  trabalho,  e  o
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mmnó. Entre vós, o  enfado 
produz os v ícios, e os vicios as 
enfermidades. Entre elles , o  tra­
balho chama pelo soniüo e  o som- 
no pela saude.

H e logo a educação, q u e , 
junta ao estado que abração, fôr­
ma o seu cafacter, as suas aífei- 
ç ões , e  as paixões. A  educação 
que recebemos nos Collegios nos 
conduz muitas vezes á am bição, 
e  ao cium e; aquella que a na­
tureza nos ensina nos campos, 
nos encaminha â temperança, á 
virtude, e á Religião.

Oh I quem nào experimentou 
és  te socego d ’alm a, e esta ad­
miração de hum ser soberano, 
passeando só nas rústicas vare-
das ? .........  Quai he ò que não
tem patado, estupefacto, á vis­
ta de hum Orizonte cuberto de 
vinhas, de bosques, de pra­
dos , de A ldêas, e  de chócas ? . .  
Neste momento de êxtase? os 
olhos se íitão sobre as maravi-
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lhas da natureza, a boca se abre 
para as cantar , as mãos se le- 
vantao pava o seu sublime crea- 
d or , o coração b a le , o espirito 
contempla, c  alma ri-se.

Como he feliz este Fiíosofoas- 
sentado na margem dé huma pe­
quena ribeira cuberta de sombra 
de antigos salgueiros! a sua vis­
ta abraça a extençSo d’ essa ma 
de aguas, bordada por hum arvo­
redo cerrado, cujos cimas copa­
dos fórmão huma ramada natu­
ral , parecendo que se abraça ; 
huma cascata que se lhe figura 
ao longe o faz sahir de s i ,  e o 
transporta; o zunir compassado 
de hum moinho visinho serve de 
alimento á sua melancolia; hum 
silencio religioso reina ao redor 
delle ; o Sol so vai escondendo 
em quanto elle vê passar lavrar 
dores trazendo ás costas a ferra­
menta do seu officio; mulhe­
res , crianças, trazendo á cabe­
ça compridos feixes de ram age»
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Ouve ao longe a bozina do pas­
tor, que chama os seus rebanhos 
para o curral, soas vagarosos ;  e 
confusos ferem o seu ouvido, hu- 
ma pequena flauta aguda 5 e des- 
entuada lá sòa do tempos a tem­
pos : divisa-se pelas trévas a cham- 
ma que faisca de hum fumo de 
gesso, o homem fita os oitos neí- 
la sem a ver, pensa sem reflccür, 
a sua alma fica nreza , e o que elle 
sente he muito forte para poder ex­
plicar as suas sensações, alé que sa- 
he do seu arrebatament», tudo o es­
tá convidando para a sua tôsca ha­
bitação , até que alli entra alegre 
tornando averasuacasa, oseupe- 
queuo jardim } dá huma volta 
por elle, tornando a lembrar-se com 
delicias dos prazeres que tem sen­
tido em todo o dia. A h ! e como 
se poderia elle esquecer do seu 
passeio se elle vio a natureza, se 
meditou , se gozou , . .  Que admi- 
ravei contraste entre o silencio do 
campo j e a desinquietaçâo da Ci-
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d a d e , se por hum;> só voz sahiãíea 
d r J P nda <jue ie -
í I i 1 1 dc meia ]e- 
v } l i :>r bum sitia

i  js oIJios 80"
Capitnl que

Irillii** HMll. IUMI! fllivooiro CSpCS-
& I ! do essa i:?:.-

t ! I i c io s ; hnn:
0  p j estar . qua 
f  I i ! p - 1 si
1 [ luíus I

1 e d -  a\ i
j e l< rui t % „♦ u.

I te * que an-
J í n bairros apre- 

g J 1 íorías. Q ue
i»; ti <nii! i« tjííi-h rti'íi i.iíJo: Hum. 
suspiro escapuli do vosso p e ito , 
reflexões iiJosoficas se vicraõ offe- 
ivjreir ao vusso espirito humas sobre 
as, outras ; vossos olbos se voHarao 
para as casas de c-$*$po q u e  vos 
cercavau cora huma cspecie  de 
sentim ento ,  este sentim ento vos 
obrigou ü fazer o  passeio muia
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coiiiprido até q\ie tocuaf.Uis a en­
trar obterá voz em Paris , curn 
huw. fundo de tristeza que naò 

'3xpr)iíi'ir, e que só se vejo 
a dissipar com a iein braiic a de 
for/vares outra  v oz  a ver o mes- 
?<k-. Tjv-.r sr.ío idéas que occu- 
prv rdro na flor dus seus
a' í-r 01 r das por ias de Va-
i < íi ! , levando tudo <juan-
io tinhi i 5 Liiiio do b ra ço , e 

ir \ :ju;iíído em quando 
a:s paredes, e edi- 

v 1 * nd't Capitai, orjde 
a i de perder o ami­

do, c  talveg o mais 
ic  pòis haver. Cami-
a c nao percebia já
d c lo que o eti-

; as torres da 
/iííbacbu ni ei orde haja da 
firmar a  i i^aò elle ie.!a 
chegado a em q’4e o 1 rio 
lso :r  7 c  v iii 1 monte Iza ra - 
uo na i  ■ to  Rodano
ps zg'ã’ * u l ra engrossado
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passando pelo Delnnado. Dallí 
elle volta hum pouco sobre a 
esquerda, de repente vai sahir a 
huma vasta planície , onde a sua 
mesma fadiga o obriga a descan- 
car. Deixando-se então cahir ao 
pé de huma faia , elle pergun­
ta ainda entre suspiros pelo mo­
tivo que póde obrigar seu Pai a 
desamparajío. -

O  dia* awada naõ era acaba­
do ,  o Occidente lançava huma 
luz fr&xa , cortinas de purpura 
parecia roubar a paz do dia aos 
olhos dos homens , naõ coucc- 
dia já seus raios senaõ ao cume 
das serras , tudo annunciava á noi­
te , tudo convidava ao somno.

Leandro desfalecido encostado 
sobre suas mãos, deixava ondear 
á descripçad dos ventos seus lon­
gos cabellos, seus olhos azues cu- 
bertos de lagrimas esíavao prega­
dos no Ceo', sua boca articula­
va gemidos;  elle fazia orações 
ao Ser Supremo.___Leandro ain-*

OU o PEQUENO CAZAL. SI 
da naõ linha vinte annos, Lean­
dro era infeliz.

0 ,="mcu P a i, meu P a i, di­
zia elle em voz alta, que te-fiz 
eu  ? que iens contra mim ? pa­
ra que me lanças do teu seio? —  
quaes saõ os meus crimes? O ’ 
meu Pai . . . .  eu ignoro estes cri­
mes , se existem elles não siio vo­
luntários , serão obra do desti­
no] eu causa das tuas infelicida- 
des ! A i! se tu conhecesse* o co- 
raçaõ de teu f i i l h o S i m  , o 
pobre Leandro daria a sua vida 
por conservar a tua. Quizera . . . .  
mas tu ainavas, tu o amavas com 
ternura, quantas vezes naõ o aper­
tas te contra o teu seio paternal! 
quantas o  orvalhaste de lagrimas 
sem elle saber o motivo, lagri­
mas que biào cahir sobre o  sou 
coração . . . .  nesses momentos de­
liciosos tu lhe chamavas seu fi­
lho, o teu Leandrosinho, . .  . .  
Querido filho, me dizias, tu 
não, tu não me deixarás, tu co-
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«hecerás 'eu P ai, tu saberás dos 
eeus infortúnios, tu ihe servi- 
jás de aliivio; entre tiinlo eu sou 
espancado, tu me- lanças maJdi-
CÔes......... Ceos.' que tenho eu
fe iío ! . . .  já te não verei mais, . .  
mais teus braços não se hão de 
abrir já  para me tornarem a re­
ceb er , nem hum sorriso da tua 
b o c a , nem os teus olhos sobre 
©s meus . . .  Sou amaldiçoado de 
meu P a i, sósinho entregue a mim
no meio da natureza.............. tu ,
Dermont, tu meu digno, meu res­
peitável am igo, tu também me 
queixas, lambem és tra id o r .. ..  
T u  me e n g a n a s te .. .. .  A h í to. 
bem me dizias que já nào ha 
amizade, nem probidade sobre a 
terra: todos os homens são fal­
sos, preversos, injustos, o  mais 
forte, opprime o mais fraco, c  
o mais fraco nào pode contar 
com cousa n en h u m a.... Basta, 
eu fujo dos homens ,  eu os de­
testo , eu os aborreço: oh ! o
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Ceo n ío me fará descobrir hti- 
ma floresta, onde eu possa aca­
bar a minha triste v i d a ? . , . . .  
Os anima.es ferozes que as iiabi™ 
tôo são menos perigosas uue a* 
pérfidas serpentes que se encon­
tra o na sociedade . . . . .  Sim , eu 
aborreço <■* hoim-ns, is!/» só m& 
ha de agradar para s e m p r e .. . .  
esta Cidade, que. a natureza er- 
gueo em amfiíhrafro tambcm en­
cerra homens, alli tambcm habi- 
tão as paixões, os cuidados, a 
ambição devoràníe, todos esses 
fiageiios, esta he a hora em que 
livre das cccupaç&es do dia o ri­
co  se fecha no seu gabinete, al­
li o  vem visitar a cob iça , abre 
as burras, oflerece a seus oihos 
os tbesouros que ella o íem fei­
to amontoar, e  lhe aponta no­
vos meios de os jxwlre au^men- 
tar; deixando o desta sorte «'fi­
ta esperta inimiga passa por dian­
te <la casa do pobre, briJha hum 
iastsuite diaiita de seus olhos, e
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voa rindo-se da sêde insaciavel 
d e  hum , e  dos vãos desejos do 
outro.

Sôlto de hum mal semelhan­
te, o homem nem por isso he feliz, 
o  deiicto pérfido, o  sombrio ciú­
me 7 vem acordar, e  perturbar o 
seu descanço; o  dia o  torna a 
chamar ao seu trabalho, até que 
vem a noite que o entrega da 
mesma sorte aos seus inimigos; 
de modo que no estreito circulo 
de vinte e  quatro horas, o  homem 
ja  póde saber' o  que lhe ha de 
acontecer em toda a vida I

Q ue triste mundo I como elle 
he vâo , com o me parece fu til, e  
ridículo! e hei de eu viver a q u i.. .  
não, eu quero passar meus dias 
n ’hum retiro, desconhecido a to­
da a terra, alli poderei chorar a 
aninha infelicidade, alli invocarei 
o  Ser Supremo, quem me diz 
que a oração não venha restabe­
lecer a quietação da minha alma, 
pelo menos esta quietaçâo não se-
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rá perturbada senão guando me 
lembrar da maldição de meu P a i, 
e  da traição do meu amigo.

Assim fallava Leandro. D e de- 
zasete annos entregue a si mes­
mo , educado por hum homem 
que elle pintava na sua imagina­
ção com as cores mais negras, 
espancado, e amaldiçoado de. Imn* 
P a i, apenas conhecido, de que el­
le  mesmo não sabia o nom e, suas 
idéas se linhâo escurecido, a ca­
beça ihe andava á io d a ; a sua al­
ma esmagada debaixo do pezo da 
tristeza nâo se podia levantar, 
não tendo dos homens o conhe­
cimento necessário, eJJe fugia 
delles , elle olhava para todos os 
seus semelhantes como monslros . .  
A h a  sua alma nâo tinha nasci­
do para se dar a huma tão ne­
gra misantropia, <jue não era 
mais do que o  fruto da educa­
ção? e do infortúnio. Bem depres­
sa nós o veremos com idéas mais 
sans ? e  mais dignas de hum ver-
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dadeíio Filosofo. VeHo-hemos »«a- 
fe iiz , mas o  será jM -r sua cu ipa , 
|x>r hum excesso de sensibilida- 
d e , elle se conhecerá por fim 
obrigado a viver com os seus se- 
UieJhan(es, elle deve supporlar os 
seus defeitos, assim com o  el­
le  os obriga a supporlar os seus, 
Leandro acabava apenas suas ex - 
c/amações excessivas, quando Imm 
leg-eiro som qno  eJJe oiivio por 
detraz de si o  obrigou a voltar a 
ca b e ça , que he o  que elle vè? 
ah i sem dúvida era o  C e o , q u e  
penetrado de suas queixas doloro­
sas lhe enviava esta consolação 
nos bcus inales.
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C  A  P  r  T L  Ü O  II .

VA M O S C H E G A N D O  AO PEftUENO 
C A ZA L .

Huma rap&nga  de huma. fi­
gura interessante eslava em, pé 
c;íin as m ãos, e  á cabeça encos­
tada sobre a arvore, ao pé da 
qual Leandro esiava descançan­
do : mais ao longe o  seu caval- 
lo sei» freio pizava a erva , e  
baseava o seu pasto; hum ve­
lho estava ao pé seguindo com  
os olhos tudo o  que elle fazia.

Leandro admirado de ver o  
interesse que hum rapaz desco­
nhecido parecia tomar na sua «or­
l e ,  estava para lhe perguntar o  
motivo de huma curiosidade que
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o  offendia, quando o rapaz lhe 
fallou assim.

T a  és infeliz? —  He .verda­
d e ......... Meu. Deos — pois que te
euccede? —  que vos importa? — 
O h ! não te offendas, se tu mo 
eonhecesses • • • — Quem sois vós ?
—  Q ue tal í quer saber o  meu 
segredo, e  não me diz o  seu. —  
Mas primeiro. —  Que tal me 
achas l —  Essa, pergunta. —  H e . 
natural porque a dizer-te a ver­
dade eu acho-te bem amavel. —  
Amavel i —  Encantador. —  Ora
isso ......... mas quem sois vós ? —
Aposto que onâosabes.— Não.—  
O h ! o meu vestido he que me 
faz desconhecido olha bem pa­
ra m im , eu sou Claretta , 
ro com meu Pai n’ huma flores­
ta, que está daqui duas leguas —  
JNHiuma floresta? —  Sim , e nós 
alli somos bem felices ( aqui deo 
hum suspiro ) •— Eu o creio. —  
Aquel3e velho que tu alli vês he 
G erm ano, o  nosso bom criado.
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(  aqui olha Leandro para ella. )
—  Mas bella Clarctta ? que moti­
vo obrigou teu Pai a vir-se mel- 
ter n’ hum degredo. —  H e cou- 
sa que não se i, elle he que o 
sabe, elle to dirá se quizer. —  
A  mim? —  E porque não vens 
tu morar tambem para alli. — 
Para que me perguntas isso. —  
Sim 5 que eu não tenho ouvi­
do tudo que tens d ito : oh ! o 
Ceo r.ão me fará descubrir hu- 
ma floresta, onde eu possa aca­
bar a minha triste vicia, isto he 
claro. —  Bem está sim, sim he 
certo que a habitação da Cida­
de he bem triste para mim. —  
Tu tens razão, meu Pai mo diz 
todos os dias. — Q.ue encontro 
tão singular! vossoPai. . .  —  Sim 
elle tambem já  foi in feliz, mas 
veio habitar para o seu peque­
no Cazal, tu o  poderás conso­
lar , elle , e eu . . . .  eu te consola­
rei. —  Claretta quasi que princi­
pia a íezer-me esquecer as mi-
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nhas penas , o  som déssa voz. he 
tão insinuante . . .  —  Sim , he co­
mo a tua, e ella hc- bem sua­
ve. —  Tamhem fosteis educada 
nos bosques ? —  S im , ha seis an~ 
nos que meu Pai alli habka. —  
E  vós tendes . . .  —  .Bem depres­
sa farei quinze; —  Como he bel- 
!a , corno he interessante. —  Sim 
meu P a i, e Germano muitas ve- 
2X3 me dizem o mesmo que eu. 
sou bonita; nmito gosto de que 
tu penses como elíes. —  Q ue in~ 
noeencia, que simplicidade. —  Ohi 
ninguém mo tem ensinado a es­
conder o  meu jnòdo de pensar. —  
He- possível que eu tenha encon­
trado huma alma franca, hones­
ta . . . .  mas he porque íbi educa­
da em huma floresta____—  Está
bom , tu fallas com o meu P a i : 
ohJ meu D e o s , com o elle nao 
fk::irá contente , vamos , dá cá es­
sa mão y levanta-le ? vamos já. —  
Mas quem voe diz q u e ' vosso 
Pai me queira receber? — OhJ
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por. isso fico e u , fiearâ muito 
contente de te ver , ou o conhe~ 
c o ,  e.Ue gosla dos infelizes, não 
vez  que o foi —  isso uáo basta, 
mus com o essas palavras me pe­
narão. —  Olha só por huma eou- 
sa não gosto de ti. —  Q ue he , 
q'.:e h e ! —  Ha huma hora que 
me estás fatiando por vós! isso 
he soberba : . mio g osto , quero 
que r:.to faües ;>or tu. —  Tens i*a- 
Kí-O, ecta he a primeira lei tia, na- 
iuveza, nào admitte essa lingua­
gem , perdoa ct-mo te não conhe­
cia . . .  —  Eu já  me faço conhe­
ce;: . . . .  A  estas palavras abaixa 
alguma causa a ca b eça ; mas va­
mos ? vern.

Leandro á primeira vista ti- 
rúia. ficado suspenso, vendo hum 
rannz nue oao conhecia , e por 

^uercia natural da sua des~ 
ikTo podia dar credi- 

pumeiras palavras de Cla- 
r img eila era tão insinuan- 
l e .  a candura da itm ocencia, o
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surrizo da verdade , tudo annun- 
ciava a franqueza da sua alm a, 
e  as suas feições com o erao bel- 
l as . . . .  seus cabellos de hum lou­
ro escuro estavao atados ao ne- 
g lig é } hum pequeno chapeo re­
dondo, ornado de huma fita á ro­
da da copa, descobria apenas dois 
olhos form osos, azues, cujo des- 
falecimento chegava ao coração I 
a  sua boca surrindo-se formava 
nos dois cantos estas bonitas co­
vinhas , que o  am or, com o dizem, 
inventou para amolgar os cora­
ções os mais insensíveis : as suas 
faces coradas pela sabedoria, e  
peia saude, n;io tinhão ainda re­
ceb ido outros beijos senão os de 
seu P a i: hum lenço ligeiramen­
te atado á roda do p e sco ço , vin­
do-lhe a cahir sobre o  se io , dei­
xava advínhar as rosas que oc - 
cuítava, e  cujos botões desejavão 
abrir-se: sua estatura coberta por 
hum modesto vestido de panno 
de linho azul parecia suspirar o
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apertassem mais por huma larga 
cintura, que vinha cahir para os 
lados -em dois laços. Claretta a 
tantos encantos ajuntava de mais 
a mais a idade do am or; o  seu ' 
coração levado pela natureza se 
tinha lançado contra sua vontade, 
para chegar a este mancebo, que 
ella achára gemendo ao pé dè hu­
ma arvore aflogado em lagri­
mas.

Leandro a exam ina, e feri­
do de tanta belleza ? seus olhos 
curiosos não descanção ; pare­
ce  que querem ficar pregados em 
cada huma das feições que exa­
mina. A  sua boca se abre pa­
ra exprimir o  seu espanto, mas a 
sua língua he de g ê lo , não pô­
de articular mais que exclama­
ções vagas . . . .  A s  suas mãos se 
extendem para o  objecto que ad­
m ira , seu rosto se corà de repen­
te , hum fogo abrazador circu­
la pelas suas ve ias , .não pô­
de fallar, seu coração palpita
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vôa para os seus beiços ? anima 
seus olhos, unicos intrepretes que 
lhe restão para explicar a sua des­
erdem.

Tornando a si admira-se ven­
do huma perturbarão que sen> 
te pela primeira vez. Bem  de­
pressa a sua timidez faz voltar os 
olhos , balbucia certas palavras, 
abaixa a cabeça cheia de vergo­
nha , e confusão, com o se tives­
se commettido tom a falta............
O h ! como são puros os primeiros 
movimentos de hum amor hones -̂ 
t o , e que modéstia no coração 
«jwe c« experimenta!

Claretta tinha perdido o  seu  
descan ço , educada nos bosques, 
costumadaf a não ver mais que 
seu P a i, e. G erm ano, a vista de 
hum maftceba interessante tiaha 
feito sobre seus sentidos huma vi­
va impressão, a  que se entregava 
inteiramente sem se matar porsa^ 
ber o motivo* Tambem olhava par 
fa Leandro , e  dizia eouisigo- j
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eomo está b em ! como seus beí-* 
ios caòellos negros são compri­
dos , e  bem anelados \ com que 
olhos suaves, insimiantes me está 
examinando, sem dúvida elle me 
acha bonita , que prazer nao sin­
to e u ; pois a sua b oca . . . . .  ei- 
la se abre para me fallar. . . .  que 
me quererá elle dizer —  . elle es­
tá mudo ? .que quer dizer isto! 
mas seu coração. . . .  O h ! o  seu 
«oração como lhe b a te , parece 
que quer escapar de seu peito pa­
ra vir ter com o m e u ............ On­
de estou eti t apenas respiro. . . .  
m&u Pa i . . . .  Oh J meu P a i, por­
que não estás tu aqui para me ex- 
piicares o  que eu experim ento..., 

Olhando assim hum para o  ou­
tro por algum tempo , por fim 
Claretta convidando Leandro pa* 
ra ir cora elía com os olhos,  e  
hum pequeno movimento de ca­
beça ,  passando hum braço dos 
seus á roda do pescoço de Lean­
dro j  assim vâo caminhando sei»
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proferir palavra para o  lugar on­
de Germano espero va por e lles : 
esperava por e lles , que dig'o e u , 
elle já  sabia que sua ama The vi­
nha apresentar ixura estrangeiro. 
Com o o receberia e l le , ' era toda 
a dúvida de Ciaretta, dezejosade 
ter sempre Leandro no seu pe­
queno casal, sem reflectír nasdif- 
ficuldades que podia ter o seu pro­
je c t o ,  não dá parte a seu Pai, el­
la estava certa do agazalho que 
faria a hum in fe liz , mas Germa­
no era desconfiado, -aspero, in­
sensível , e  infelizmente tinha to­
da a confiança de seu amo. Hum 
m oço desterrado, amaldiçoado de 
seu P a i, sem amigos , sem asyío, 
tudo isto era suspeito-, a pobre 
Claretta via tudo islo n ’huma es- 
pecie  de confusão, e  temia que 
o  criado velho tratasse com  as­
pereza o  seu am ante, e o  des­
pedisse. ;■

-Suas inquietações augmenta- 
y-ào á medida que elles hião abegan-
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do ao terrível Mentor. Em fim 
ella ch ega , he preciso faliar-lhe 
primeiro prevenillo, que embara­
ço ! G erm ano, lhe diz e lia , tu 
amas meu P a i, tu sabes quanto 
elie íoi in fe liz , tu o tens conso­
lado , tu tens abrandado a sua 
m elancolia, façamos o  mesmo a 
este infeliz . . . .  elle he virtuoso, 
e  innocente com o  meu P a i , e o 
destino o perseg u e , a i , da mesma 
sorte que perseguio a meu P a i . . .  
Pois donde o  conheces Claret- 
ta .'!. . . .  —  Estava chorando, ge­
mia lá em baixo ao pé daquella 
arvore •, eu cheguei para o  v e r , 
elle me contou  suas penas, e  eu 
desejo enxugar o  seu pranto. —  
Quem sois vós m ancebo t —  Bom 
velho, eu não sou cousa nenhu­
m a, á excepção da razão de ho­
mem em que ambos convim os.—  
D e que terra sois. —  H e o que 
eu não sei. —  Como se chama 
vosso P a .? —  N ão sei. —  Q ue 
Officio tem? —  A h l tambem a
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ignoro. Pois qneí ignorais o 
»om e , e  o  Officio de vosso Pai J -*-*• 
O  que sei he que me amaldi­
çoou , que me lançou de casa , 
que m e não disse o  meu crime. 
(  Em  quanto assim respondia , 
Ciaretta puchava por e lle , e  lhe 
dizia em voz baixa, nada, não 
digas isso , mas Leandro hia con^ 
tinuando.) Elle me tinha mefcr 
tido no Collegio de Paris, elle 
era n ’outro tempo meu amigo. —  
Não posso percebei* essas respos­
tas *, e vós Ciaretta para que me 
irazeie este Estrangeiro, que desa­
tino he o  vosso ? —  Cala-tp nâo o 
afílijas. —  Mas que quereis vós? 
que quer elle ?

Leandro percebendo por esta 
resposta de Germ ano, que elle o  
rejeitava, não pôde resistir á sua 
ira. Eu não quero j á . . . . .  na­
da , lhe respondeo elle com  so* 
berba,  e  de repente lançando so-» 
b ie  Ciaretta os olhos cheios de 
tristeza y cuja eloqueaçia só eh
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Ia percebeo, voltava as costas. —* 
Oilta , dizia entào ella para o 
velho,  olha, elle vai-se embo­
ra , o  pobre m oço , e tu iip.q 
cbamas por elle. Leandro, Lean­
dro.

Leandro já não ouvia, e cor­
rendo como hum homem , que 
acaba de faxer huma acção má , 
reputava a scena que se acabava 
de passar, como huma affironía 
de que devia ter vergonha em 
quanto vivesse. Q uem , e u ! dizia 
elle soluçando, julgava achar hu­
ma alma generosa, cheguei a pe­
dir hum asylo, e  nào mo querem 
dar, era o  que  devia esperar, o  
homem fe liz , vè suspirar o  des­
graçado , como o que tem janta­
do bem vê hum pobre morto á fo­
me. Quem desce até ao coração 
do infeliz ? sempre lhe achâo cri­
mes , sempre lhos achão para ih.es
nâo valer..........Basta ,  sigamos o
destino, fique no esquecimento 
este fatal acontecimento;  ma*
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Claretta, eu não te  hei de: ver 
mais i a tua alma tinha julgado a 
m inha, a tua compaixão era de 
í'lo  boa f é ; he possível que haja 
hum unico en te , que se condoe 
dos meus m ales, e  que eu não 
possa viver com elle 1 Oh meu 
D eus, meu D e o s !

N ão pôde continuar, o  cora­
ção se lhe apertou, lagrimas es- 
capárão de seus olhos, e  a sua 
desesperarão o  consumia. Apezax 
disto sempre hia caminhando, ou 
para melhor dizer > sempre hia 
voando da mesma sorte que a tí­
mida lebre foge diante do caça­
dor , não se atreve a parar, e  ao 
mais ligeiro bulir das folhas julga 
ouvir o  zunido de hum chumbo 
matador ,  assim Leandro tendo 
medo que Germano o encon­
tre , corria sem voltar a cabeça., 
eom receio de o  achar atrás de 
s i , e  lhe parecia que ouvia a to­
do o  instante o  galopar do seu ca- 
valio.
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Havia duas horas, que cami­

nhava deste modo sem saber aon­
de hião dar os seus -passos, quan­
do a prespectiva de hum peque­
no bosque fere seus . olhos, e  o  
determinou a passar alli a noi­
te.

Era no mez de Junho, era lua 
cheia , hum ligeiro sopro movia 
o  a r : vinte montinhos de relva 
offerecia hum leito cómmodo ao 
viajante que perdêra a estrada, 
Leandro nâo nesita, feita a sua 
oração do costume ao Ser Supre­
mo aíli se deita á entrada do pe­
queno bosque.

E i-io alli pois estendido sobre 
as ervas que molha com  as suas 
lagrimas 7 esse m ancebo interes­
sante , que na vespora estava ain­
da com o seu amigo D um ont, e  
que recebia delle sinaes sensíveis 
da mais viva amizade, e se en­
golfava na esperança de abraçar 
seu P a i, logo que amanhecesse. 
Elle vio com  efícito esse Pai cruel»
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e  longe de receber seus afikgos 5 
não recebeo mais que hum olhar 
formidável ,  e  a sua maldição : 
agora com o está mudado o seu 
destino í alli está s ó , entregue a 
si m esm o, sem P a is , sem ami­
gos ,  sem fortuna, a vida lhe he  
importuna, odiosa, elle a entre­
ga  ás féras , aos salteadores, el­
le  abençoa já  a  mão cruel, que 
lha póde tirar.

Acabando de reflectir sobre a 
sua triste situação, o saudavel bal- 
samo do somno começava a ador­
m ecer os seus sentidos, e  até fa­
zer perder a lembrança de seus 
males 7 quando gritos agoureixoa 
vierão accommetter-lhe os seus ou­
vidos , e  arrancallo do descanço, 
que com eçava a gozar. O ’  O eo 1 
exclamou e lle , se me quereis ma­
tar tende compaixão áos 
meus annos, & c. Leandro se le­
vanta , a voz o  fe re , quasi que 
a conhece , de repente levado da 
sua.generosidâde ,  elle se eacam i-



OÜ o  IPEaÜSNO C A Z A L . 4 5
nha para onde ós gritos sôão. Q ue 
terrível espectáculo fere os seus 
oJbos, podello-ha supportar o  seu 
coração J
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Huma rapariga cuberta de san­
gue e arrastada pelos cabellos por 
imvn barbaro sa$eador, grita por 
quem làe venha acudir. —  H e Cia- 
retía í exciama L eandro, e lan­
çando-se logo , elle a tira das mãos 
do salteador , cjvus esctrmando de 
raiva, tira huma pistola, e  faz 
pontaria á cabeça de Leandro ; 
mas elle tirando-lha das mãos ,  
nem tempo íhc deo *, e  voltando-a 
contra o  seu  in im igo , alli o  dei­
xa estendido por terra.

Ciaretta desmaiada, ainda bem 
nfto tinha aberto os olhos ,  quan­
do reconhece o seu libertador. .  -
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—^ E ’s tu! q u e!  H e a li que eá 
d e v o ............ o  favor! oh felicida­
de não esperadaJ. .  CLaretta, onde 
está Germano? —  Vinte passos da­
qui , e  perigosamente ferido- —  
Õ b meu D eos 1 voemos - . .
• Leandro toma Claxetia, pelo 
b ra ço ; e  promptos vão ao lugar, 
onde o velho jazia estendido, e 
banhado em sangue. —  E ’ s 't u ,  
diz e l le , és t u ,  minha C iarelta ! 
O  bom D eos ouvi o  as minhas súp- 
piicas ? —  Elle aqui está Germa­
no } reconhece o  meu defensor •, 
este he Leandro! — Q u e !  este 
m ancebo? . . . .  — Elle mesmo. —  
Oh generoso Estrangeiro! quanto 
vos d e v o ! v o s , fazeis que eu res- 
titua huma íilha a seu P ai! fazeis 
que eu morra sem rem orsos! —  
Èslais para m orrer! lhe diz Lean­
dro ; a h ! v iv e i; não perca eu o 
fruto do serviço que tive a felici­
dade d®' vos fazer í —  Dai-me à 
vossa m ão, e  acabai de coroar a 
vossa, obra , -reconduzindo-nos ao
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virtuoso Candõr, de quem nós so­
mos igualmente amados.

Leandro ,  e  Claretta levantão 
o  velho, e  estancâo-lhe o  sangue 
eom os seus lenços. A  sua feri­
da nào era perigosa: elie tinha 
huma pequena contusão sobre o  
hom bro, e  a quantidade de san­
gue que perdêra,  he que o ti­
nha enfraquecido. O s dois man- 
cebos conseguem r coin bastante 
trabalho, o  pôiío a cavallo. Cia- 
retta montou á garupa atrás del- 
ie  para o ir segurando, e  mar­
charão deste m od o ,  seguidos de 
Leandro , até huma A ldêa  qne fi­
cava dalli perto, onde ehegárão ão 
amanhecer.

Claretta contou no cam tnkoao 
seu libertador, que e lia , e  Ger­
mano , tendo-se desviado da estra­
d a ,  e  conhecendo que. titthão an­
dado mais canmiho der que ha de 
Romans ao Pequeno Cazal r eu* 
contrário vinte passos. f gtéat do 
pequeno bosque s àura «á t fe ito r ,
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«pie lhe pedira a b o lça , ou a vida 5 
que este miserável tinha desfe­
chado hum íiifo de pistola, a G er­
mano ; e  q u e , dizendo-lhe elia 
que era huma rrralher, elle a ar­
ras tára pelos cabeHos até ao lu­
gar em  que eJie retíefoôra o  jus­
to castigo dos seus crimes. D isse 
m ais, que se alguma cousa os po­
dia consolar na sua desgraça era 
a felicidade de ter encontrado hum 
amigo qü9 ella estimava tanto, e  
que dalli em  diante o  seria iguaí- 
mente de seu Pai ,  e  do sou anti­
go criado.

Leandro lhe agTadeceo õ  mui­
to que ella o  estimava ,  e o s  nos­
sos tres viajantes efeegárão em  fim 
& S. M arceilino, Cidade bon ita , 
e  pequ en a , a qual Germano co - 
nheceo muito bem  por ter alli 
vindo muitas vezes. B lles antes 
terião querido ir a P erriere} que 
he huma A tóèa  que> ficava mais 
perto ; mâã elles ignoravâo total­
mente 0 caminho ? & se  ttnhão dè
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tal sorte apartado da estrada real, 
que ganhando a margem direita do 
Izere , se virão obrigados a an­
dar duas grandes leg-uas para che­
gar a S. Marcellino.

Aí l i , Germano curou a sua fe­
rida , e sentindo-se com  bastante 
força para supporíar o  andar a 
cavallo , persuadio aos mancebos 
seus companheiros, que sem de­
mora fossem com elle para casa 
de Candor, que se podia assustai* 
com a sua ausência. Ciaretta de­
sejava isto m uito; Leandro o  te­
mia-, dominado por hum temor 
invencível, nào lhe podendo es­
quecer o  recebim ento frio com que 
Germano o tratara no Yalle de 
R om ans, temia ser recebido da 
mesma sorte do Pai de C iaretta, 
desta, sorte receava muito o  apre­
sentar-se diante d e lle ; mas a fi­
lha de Candor o  anim ou; e  todos 
tres pondo-se a caminho , chega­
rão a huma floresta som bria, si- 
tnada entre Santo Etienne, e R o -
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tnans, a qual tinha mais de dég 
ieguas de extensão. Esta vasta flo­
resta , tão célebre pelos ladrões , 
e  precipicios que neíla se encon- 
trão, parecia sei* o  objecto da rai­
va do Ceo, Suas arvores altas, e  
copadas erão a todo o  momen­
to feridas do ra io, ouvião-se sem 
cessar os sons agudos dos ven­
tos desencadeados. Tudo neste lu­
gar era funesto, inspirava horror, 
e espanto.

E ra  com  tudo no m eio deste 
retiro lúgubre, queC andor, sua fi­
lha, e Germano tínhão fixado a 
sua habitação j  alli tinhão edifica- 
do o  seu Pequeno Cazal 9 e  o  ti* 
n!ia fortificado de modo que nào 
podia ser surprendido: mas não 
nos anticipemos a descrevelío , o  
que devemos fazer n'outro lugar. 
Por agora sigamos os nossos tres 
viajantes , qne bem  depressa tor­
narão a ver seus lares ,  e  serão 
abraçados de hum P a i , que o  h® 
tambem do meu heróe.
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Ciaretta sempre de garupa atrás 
do velho, pegava na mão de Lean*- 
tiro , que com o seu fiel escudei­
ro  caminhava a pé ao lado dei- 
la. TinhSo já  andado quatro lé­
guas pelas florestas, através dos 
abrolhos, e maltas de espinhos , 
que o  cavailo com  difücvsklade po­
dia rom per, quando percefaêrao 
n ’ lium pequeno vaíie huma espe*. 
c ie  de fortaleza, que Leandro olhou 
para eHa, cheio de admiração. 
Então Ciaretta surrindo-se, e  aper­
tando-lhe a m ão, lhe diz com  
hum modo alegre ,  que o  fez ti­
rar do extase em que estava, . —  
O lh a , alíi tens o  Pequeno Ca­
sal ? he onde v ivem os, e  vê se 
queres passar alli os tens dias co­
m igo. —  A h  3 C iaretta, que deli­
ciosa  habitação! . . .  Q u e  l he ai- 
li. —  Oh i quanto o  meu desti­
no seria suave se teu P a i, se Ger­
mano. . . .  —  Não duvideis disso , 
m eu am aveilibertador, respondeo 
G erm ano, não o  du videis ; mas
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antes de vos determinares a is ­
so , refíecti bem  no que fazeis-i 
vò qire he necessário deixar o  
m undo; e  na vossa id a d e í . .  he 
a idade em que devemos fugir 
d e lle ; s e  o  tivesse  já  feito teria 
soffrido menos. —  M as os homens 
já  vos derâo motivo para esse abor­
recim ento? —- Aquelles a quem eu  
amava me atraiçoárão \ quo devo 
esperar daquelles que m e não co*» 
nhecem ? —  Vás os vêdes já  com  
p reven ção! —  E  não tenho eu já  
bastante experiencia J —  M as se 
aborreceis os homens ,  vós com - 
prehendeis tambem na vossa aver­
são esta amavel m etade da so­
ciedade que adoça os nossos tra­
balhos ,  e  que sabe , pelo amor ,  
consolar-nos das affiicções que nos 
causa a amizade ? —  A s  mulhe­
res ? —  Fugir-lhes aos dezesete 
annos! ■—  A h !  E u vejo  a to­
das ,  vendo C iaretta! —  E lle  diz 
muito b em , diz C iaretta : eu ,  
eu  vejo igualmente a todos os

D  *
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hom ens, vendo a meu P a í, o  
m eu bom amigo . . . .  —  M ance- 
bosi mancebos! prosegue Germa­
n o ,  acautelai-vos! .  , .  Velai so­
bre os vossos corações! O .amor 
no  fundo das florestas . .  . —-  Que 
queres tu dizer nisso? interrom­
p e  Claretía : eu , que lhe tenho 
am or! . . ,  Não , eu interesso-me 
xia sua sorte ,• porque he desgra- 

„ -^ado, e  devo-lhe ser agradeci­
da porque he o  meu libertador!
—  Ê  e u ,  tornou, L ean dro , se­
ria hum ingrato ,  senão fosse sen­
sível aos seus offerecimentos ge­
nerosos , e  a maneira com que e\- 
3a me tem consolado nas minhas 
penasS. . .  —  isso assim h e , is­
so assim h e , proseguio o  ve­
lho maneando a ca b e ça ; deveis- 
Ihe amizade ,  reconhecimento l to­
dos estes pretextos são bons! . . .  
vamos ,  vamos . . . . . .  não pare­
mos.

Conversando desta sorte, el- 
Jeg se acháríto diante do Peque-
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lio Cazal. Hum fosso cheio d ’ agua 
o cercava atê ao pé de huma al­
ta , e  forte muralha que fecha­
ra hum largo, d o  meio do qual 
estava construído o pequeno edi­
fício : huma ponte levadiça, que 
se descia sabre o  fosso defendia 
a entrada aos ladrões que habita- 
vão nesta floresta.

Candor , que se começava a in­
quietar pela ausência dos seus dois 
habitantes , desde o amanhecer es-! 
tav& em  cima da muralha, e  ex- 
praíava seus magoados olhos , pela 
vasta extensão da floresta, temen­
do que nella lhe tivesse succedido 
algum incidente. O  Pai de Cla- 
rfetta, era velho, e doen te ; custa­
va-lhe já  a andar; mas logo qüe 
percebeo ao longe aquelies que 
elle amava tanto , desceo ajuda­
do do seu bordão, e  transporta­
do de alegria, fez baixar a pon­
te levadiça , cujas alavancas erâo 
alliviadas com  ajuda de contrape­
sos. Com tudo elle os espera-
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va  sós, e  vio que vinhão tres : quem 
hè este mancebo estrangeiro ,  que 
p ega  na mão de G laretta> e  a 
quem  o  mesmo Germano faüa com  
tanto affecto ? elles não conhecião 
ninguém^ elle mesmo no seu retiro, 
onde vivia occulto, tinha-se esque­
cid a  dos outros hom ens, e  elles se 
tinhão esquecido d e lle ! Quem  se­
rá pois este m ancebo que -vinha 
com  elles ? O  seu bello ar ,  a sua 
íjgura modesta o  prevenia em seu 
ía v or ;  mas a respeito delíe não 
linha idéa.

O  bom  Candor estava entre­
gue a estas reflexões, quando os 
»ossos dois Cavaüeiros se apeá- 
íà o . —  O ’ meu P a i , lhe diz Cla- 
relta lançando-se aos seus bra­
ços ,  nós julgamos não vos tor­
nar à ver í Com o assim , mi­
nha querida filha? —  H um  mal­
vado que ferio a G erm an o, me 
teria tirado a v id a , senão fos­
se este animoso via jante, que 
me arrancou das suas m ãos, «
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que a eiie mesmo privou do d ia ,  
que elle manchava. —  O  m eu  fi- 
Iho l he a sim , Germano t . . .  . 
He assim na verdade, Tcspon-* 
deo e ste ; nós eatavamos perdi­
dos , senão fosse o  valor deste 
m ancebo} elle he bem  desgraçado, 
meu querido am o, este pobre 
Leandro! perm eiti que vos con­
te o  modo porque o  encontra­
mos 5 vós e n ú o  conhecereis a sua 
v irtu de, e  toda a sua delicade­
z a . . . .

Então Germano contou tudo 
fielmente a C andor: elle prin­
cipiou a sua . narração depois da 
conv&rsaç&o d e  Leandro com  Cia 
reUa no Valie de R om an s, a íó  
ao m omento que eiles ae apiárao 
diante da ponte levadiça do Pe­
queno Cazai. Fez-ihe huma pin­
tara mais carregada do m oâo 
grosseiro com  que L ea n dro , per­
suadido que elle recusava ieral- 
lo com ôigo, o  tinha deixado na 
vespcra} o  que provava, dizia
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e lle ,  suâ sensibilidade , e a no­
breza dos seus sentimentos.

O  nosso M ançebo estava hum 
tanto em baraçado, em quanto 
assim fallavão: tinha abaixada 
a ca b eça , seus olhos estavão. 
fixos sobre a terra 5 elle não 
se atrevia a levantallos para o  
velho,  cuja fisionomia respeitá­
vel o  intimidava; seu coração es­
tava oprim ido, sèns braços ca - 
hiâo quasi sem elle o querer; em 
fim , parecia que  estava, para per­
der os sentidos. Por outro la­
do , Ciaretta excitada ,  e  trêmula, 
apoiava tudo que dizia Germa­
no , augmentava os elogios que 
fazia do seu am ante, e  consulta­
va os olhos de sen P a i, paia ver 
como tomava a narração que 
lhe faziao deüe. Quando o  ve­
lho criádo acabou de fallar, Can­
dor ficou por hum momento pen­
sando comsigo mesmo 5 depois , 
encaminhando-se a 'Leandro,  que 
então ainda mais se &?sü3U>tt> ~
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M ancebo , lhe diz elle , que ida­
de tendes ? —  Bem  depressa fa­
rei dezoito. —  Tanta virtude, 
tão desgraçado, e tão vaíero- 
s o ? . . .  . Desejais viver eomnos- 
co? — A h ?  he o . . . .  Vós sois 
bem  tím ido! faliaí 7 eu amo os 
in felizes; elles tem grandes di­
reitos no meu coração! —- Ho­
mem generoso i ............  —  Como
he interessante]. . . .  quereis dei­
xar a sociedade , fugir do Com - 
mercio dos homens ? —  A h n ã o  
são elles todos falsos, m áos, e 
enganadores ? —  Como elle os 
conhece bem  ! - .  Com tu d o , meu 
am igo, eu não posso receber- 
vos em minha casa , sem que me 
façais huma narração sincera das 
vossas desgraças, e da vossa si­
tuação ; eu quero lambem saber 
de vós , se as razões que dizeis 
que tendes para renunciar o mun­
do são sólidas, e  constantes. —  
Por minha vida que sim l —  M ui­
to b e m ! Q ue na yossa idade se pen-
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se assim , e tambem na m inha, he 
ter prudência: mas eu não que­
ro dar entrada na minha casa a 
}nmi hom em , que me pode dei­
xar noprimeiromomenio. — Nun­
ca  o  fa re i! meu Pai I ah I nun­
ca  í — Se a P a i! quanto elle me 
enternece ah,.5 meu filho teria 
a sua id ad e , a sua candidez l 
mas meus olhos o  virão expi­
rar ! . . .  . Desgraçado l. . . . .

A qui Candor enxugou algu­
mas lagrimas que cahkào de seus 
oihosl depois tornando a recu­
perar-se, continuou. —- V e m , 
Leandro , vem , recebe o  asylo ,  
que te ofFerece a amizade , e  a 
sensibilidade! . .  mas penso, olha 
para esta porta , que se vai fe­
ch ar, para nunca mais se tornara 
abrir.

Leandro beijou com  todo o  
respeito a mão de  Candor, sal­
tou ao pescoço de G erm ano, 
apertou a mão a C iaretta, q u e , 
da sua parto, não sabia o  qu e
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fazia , e  iodos quatro passá.rão 
por huma pente levadiça , fechau- 
do-se lego que eiles passarão j 
o  nosso heróe percebeo eníiio dis- 
tinctameníe o  Pequeno G azai, que 
os altos muros y que lhe servião 
de fortificação lhe nào deixarão 
ver.

Era hum edifício quadrado, 
todo elle  de pedra, só de hum 
primeiro andar, não tinha or- 
nato algum , nâo se via alli es- 
pecie  alguma de A rchitectura; 
ao mesmo passo que encerrava 
todas as commodidades da vi­
da : em  baixo estava a cozi­
nha , hum forno para cozer o  pào, 
& c. N o primeiro andar havia 
dois quartos basiuntemente cóm - 
naodos, hum de Candov, e o  
outro de C iaretta; nos lados fi- 
cavão duas pequenas camaras oc- 
cupadas por. G erm ano, e  o r e s -  
to servia de seleiro para reco­
lher os grSos que alli se met- 
üâto a secar no es t io , para se
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nutrirem pelo inverno; em todos 
os quartos se não vião outros 
móveis mais do que huma ca- 
m a , huma m eza , algumas ca­
deiras , no de Claretta havia hum 
cravo muito bom , em que eí- 
la tinha aprendido a tocar c o ­
m o nós veremos d ep o is , e  que 
servia para a divirtir ,  e  desentris- 
tecer a seu Pai,

N o  pateo entrando á esquer­
da se via huma cavalhariça pa­
ra m etler o  c  avalio , e  hum gran­
de quarto que encerrava todos 
os instrumentos necessários pa­
ra hum jard im : á direita ha­
via hum tanque de agua d e  chu­
va , que vinha por canaes,  e  da­
va de beber aos nossos solitá­
rios , depois de elles a terem apu­
rado. •

Por detrás do Pequeno C a­
zal ,  sempre encostado ás pare­
des , havia hum pequeno jar­
dim cultivado por G erm an o, e  
C laretta , onde além de trigo
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que hião comprar a S. 'MarcelH- 
n o , mettião toda a sorte de le­
gumes com o ervilhas, favas - ba­
tatas , & c . , o  que lhe servia do 
alimento para todo o a iin o , por­
que não com iâo outra carne s e -  
uâo a. das a-ves que se muítipíi- 
cavào era o  pateo situado ao la­
d o  esquerdo do pegue no edifr- 
c io ,  por tudo isto que tenho 
dito bem  se deixa ver que lhe 
nao faltava o  necessária : nós ve­
remos quando coutarmos as in- 
feiicidades de C andor, a razão 
porque tinhão tudo isto. Volte-* 
m cs  por agora ao nosso Lean­
dro.

Q uando Claretta', e  Candor 
acabarão de lhe mostrar o  seu 
Pequeno C azal, Candor o  fea 
entrar em  huma salla , e  lhe pe- 
dio antes que lhe assigna&se o lu­
gar em que devia, m orar, lhe 
contasse a historia da sua infan- 
cia. N ão sejais m entiroso, ihe 
disse e l le , m eu filho, não me
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disfarceis cousa algum a, descobre» 
m e os teus defeitos 7 he prová­
vel que os tenhas com mettido, 
especialmente n ’huma idade seme­
lhante : tu não serias hom em , eu 
te saberei desculpar se eíles não 
nascerem do teu coração faíla y 
e  sê franco.

Leandro lhe prometteo, e  Ger­
mano 7 que em quanto elles an-» 
davào passeando tinha tirado a 
ceüa ao cavallo, viera ter 
com elles ; o  nosso heróe come­
çou  assim a historia de seus in­
fortúnios , quo servirão de provar , 
principalmente aos Pais de famí­
lias , quanto devem ser attentos 
sobre a escolha que fazem de M es­
tres para seus filhos.
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C A P I T U L O  IV.

D U M O N T .

NSo vos direi o lugar onde 
nasci, nem o nome de meu Pai, 
he cousa que nunca soube , quan­
to posso dizer he que eu me 
achei na infancia entre as mãos 
de huma boa velha, a quem cha­
mava M ai, a qual me disse de­
pois que me não era cousa ne­
nhuma, sem me descubrir por is­
so meus verdadeiros Pais : esta 
boa. imdher tomou cuidado da 
minha educarão, até a idade de 
déz annos , e recebeo esactamen- 
te todos cs mezes de huma mão 
desconhecida huma somma assaz 
considerável para me sustentar. 
Eu aprendi pelos seus cuidados 
a iêr* a escrever, e contar, os
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primeiros elementos da dança, 
e da musica, que continuei a 
aprender no Colégio para onde 
me disse tinha ordem de me le­
var. Nós moravamos em Paris na 
rua de la Chese n’huma casa de 
segundo andar.

Madame de Liz era o nome da 
nossa Mestra, vivia com decen- 
c ia , viuva havia dezeseis annos 
de hum Oíficial de Cavailaria, quo 
lhe tinha deixado perto de dois 
raii cruzados de renda, queria aca­
bar a sua vida neste quarto izola- 
do de toda. a sociedade , que lhe era 
insupporíavel, pois que a morte 
lhe tinha roubado hum filho em 
Bezançom , tendo elle hum doólo 
com hum dos seus amigos, esta 
infelicidade era de tão pouco tem 
p o ; que esta Mai infeliz se la­
mentava todos os dias não rece­
bia nenhuma especie de visita, 
nem passava o tempo se não em 
faltar das virtudes do seu pobre 
D elvi, da traição do seu ami-
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g o , e da falsidade dos homens : 
comigo que era incapaz de a 
ouvir , e de a consolar . . . . .  mas 
ella chorava , eu chorava como 
ella som saber por que , e nós con­
fundíamos as nossas lagrimas. Des­
ta sorte já vêdes que os nos­
sos primeiros annos passados na 
tristeza não tem podido contri­
buir pouco para me dar hum ca­
racter triste, e sensivel.

Eu lhe fallei muitas vezes de 
meus Pais, e lhe lancei em ros­
to a sua teima em mos occul- 
íar, ao que ella respondia que 
os não conhecia, que me educa­
va para obrigar o irmão de seu 
marido que o sabia, mas que 
guardava segredo. Era já  huma 
infelicidade o ter nascido, e que 
a historia do meu nascimento se 
eu ‘a chegasse a descubrir me fa­
zia estremecer de horror, e in­
feliz para sempre. Tudo isto erão 
cousas bem alegres , além disto 
Madama de Liz punha tanto fo-
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go nas palavras que dizia qtiè 
me fazia suspeitar tóultas vezes, 
que podia ser seu parente.. . '

Nunca saliio senão para ir aò 
Oílicio a liuma tribuna de gran­
des da Capella d e ..  . . ou n e u ­
tra tribuna a S. Sulpicio, nun­
ca hia se não.em sege, e Máda- 
ma de Liz tinha todo ò cuidan­
do em correr as cortinas; em fim 
eu vivia tão escondido que podia 
dizer qúe me tinhão fechado n’bu- 
ma boceta, para que me não vis­
sem : tudo isto me era suspei­
to j segundo o fraco discui-so de 
huma criança , tudo quanto via 
neste procedimento era bem tris­
te.

Hum dia Madama de Liz me 
chamou áo Seu quarto, e me dis­
se com as lagrimas nos olhos: 
meu amigiiinho, vós nos deixais , 
he preciso separar-nos , meu que­
rido filho : separarmos minha 
Mai ! —  Vós chorais ?\;usta-vos 
muito deixar-nos* tambeihamim,
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« a s  assim he preciso 5 além dis­
to eu níio posso acabar a voáí- 
sa edu cacão5 vós nascestes, ( s e  
o  Ceo algum dia applacar a sua 
cólera) para encher hum lugar 
importante na sociedade , assim 
me tem d ito , he preciso ceder 
ao destino j  hides entrar em hum 
C ollegk), onde fareis todos os 
vossos estudos, depois veremos o  
que a sorte decide. Vamos, m eu 
amavel m enino, sujeitai-vos, e  
nessa nova casa em que hides mo­
rar , iembrai-vos sempre dos sen­
timentos de virtude, que eu te­
nho trabalhado sempre por vos 
inspirar, nada de fazer sociedai- 
de particular com  algum dos vos­
sos companheiros ? e  desconfiai 
das suas earicias, com o do seu 
odio : a i , o  que me roubou o  
meu pobre D elis era hum com­
panheiro do Collegio . . .  A deos 9 
alií vos vem basear. 0 .  Senhor 
Dumonfc , Ecclesiastico respeitá­
vel . de que vossos Pais provarei-
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■mente tem feiter escolha, ves t o  
mará a seu cuidado, assistirá 
.comvosco, cm liuma palavra não 
olheis para elle na qualidade de 
M esíre, mas de hum fiel ami­
go , fazei delle vosso confiden­
te , eu o julgo digno.

Eu tinha ficado immovel, du­
rante o discurso de Madairsa De­
lis. Quando ella acabou de fal- 
Jar, eu dei huma livre carreira 
ás minhas lagrimas, e lançando- 
me a seus p és, eu hia pedir- 
lhe por favor que me poleges- 
se , quando Mr. Dmnont entrou , 
e a sua vista me gelou de me­
do.

Era hum Ahbade de idade de 
quarenta annos alto, secco , e 
magro; mas pela sua fisionomia 
■mostrava hum caracter de probi­
dade , e de franqueza, que dimi- 
nuio o grande medo qjie me ti­
nha inspirado a'primeira vista, 
e  me fez arrepender da idéa que 
tinha feito delle.
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Eis-aqui M r ., lhe diz Mada- 
®a D eüs, este pobre rapaz; bem 
vedes quanto chora por mim?
— Elle assim o deve fazer, Ma- 
dama, lhe respondeo honesta­
mente Mr. Dumont; mas em fim , 
vós podereis vêllo aigumas ve­
ies ; não he assim 1 —  Oh í mui­
tas vezes! —  AhJ muito bem , 
hum, e outro vos dèveis confor­
mar. Vamos , meu amigo, vin- 
dè comigo! vós tendes .medo de 
mim 5 não he assim ? aposto que 
convindes comigo ; mas estai cer­
to que não tenho de triste mais 
do que o meu vestido. Vós me, 
inspirais hum grande interesse , 
para que eu vos não amei Eu 
serei vosso amigo, e acreditai 
que, se a desgraça vos aparta 
vosso P ai, vós o achareis em 
mim.

Este discurso me animou hum 
pouco 5 eu lhe dei alguns agra­
decimentos balbuciando; e, depois 
de me lançar ainda huma vez aos



7 0  L E A N D R O ,
braços de Madama Delis, segui 
a Mr. Dumont, que pegando- 
me na m ão, ma apertou com ami­
zade , e entrámos ambos na car­
ruagem. Eu achei á portinhola 
hum criado desconhecido, que ti­
nha arranjado a minha mala atrás 
da carruagem , e q u e , segundo o 
que me disse o meu Mestre , vi  ̂
nha para o Collegio para nos ser­
vir.

O  cocheiro atravessou com mui­
ta pressa a rua de Ia Chaise, to­
mou para a montanha de San­
ta Genovefa, onde parámos ao 
pé de huma grande porta 7 que 
me parece ser a abobeda do 
Grand Chatelet. Mr. Dumont dis­
se-me que este era o CoJlegio 
de Navarra, e nos apeámos. 
Hum porteiro abrio huma gra­
d e , e a tornou a fechar ape­
nas entrámos. Foi então que o 
meu coração palpitou : mens joe­
lhos se dobrarão por si mesmos, 
e eu caiu n’hum desmaio. Mr.
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Pumont, e o criado me ieváráo 
ao quarto do Principal, onde 
tofoei a mira, para me ver cer­
cado de pedaaies de vestidos ne­
gros , com semblantes austeros , di- 
*eado de hum tom armonioso. —. 
Eis-aqui como sao todos os me* 
ainos! a perguiça, a ociosida­
de , tudo os mortifica, e de­
pois perdem-se inteiramente em 
casa dos Pais í mas aqui he pre­
ciso mudar de tora, quando não 
o homem das disciplinas vo-io 
dirá I . . . .  Pois bem , meu meni­
no, não he isto assim? Isto não 
he nada, isto não he nada l — 
Por hoje damos-the licença, e 
não fará nada, isto he muito 
bom í mas á manhã, elle traba­
lhará, será .muito docil, muito 
estudioso! não he isto assim 9 
meu menino.

Eu não respondia nada; es­
tas gentes vestidas de preto , me 
gelavão de espanto, e a não ser 
Mr. Dumont, que tinha hum
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ár alguma cousa melhor que os 
outros, certamente teria fugi­
do. Eu tinha vindo alli, como 
hum cordeiro, sem saber o que 
queriâo fazer de mim; eu os 
deixava faliar, e me preparava a 
fazer tudo.

Meu mestre passou para outro 
quarto, onde esteve com o Prin­
cipal hum momento, e eu fiquei 
só tremendo diante de tres Abba- 
des, que me fizerão muitas per­
guntas , a que eu não respondia. 
Bem depressa se levantarão , e fal- 
lando entre s i , lhes ouvi di­
zer : — Como he falto de intelli- 
gencia , esta criança J —  N ão, he 
hum ar acanhado! —  acanhado! 
oh.' he bestialidadé! nós teremos 
trabalho com eiie S —  A h ! mas 
conseguiremos , &e.

Logo que Mr. Dumont en­
trou, o superior nos conduzio a 
hum quarto bastantemente cóm*- 
modo , e no» deo a posse delie; 
e depois se retirou, dando-me hu-
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jtoa pequena pancada sobre a fa- 
e e , e reeommendando-me que ti­
vesse 'juízo.

Eu desejava que elle se fosse 
embora., para me entregar á mi­
nha dor. Mr. Dumont me conso­
lou : derão-nos de jantar ; eu não 
pude comer nada, e fiquei tris­
te todo o dia.

No dia seguinte pela manhã , 
Mr. Dumont me pôz nas m-ios 
huma rudimento, para que a 
aprendesse, e decJarou-me que eu 
entrava em Sepímio. Não en­
tendia o que elle me dizia; mas 
eu fiz o que elle me ordenou. A ’ 
huma hora Madama. Deiis me veia 
ver, e me exortou a ter a pa­
ciência que me era necessaria pa­
ra a nova vida que eu hia ter. 
A  sua vista abrio de novo as mi­
nha feridas ̂  mas em fim eíla 
se retirou, e eu. tomei o meu par­
tido.

Eu começava, a acostumar-me 
a Mr. Dumont: além disto elle
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era sombrio, sério, eoseu caracter 
concordava perfeitamente com o 
meu. Hum dia lhe pez^guntei se 
conhecia meu Pai, e se era elle 
que o tinha posto ao pé de mira. 
Blíe respondeo-me com tal fran­
queza . que eu mesmo conheci daí- 
li em diante, que elle ignorava ab­
solutamente quem fosse meu Pai ̂  
que hum homem pouco mais, ou 
menos de trinta e cinco annos, 
que elle via muitas vezes em ca­
sa de huma Senhora do seu co­
nhecimento , e que lhe parecia in­
teressar-se vivamente na minha 
sorte, lhe tinhà perguntado se el­
le queria educar hum dos seus 
amigos, e que, dizendo lhe el­
le que sim, lhe tinha assignado o 
Gollegio de Navarra, e dado hu- 
íaa porção de vinte e cinco Lui- 
zes, protestando-lhe que elle te­
ria cuidado de pagar a rainha pen­
são, Mas accrescentou Mr. I>u- 
moat, eu quasi que posso Jul­
gar que este homem he vossa
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Pai, vós vos pareeeis.muito com 
elle.

Eu pedi-lhe que soubesse des­
ta Senhora, a primeira vez que 
ella alli fosse do nome, © quali­
dade deste homem que elle sus­
peitava ser meu Pai. Elle mo pro- 
Bietteo; mas â desgraça quiz que 
esta Senhora, que unicamente po­
dia illustrar-nos a este respeito, 
partio neste mesmo dia a fazer 
huma viagem dilatada, da qual 
julgo que ainda não voltou, pois 
desde esse tempo não tivemos mais 
noticias delia.

Em pouco tempo, fiz pro­
gressos admiraveis com esto di­
gno Mestre, que soube ganhar a 
minha confiança 5 mas o que mais 
me agradava nellc, erão as con­
versações que tinhamos muitas ve­
zes ambos, e qire rolavâo quasi 
sempre sobre moral. A  elle he 
que eu devo a faculdade de pen­
sar, de discorrer , e de reflectir. 
Quanto as suas lições me era©
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preciosas, eu me lembrarei dei- 
las ioda a minha vida!

Elle tinha sido de tal sorte en­
ganado pelos homens, que não 
se íiava nelles, e jne dava a es­
se respeito conselhos excellentes , 
que muitas vezes me serviráo pa­
ra pôr em prática; eis-aqui co­
mo elle filosofava: segm-o, e 
convireis comigo sem dúvida, que 
elle tinha razão.

Não ha meio termo, dizia el- 
ie *, na sociedade he necessário en­
ganar , ser enganado , e andar de 
rastos. Lisonjear a mania de hum 
homem, he enganallo; se que- 
reig ter o valimento de huma 
grande personagem he necessário 
tomar os seus defeitos, e arreme- 
dalio. Be he libertino, he neces­
sário seiio igualmente ; se jogahe 
necessário jogar, se bebe he ne­
cessário beber; d ’outra sorte sois 
hum homem insupportavel, a pe- 
zar de graves sentimentos; ten­
des prejuizo, nao sois aflàvel, so­
ciável s &c.
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He necessário ser enganado, 

aavindo os discursos bem afilados 
áesias gentes que tem feito tudo, 
visto tudo, e que são capazes de 
tudo. Vós olhais para a superfí­
cie , sem examinar, se axaiz da ar- 
.vore está podre ; fiai-vos nelles , 
vós lhe pateníeais o vosso cora­
ção ; e elles abusão da vossa 
confiança para vos deitai' a per­
der, e para vos fazer cahir em 
laços , donde não sahis muitas ve­
zes senão á custa da vossa hon­
ra , da vossa boíça, e da vossa 
saude.

Somos obrigados a andar de 
rastos, quando nâo sendo o enga­
no da louca vaidade de huns, e 
dos defeitos dos outros , se hímos 
com elles  até hum certo ponto 
na sua maneira de viver. Èntâo 
o nosso systema he sómente para 
dós j terem os hum  comportamen­
to regulado , costumes aftaveis , e 
honestos *7 mas nós não seremos 
hum destes homens em quem os
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outros se possão confiar. OJhar- 
vos-hito: será pelo vosso espiri­
to vossos talentos, ou pela vos­
sa fortuna, e dirão: corto sujeito 
he cstimoveí certamente, assim 
nâo fosse tão fraco de cabeça, falta- 
lhe energia, nâo tem paixões ; fe­
lizmente fazem o que querem del- 
Je! porque, senão fosse isto', se­
ria insupportavol com toda a sua 
probidade.

Os homens não vos cultivão 
senão por necessidade, orgulho, 
e ociosidade se sois superior a ei~ 
les, iisonjeão-vos; se sois infe­
rior, protegem-vos.Vós não ten­
des que esperar delles senão bat- 
xezas, e humsiiaçôes. Eu não fal- 
Isrei das falsidades, das suas ma- 
lidicencias, das calumnias, das 
traições, das intrigas, em huma 
palavra, que destroem a socie­
dade t he necessário esperar tudo 
isto , logo que aíli se ehtra; assim 
que interesse podeis vós desejar ? 
Nenhum ? He necessário fugir-
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Ibe \ a consequencia he toda natu­
ral.

Era deste modo que faílava 
Mr. Dumont, e seus principies se 
gravava© na minlia alma. era cara­
cteres indeleveis. Como eile pro­
curava a solidão, e não tinha ne­
nhum conhecimento, quasi sem­
pre fícavamos na nossa clausura. 
Com tudo; nós sahíamos nos dias 
de licença; hiamos passear ao cam­
po; porque eiie não gostava des­
tes passeios faustosos, onde o lu­
xo patenteia seus frivolos gastos, 
e goza da vã admiração de huns, 
e da louca intelligencia dos outros. 
Nós levavamos sempre hum livro 5 

mas hum livro de moral, sério, e 
muito triste. Estes erão as noites 
d’ Young, as meditações d’ Her- 
vey , e outras Obras do mesmo 
geneío, que nós aprendíamos de 
cór. Algumas vezes ficavamos ho­
ras inteiras a meditar sobre huma 
irase, e a commentalia.

Quão agradaYeis me erão es-
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tes passeios campestres! Feliz 
tempo! parece-me que ainda me 
estou vendo sobve o cabeço de 
Belle-ville 7 onde, correndo pe­
quenos atalhos, de que Mr- Du- 
monl gostava muito, e que ella 
chamava seus pequenos caminhos, 
muitas vezes sentado sobre o cu­
me de hum oiteiro, nós viamos 
pôr-se o Sol, e feridos da gran­
deza deste espectáculo , nós dizía­
mos : Quem he este Ente todo 
poderoso, que corre suas corti­
nas de purpura sobre o astro do 
dia t Como elle deve ser gran­
d e , magnânimo! Depois voltan­
do nossos olhos sobre Paris, que 
apparecia ao longe, no meio de 
huma atmosféra mefitica, nós pe­
netramos o clarão dos reverbe- 
ros que se accendião, e pensava- 
mos na multidão de desordens 
que alli se commettião de­
pois do Sol posto até ao ama­
nhecer, pelos ociosos, liberti­
nos 7 jogadores, e velhacos. Nós
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tuspiravamos, e cada vez estava* 
mos mais encantados do socego 
delicioso que nos procurava a sim­
plicidade, e a inaocencia de nos­
sos prazeres.
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Havia já tres mezes que es- 
tavamos no Coilegio de Navar- 
ra , e ainda não tínhamos recebi­
do nenhuma visita á excepção de 
Madama Delis, que vinha de quan­
do em quando ver-nos. EUa ti­
nha contra.hido huma estreita, ami­
zade com Mr. Dumont, e empresta- 
vainos reciprocamente livros huns 
aos outros, unico prazer que. o 
nosso caracter era capaz de go­
zar. Incerto se descobriria algum 
dia meus Pais, eu me armei de 
paciência, e estava muito con­
tente com a minha situação, quan­
do hum' dia o meu criado Vicen­
te , veio participar a Mr. Du­
mont 5 que hum particular que se
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«peava de huma soberba carroa* 
|em , lhe queria failar partieular- 
joente. Meu Mestre o foi rece­
ber; ambos eiles enlrão n ’hum 
quarto separado ? onde estão cou­
sa de huma hora. Huma tão lon- 
ça entre-vista principiava-me a in­
quietar , quando Mr. Dumont vem 
ter com igo, e me diz em voz bai­
xa , e com demonstrações de hu- 
ma excessiva alegria. —  He a 
pessoa que vos entregou ao meu 
cuidado, e que eu persumo ser 
vosso Pai. Deo-me cincoenta Lui- 
aes para o vosso segundo quar­
tel. Elie quer que vós tinhais 
-Mestres de dança, musica , e de­
senho. Oh ! elle quer-vos edu­
car como hum Principe 1 . . . .  —  
Ah , Senhor, interrompi e u , não 
.o poderei eu vêr ? —  isso mesmo 
lhe perguntei e u , respondeo el­
le ; elle custou-lhe a conceder» 
me este favor? ultimamente o 
-consenÉio, com a condição que 
elie estaria com huma mascara 

F  3
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'diante de vós : sem dúvida, Be 
para occxütar esta semelhança que 
ha tão grande em vós ambos, co­
mo eu vos tenho dito. —  O h ! es­
teja como elle qu izer! com tan­
to que eu o v e ja ! que eu banhe 
seus pés com as minhas lagri­
mas i —  Esperai pois í contrafa- 
zei-vos, e não lhe deis a conhe­
cer nada!

M r, DumOnt se retirou , pas­
sados alguns momentos voltou com 
o  estrangeiro , que, eftecüvamen- 
te  tinha coberto a cara com huma 
m ascara, que acabava-n’ humafa­
cha de tafetá preto.

Convinde , meus amáveis Se­
nhores , que este momento era 
bera critico para m im ! como me 
devia eu comportar? eu devia 
esperar sem dúvida que elle fos­
se o primeiro que m e fallasse. 
Custou-me muito não voar lo­
go aos seus braços J .............Vós
ides ouvir a narração de huma sce- 
na muito interessante para m im ,
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*  que em quanto eu viver, esla- 
«  gravada na minha alma.

Saudei respeitosamente odes- 
«onhecido, que me fez signal pa-, 
*a que me sentasse. Vicente che­
gou cadeiras* e retirou-se. Eu 
percebi que o homem mascarado 
Tacillava., e que elle estava do 
tal sorte perturbado, que em vão 
o  queria dissimula?* Em fim sen­
tou-se , e começou a examinar- 
me. Eu reparei , pelo arquejar do 
seu peito, que o seu coração ba­
tia , e que eile apenas podia res­
pirar. Todos estes indicios me con- 
soiidavão mais nas minhas dúví~- 
das; mas mais trêmulo, e mais: 
transportado do que eile, H ã o  me 
atrevia nem a olhar para seu sem­
blante 7 nem a fazer o mais pe­
queno gesto. Esta scena muda- 
tevia durado muito tempo, se 
Mr. Dumont, que, perceben­
do o mal que ella a ambos nos 
fazia, se apressou a interrompei- 
ia 5 falia ndo comigo, —  Lean-
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<Jro, me diz e lle , este Senhof 
he quem quer soccorrer-vos, e 
cuidar d» vossa educação. —  Ah! 
Senhor! . .  - Que favores tão gran­
des i . .  . —  He necessário mere- 
eellos , fazer-vos dignos dellespor 
huma docilidade , e huma extre­
ma attenção ás lições que Mr. 
Dumont fbr da sua vontade dar- 
vos ! ,  . .  Sim , Senhor; nada me 
tem feito melhor conhecer a sa­
bedoria, e a bondade de meus....
Pais 7. que a escolha que elles me 
flzerão de hum tão digno Mestre!
■— Quem vos disse que forão vos­
sos Pais que o escolhêrão l —  He 
que . . . .  eu não os tenho, Senhor l
—  Desgraçado menino! lu não os 
Conhecerás nunca ! — O 5 Ceos 
Vós os conheceis , mas vós , Se­
nhor ? ........... -— Não mo pergun­
tes ! —  A h ! se vires meu í?ai, 
dizei-lhe. . . . . .  dizei-lhe que o
seu Leandro não póde viver sem 
o abraçar, sem morrer de alegria 
aos seus pésrj. . ,  Depois do se«
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^aseimenio, elle o procura em tos 
4 a a n a tu reza e lle  o  chama enj.. 

voz, elle. indaga tqdos os or,-
ihos , todas as fisi^oraias......... ..
Mas, alil ninguém ouve seus gri­
tas ! —  Insensato que queres lu ?-
— Vèr meu Pai 4 apertallo coutr^ 
o njeu coração! —  Elle na o se po­
de mostrar aos tço>s, olhos; elle 
nâo o póde faz.er! — He poishuin 
homem barbaro , insensível, ine­
xorável. I . . .  Ah 3 a natureza nào 
falia ao seu coração paternal? . .  -
—  ííe  necessária que elle abafe 
a sua voz. —- A h! e póde-se isso 
fazer,, quando se ama muito? —* 
Tu me enterneces i —  Vós derr af­
inais lagrimas ! ah í que eu as ve­
jo correr sobre o v q s s o  respeitável 
rosto 1 deixai, deixai essa masca­
ra enganadora ’ a sensibilidade não 
vos deixa ir mais. íonge l . . . .  Se-  
fihor, eu me lanço aos vossos pé», 
eu os abraço; por piedade, nâo 
çie occulteis por mais tempo meu 
p a i! eu vo-lo p eço . . . .  pelo vos-
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so ,  se acaso ainda o tendes 
vós vos perturbais} ah ,5 bem .5 se 
vós o amais, se lhe quereis bem, 
não podeis condenmar meus sen­
timentos ! Ah í vêde minhas lagvi-- 
mas; elias eahem, eiias banhâo 
vossas roâos : vós as retirais í 
Cruel 5 que vos tenho eu fei­
to ? . . .  O ' meu Deos ! tudo me 
abandonai tudo . . . .  me abando­
n a ! .

Eu me deixei cahir no chão, 
onde fiquei estendido, a cabe­
ça encostada sobre as minhas 
duas mãos 7 e affogado em la­
grimas. Mr. Dumont penetrado 
desta Jastimosa scena 7 exortava, 
supplicava ao desconhecido, que 
fizesse cessar os meus tormentos } 
e este, entregue á mais viva emo­
ção , se agitava, suspirava, olha­
va para-mim \ levantava as mãos 
ao C eo, e gritava em ha ma voz 
alterada: isto mesmo tinha eu 
previsto! . . . .  O h \ sim , eu he 
que tenho a culpa.........eu bem
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bSo queria........... para que o vim
eu ver ? .........desgraçado meni­
no! . . .  &c.

Apezar de ludo, elle guarda­
va sempre silencio, e iogo que 
eu ví que nada o podia mover, 
me levantei furioso ; em hum me­
mento meus olhos se seccárão ; 
huma nobre constancia me fez 
süperior a mim mesmo , e lhe 
disse de hum tom respeitoso, 
mas seguro : —  Ali i bem , Se­
nhor, pois que vos obsíiuaes a 
Jevar-.me á desesperação, eu sei 
o partido que tenho a tomar. Eu 
não tenho Pais que meiamera . . .  
eu sou o desamparo da nature­
za . . .  . que faço eu aqui 1 .........
Que sorte devo eu esperar ?, . . .  
a vergonha, a desgraça, a igno- 
minia . . . Tenho assentado; es­
tou determinado, eu morrerei; 
e pela minha morte, eu desemba­
raçarei a minha familia de hum 
pezo, que eu muito bem vejo, 
íhe he insupportavel. . .  Adeos,Se-
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uhor; adeos meu querido Dvt- 
níonte.. .  eu vos deixo para ses»-, 
p re . . . .  —  Onde vais <;u ? excja- 
j«oa o  desconhecido , dando-me 
os braços.. . . .  Não sabes tu, que* 
a tua morte faria morrer a teu, 
Pai ? —.■ Ah.! vós he quç o sois ,, 
Uie disse eu., dando hura grito , 
e  iançando^me sobre o seu pei­
to ! —  Que diz elle?—  Oh! sois 
vós ! sim , v q s  he que o s o is a ,  
natureza se descobria í vós sois. 
meu Pai !' meu respeitável Pai ! —; 
Dcixa-me í meu fiiho! D eos! que? 
nome me escapou! Meu filho! 
nome encantador, que pela primei­
ra vez feris meus ouvidos, ah,! 
como sois suave ao meu cotação.

Meu Pai no mesmo instajilQ 
tira a sua mascara, e me deixa 
ver huma íigura nobre, interes­
sante , mas banhada em lagrimas, 
EUe me toma nos seus braços,  
chega seus beiços ardentes ao meu 
rosto, e deste modo íica abraça^ 
áo comigo estreitamente por mai#
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de cinco minutos. Doces nós, que: 
produz sempre a ternura paternal, 
eu nunca vos tinha experimenta-, 
do.' D e que consolação me forão 
os seus abraços 1 eu chorava , eu 
ria , eu fazia’ mií extravagancias, 
e nós todos tres estavamos insen­
satos : eu digo todos tres, por­
que Mr, Dumont movido de hum 
espectáculo tão sensível estava com 
os lhos cheios de lagrimas, ti­
nha igual parte na nossa triste­
za , e na nossa alegria: em hu- 
ina palavra nós estavamos todos 
electrizados ao mesmo tempo por 
sentimentos diferentes que se suc- 
eedia em nós com a maior ligei~ 
reza.

Logo que meu Pai desafogou 
a sua sensibilidade, elle nos man­
dou sentar outra vez , e nos fez 
ésle discurso, Meu fiiho, eu 
tenho tido as mais fortes razões- 
para vos occultar que sou voss© 
Pai *, e ainda agora as tenho: 
vós acabais de saber hum segreda
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que devia morrer comigo 5 eu nâo 
nie arrependerei, se me promet- 
terdes observar á risca asieisque. 
vos vou jmpôr. Primeiramente eu 
vos prohibo que me façais a mais 
ligeira pergunta sobre o meii no­
me , e o meu estado. Basta-vos 
saber que nasces tes nobre, para 
vos,. embaraçar a que deis alguin 
paço que seja indigno do vosso 
nascimento ; mas eu não posso 
dizer-vos quem sou; nisto inte­
ressa a minha vida, e a vossa! 
Em segundo lugar, eu vos probí- 
bo que me sigais , ou que tenhais 
a menor curiosidadè para me co­
nhecer. Se eu percebo isto, vos 
deixo para sempre nâo me tor­
nando mais a veri estas ordens 
vos causão admiração J eu assim 
o creio ? mas sou obrigado a el- 
JasJ Â h! vós fizestes desgraça­
da a minha vida I q -.vosso nasci­
mento me fez commetfcer o cri­
me o  mais. . . .  não me insteis a 
que o diga: vósmecastigarieísda



O ir O  P E a tíE N O  C & Z A h. 9 3  
minha imprudência ! . . . .  Eu vos 
tornarei a ver, eu vos escreve­
rei mesmo; mas não sabereis nun­
ca o meu nom e!

Em quanto a vós, Mr. Du­
mont , julgo inutii pedir-vos a 
mesma circunspecção no vósso 
comportamento. Vós sois hum ho­
mem de bem : eu conto com is­
so. A pessoa, em cuja casa eu 
vos conheci, me contou os vossos 
infortúnios. Eiies fazem o vosso
elogio............Adeos y meu fiiho ?
contai de certo que nunca vos dei­
xarei ? e que vigiarei sempre so­
bre vós, e sobre a vossa educa- 
çao l

Nós olhávamos, Mr. Dumont, 
e  eu , este homem extraordinario, 
que nos punha prohibiçoes tão fo­
ra da ordem *, e sem conhecer 
suas desgraças , que nos inspira­
va o  mais vivo interesse , nós jul- 
gavamos que devião ser bem in­
faustas , peio muito tempo que 
se tinha privado da vista de hum
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filho, que eile parecia amar tan­
to , e que fazendo-lhe mil mei- 
guices, elle se nao atrevia ades- 
cobrir o seu nome, nem a sua 
famiiia.

Em fim elie nos deixou, de­
pois de nos abraçar de novamen­
te com a mais viva ternura, e 
tirando da sua algibeira hum so­
berbo relógio com hum circulo 
de brilhantes : pega, me diz el­
le , meu Leandro, eis-aqui o que 
te fará lembrar da nossa primei­
ra entre-visla! . . . .  O ’ Ceo! pen­
sais que eu nunca me possa es­
quecer delia I . .  . — toma-o sem­
pre ! tu te lembrarás de mim, 
quando forem dez horas em pon-, 
t o . —  Que quereis vós di­
zer nisso 1 —  Tremo do dia em 
que eu deva explicar este ini- 
gmai

A es ias palavras elle partio, 
deixando-nos feridos de huma no­
va setta com que ficamos semfal- 
lar por mais de vinte minutos t
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« á s  o prazer que eu ainda expe­
rimentava de ter achado meu Paí, 
me fez esquecer tudo o mais, e 
não pensei se não em ihe provar 
-a minha submissão, applicando- 
m e com o meu querido Dumont. 
-Felizmente Vic&nle não tinha as- 
-sistído a esta scena: nós resolve- 
•mos occultar-lha para evitar que 
•a curiosidade não lhe lizesse dar, 
para conhecer meu P a ip a sso s  
que por modo nenhum nós os que­
ríamos arriscar, tanto nós deseja- 
vamos executar á risca as ordens 
que o Aulhor dos ineus dias nos 
tinha dado, e provar-ihe pela nos­
sa docilidade a nossa delicadeza.

Mr. Dumont tinha tido razão 
de me dizer que eu me parecia 
singularmente com meu Pai í Com 
effeito? eu era todo o seu retra­
t o , e reflectindo nisto, eu me 
lembrei muito bem que 0 tinha 
visto muitas vezes ao meu lado 3 
quando eu hia á Igreja com Ma- 
«ama Delis. Como nós estavamos
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sós na nossa tribuna des Petites- 
Maisons , nilo reparava inteira­
mente nelle 5 talvez vindo elle al­
li expressamente para me ver. Ma- 
dama Delis não o conhecia., ou o 
fingia, porque eu nunca lhe vi fal- 
lar. A  idéa que elle tinha de to­
mar huma mascara para entrarno 
meu quarto, não era inteiramen­
te própria a tirar-me toda a sus­
peita, porque suppondo mesmo 
que a scena nâo tinha acabado da 
maneira que vos contei, está cla­
ro que eu lhe teria perguntado, 
porque razão elle punha hum véo 
para me fallar; eu julgo então que 
elle se veria bem embaraçado pa­
ra me responder. Mas na pertur­
bação pode-se pensar tudo?
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C A P I T U L O  VX

O RELOGIO D E  R E PE TÍÇÃ O .

A Joia preciosa do Relógio da 
que meu Pai me tinha feito presen­
te, era tão bella , e tão nova pa­
ra mim, que eu passei o dia á 
examinalloj e a fazello dar horas. 
Mr. Dumont, gracejando comido 
por esta pueriiidade, não podia 
deixar de admirar o tamanho, e a 
formosura dos diamantes que o 
cercavâo, Tudo isto nos confirma­
va de mais a mais na idéa t que 
meu Pai era hum grande Senhor. 
Abrindo a caixa para ver o movi­
mento, ficamos admirados de achar 
estas palavras escritas em cima da 
chapa : Dado pelo amor. A . 1730. 
Mas o que nos augmentou ainda 
mais a nossa admiração ? foi vêr
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que estas palavras tinhão sido gra­
vadas expressamente, de sorte 
que era necessário muita atten- 
ção para as advinhar. Eu não com- 
prehendi nada disto naquelle mo­
mento ; mas Mr. Dumont «íirou 
conjecturas muito presumíveis, e 
que se ofFereceriào da mesma sor­
te ao vosso espirito, se quizesses 
refieelir lambem hum momento.

A ’ noite, dando corda ao meu 
i*elogio, notei que erlio dez ho­
ras. No mesmo momento melem- 
brárào as palavras de meu P ai, 
tu pensarás em mim quando fo­
rem dez horas dadas! De -repen­
te me veio hum suor frio ; meu 
coração se sentio opprimído, eu 
aião sei porque, e deitei-me na 
Cama, com os olhos cheios de la­
grimas. D e noite, sonhei sonhos 
agoureiros: eu via meu Pai? cheiõ 
de estocadas,* gemendo, esten­
dendo-me -os braços, &cc. T o­
das estas fantasmas formadas pe­
la prevenção em que estava quan-
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do me deitei, que ihe poderia 
acontecer algum incidente , se 
desvanecêrao iogo que acordei; 
eu o pintei a Mr. Dumont, que 
me metteo a bulha da minha 
credulidade, e me curou total- 
mente dos meus receios. Com tu­
do todas as noites, quando da­
va corda ao meu relogio, s e , des­
graçadamente erao dez horas , eu 
experimentava sempre huma emo­
ção involuntária, a que eu não 
podia, attribuir nenhum sentido. 
Com effeiío estas expressões mys- 
teriosas de meu Pai significavâo 
alguma cousa. A  maneira.com que 
elle as tinha apoiado pronuncian­
do-as , o tom com que as tinha 
dito , tudo mo provava 5 mas eu 
nunca pude eomprehender o senti­
do, e o ignoro ainda. Talvez al­
gum dia, se consigo a dar a his­
toria das minhas aventuras , eu 
saberei o que isto queria dizer, 
e a desgraça que devia temer.

Para responder aos desejos que 
G  s
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tinha formado meu P ai, ea fo­
me i d o  dia seguinte Mestres de 
desenho, de musica, e de dan­
ça , e  cultivei estas artes, se o 
posso dizer, com alguma felici­
dade.

Tres mezes se passarão, no 
fim deste tempo meu Pai tornou 
a vir-me ver. Q,ue alegria se apos­
sou dos meus sentidos, quando 
Mr. Dumont mo annunciou l eu 
corri a encontrallo; e o apertei 
nos mexis braços: abraçou-rce 
estreitamente, e me chamou se« 
querido Leandro I depois elle toe 
fez repetir as lições que eu tinha 
dado na sua ausência , e ficou en­
cantado do progresso que eu linha 
feito. Elle exclamava a todo o me­
mento : elie se parecerá com sua 
M ãi, terá todos os talentos! . . . .  
Eu respeitava muito o seu segre­
do , para lhe ;azer perguntas que 
o meíancolizariao, e eu via com 
prazer, que me julgava digno das 
cuidados que tomava pela miiiha 
educaçâo.
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Eíle deo cincoenta Lüizes * a 

Mr. Dumont, recommendando-lho 
prccui-asse o divertir-me , como 
os espectáculos, e fazer-me ver 
algum mundo, e sobre tudo que 
Bunca fkiiasse do segredo do meu 
nascimento a ninguém. Teve tam­
bém a bondade de me fazer dif- 
ferentes presentes uteis ? e pre- 
cicsos, peios quaes lhe testemu­
nhei hum sincero reconhecimen» 
to. Elle foi-se embora, e porque 
olhei para o meu relogio, para 
lhe dizer que não era tarde, e pa­
ra o persuadir que ficasse ainda 
hum momento, me pegou na mão, 
e me tornou a dizer, de hum tom 
o mais penetrante' meu querido 
filho , tu nunca poderás pensar 
muito em mim, quando derem dez 
horas.

O h ! logò de repente, eu nâa 
pude resistir á minha curiosida­
d e , e me atrevi a fazer-lhe es­
ta pergunta : que vos succede a 
esta hora, meu Pai ? —  Eu íra*
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feaího por teu respeito, meu Lean­
dro , a h ! . . . .  e para. . . .  o què 
hia eu agora dizer? meu filho, 
èu tinha-vos pedido. . . .  que se­
ja  esta, por favor, a ultima per­
gunta que me façaes I

Eu lhe pedi mil perdões dá 
minha imprudência: este bom Pai 
íne peràuou, me aperioú contra 
o seu coração, e me prometteo 
de nos tomar a ver dentro detres 
mezes.

Que homem tão singular J Não 
Vos admirais, meus respeitáveis 
habitantes , de Hum comportamen­
to tão extraordinario. Mr. Dumont, 
è eu nos admiramos iguaimente; 
mas nós éramos obrigados a calar- 
nos. Isto era huma grande cousa, 
termos a felicidade de ver meu 
P a i, e de receber suas ternas mei- 
gu ices!

Cinco annos decorrêrão, e nesr. 
\e tempo, eu me adiantei mui­
to nos meus estudos, e nas ou­
tras artes líberaes a que eu me
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*pp]icava. Meu Pai vinha -ao Col-? 
legio todos os tres mezes, e no? 
deixava sempre dinheiro, a p re ­
sentes. Como era muito instrui» 
d o , tinha algumas vezes a bon? 
dade de me perguntar sobre as 
çciençias,  e  as minhas respostas 
parecião encantaUo. Elle fazia de­
pois rali cumprimentos a Mr. Dur 
•mont, e lhe pedia que continuas­
se com o mesmo zelo. Com tudo 
sempre lhe repeijo que procuras­
se divertir-me, e a formar-me pa­
ra a sociedade; achava-me , dizia, 
elle, o espirito triste, melanco- 
iico , hum modo pezado, e pouca 
uso db mundo. Meu -Mestre lhe 
prometíia tudo , e não fazm nada* 
Os prasseres, a sociedade, tudo 
isto era tão contrario ao seu cara­
cter , que elle balanceava sempre- 
se se devia entregar a elles. Eu 
vos contarei bem depressa a mi< 
nha entrada no mundo. Eu tenho 
por agora que contar-vos huma 
profecia singular, na qual eu não
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icreio, Rias que me admiraria mui­
to , se ella se verificasse.

Meu Pai me tinha dito tanta* 
vezes que pensasse ce lle , quando 
déssem déz horas, que me deter­
minei hum dia a aproveitar de 
Huma circunstancia , para ver, se 
fosse possivel, a palavra deste 
enigma.

Estava sempre á porta do Col- 
leg io , hum pobre que teria qua­
renta annos , todo esfarrapado; 
mas de huma bella fisionomia, e 
que passava por feiticeiro. Todos 
©s estudantes o tinhào consultado, 

. e  todos o tinhão deisado maravi­
lhados do seu talento, para advi- 
ítiiar o passado, e produzir o 
futuro. O Superior o tinha man­
dado tirar daüi vinte vezes , e 
outras tantas elle tinha voltado, 
«ngodado das dádivas que re­
cebia de todos os curioso^  Hum 
dia que Mr. Dumont passea­
va no pateo com alguns prvfes- 
sores, eu aproveitei este mçsçnen-
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%» para fazer subir o pobre ao 
pieu quarto. A  grade da porta 
estava aberta , o porteiro occupa- 
é o , rtao o tinha visto entrar , 
todo concorria para os meus de- 
aejos. Eu ficaria desesperado se 
Hieu Mestre tivesse viato subi* 
este homem e me teria re- 
prehendido crueJmente, e eu não 
teria sabido nada.

Logo que esteve fechado co- 
m % o, comecei a fa2 er-jhe per-

funtas.—  De que Paiz es tu ? —■ 
>e Bourg-en-Bresse. —  Que offi- 

cio foi o teu ? .—  Hum wiuiío pe­
rigoso , e muito ingrato, o de 
soídado. —  Tu serviste? — ecom  
honra meu fidalgo, eu tenho 
no meu corpo mais de oito feri­
das que altestárão isto mesmo..—■ 
E tu pedès esmola? —  A hl nao 
he aquelfe . que defende o Esta­
do , que enriquece '•> he aqiiel- 
le que o opprime J —  Tu tens 
muita razão í Vós vèdes, que 
os pequenos tem sempre grandes.
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penas, e  proveito nenhum, ©s 
grandes tem pequenas penas, © 
grandes lucros, -r- T u  tens espi­
rito , e pensas bem l —  O espi­
rito he hum dom natural, e o 
descernimento he fruto da expe-* 
rieneia.—  Tu me encantas í Ak i 
dize-me, como tens alcançado es» 
íe talento de advinhar ? Nas 
guarnições, occupão-^e nestas cou- 
sas, enconlrão-se g-enfces que tem 
visto todos os- Palzes, todos os 
povos do mundo, e huns ins­
truem os outros. — Muito bem! 
íiuma pessoa que eu amo mui­
to , me disse, dando-me hum re- 
Jogio, e  depois mo tem  repeti*- 
■do muitas vezes: lembra-te de 
jnim quando derem déz horas. 
Poder-me-has tu explicar o que 
elia faz a esta hora ? — Sim , meu 
Fidalgo : mostrai-me essa joia.

Eu lha confiei promptamen- 
t e  e l l e  póz-se a pensar, a cal­
cular , e no fim de huma hora,, 
disse-me de hum tom profetic©^
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que me teria feito rir n’outra 
qualquer occásiào. — Este re- 
Jugio vos foi dado por hum ho­
mem , qne o recebeo de huma 
mulher, e esle hcmem está fe­
chado todas as noites ás déz horas 
n’huina prisão, de que náo sabe 
senão no dia seguinte.

A  pezar de eu nào dar credi­
to a esta qualidade de advinhos y 
não pude deixar de estremecer 
a estas terriveis palavras : pouco 
faltou que eu nao maltratasse o  
pobre , de tal sorte estava eu 
agasíado com huma sentença 
que concordava tão mal com os 
meus desejos.

Com tudo eu me demorei , 
e lhe pedi por favor , que me 
descobrisse como elle tinha po­
dido advinhar isto ? este homem 
altivo de achar huma occásiào de 
fazer brilhar o seu talento, mo 
fez o discurso que eu vou repe~ 
iiÈ^eos.

Tudo he cabalisíico para nós$
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hum reíogio, huma carteira, hum 
arme?, tudo tem sinaes, que sào 
sempre os mesmos , & que nos 
expliquemos com tudo differen- 
temente, segundo as circunstan­
cias. O relogio he o simbulo da 
vida. Huma hora he o momento 
d'i nascimento, e marca sempre 
cegueira , soffrimento , alegria 
misturada de penas, insensibili* 
dade, inconstancia, &c.

Duas horas marcão a idade de 
seis annos. H e intolerancia , li­
geireza , capricho, desprezo dos 
Grandes, esquecimento das penas, 
e  contentamento.

Tres horas referem-se á idade 
de nove annos. Sào reflexões , pe­
nas , lagrimas, desassocego, tra­
balho , &c.

Eu poderia explicar-vos o mes­
mo em todas as horas tramas de­
pois das outras, mas eu pararei 
no sinal das déz horas, que he a 
idade de sessenta e tres annos. Is­
to significa gravidade, g èlo t abo- 
beda? laços.
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O ra, cada hora,  tem huma 

©atra aue serve de contraste: a 
©pposfâ das déz horas, são as seis, 
que he a idade de dezoito annos , 
idade era que se sacode cs iaços 
da infancia, e se escapão com im­
petuosidade.Isto significa erupção, 
riilaíaçao, felicidade passageira, 
prazer sensível, mas curto, e en­
venenada pelos remorsos, ou o 
temor do futuro.

Vós vêdes logo , depois desta 
explicação, que se soubesses o 
meu segredo terieis advinhado es­
te enigma -também como eu. De- 
vidi as horas em tres annos cada 
íisbí, até á meia noite, que he 
o termo da morte, e fazei que 
se refirao á ordem morai de ca­
da época. da vida, vós advinha- 
reis tudo. Vosso homem está na 
affíicção ás déz horas da noite > 
quero diser, que ejje está morlifica- 
ao , atado , mettido n’ huma pri­
são, e como cada situação tem seu 
termo 3 cada hora tem seu con-
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traste; ãssim elle sahe da prisão 
ás seis horas da manhã. Isto es­
tá bem claro.

Eu não pude deixar de rir do 
seu extravagante discurso confu­
so ; mas o pobre vendo que eu 
fazia escarneo delle, seaborreceo 
disto, e quiz dar-me huma nova 
prova do seu talento. Elle fez 
certos momos, examinou as mi­
nhas mãos , meus olhos , minhas 
feições, em huma palavra, acabou 
por me dizer, que eu viria a ser 
algum dia muito rico , muito po­
deroso, muito feliz, e que me 
casaria com huma beila Senhora, 
que muito tempo antes .eu a ama­
ria ; mas que tudo isto me acon­
teceria á custa de muitos reve­
zes. —  Muito bem , meu amigo, 
Ih© respondi e u , acceito o bom 
agouro. V ai, se eu em algum tem­
po for feliz,' tu tambem o se­
rás. —  Vós estais gracejando? 
proseguio o advinho, mas contai 
de certo, que se algum dxa sou-
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ter que a minha profecia está rea- 
fcada, vós me vereis á vossa 
jorlaJ

Eu o mandei embora, rindo- 
e censurando-me a mim mes­

mo da minha louca curiosidade.
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C A P I T U L O  VII.

PASSEIOS SE N T IM E N TÁ E S.

Entretanto eu hia crescendo, 
•e todos os dias augmentavâo os 
meus talentos 5 mas de que me
servião elies ? __ _ O da musica ,
para que eu tinha hum grande gê­
nio , longe de ter para mim os 
encantos que tem para todo o 
mundo, me aborrecia, e me era 
insípido: eu não tinha nenhu­
ma occasião de fazer uso deüe; 
nào tinha concertos onde fosse, 
32em espectáculos, e  - e s t a v a  re­
duzido a solfejar, e a canta® só al­
gumas pequenas árias, Mr. 
Dumont escolhia, e comprava pa­
ra mim.

JEile me pinta a sociedade de­
baixo de golpes de malediceucia
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oàiosòs; o que fazia com que eu 
lhe não pedisse que me introdu- 
.zisse na companhia: o nosso úni­
co prazer era, do modo que vos 
tenho dito, passearmos peio cam­
po. Nós iiravamos sempre algum 
fruto destes passeios; porque 
examinavamos tudo; nada nos 
era indifferente , eoacontecimen­
to mais ordinário era coromea- 
íado pelo espaço de mais de meia 
hora.

Hum dia , voltavamos dos pe­
quenos caminhos de Beile-ville , 
e atravessavamos o campo, para 
ganhar a rua de ia Roque-te, no 
subúrbio de Santo Antonio; ( por­
que nós tomavamos muitas vezes 
o caminho mais comprido, para 
fazer maior o nosso passeio) era 
soi posto, e o circo da iua come­
çava a disputar-lhe o momento de 
âUumiar o  inundo. Atrás do hu­
ma moita de arbustos silvestres, 
apartada do nosso atalho, hum 
mancebo se oíFereceo aos nossos 

H
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olhos. Elle dava grandes suspi­
ros , e exclamava de -lorte que 
nós o ouviamos > mas percebía­
mos distinctamente nas suas mãos 
huma pistola que carregava a to­
da a pressa, e que apontava mui­
tas vezes a boca. Nós ficamos 
cheios de m edo: mas notando lo­
go que - o desconhecido occupado 
tio seu projecto, ncs não tinha 
visio , que além disio elle estava 
muifco accado, e parecia ag-itado 
da iJiais violenta desesparaeão, ces­
sou o nosso terror, e nos compa­
decemos deüe. Nós nos aproxi*- 
mamós iimito de vagar da moita-, 
e ouvimos distinctaraente estas pa­
lavras 3 que cllé proferia de hum 
tom de voz abafado, e cortado de 
suspiros. „  Vamos I . . . que este 
momento acabe meus inales I . .  = 
Eu perdi tudo I . . .  A  morte naò 
he mais que hiun sonho i . . . .  he 
melhor dormir , que soffrer

Estas expressões indignárào Mr. 
Oum ont: elle vio Glai-âmeníe qué
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• desconhecido era materialista j  
i« elle detestava esta seita impia. 
Com tudo a piedade, e o desejo 
éo  o reconduzir a idéas mais sãs ,  
fctaendo mais força no seu cora- 
«ào generoso, se determinou a fal* 
&r-lhe, a tiralio do erro, e a 
cal var-lhe a vida. —  A h! Se* 
*hor, que ides fazer t lhe eX- 
«Jamou elle , mostrando-se-lhe ? 
Tão má opinião fadeis de vós 
»esm o, e do Ente que vos 
creou 1

O Estrangeiro, admirado d a  
apparição repentina de hum E c- 
eiesiastico, e de hum mancebo ,  
•ficou sem faiíar, depois, tornan* 
do a s i , respondeo assim a Mr* 
Dumont. -— Que vos importa ò 
■»eu modo de pensar, Senhor ? 
Tespondeis vós por mim? . . .  De* 
mais disso , eu não tenho tempo 
4e disputar comvosco, he ne* 
cçssario que arranque a vida a 
■mim mesmo, assim he neeessa* 
*io I ■*— Quem vos obriga a is* 

H  2
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so? —  T udo$ a d e s g r a ç a e  a 
falta de meios. —  Na vossa ida­
de l » Vós desesperais da provi- 
dencia I —Grande palavra. —Mui­
to efficaz. Mas que vos conduz 
a esta acçào tào indigna de hum 
homem vaSeroso? . . .  Não he cer­
tamente a necessidade; o vosso 
extrior anmincia. . . .  —  pois es­
sa he que obriga, eu vo-Io ju­
ro í —  O ’ Ceo í se he verdade, 
eu poderia. . . .  M ancebo, soce- 
gai-vos i abri-me vosso coração; 
o meu estado vos affiança da 
aninha probidade, e dsf minha 
discripçao! Sentai-vos, fallai' 
m e , confiai-me vossas desgra­
ças ! —  ah I de que servirá ! -— 
Talvez que vos possa ser util! 
escutai-me : vós sois infeliz , eu o 
tenho sido : este' rapaz que vê- 
des . e que he meu discípulo, 
■lambem o he, e íabez mais do 
que vós. Vamos, meu querido, 
dai-me esia pistola, pegai na mi­
nha mão, vinde sentar-vos com



OU O PEQUENO C A ZA L . 1 1 7  
fe vossos dois amigos, sobre es­
te pequeno raontesinho. Vós me 
interessais; e e u  sinto as minhas 
lagrimas quasi a sahirem. O ’ meu 
3DeosJ que feliz seria, se po~ 
4esse ! . .  . Bem ! ei-la aqui está a 
arma mortífera, ei-ia aqui vai pa­
ra longe de nós, instrumento que 
© Ceo nos deo quando está con­
tra nós 1 —  Pobre mancebo 3 , . . .  
Vós vivereis l . . . .  eu não tenho 
alegria l . . .

Mr. Dumont lançou por ter­
ia esta pistola, que o desconhe­
cido lhe tinha entregue, e dan- 
<lo as mâes, se fcrão assentar á 
fecrda do caminho sobre hum pe­
queno oiíeiro de relva; eu os se- 
etii tremendo; e accusava em 
toz baixa-o meu Mestre de im­
prudente , eile me admirava nes­
ta cccasiâo , depois do conheci­
mento que eu tinha de sua des­
confiança , é somente a sua hu- 
Ksnidade fazia com que eu o des­
culpasse.
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O  desconhecido nos eontoa 

então huma multidão de desgra­
ças , que vo Îas naÔ contarei, e 
eujoresulladoera, que, sendo Se- 
eretario de hum Conde d’ Ezevil- 
le , o expulsara ignominiosamen- 
te  pela traição de hum amigo; de 
maneira que se achava desaecom- 
J»odado,sem abrigo, e sem recurso.

Mr. Dumont, enternecido des­
ta narração, o consola, o lasti­
ma , offerecerse para tudo em que o 
possa servir , tira a sua bolça , e 
lhe dá hum Luiz. (1 )0  Estrangei­
ro lhe agradece com huma vi­
v a , e sincera demonstração de 
amizade, o seu reconhecimento 
me faz impressão, e me resol­
vo a dar-lhe outro tan to ., .  Mas, 
© surpreza !... o traidor á vista 
do ouro que lhe mostramos aos 
seus olhos , fica páliido, olha pa­
ra nós fito, nos diz com hum 
tom o mais duro, e o mais absolu-

(1} Moeda do paiz.
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to. Vós limitai-vos a esta 
ca dadiva ? -— Pois q\ie quereia ? , 
«ré íeiwjesainda dinheiro? 'r -Q u ^  
ÜDguagera ! -r~ Eu necessito de tor
do í —  O ’ C eo! .........Desgraça**
4o i __ —- Sim , eu £ sou , ç  ça»
jpaz. . .  Dai-me £roj»pia.»>e.nte tu­
do quanto tendes,  ©u vos í jna«s 
terei I . . .  O sobresalto, e espan­
to, a indignação nos gelão a$ 
senifãos , . , Nós nos levaríamos, 
olhando por todcs os lados, a 
ver se haveria alguém que nos 
viesse soccorrér., mas a noite hia 
escurecendo, o sitio era deser­
to , não tínhamos armas, e o 
malvado mostrava aos nossos olhos 
outra piatolía, que elle tinha tra­
zido sem dúvida, no caso de lhe 
faltar a primeira. Que tal era a 
nossa situação! Depois de o inju­
riarmos muito, nos determina- 
jdos em fim a dar-lhe todo o 
dinheiro que possuíamos. Mas o 
desgraçado , vendo brilhar as ea- 
dêas dos nosso® relogios, exige
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que nos despojemos das nossas 
joías, Eu amava muito o m eu, 
para que lho desse 5 o furor se 
apoderou dos meus sentidos; ti­
ro a minha faca , e aparíando- 
me delle, traidor, gritei eu , tu 
nào o serás, senão tirando-me a. 
v i d a ! . . . .  Mr. Dumont animado 
do meu exemplo, salla sobro os 
braços do pérfido, e comeguio 
tírar-ifie das màos a pistolla com 
que elíe nos queria partir a ca­
beça.

Eu não sei comoeeta scena teria 
acabado , a não ser hum soccorro 
inesperado que o Ceo nos en­
viou neste tütüno lance. O açou- 
te de livim carreleiro, 'e o mo­
tim dfe huma cajToagem 00 lon­
ge ferirão os nossos ouvidos. No 
mesmo momento em que a es­
perança reanima §s nossos cora­
ções , o terror , er a fraqueza se 
apoderarão do nosso inimig-o. Nós 
o vimos fug-ir pelo meio do cam­
p o, is ficamos livres do grande
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perigo em que tínhamos estado.

Ficamos muito tempo a olhar­
mos hum para o outro fitamen- 
te , sem poder proferir huma pa­
lavra. Ainda não tínhamos mu­
dado de situàção, quando o 
carreteiro, que tinhamos ouvido, 
passou por pé de nós. Este ho­
mem nos examina, e cheio de 
medo com a vista da pistol- 
)a, que Mr. Dumont tinha 
ainda na m âo, parou, e nos 
pergunta tremendo o que fazía­
mos alli. —  Àh S meu amigo , 
exclama, o meu Mestre, a vós 
vos devemos a v i d a H u m  
malvado ha pouco nos atacou; 
eu tive' vaior para lhe arrancar 
a sua pistolla-, e elle fugio lo­
go que v.os sentio vir. — E es­
sa he a verdade? —  O ’ Ceo! 
podereis vós suspeitar-me . . . .  — 
Dai-me essa pistolla S —  Ah !• de 
muito boa vontade,

O Carreteiro quer disparar a 
pistolla para o ar .• mas "fica tão
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admirado como nós, vendo ques 
»âo está carregada. Nós lhe con­
tamos no mesmo instante a. nos*, 
sa fatal aventura, e ihç pedimos 
nos deixasse ir na sua companhia 
até á porta de Santo Àntoaio. 
EHe o consentio de muito boa 
vontade, e nós caminhamos cora 
elle, não sem algum desassece* 
g o ; porque estavamos tão ex̂ - 
citados da traição do desconrie- 
cido, que a todo o momento 
voltavamos a cabeça, e julgáva­
mos vêllo em nosso seguimento.

Chegados á porta de Santo 
Antonio, nâo podámos recom-» 
pensar o nosso guia como tería­
mos desejado, porque aão tí­
nhamos a mais pequena moe­
da de prata na nossa bolça. Mr. 
Dumont lhe disse onde morava- 
mos; e lhe disse mais que nos fos­
se ver no outro dia pela ma­
nhã , mas ou fosse vergonha, ou 
desinteresse, elle não foi ao nos­
so convite, e não tivemos mais 
noticias delle.
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Muito bem \ me diz Dumont, 

logo que entramos, que lição! 
que triste, lição, meu querido 
discípulo! ......... Eis-aqui os ho­
mens ; eis-aqui estes pérfidos, es­
tes ingratos que vos ínsopâo o 
punhal no coração, no momen­
to em que lhe dais a mão) se­
de-lhe util, obrigai-os pois! . . .  „ 
sede humano , sensivei, genero­
so i vède o modo porque elles 
reconhecem os vossos benefícios i
— Mas, meu querido Mestre, 
são elles todos assim f Quasi io­
dos , meu querido amigo; ellas 
não vos põe á cara descuberta, 
a pistolla sobre a garganta, co­
mo este miserável nos fe z ; mas 
elles vos insuítão, vos caíum- 
m âo, vos diffamao pela sordi- 
na, e nào se jembrâo dos bene­
fícios que lhe tendes feito, pa­
ra vos obrigar a muHiplioalíos, 
Ha tantas maneiras de ser ingra­
to , meu querido Leandro ! hum 
vos degola sem piedade , outro
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vos assassina moralmente. E sle não 
tom caracter, energia, nem por 
conseq^encia reconhecimento: a- 
quelle he todo fogo , todo ze­
lo 7 todo coracao; mas eile tem 
necessariamente paixões, e sâo 
estas paixões que cortão o  no 
que o íigava comvosco.

Ha ainda quem vos ame sin­
ceramente , e quem defenda os 
vessos' interesses ; mas elles se~ 
rào a vosso favor com os vos­
sos amigos , e  contra com os 
vossos inimigos. Aciiando-.se com 
estes últimos, tomárào o vosso 
partida 5 o seu zelo cs levará á 
defeza , mas elles cederão pouco 
a pouco , e acabaráõ concordando 
com elles.

Eis-acjui o que devemos es­
perar quando os obrig‘ào. Com 
tudo o homem generoso nào se 
deve desanimar por encontrai in­
gratos, eu sou desse parecer; 
mas c]je he muitas vezes enga­
nada 5 he necessário ter huma
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grande virtude, para persistir, 
e  conservar-se em cauiéia. Por 
exemplo, eu devia ser desconfia­
do do pérfido, que tào cruelmen­
te nos enganou. As primeiras pa­
lavras cjue lhé ouvi pronunciar 
erão ímpias. Eu devia logo du­
vidar, huma vez que elle não 
ti uh a religião, e que era incapaz 
de algum sentimento virtuoso. Com 
tudo, a piaíolla com que nos 
ameaçava nâo estava carregada; 
elle certamente o sabia. He ne­
cessário crei* que foi a vista do 
nosso dinheiro que o fez perder 
todo o seu comedimento.

Effeito tambem funesto das 
paixões vis, e sórdidas , que nas­
cem no coração abjecta, e pou­
co delicado! — Mas, Senhor, o 
excesso da necessidade não póde 
algumas vezes. . . .  —  O excesso 
da necessidadeI . . . .  Não, meu 
querido ainigo nunca i . . .  ■ Hum 
homem de bem soffre, geme, e
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feito a humanidade ç e a genero 
eidade. Hc necessário dar á so­
ciedade mais este defeito. Se fo­
res rico ? espalhai vossas íibera- 
iidades sobre ■os indigentes , que 
vos rodeiào, e nunca os vereis 
contentes. Serio necessário des­
pojar-vos de tudo a «eu favor, 
igtiaJailos coruvo&co. A  cubiça, a 
ambição, a avareza os roem, e 
eiles nào se podem fartar se não 
á força de novos beneíicios rui- 
nosos , e prodigalisados de huma 
maneira ainda bem desinteressa­
ria , povq-uo apenas podeis con­
tar com hum pequeno reconheci­
mento da sua parte. ( 1)

(1) E üpoderia supprimir Icída esta mo­
ral'irísle- e tíio prejudicial que D um ont en- 
sina a  Leandro no m anuscrito, que dou 
á lu z ;  porém ref!/?ci.indo i;o  covpo da 
-obra, pftTWGo-iWi necessária paia irioíivaT 
o  excesso de desconfiança, c  susoeptibi- 
dade do meu h eroe : alem disso h e o f ím  
íuorai desta Instaria ,  -e ver-^se-tia pela cen-’
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Todos os conselhos de Mr. 

Dumont erão sábios, e pensa* 
dos sériamente coraò estes. El­
les fortificavâo no meu espirito , 
e me determinavão cada vez maij 
a  fugir dos homens, que eu olha­
va como outros tantos inimigos, 
de quem devia esperar com jus­
tiça, maldade atrocidade, e trai­
ção.

Aqui Leandro interrompeo a 
sua narração para comer alguma 
cousa, de que tinhão bastante 
necessidade os nossos tres viajan­
tes. Ciaretta trouxe legumes co­
zidos 7 algumas frutas, hum pou­
co de leite. e todos quatro se 
pozerao a esta meza frugal, que 
o appetite fazia deliciosa.

Acabada a comida , Candor pe- 
dio ao seu hospede , continuasse 
a sua historia, que o tinha viva-
tinuaçâo, que Leandro muitas vezes lhe 
aconteeeo envergonhat-se ? e corrigir-se dos 
erros causados pelas liçôeade kum Mestre 
sombrio 7 e misantropo.
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mente interessado. Cada lium to­
mou o seu Jugar, e Leandro, 
depois- de lhes ter dito que esta­
va chegado ao fim das suas aven­
turas , tornou ao fio da sua his­
toria com huma graça, e huma 
expressão tão insinuante, que aca­
barão de Jhe ganhar os corações 
daquelies que tão generosamente 
lhe tinhão dado hospitalidade.
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C A P I T U L O  VIII.

COMO P R IN C IP IE I A  V E R  O M U N D O .

Mr. Dumont projectava hum 
desígnio que ine communicou-. El- 
Je tinha curiosidade <ie conhecer 
mais a fundo a personagem que 
nos tinha causado hum medo tâo 
grande nas pianicés de BeJle-vil- 
le ; e o seu fim , dizia elle, era 
fazer-me mais sensíveis, por exem­
plos , as lições de moral que me 
dava.

O desconhecido tinha-nos de­
clarado , contando-nos as suas des­
graças, que elle tinha sido antes Se­
cretario de hum Conde d ’ Ezevilie.
— EsteConde tinha juntamente seu 
filho no CoUegio de Iffeivarra, e 
de todos os estudante^da minha 
classe, o mancebo d’Efceyilie era
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otmico com quem eu tinha ami­
zade. Eu não conhecia nelie qua­
lidades essenciaes; mas parecia-me 
ter menos defeitos que os ou­
tros. Como eu era musico , tinha- 
me convidado muitas vezes para 
k  a casa do seu P a i, para ouvi* 
sua irmã que tocava , dizia elle, 
superiormente bem o cravo. Mr. 
Dumont que nâo queria que eu 
freqüentasse nenhuma sociedade, 
tinha-se recusado sempre ao con­
vite do meu amigo; mas, curio­
so , de profundar a aventura de 
Bellc-vHJc, se detex-ininou a ce­
der ás instâncias d’ Ezeville, e 
fee- demos a nossa palavra pa­
ra o primeiro dia de soéto, que 
foi íogo no dia seguinte. Eu raet- 
ti debaixo do braço alguns papeis 
de musica, e partimos do Coüe- 
g io , Mr. Dumont, o meu ami­
go , e eu.

Erto pòuco mais, ou menos 
quatro horas , qando chegamos a 
éasa • do Cojjde d ’Bzeviiie ? que
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morava na rua de S. Luiz ac Ma- 
rais. Hum criado nos annuneiou , 
e nos fez entrar para huma so­
berba sála, onde, entre cinco , 
ou seis Senhoras, e oito, ou déz 
Cavalheiros, havia trabalho pa- 
ja conhecer os donos da casa. 
Com tudo o mancebo Cavalheiro 
nos apresentou a seu P ai, a sua 
M ai, e nós lhe ficamos muito 
obrigados , pela maneira civil com 
que nos receberão. Como o meu 
amigo me tivesse aununciado co­
mo hum musico, todos estayão 
desejosos de me ouvirem, Eu por 
algum tempo me escusei, e pe­
di a Mademoiselle d ’Ezeville fos­
se a primeira a deixar ver a sua 
grande habilidade; mas, oomoel­
la se recusasse , fui obrigado a ce­
der ás grandes instancias detoda- 
a companhia, puz-me ao cravo, 
e cantando, acompanhado-me es­
te romance relativo á minha situa- 
ção, do qual eu tinha feito a mu­
sica * e as palavras;

I Si
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Quand la riuit sombre 
Amene 1’ombre,

J e parcours les vasles forets , - 
Dans les tenebres 
Mes cris fúnebres.

Pont fatiguer 1’eclio de mes distes 
regreis

Oh! venez , venez , crçurs sensi- 
bles,

• Venez écouter mes malheurs! 
Quittez, quittez vos reíraites paisi- 

bles :
Mesmauxontbesoindevospleursl 
Triste igm»raxice ,
De ma naissance, 

Ferez-vousíovycurs mon tourment, 
Vertueux pere,
Touchantc mere,

Ah í íuirez-vous? íoujours un ma- 
ilieureux enfanl!

Quand touale&voeuxdemajeu- 
3N ’etendent qu’ á votre bonheur, 

Si je  nc puis pcindre ma tendresse, 
Pourquoi m’ avez vous fait un 

cceur ?
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Douleur ü*op vaine! . . .
Tu vois ma peine,

Echo qui trouble mes sens 5 
Jüsqu’ á m o n  pore,

Jusqu1 a ma mere,
Vaporter, s’ il se peut, mes doulou- 

reux accents í 
Si .jamais, dans ce lieu sauvage, 
Tu les entends sur moi gemir , 

Ah 1 dis-leur, bien, qu’ á la íieur de 
mon a ge ,

Loin d’ euxii m’ a  f a l iu  mourir!

Quando acabei de cantar, lodo 
o mundo me fe2 mil comprimen- 

. tos, que sem dúvida eu não me­
recia. Pedírão-me a minha musi­
ca; eu a prometti, e Mademoísel- 
le d’EzeviJle se pôz ao cravo; on­
de tocou com o ar o mais desen- 
graçado, edesenxavido, huma So­
nata de meu Mestre, e que me 
costou para a conhecer.

■ A  pezar disto, toda a compa- 
 ̂Bhia lhe deo applausos, se exta- 
•iou, e se demorou, em elogios
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excessivos, Eíla os recebeo com 
huma satisfação que procede da 
vaidade, e da alta ídéa que con­
cebe do seu merecimento.

Bem depressa deixárâo o ins­
trumento , e fazendo todos hu- 
ma roda, a conversação se fez ge­
ral. — Ha muito tempo, pergun­
tou a Mademoiselle d’ fczeville cor­
to oíBcial com a cara chata, e 
arrogante, hâ muito que não ten­
des visto o pavalheiro d’A**? 
ha muito , respondeo ella,
Mão «oi o qúe he feito deíle. El- 
je vai deixando todos cs amigos^ 
hc ser cruel! —■ He o amor que 
t> rouba á amizade, diz huma es- 
pecia de Presidente, que parecia 
rjuerer passar por btllo espirito.

Bom l interrompeo hum A.bhn- 
de muito gordo, pois elle já dei­
xou a rapariga que tintai 73a Ope­
ra? — A h 3 não, dig huma Baro- 
xteza já velha, coberta de diaman- 
tes, elles sâo inseparaveisCom 
effeito o sen gosto ire bem de-
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píavado! se ao menos vivesse 
apaixonado por huma Fidalga! 
Aqui para nós, repiíea o Abb- 
ée . pois elle he capaz de frequen* 
tar a boa companhia ? — Sabc-se 
muito bem o que elle he , diz o 
GGiçiaí! —  Que quereis dizer 
nisso ? pergunta. Mddamn d\"Ezevi- 
le. — Que 1 vós não o sabeis 
lhe vespondeo o Abbade ? — Não, 
certamente ! O que liQ elle t —■ 
Ire hum bastardo.' — O 1 C e o — 
A h .1 sjin. He JWjfjho do Con­
de d’ A ** , e d#l®£ia mulhor.. .  
de huma mulher. . . .  da qual nun­
ca soube o nome. — Como? Ab­
bade ! sabeis isso com ioda a cer­
teza? :— Com toda a certeza* 
elle mesiao mo contou. —  Ah! 
meu Deosí isto he abominavel! 
e donde lhe vem este titulo de 
Cavalheiroí — A h ! por vida mi­
nha .! He hum titulo tão facil de 
alcançar. — Mais devagar, Abba­
de , tornou .a, Dama dos diaman­
tes 5 seu Pai iegitimou-o. —■ Elle
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be que o disse. — Oh! isto h» 
verdade: eu conheci. . . .  particu­
larmente , no espaço de seis me- 
2es , o Cavalheiro d’A ** , e vi os 
seus tituios mais de huma vez. — 
A o presente eada hum tem os tí­
tulos ( que quer! A mim - não 
me jfóde esquecer, prosegue IVIa- 
dama d’ Ezevillc! O Cavalheiro, 
hum bastardo! Mas nào se póde 
admittir na sociedade hum homem 
como este3 Elle he com ludo 
bem recebide^jgSs Senhoras, tor­
nou a viuva..'3S£- Sim, responde 
maliciosamente Madama dVEzevii- 
ie , dessas mulheres, como ha 
tantas i — Ao menos elle esco­
lhe ; ãsto he, ter merecimento i — ' 
elle nunca escolhe as mais ama- 
veis; porque jamais lhe conheci 
nenhuma. — Oh! interrompeo o 
Presidente, com hum sorriso de 
ironia, elle tem sempre cuidado 
em que Pluío o indemnize dos 
defeitos naturaes.

A  esta graça de tão pouca
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graça, todo o mundo desatou a 
rir , só a Baroneza se mostrou fu­
riosa; levantou-se, fez mesura á 
companhia, abraçou Madama d’ 
JSzevjJle com hum ar de affecto 
particular, e sahio> Apenassahio, 
a Mai do meu amigo, disse ao 
Abbade: sabe o Senhor Abbade 
o que lhe digo, que nâo he mui­
to homem, ou pelo menos in­
discreto; não sabe que aBarone- 
za teve muita inclinação ao Ca­
valheiro 1 be;n o* sabia T respon­
deo o Abbade , e íudo quanto üz 
foi de proposíto para a enraive­
cer. E foi huma obra de carida­
de , interrompeo o Oíficial, por­
que e]]a. merece isto mesmo.

Então começou cada hum a 
criticar de novamente a pobre Ba- 
roneza, e tendo-se despedido o 
Abbacta, eornecácao de novo a 
dizer mal deJJe, a qual a melhor.
— Por certo este Abbade hehum 
homem bem íexnivel. — Temí­
vel, replicou Madama d’Ezevil«
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de , falso, traidor, calumniador,
&c.

A estas palavras se despedio 
o Presidente, que teve a mes­
ma sorte dos outros, atacárão- 
no pelo redjculo. — He hum ga­
lante menino, disse a dona da 
casa, tem a habilidade de me fa­
zer caliir com riso por humas 
tantas frases , de que se serve. ■— 
Qmvn, disse o Oãiclal, peío es­
pirito iiao he . que anda sempre 
aos tombos, a sua lioguagcm iie 
das nmis ordinarias que eu co- 
jfiheço, e toda a sua pessoa, em 
huma palavra, o que me parece 
he huma figura de Rethorica, &~e.

Desta sorte cada hum se foi 
retirando successivamente., e oul-r 
timo que deixou o campo foi o 
O&ciul. Mr. d’Ezeville, depois 
que cUes se forão, disse a sua mu­
lher. —Miüha querida, já lhe tenho 
pedido tanias vezes, que me não 
admitia nesta casa este maroteíe

£3S LEANDRO,
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do OÜiüial ? que nao tem outra 
habilidade mais que fa£er-sò abor­
recido. — Que quer que ííie eu 
faça, Senhor Conde ! hc preciso 
ter atguem na companhia, cjuer 
que eu me vá enterrar. — Éu niío 
gosto nada deste homem. — ÍVào 
tem razao, elle he amavel. — 
Amuvei, lie hum jogador. — Tan­
to melhor, servo para a partida.
— Hum tolo, que não sabe mais 
que faüar de raparigas. Ora dei­
xe-se disso, lia muito tempo que 
me não faüa em taí, depois que 
Iko prohibi. — F.m huma pala­
vra , Senhora, quero-lhc dever o 
favor flfe o despedir, está tudo 
acabado. — Mus Senhor, ne eu 
quero ter companhia — Ah.! na 
verdade . . . .  Pois que , quer-me 
aperrear f . . .  . AiJinfra-nie, Senho- 
/a , nâo me dizia que o nào po­
dia süuYer, arti.es que eu despe­
disse o meu Secretario ? — Is­
so lie huma iiijúm de ms is da 
sua parte, e huma injúria tern-
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veJ, despedir hum pobre mo­
ço , que tinha sido educado nes­
ta casa como seu filho. — Pois 
desempenhou bom a sua c  bri^a- 
ção l — Eu nunca tive a menor 
queixa, contra elle. — Não o du­
vido , Senhora. — Que quer di­
zer isso — Basta, beiii mo es­
tá precebendo. — Oh í pois não, 
he tão mteiUgivel, e tão delica­
do a seu respeito 1 . . . .  Eu lho 
provarei, Senhora, hum velha­
co , que me roubava. — filie rou- 
ballo! disso não era elie capaz.
— Hum homem sem sentimento , 
sem Religião. — Carregue bem 
nessa palavra! — O homem, que. 
não tem princÁpios he capaz de 
tudo. — Torne a culpa a si mes­
mo , veja quem. o educou. — Sim, 
mas quem o acabou de formar, 
Senhora! -r- Ande lá, Senhcr, 
que muito bem o ensinou a ser 
intriguista! —■ Eu? — Nada, fui 
eu? Cuida que me não disse tu* 
do a respeito da sua paixão com
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Rosalina. — Senhora Condena! — 
Senhor Conde. . . .

O marido r e a mulher hião, 
como creio, entrar em nova dis­
córdia , ainda com mais acrimo- 
nia - se nós , e os dois filhos nos 
não unissemos para apaziguar es­
ta desordem, que podia dar de 
si. Depois que alguma cousa se 
aquietárâo, ficárâo hum pouco ver­
gonhosos , porque se nao lembra­
rão que estavào na presença de 
duas pessoas de fóra; mas tor­
nando a si j os obrigarão a dar- 
lhe palavra de virmos. mais ve­
zes augmentar o que elies cha- 
mavão o divertimento da sua com­
panhia , assim ího prometemos, 
e nos retiramos, mas sem nenhu­
ma tençào de cumprir a promes­
sa.

Nós levavamos matéria vas­
ta para as nossas reflexões, e 
d o s  entregamos a ellas , logo que 
entramos no Colíegio, e nos vi­
mos sós no nosso quarto,
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Meu querido discipulo, me 

diz Mr, Dumont, acabais de ver 
a. sociedade 1 Que juizo /hzeís dei- 
ia? —- Tào odiosa, que a minha 
íençao he nâo a tornar a ver! — 
.Eu não vos darei esse conselho. 
Os exemplos que o acaso nos foz 
ver, devem assa?, /aliar ao vos­
so espirito. Eu tornarei alli so­
mente pelo mancebo que nos en- 
gvmou cruelmente no caminho de 
Belleviile: que juizo fazeis vós 
deile ? ~  Meu digno Mestre., es­
te mancebo xne parece mais di­
gno de compaixão, que de vitu- 
perio. Como quereis vós que se 
seja virtuoso, quando se freqüen­
ta kuma assembléa iao corrupto, 
como a que acabamos de ver, 
quando depois de ter -servido a 
todas as intrigas do amo, serve 
igualmente às da sua ama? Nes­
te caso ■ póde haver o mais leve 
sentimento de honra, e de Reli­
gião ? —- Vós tendes razão: com 
tudo este mancebo não tinha nas-
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cido para ser virtuoso. Huma al­
ma honesta conserva-se sempre in­
tacta , e pura no meio da seduc- 
ção e da currupcâo a mais depra­
vada ’y a que, de sua natureza he 
viciosa, o he ainda mais no meio 
Hesta abominaveí casa, por isso o 
que elle nos fez nâo me admira. 
O meu projecto, quando fui a ca- 
za de Mr. d9E?:eviile , não era con­
tar-lhe o crime do seu Secreta­
rio. O Ceo ine he testemunha, 
que hum tal pensamento nunca 
entrou no meu coração, mas eu 
queria levar a conversação em 
particular , sobre este desgraçado, 
e saber o que o tinha podido fa­
zer levar a este cume de perver­
sidade. Felizmente se falíou a es­
se respeito naturalmente 5 e com 
tudo ainda não podemos fazer 
hum juizo certo. Esqueçamo~nos 
desde já desta aventura.! lastimai 
somente o vosso amigo , e sua ir­
mã de ter diante dos olhos ex­
emplos ISo perniciosos I •— Meu
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amigo! qne dizeis vós? elle tiSo 
o será daqui em diante. Seu co- 
raçào , formado -nesta indigna es­
cola , póde eíle ser justo, e ho­
nesto? Tenho determinado, não 
Jhe tornarei a fallar. — Vamos 
mais de vagar! Vós ainda nâo 
tendes razào de vos queixardes 
delle ! % fugi-lhe, convenho nisso j 
deixai a sua amizade pouco a 
pouco, e acreditai-roe meu discí­
pulo, deixai inteiramente o Coin- 
mereio dos homens, se vos nào 
quereis nunca encontrar na socie-- 
dade com os mdos.
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C A P I T U L O  IX.

LÜ XEM BOURGO, E  A E N XO VIA .

As sábias lições de meu Mes­
tre fructiíicavâo no meu coração, 
e eu contrahia, sem dúvida por 
minha felicidade, hum caracter 
sombrio, taciturno, e mizantro­
po que o encantava. Este homem 
respeitável se tinha de tal sorte 
unido a mim, ao ponto de pro- 
metter passar seus dias com o 
seu querido Leandro, e de o não 
deixar jamais , todas as vezes que 
o destino não se oppozesse a es­
te projecto que me lisonjeava igual­
mente a mime a elle.

Meu Pai regularmente nos via 
todos os tres mezes, e nos dava 
tudo o que nos era necessário. Em 
quanto Madama Delyr, ©11a ti­



nha morrido havia já alguns an­
nos. Eu chorei muito a sua mor­
te , mas em fim, eu nào a cho­
rava como huma amiga estimavei, 
mas como a que tinha feito as 
vexes de Mái na minha infan- 
cia,

Esíava o mais fdiz que podia 
ser, e julgava gozar por muito 
tempodamesmafeiicidade , quan­
do a sorte, que sem dúvida can­
gada dos dias felizes que me fia­
va, começou a carreira dos meus 
infortúnios« por hum aconteci­
mento , que ao principio mio me 
pareceo tào terrivel, ccmo na 
verdade o era.

Eu tinha então quinze an-* 
nos , e esperava continuar os meus 
estudos, fazendo o meu cur­
so de Filosofia, quando hum 
dia Mr. Dumont reccbeo hum bi­
lhete que elle me lêo, e que 
me fez tremer.

1 4 6  L E A N D R O ,
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SE jVHO R.

”  Esta noite vos espero no 
Luxembourgo, passeio dos Car- 
meiilas 5 tenho hum negocio da 

„  ultima conseqüência que com. 
mimicar-vos.

Hoje Quarta feira l c2 de Se­
tembro de 1746:

„  Ride só , posso-ros isso: ás 
,, oito horas.

Julgai como ficariamos admi­
rados i Que quererá a Mr. Du« 
mont ? Elle não conhece ninguém» 
Quem será o que lhe escreveo! 
Que terão que lhe dizer da ulti- 
Hia corisequencia ? . . . Terá aca­
so meu Pai, que . . . .  mas então 
viria elle mesmo. Que dèsassoce- 
go -f que cruel desassüCegrj 1

Nós esperámos que anoitecesse 
com a maior impaciência:, e ape-



1 4 8  L E A N D R O ,
zar que o desconhecido pedisse a 
Mr. Dumont que fosse só, eu 
lhe roguei que me dès&e licen­
ça para o acompanhar, proir.et- 
tcndo-lhe que passearia sobre o 
terrasso, iodo o tempo que du­
rasse a sua conversação • mas el­
le cra tão delicado o iiío escru­
puloso , que de nenhuma sorte 
qui?. consentir nisto. Em conse- 
quencia, eu o deixei ir., e espe­
rei que elic voltasse n’huma agi­
tação cm que nâo podia ser se­
nhor de mim, e como hum ho­
mem que espera auuasentcnça.

Erão nove horas quando vol­
tou , e a mudança que conheci na 
sua cara, me fez dar hum grito /u~ 
tiesto- Com cfTeito, as lagrimas 
•que elic se esforçava por oceut- 
tar, cor-riao de seu?; olhos 7 e es­
tes rnostravíio já ter chorado mui­
to ; a sua vóz estava altera­
da elle fitava em mim seus 
olhos com ternura; queria falhir- 
me 7 e não podia mais que aper-
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tar-mc nos seus braços. — Pois 
bem , Senhor, lhe digo eu, que 
quereis dizer-mel — Nada, que 
vos aííljja, me respondeo elle, 
esforçando-se para occuitar a sua 
dor: nada que vcs aSlija. Soce-* 
gai-vos, se eu choro he unica­
mente pela ausência de vessoPai, 
que nào teremos o gesto de o 
ver por algum tempo. — Que! . • 
meu Pai . . - Era elle; eu lhe fal- 
l e i ! . . ,  Mr. Dumont, me disse 
elle, sou obrigado a fazei' huma 
■grande \iagem: cuidai de meu 
filho, do meu pobre Leandro í eu 
vo-lo entrego: restituir-mo-heis 
quando voitar: que o c-ncon- 
tro moderado, modesto, espi­
rituoso , reconhecido í Em fim par­
to, eu vo-lo digo, a fazer huma
viagem que durará talvez.........
não posso dizer o tempo perfi-
xo ......... íembrar-me-hei sempre
de vós; e delle: mas eu exijo 
que elle deixe os seus estudos, e 
que saia do Collegio de Navar-
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ra , que ambos vivaes occultos 
» ’a]gum arrabalde de Paris, até 
puo eu volte , e que . . .  .Vosso 
Pai nao podo continuar; e me 
d.eo huma grande somma de di- 
jjheiro, e se despedio de mim 
r-ecommendando-mc o deposito pre­
cioso que elle me confiava.

Assim faUún Mr. Dumont, ô 
eu não encontrei no seu discur­
so este ar de segurança que lhe 
conhecia, e que he o da mesma 
verdade. — Vós me enganaes , lhe 
digo eu , ó meu querido Mestre U 
occuiíais-me os trabalhos! . . meu 
Pai me deixa , e me lança fora do 
seu seio! e nàò me quer mais 
vêr í e me deixa para sempre!
— Eis-ahi o que he, me respon- 
dco elle com algum desagrado £ 
serapre eairemoso , e nunca con­
fiado i . . .  Porque razao quereis 
que eiie vos deixe ? tendes vós 
merecido ? . . .  — A li! . . — Pois 
bem , meu amado Leandro , acre- 
âitai o vosso ujnigo, que vos fai-
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Ja, quC vos ama, e que nunca 
consentirá apartar-se de vós . . . .  
aão . ,  . nunca i . . .

Disse-me estas ultimas pa­
lavras de hum tom tão sensível, 
€ de tanta expressão'* que me lan­
cei. nos seus brados, c o inundei 
coin as minhas lagrimas. Com 
tudo conhecia que elle me occiil- 
tava alguma cousa, mas cu não o 
quiz instar, persuadido qüe todas 
as suas vistas olhaváo para a mi- 
níia felicidade, e que erà necessa- 

,rio que elle tivesse poderosas ra­
zões para me occultar a rerdade.

Logo no dia segunte sahimos 
l̂o Collegio de jNavarra, que 

deixei com bastante pézar, e fo­
rno s morar para kum quarto de 
huma casa nova, que fazia frente 
para a rua de Sèine, e de S. Vi1* 
ctor, perto do jardim das plaír- 
ta.s. Esta casa não cra nern boa » 
jjem commoda; mas Mr. Dumont 
disse-me, que deviainos poupar , 
huma vez que estavamos distantes
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de meu Pai, e que nao teria tal­
vez todas as commodidades possí­
veis de nos mandar dinheiro* Eu lhe 
proguntei, se elle tinha prometti- 
do escrever-nos í —  Não se duvida 
disso, me diz eile: hum Pai pó- 
de-se privar dessa consolação ! . .

Mr. Dumont parecia sempre 
dissimular, e por essa razão os 
meus desassocegos aumentavão. A 
pezar de ludo calei-me, e pro­
meti! ceder ao meu destino.

Desde este momento, mudá­
mos inteiramente* o.,, nosso modo. 
de viver : despedimos a Vicente , 
e  tomámos por criada huma mu­
lher , que cuidava de nós, e noo ‘ 
fazia a cozinha. Eu deixei tam­
bem os meus mestres ; em huma 
paíavra, conheci em tudo hu­
ma grande differença, e  por etta. 
vi que meu Pai me tinha abando­
nado inteiramente- Diz\a-o mui­
tas vezes a Mr. Dumont, que se 
enfadava comigo, e me mostrava 
algumas porções de dinheiro, que,
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dizia elie , hum desconhecido lhe 
vinha trazer.

Hum anno se passou deste mo­
do , no quai coníi»uei os meus es­
tudos com Mr. Dumont, que era 
muito instruído. Começava já a 
gozar de alguma consolação: ti­
nha as mesmas occupaçoes, os 
mesmos prazeres: quero dizer , 
que hiamos muitas vezes passear 
para o chmpo, e quasi todos os 
dias para o jardim das planias, 
do qual eramos visinhos, e o 

.achavamos inmtoagradavel. O pe­
queno bosque que fica no centro, 
e os pantanos quecercão seus mu­
ros , e que vão até á ribeira, lhe 
dão hum aspecto tão agreste, e 
isolado que este jardim he, a meu 
ver, o mais agr&davel de Paris.

O segundo anno que passamos 
na rua de S. V ictor, Mr. Dumont 
principia a inquetar-me. furiosa­
mente! Elle sahia todo o dia, 
vinha só a horas de jantar, e 
á noite, tempo que reservava
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para me instruir. Sempre Irritan­
do-me com muita amizade , e rnej- 
guiee, mas com menos confiança, 
e assiduidade: aíém. disso, eu ig­
norava onde elle hia, e o myste- 
r i o  que ciie nisso mostrava, fa­
zia que me nâo arriscasse a pro- 
gunlar-lho.

Conhecia que eile andava 
muito moriificado, e que a eco­
nomia auçineBtava orn nossa ca­
sa , e que a nossa despeza dimi­
nuía de dia em dia. Eu esta­
va minto bem vestido, e oiie pe-v 
lo eonixario, e recusava as cou- 
sas majs nscessarias. Ku üâo re­
cebia noticias de meu Pai. Tudo 
isto me .lançou n^hmna ccnsurnmt- 
qào, que me occasionou huma 
ú o e n ç/ í grave , de que estive para 
mot'i'er.

Poi nesta occásiào qué co- 
alicci todo o amor, e todo. o ze- 
ío tío meu querido Dumont: ei­
le não me deixava hum só i»i- 
ftuío, e me veiava exacíameatê
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dia, e nojie por tres semanas, 
que durou a minha doença.

Quantas vezes o não instei pa­
ra que áe explicasse cojnig'o! - - .  
£ile me respondeo que- eu mes­
mo me moríificitva em forjar des* 
graças chimericas, que tudo Jiia 
o melhor que podia ser, e que 
em fim eu devia receber todos 
os dias huma carta do Auflior dos 
meus dias.

Seus sábios conselhos, e suas con­
solações se derramarão nos meus 

.sentidos, como hum balsamo de­
licioso , e a minha saude se res- 
tabeleeeo.

Apenas estive fóra de perigo * 
que tornou ao seu modo de vida 
antigo. Elle cada vez tinha huma 
vida menos sedentária , e por fim 
passavSo-se dias que o não via. 
Para acabar de me aterrar y a cria­
da julgou fazer-me a C&rte 7 ad­
vertindo-me, que meu Mestre sa- 
hia regularmente todas as noites ? 
íjue, tago que eu pegava no som-
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n o , se levantava, sahia; e 
não entrava senão pelas cinco ho­
ras da manhã , e se mettia na ca­
ma.

Foi então, que não pude resis­
tir á minha inquietação, e me 
determinei hum dia a perguntar- 
lhe a causa de hum comporta­
mento tão fóra do natural, e ir­
regular. O dia em que tinha 
determinado ter com elle esta aber­
tura , o estava esperando, quan­
do a mesma criada, toda es­
pantada, vem ter comigo, e me-; 
diz estas formidáveis palavras. — 
Ah! Senhor! . . . vosso Mes-’ 
Ire! . . . .  correi! . . .  prenderão- 
no agora! levárão-no para a ca- 
dêa! . . .  . O ’ Ceo ! e que he o 
que ejle fez ?. . .  —  .Eu não s e i : 
dizem que he por dividas. —  Por 
dividas 1 ah! meu Deos !

Eu corri promptamente a ca­
sa do Juiz do Crime do Bairro, 
e elíe me ■‘disse, que o infeliz 
Dumont ficaya a ’hura horrive! ca-



OU O PJBÔÜENO C A ZA L . 1 5 7  
Jabouço, por hum bilhete de cen­
to e vinte libras, que nào tinha 
podido pagar do resto da sua 
conta.

Vêde qual seria a minhaaffiie- 
çao cora esta noticia í fui logo 
ter com elle á prisão, e fiz com 
que abrissem o ca/abouço, onde 
estava prezo o meu amigo por 
meu respeito sem dúvida.

Como fiquei eu , quando o vi l 
pálido , perturbado ? deitada em 
cima de huma esteira, n’huma ca­
minha escura , entrando-lhe a luz
por huma pequena fresta! .........
Deos I eu não posso retratar este
quadro sem horror! .........  Preei-
pitei-me sobre o seu peito, e 
misturamos as nossas lágrimas. . .  
Sim , lhe digo eu soluçando, vós 
sois hum cruei, está tiradaamas- 
cara a este fatal segredo S. .  Nós 
perdemos todo o nosso abrigo, 
o nosso protector, e vós per mi­
nha causa vos tendes arruinado ! . .

Ah 3 meu digno discipulo , ex-
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lamou elle, apertando-me nos 
seus braços J. , ,  eu vo-lo queria 
ainda occultar por muito tempo, 
mas o destino, que me persegue, 
se oppoz a isso3 sabei tudo, con- 
tar-vos-hei tudo, e chorai mais a 
vossa sorte do que a minha.

,, O dia em que me escrevê- 
rão esse bilhete anônimo que sou- 
besteis; fui a Luxembourgo ao 
passeio dos Carmelitas , como me 
tinhâo prescrito. Apenas tinha aili 
chegado, quando hum homem 
gue caminhava com passos apres­
sados sc chegou a mim. Eu o 
conheci: era vosso Pai. Mr. Du­
mont, me diz elle de hum tom 
de voz sofiocada, isto está acaba­
do i soú obrigado. . . .  he ne­
cessário que ou o abandone! . . . .
—  Q ue, Senhor 3 este menino, 
vosso filho? — Elle não he meu 
filhoI —  . este não he o meu fi­
lho 3 . . .  He a causa das nos­
sas desgraças , das minhas, e tam­
bém das da mais amavei pessoa,
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C mais pérfida! . ,  . Em fim não 
o  quero tornar a ver ? não o
devo, nem o posso fazer ! .........

querido JDumontJ conhe­
ço a vossa amizade por elle , 
resolvei-o a tomar algum desti­
no , a expatriar-se; em fim , a 
ver o modo de poder subsistir, 
que he para mim o maior de to­
dos os trabalhos ! . . . Adeos , vós 
nâo me tornareis mais a ver ! não 
faileis nunca de mim! que el- 
je não diga nada a respeito do 
seu nascimento , porque huma só 
palavra ihe pode custar a vida! . -
— Pois que, meu querido Se­
nhor ! exclamei eu , lançando-me 
aos seus pés . . .  tendes vós cora­
ção para isto . . . .  Este mancebo 
desgraçado ! . . .  quereis matallo f 
elle sem dúvida morrerá, eile 
morrerá ! Sede seu P a ip o is  que 
a sua gloria he ser vosso filho! . .  
soccorrei-o ! portegei-o ! . .  Ah 2 . 
Senhor! eu abraço os vossos joe­
lhos , eu. os banho com as minhas



lagrimas: escutai a piedade, a 
amizade , e nào soífoquejs no vos- 
io  coração o grito da nature­
za! . , .  — Dumont, vós me en­
terneçais ; mas eu não posso. . . .  
elle nào he meu filho! . ..  se sou- 
hesseis ! . . . Olií quo dijjrio sou 
de que me lastimem ! Adeos ! el­
le que cuide nos seus di?s, e vós 
nos vossos: porque o meu desti­
no he tào cruei, que .sou o al­
em de todos aqueíles que se clie- 
gâo para mim!

Estas, palavras. me fizerSo es-, 
tremecer.: hia para ihe respon­
der; mas no mesmo momento 
elle me rnetleo huma bolça na 
ííUÍo , e se apattou de mim co­
mo hum relampago..

„  Julgai da minha admiraçao, 
«  da minha dor! refleeli por 
srtuiío tempo no partido que de­
via tomar , e decidi que vos de­
via oceulíar este crueí aconteci­
mento, e vivei* o mais tempo 
que nos fosse possivel com as nos-

160 LEANDRO,
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ias economias, com os benefícios 
de vosso Pai, e o meu trabalho.

„  Cincoenta Luizes, que tu 
achei na bolça, e quazi outro tan­
to que nós tinhamos poupado, me 
ajudárào a pagar o vosso quartel 
no Collegio, a allugar hum quar­
to, e amobilaio modestamente, 
mas com todo o asseio. Despedi 
Vicente, tomei huma criada, e 
vos persuadi a pagar, e despedir 
rosaos mestres. AhJ apezar de to­
da a minha economia, vi que não 
tinha mais que doze luizes.

„  Prevendo que bem cedo noS 
veriamos na necessidade, tomei 
o partido de dar pela Cidade li­
ções de escrita, ed e  latim : mas 
que pouco eu ganhava nisto: os 
meus Discípulos erâo poucos, e 
não me pagavâoJ Aqui tinheis vóa 
chegado á. borda do abvsmo, eu 
eondoia-me de t o s  lançar nelle I 
Vós cahisteis doente: obrigado a 
assistir-vos, vi-me impossibilitado 
de trabalhar, perdi todos os meus
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Discípulos, e. me, vi o b r ig a i  
a. pedir huma somma de cen-. 
to e vinte libras, que me quí- 
2erao emprestar sobre o meu es­
crito de. obrigação; depois fiz tudo 
quanto me fòi possivej para res­
gatar este bilhete ; mas era neces­
sário viver, e nâo o püde tirar. 
Jlu trabalhava com tudo mais do 
que antes; porque me occupa- 
va noite, e dia n’huma imprença, 
onde ganhava tão pouco, pelo meu 
pouco talento, que apenas tinha 
de que subsistip, e fazer que não . 
conijecesseis a nossa mizeria.

,, Agora, meu querido Discí­
pulo, agora que nâo sei o tempo 
que estarei nesta prizâo, que será 
d© vós? quem vos cuidará: quem. 
vos dará de ccmer ? . . .  Ah ! roeu 
querido Discípulo! Não tendes Pai,. 
não tendes hura amigo no mun­
do I Que. farei agora 1 . . . .
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C A  P I T  Ü L  O  X .

A ESTALAGEM DE VALENÇA

Oh digno modelo, dos amigos , 
exclamei e u O ’ o J,>js estima- 
vei de todos os homens l pensais 
que eu vos deixe arrastar as ca­
deias, de que eu mesmo vos car­
reguei l . . .  Nãoi —  Nâo julgueis 
que eu vá recorrer á vâa coinmi- 
seração dos homens! sua genero­
sidade me enviliceria: seus bene- 
ficíos, comprados a preço de bai- 
xézás, como tantas vezes mo ten- 
dès dito , me etívérgonhariào! . , .  
Hum só recurso ipe resta;; hum re­
curso araàdo, precioso, que ago~ 
ra o estimo ainda mais ? porque 
táberà reparar o tormento de qu©
tenho sido' a Causa J................O ’
meií s°qiíèrfÜdi:Mestre í . . .  eu VOS
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deixo, para vir arrancar-vos des­
ses lugares que me fazem estre­
mecer í » . ,

M . Dumont que entendia muito 
bem que eu falíava de meu relo­
gio de repetição, e cravejado de 
diamantes que me tinha dado meu 
P ai, intentou dissuadir-me a que 
o não vendesse. Fui Jogo a ca­
sa de huiB. relojoeiro, que, de. 
pois de rnuiíàs razões , me contou 
vinte e cinco Luizes, sem dúvida 
metade do seu valor, e fui pagar 
a divida do meu amigo, e quebrar, 
os seus ferros! Julgai da minha ale­
gria, e dos i«eus transportes, 
quando tornámos a entrar na nos­
sa casa! Não cabia em miro de. 
satisfação; eu o tomava nos meus. 
braços, fazia mil loucuras, e 
abençoava o Ceo que me tinha da­
do hum tal recurso nesta occasiâo.

Com tudo, á alegria succedeo. 
a inquietação. Tinhão-nos ficado 
somente quinze Luizes. Que po- 
di&mos nós fazer com es ia inodi-
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ca somma? com que havíamos su­
bsistir ? . . .  M . Dumont não se 
atrevia a persuadir-me a trabalhar ; 
elie estava prompto afazello; mas 
temia oflender a minha delicade­
za , propondo-me occupações para 
as quaes me nâo tinha educado; 
eu conhecia muito bem a politica 
que elie guardava com igop a ra  
me sobmetter á luz que o meu 
cruel distino me impunha. Eu lhe 
disse hum dia que o meu projecto 
era de dar lições de Muzica. EÜe 
o approvou: — A  Muzica, me 
diz elle, he huma Arte que se 
póde ensinar sem que diminua a 
nobreza: mas meu querido discí­
pulo, a qué desprazeres vos ides 
expôr . . .  He necessário dispor-vos 
a supportar os caprixos, as allive- 
zas os máos modos de mil pes­
soas , que, não tendo a mais íe- 
ve propensão, aceuzão sempre o 
Mestre dos progressos que elles 
não podem conseguir: huma vez 
que paguem , julgâo que a gciea-
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cfã'4 e a habilidade lhe deve vir 
■gém dusto, e sem trabalho. Dií* 
Vos-haò ínuitas vezes: m  Mas Sè- 
Êthor, hã já  tantos mezes que eu 
aprendo ,  e não sei nada, ao mes- 
liào: tempo que Fulana já éstá hu- 
feia perfeita Musica! Em vâo lhe 
ôbjectareis que Fulanase tem can- 
•çado vnüito, e que ella decorou 
■a5 Arte que estudava, e que, dc£- 
feü ás lições He seu M estre, ella 
fez da sua parle tudo que lhe foi 
põssive! para lhe dar honra. e 
se aperfeiçoar. Ah'! meu amavel 
Leandro! que paciência! que ho­
nestidade l que docilidade he ne- 
feessario ter para ensinar alguma 
Sousa aos homens l ey vos lastimo 
íjué sejais obrigado a empregar 
eèfè récurso, mas elíe he'decente, 

:3ignò: dã vòssa educação; he 
ftecessario aproveitar-vos delle. " 

Eu. lhe ■ prótòetli pôr ein prá­
tica-as soas ííçoes, e nós procura­
mos por toda a parte Discípulos-* 
ínas debaide \ nós ambos não ct^
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eheeiamos ninguém; linhámõssèní» 
pre fugido dà sociedade, êra no 
meio delh que nós poderíamos étí* 
centrar o que desejavairiós cofü. 
ianto excesso, ( l)

Depois de termes gâstbes fios* 
«os qumze Luizes , rios nos vimc& 
reduzidos á mais cruel mizeria ! . . .  
Foi entàc que as refiexÕes as màís 
tristes ,  e as ma is negras ÍDôiárâo 
posse do nosso espirito! só a mor­
te nos parecia ser o un:co remèr 
diG des nossos trabalhos ; nós achaí* 
mavamos em altas vezes, e à te­
ríamos encontrado, se não fossfe 
hum acontecimento cruel 9 que nds 
veio tirar deste estado de desespe» 
ração, para nos lançar n^oütra mil 
vezes mais depiorave-11 . . .

Huma- manha que passeava- 
rnos no jardim das piantas, hum 
velho venerável passou pe r pé dfe 
nós, acompanhado de hum h o

(1) A inda sustentara »  s\ja mofai m i« 
saatwpa.



jnem que teria trinta ajmos, e de- 
hum ar sombrio, e feroz.Elleolha 
para mim ? esamina-me, e  grita 
com hum modo, como quem nào 
«ra senhor de s i, — He etle, meu 
Pai i Eilo aqui. . . .  Oh! He elle! 
estas sâoasffciçÔesdoMarquez 
Julgas que he , lhe pvegunta «ve­
lho ? . . .  Eu o apostaria, rcspon- 
deo elle! Depois eííe accrescenta 
abaixando a voz: eisaqui este in­
feliz que nós procuramos há tanto 
tempo l . . . .  Elle morrerá . . . .

Os dois Estrangeiros retirão-se 
depois disto , e nos deixão , M. 
Dumont, e eu, petreficados de hum 
encontro, e de huma ameaça tão 
extraordinaria*.. .  Ahl meu que­
rido Dumont, exclamei eu derra- 
jnando infinitas lagrimas, estou 
perdido!. . .  Eis-aqui a minha sor­
te verificada!. . .  — Pouco apou- 
c o , Leandro! nào vos desespereis 
meu querido discipu/o / por mais 
extraordinaria que seja esta aven­
tura , he necessário nao perder o

1 6 8  L E A N D R O ,
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valor! . . .  Não se matào desta sor­
te as gentes 3 Não recieis nada, 
nâo vos hão de degolar na vossa 
casa! . . .  Mas, Senhor, que tenho 
eu feito, meu Deos í que fiz a 
estes barbaros ? . . .  0 'C eo 3 quaes 
«erão os meus crimes ?. ..

M. Dumont estava tão fóra de 
si como eu. Estes Estrangeiros erão 
os inimigos occultcs que ftumma- 
vão a minha perda) era delles que 
eu me devia occu llari... Mas 
porque razâo ?. . . que cruel eni­
gma ! . .  .

Nós entrámos prompiamenle 
em nossa casa, e M. Dumont de­
terminou que era necessário sahir 
sem perda de tempo de hum bair­
ro no qual seriamos logo descuber- 
tos; mas huma diílicuídade nos 
prendia: nào tinhamos dinheiro 
para pagarmos aluguel, e nâo tí­
nhamos nenhum meio de o procu­
rarmos' Julgai da nussa siluacaol.

Passámos o dia n’lmni desaso- 
cego mortal 5 formámos vinte pro-
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jectos que se destruião huns >aos 
outros, chegou a noite sem que 
íivessemos tomado nenhum.

A 5 meia noite batêrào com to. 
da a força á porta da rua. . .  G.o* 
jtno o nosso coração nos batiaen- 
tao l Eu cahi sem sentimentos so- 
bse M . .Dumont, que, da sua par- 
,tp, não tinha mais valor do que 
.eu í . . .  Hum vizinho a abrio, e 
nos gritarão diante da nossa por­
ta , que nos procuravão a nós . . . .

Abrilla-hemcs ? . . .  o melhor 
será não responder ? . . .  que fare-, 
p io s ? ...  Por ultimo M. Dumont' 
reveste-se de huma nobre corage, 
e resoluto a mcrrer ao meu Jado, 
antes do que soífrer que se me fi­
zesse alguma violência, elle se de* 
íremina a receber o Estrangeiro; 
era hum criado, que com hum tom 
de voz doce, e respei tosa, se apres­
sa a Iranquilíizar-nos, dizendo-nos 
em voz baixa: Depreça, Senho* 
res, lêde esU Carta ,  e vinde co­
migo . . .
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O’  felicidade! ó favor -não es­

perado ! . . .  He de meu Pai! eu 
conheço a sua letra . . .

Impruçíente Leandro! teu 
„  Pai quer ainda huma vez salvar 
„  os teus dias, quando tu talvez 
t, acabes de íhe entregar os seus! 
„  Segue esse criado ae confiden- 
„  cia ; vem ter ecmigo a Valen- 
„  ça , e vós M. Dumont não dei- 
„  xeis o vosso Discípulo : eu íe- 
, , nho grande necessidade da vossa 
„  pessoa 1 . . .

,, Determinai-vos logo: parti 
„  instantaneamente 7 quando não 
„  ficareis perdidos

Isto nâo era laço que nos ar- 
mavao: nós conhecíamos prefeita- 
mente a letra de meu Pai! Onde 
vamos nós, preguntei eu ao cria­
do — vós hides sabeilo, segui-me, 
sómente ! . . .

Este homem tendo-nos dado 
huma bolça de curo bastante con­
siderável , pagámos ao dono da ca­
sa, e partimos sem nos demorar.



A o baluarte novo , achámos Êiuroà 
sego de posta que nos esperava^ 
subimos para eíia, e tomando 
promptamente o caminho de Mon-

* targís, chegámos a Nemours ao 
amanhecer.

Pensai que reílexões nos faria- 
inos i Meu Pai tios esperava em 
Valençal hiamos vello outra vez! 
a sua carta não respirava cólera, 
nem raiva! . . .  a mais feliz sorte 
se offerecia aos nossos olhos í Que 
inuclança! que felicidade! . . .  Mas 
que entendia elle neste epiteloda 
imprudente que elle me dava?. . .  
Que eu acabava de sacrificar os 
seus dias, dizia elle?. . .  Ahl se 
isto fosse assim, podia-me elle ac- 
cusar ?

Toda a jornada fomos entre­
gues a estes pensamentos: fhictua- 
vamos sem cessar entre o receio, 
e a esperança. O criado que nos 
guiava ? não dizia nada: elle ti­
nha ordem para assim o fazer} 
3iós o io  püdesaos tirar deije algu-
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ma idéa do que desejavamos sa­
ber.

Em fim, depois de algumas de­
moras que tivemos no caminho 
chegámos a Valencia, no decirno 
dia, ás oito horas da noite. O nos­
so guia nos fez entrar n’ huma beí- 
la casa de pasto, onde se infor­
mou , se hum Cavalheiro de quem 
elle deo os sinaes , tinha ja che­
gado. Hum postilhão, que estava 
presente á pergunta, lhe diz que 
não, mas que, segundo lhe pare­
cia, este Cavalheiro que elle ti­
nha encontrado em Leão, estava 
na porta immediaía, e que elle 
chegara nessa mesma noite, ou no 
outro dia.

Então nós tomámos o partido 
de cear, e de nos deitarmos, es~ 
perando a Aurora que devia trazer 
st meu Pai e  preencher todos os 
aoeus votos. Eu não sei que pre- 
■entimento feliz nos agitava. M. 
Dumont abraçava-me, me apertava 
aos seus braços, e me dizia a todo,



o momento; Animai-vos', meu 
Leandro i Nós o veremos outra 
vez ? . . .  Pois gue eíle sahio de Pa­
ris , ao mesmo tempo que nós sa- 
hiraos, he sem duvida para nos 
ver em toda a liberdade, e não se 
sfeparat de nós 1 ..  Qtie quadro tão 
brilhante se offerece aos meus 
olhos í nós formaremos daqui em di­
ante huma só família 1 nós vamos 
passar os nossos dias com hum Pai 
respeitável i O’ meu Leandro! re­
cebei ojnramentoquefaçode nun­
ca vos deixàr j . .  quero quesejaisr 
sempre meu amigo, e seja lambem 
feliz para merecer a daquelle ho­
mem respeitável que vos déu o  
ser J. . .

A  resposta que llie dei foi aper- 
talo contra o meu coração, e nos 
entretivemos deste modo com idéi­
as iisongeiras alé ás quatro horas da 
manhã , que o motim de huma se­
ge de posta que parou á porta da 
casa de pasto, nós liròu destes do» 
ces sonhos.

174 LEANDRO,
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Hb elle., exclamei eu j . . , .  e- 

nps decemos prompíamente, ou 
para melhor dizer voámos ao seu 
encontro; mas, ó surpreza! . . .  ao 
tempo que hia lançar-me nos seus: 
braços, meu Pai. . . .  O’ C eo. . .  
naeu. Pai, olha para mim de hum 
modo terriveí, m« repuísa, me 
manda subir para hum quarto apar­
tado do seu, e me faz este terrí­
vel discurso 5 que ficará sempre- 
eravado lia minha memória em 
cjuajito eu supportar o pezo da mi­
nha existencia.

„  Vós não sois meu filho, Se- 
nhor, eu já vo-Jo disse.'. . .  Eu 
n’outro tempo persuadi-me des- 

„  te erro que tanto estimava, mas ’ 
rasgou-se o v é o i. . .  nascesíes 

^  para me fazeres desgraçado: as- 
„  sim o tendes conseguido í . .  eu 

vos ianço fóra de meu peito, 
r  eu vos renuncio I . . .  voá afaan- 
y, dono, e vos amaidiçô-o para 
ff sempre!

Eu estremeci' a esta» palavras



ameaçadoras, c as minhas forças 
desamparando-me cahi desmaiado 
no châo. . . Longe de me soccor- 
rer, os barbarosi... Como po­
derei ac.abar esta funesta narração ? 
O ’ meus amaveis patronos! vós 
vos ides admirar como fiquei nes­
te cruel momento ! permitti que 
enxugue as minhas lagrimas; os 
«seus soluços impedem não o con­
tinuar . . .

Fiquei quazi huma hora sem 
sentidos : julgai como eu ficaria, 
quando tornei a mün! . . .  Lanço 
os meus olhos por toda. a casa. . ,  
meu Pai, e Dumont me tinhâo 
deixado'. .  eu não os v ia .... on­
de estão elles ?. . .

Huina uuiça nmíher, a quem. 
devia a desgraça de tornar a ver 
a luz, estava ao meu lado; el- 
3a faz o possível para me conso­
lar ? —. Ah I mevi.querido, elles par­
tirão haverá já tres quartos d’hora— 
Elles partirão . . .  Grande Deos í . 
E Dumont ?— Dumont também ..

1 7 6  L E A N U H O ,
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Eu não pertcnderei piníar-vos 

«  minha situação: vós mesmo ele­
veis fazer huma idéa delia, se os 
vossos corações são sensiveís, e 
humanos.! . . . Dumont! elle ! . , .  
o psríidoJ .. . elle me deixa! . . .

Eu corro, eu encho a casa 
com os meus gritos, e  os cha­
mo a alias vozes . . . .  em fim to­
da a gsute me segura o mesmo: 
não. padecia dúvida, Dumont, e 
meu Pai tinhâo partido Ba mesma 
sege de posta, que tinha conduzi­
do este uJtim oi... Que golpe l 
que terrível g-oipe . - .

Bem depressa a minha dor deo 
Iug;ar a huma desesperarão triste, 
e reconcentrada; accessos de rai­
va lhe succedern , e apezar das vi­
vas instancias de todos aqueües que 
me rodeiâo, eu caio 210 chào, ar­
rasto-me de huma parte para a 
outra 1 mordo a poeira, dou gritos 
de dor 7 e desesperaçào 1 que teria 
enternecido o cOtacão mais bár­
baro . . . .

M
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• Fiquei aié ás tres horas da tar- 

4e neste cruel estado: insensível» 
tudo, apenas via o que se passa­
ra ao pé de mim l . . .  Pobre ra­
paz ! diziao eiles . . .  Vêde era seu 
P ai, seu Mestre! eües o aban­
donarão I Oh S se tivessemos sabi­
do isto , nós os teríamos í . . , .  
Mas não: eiles quando se forão, 
disserào-nosi. . . ,  tomai cuidado 
neüe , que nós já voltamos i . . . .  
Os crueis! he bem desgraçado l 
nesta idade! . . .  &c. &c.

Todos parecião sentir a minha 
situação, e cada hum me offere- 
cia soccorros que eu estava bem 
longe de 3he querer acceitar. O 
dono da easa de pasto, me pro- 
poz que ficasse com elle : eu vos 
datei que fazer, meu bom ami­
go , vós tereís aqui o necessário. 
Ha verdade] não será como em 
easa de vosso PaiJ vós não terei s 
aqui as mesmas commodidades! 
Não ha nada que se compare com 
a casa paternal, mas em fim, &c.
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Cada palavra que me dizia 

me penetrava a alma! Resolvi 
livrar-me. das suas importunaçôes, 
e pondo 4s costas a minha oeque* 
ca bagagem , me despedi de toda 
a gente.

Voltando hüma rua, me a- 
chei defronte da Abbadia dos Co- 
negos de Santo Agostinho, rai­
nha alma abatida com o pezo da ' 
dor , tinha necessidade de oração, 
entrei dentro, e encostando-me 
contra hum pilar, comecei a cho­
rar amargamente. A  crueldade d© 
meu Pai eja de algum modo m o  
nos sensivel, que a traição d© 
Dumont. Este pérfido mestre m© 
provava bem cruelmente a verda­
de dos seus princípios. Resolvi- 
me a fugir do mundo, de me 
desterrar, de ir viver n’ algum lu­
gar inhabítado,eeu encaminhei ao 
Ente Supremo huma oração fer­
vorosa, que elle ouvio sem dú­
vida do alto do seu Throno; por­
que elle enviou o «ocego, e  a

M  s



180 ' -LEANDRO i 
consoJação, que vierào aquietar o  
meu coração, e que corrêrào lo* 
dos os meus sentidos com hum 
suave, e delicioso balsamo.

: Saài de Valença, sempre oc- 
cupado das minhas tristes refle- 
sôes; ina^ menos funestas , e che­
guei defronte de Romam ao Sol 
posto.
5 Era alli que hum Anjo da Paz 
me esperava 5 foi alli onde encon­
trei esta amavei creatura ? virtuo­
so Candor, e eu devo esquecer 
para sempre minhas desgraças, 
pois que neste socegado retiro vos 
dignais conceder hospitalidade ao 
desgraçado Leandro, que quer 
merecer os vossos benefícios pela 
«ua submissão, seu respeito, e 
sua ternura. . . .

Leandro acabou deste modo a 
historia dos seus infortúnios, e Can- 
•dor, Germano, e. Ciaretta o abra­
çarão dando-lhe todas as demons­
trações da mais tema sensibili­
dade.



OU O PEQUENO C A ZA L . 1 8 Í
Seguio-se huma comida frugaf, 

e  o resto do dia foi empregado 
em visitar o pequt.no Cazal, e 
seus períenees.

Faremcs hum detalhe mais cir­
cunstanciado no Capitulo seguin­
te. Acabemos aqui a primeira nar- 
ração desta historia, que devia 
necessariamente fazer conhecer o 
nosso heróe , pelas circunstancias 
da sua educação, e que o deixa 
agora n’ humahabitaçãoagradavel, 
e tranquilla, onde ccm tudo por 
agora não encontrará a felicidade.

Bem depreça nós o veremos 
safrir, viajar, levar de Cidade em 
Cidade o seu caracter desconfia­
do , e susceptível: por toda a 
parte se fará desgraçado; por to­
da a parte receberá lições, que o 
obrigaráô a sahir dos seus erros ; 
sentirá em fim , que para ser ama­
do , he necessário ser amavel, 0 
que se ha homens falsos , máos , 
e enganadores , tamhem se achão 
entre elles corações verdadeiros . 
sensíveis, e generosos.
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C A P I T U L O  XI.
SC E N A  n o c t u r n a  n o  p e q u e n o

C A ZA L •

A  Narrarão das desgraças do 
nosso heróe moveo singularmente 
Candor, Germano, e Ciareíta! 
Canior principalmente não se can- 
çava de o oihar em todo o tempo 
da meza*. eüe o tinha assentado 
junto a s i, e exclamava de quan­
do em quando: Quel meu fi- 
iho J . . .  tão rapaz, tu tens já hu- 
m  tal experiencia eles homens). .  
eemo tu os conheces bem ! . . . .  a 
tua Filosofia, o teu vaior, tudo 
em ti me interessa no ultimo pon­
t o . . .  O ’ meu Leandro i Eu fun­
do sobre a tua firmeza esperanças 
bem consoladoras 3. . tu as coníie- 
cerás alçum dia, tu me ajuda- 
rás. . .  Mas esperemos! eu quero
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ainda experimentar-te ; quero ,  
pelo tempo de hum anno . . . .  Sè 
meu filho tu não tens Pai , eu 
quero fazer o seu lugar. Lean­
dro , promette-me que me terás 
tanla submissão e docilidade co­
mo se eu fosse o aulhor de teus 
dias. . .  —- Meu Pai, ah! . .  sim, 
eu vos prometío tudo. -— Dás a 
íua palavra d ’honra f — Eu o at- 
testo pelo Ente Supremo. —  A - 
braça-me, e lembra-te algum dia- 
do juramento sagx’ado? que fazes 
perante mim. — Os vossos bene­
fícios ine Jembraráõ eternamente.
— Eu fui feliz, poderoso no mun­
do ; os meus mais queridos ami­
gos me mergulharão n’hum abya- 
rao de trabalhos : deües sómé res­
ta Germano ; Germano , meu 
bom , meu sensivel amigo, amai-o 
tanto como eu o amo j nâo h& 
hum thesouro tão precioso como 
hum criado fiel. .  . Tu vês Cia­
retta; he minha filha unica, he 
o meu unico bem - . .  serve-lhe da
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Mestre, ensina-lhe todas as sciên­
cias , todos os talentos que pos- 
isues; que as tuas lições lhe apro­
veitem , e que sobre tudo apren­
da , nos teus sábios conselhos -, es­
ta prudência, e esta desconfiança 
dos homens, que tu possues no 
ultimo ponto, e que sào tão ne­
cessários a qualquer que se desti­
na a viver algum dia na socieda­
de ; parque eu já sou velho, meus 
bons filhos ; eu não vos poderei 
viver sempre , e taWes , depois 
de mim., terás o maior desejo de 
viver nas Cidades, e de vos lan- 
çares no meio da confusão! . . .
—  Ah-1 nunca, nunca! respondem 
juntos Leandro, e Cíaretla.— Eu 
assim o desejo . , .

Leandro tinha chegado ao cu­
me da sua alegria: Claretta lhe 
apertava a m ào, abraçava seu Pai, 
e Germano, e transportada no fe­
liz futuro ,, que brilhava a seus 
olhos, nem 'mesmo buscava a sua 
satisfação.
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Bem depreça deixarão a sua 

®eza rústica ? e Candor qmz que 
Leandro visitasse ccm maior exac- 
çâo a pequena casa onde havia 
morar, e da qual assentava que 
nunca já mais sahíria, Iminedia- 
tameníe Ciaretta pega no braço 
de Leandro; Candor se encosta 
ao hembro de Germano , ei-los 
aqui todos quatro examinando a 
sua habitação , que era mais com- 
moda que brilhante. Accmpanhe- 
mo-ios nesta vista. e íomemosco- 
nhecimenío desía moradia, que 
nós vamos por algum tempo re­
partir com elle.

Aqui estamos pois em hum pá- 
teo de noventa pés quadrados, 
no meio do qual está levantado 
o pequeno Cazal, que tem trinta 
pés de largo, e cincocnla de com­
prido. Subimos quatro degráos , 
entrámos por huma especie de en­
trada muito acanhada onde per­
cebemos ao pé da escada duas 
portas, huma á direita; outra á
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esquerda: a  primeira vai sahir á  
cozinha, e a segunda n*huma sá> 
la  de vinte e sete p és, está orna­
da de huma chammé, de huma 
m eza, e de algumas cadeiras, e 
de huma livrana considerável.

Sahitnos desta sála, e subimos 
huma escada de pedra feita em 
caracol; no primeiro andar onde 
achamos de hura lado a camara 
ende dorme Candor, hum le ito , 
hum grande arm ário, dois retra­
tos , meia duzia de espingardas , 
e  algumas cadeiras, sao os unicos 
moveis de que se compõe.

A  eamara de Claretta pouco 
diífere desta , á excepeão de hum 
cravo muito beJIo, que occupa a  
maior parte do quarto.

No segundo caíramos em duas 
pequenas camaras sem chaminé, 
mas muito conamodas , e muito 
alegres.

Acim a está hum ceíleiro , que 
serve de guardar feno,  palha, e 
grãos.
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Todos cs fundos são de pe­

d ra , e abobeda: as janclias dos 
quartos são de grades, e n/to tem 
mais que dois pés de la rgura, e 
cinco de altura. Debaixo da escada 
está huma pasta , que vai dar a 
h«ma adega, mas onde ninguém 
desce se não Candor, e Germano. 
Nesta adega não ha nem vinho, 
nem ücôr : os nossos soiitarios 
não usão delles t o que eucerrão 
be . .  . Devagar. . .  He hum mys- 
ierio que a seu tempo talvez des­
cobriremos , mas que presente­
mente não devemos descobrir. 
Coníentemo-nos por ora em pas­
sear pelo jardim do Cazah He 
hum r e c in to  pouco m ais, ou me­
nos de geira e meia ; a maior 
parte está plantada de erviiiias, 
de favas, de b atatas, de avèaT 
&.c. e o resto he hum prado, que 
produz feno para o  cava]]o. Vê- 
se tambem algumas arvores frutí­
fe ras, e no fim do jardim hum 
chôpo muito elevado, qua parece
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ter sido conservado no seu lugar 
desde o tempo em que se aiqutv  
vou a terra para se edifícar o 
Cazal com os seus pertences. Âo 
pé do ckôpo corre sobre seixi- 
nhcs hum limpido rega to , que 
toma o seu principio ao longe da 
floresfa, eque se vai perder n ’hum 
precipício espantoso situado duas 
íüguas dalii.

Este regato cruzando o nosso 
pequeno jardim íie demorado na 

•sua carreira por hum Dique de 
conxinhas sobre o qual vai cor­
rendo , e donde torna a cahir ein 
cascata n ’huma baciacavadan’hu- 
ma rocha, e levada ao pé do 
prado peias mãos da natureza.

Huma pequena ponte que vai 
dar a hum bosque, obra de Can­
dor , convida o Filosofo a descan­
çar á noife das fadigas do d ia , 
tudo neste sitio ag reste , esoceca- 
do inspira o sceego, a medita­
çã o , e o recolhimento.

Leandro admirando todas estas
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jcaravilhas da a r le , e  da nature­
za levantava as maos ao Ceo pa­
r a  agradecer ao sublime author 
d e  o ter encaminhado a este s i t io  
delicioso, cnde hia por fim go­
zar do descanço, nos braços dos 
traicos seres, que tinha achado 
generosos, sensiveis, e virtuosos.

C iaretta , que o hia conduzin­
do diante de seu P a i , lhe hia 
mostrando todas as bellezas do 
seu jardim , e não cessava de ir 
engrandecendo tudo; O lha, dizia 
ella , v ê s -tu  este campo, eu o 
cultivava só , daqui por diante tu 
me judarás , e meu trabalho será 
para mim o meu prazer. A lfi tens 
aonde havemos de descançar de­
pois que estivermos cançados ; na-, 
quelle regato mataremos a sed e, 
tu me offerecerás aquella agoa pu­
ra ,  eu a receberei das luas mãos; 
aqui verei o sorrizo da tua boca, 
alfi buscaremos o abrigo contra o 
calor do dia. Eu apanharei huma 
destas fru tas, e o seu n é c ta r  re-
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fcescará o teu. sangue l O h \ quan» 
tas vezes iremos ao declinar do 
dia tomar o fresco naqueüe bos» 
q u e ; he alíi que escondidos de 
todo o mundo, livres da pertur­
bação , e do motim das Cidades; 
abençoaremos o Ser Suprem o, e 
teremos amor á nossa exisíencia.
O Soi se ab ate , a Lua peio meio 
das folhas espalha aqui, e alli al­
gum raio da sua lu z ; a terra se 
abre , e exala mil perfumes , nós 
estamos assentados hum ao pé do 
outro , o ligeiro murmurio deste 
regato , que corre a nossos p é s , 
nos lança em hum doce transpor­
te. O ’ Leandro, Leandro acredi­
ta-me , só entre nós he que tu  
acharás a felicidade. Leandro que­
ria em vão responder» elle expe­
rim entava muito para poder ex~ 
prem ir os seus pensamehíos.

Principiava a noite a envol­
ver em seu somnolento manto to­
da a natu reza; as aves ernpotei- 
radas nos ramos da floresta? espe-
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javão em silencio o pôr do Sol 
para deixarem seus gorgeios, e  
adormecerem sobre a ramagem;  
© rouxinol só fazia ouvir seu sau­
doso canto , e as aves nocturnas , 
respeitando a sua a leg ria , não se 
atreviào a  interrompello para co­
meçar seus lúgubres concertos : tu­
do convidava os ncssos solitários 
a entrar no pequeno C azal, para 
alli gozar de hum descanço de 
que todos íinhâo necessidade pe­
las fadigas da noite antecedente.

Elies não tinhão a commodi- 
dade do poder suppir a faita do 
dia por luzes arteticiaes : o So l 
fechava seus olhos, e a Aurora  
os tornava a a b rir; era necessário 
que cada hum delles entrasse no. 
seu quatro , para no outro dia se  
tornarem a ajuntar.

L eandro, depois de o braça- 
rem ternamente os seus tres ami­
gos , se retirou para hum quarto 
do segunde? andar, determinado 
a nào dorm ir, para reflectir li-
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vrementc na sua situação aciuaí, 
e sobro a conducta que devia ter 
cote os seus novos amigos T para 
lhes prcvar o seu reconhecimento, 
e a sua amizade.

E He tinha-se já  esquecido da 
sua misantropia, ed a  sua descon­
fiança, quando hum incidente sin­
gular o faz voltar para hum, e 
para outro, e  perturbar o s  seus 
sentidos.

Apenas se tinha entregue a 
estas reüexSes , quando ouvio hum 
raotim na sua porta : elie escuta y 
tirâo chaves ; metem huma na fe­
chadura . . .  Elle progunta, quem 
está  zún?. . Não ihe respondem na­
da ; mas em hum instante a sua 
porta he fechada a duas chaves, 
e o carcereiro dcsappareceo. . . .  
para que será esta cauiella inespe­
rada? Porque razão o fechão? 
Quo querem d e lle ! .  . .  Oh C eo ! 
haverá nisto traição? Esta casa , 
onde foi recebido com os braços 
abertos, será elía huma caverna
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de malvados ? Que i Candor Ger­
mano, C ia r e t ta . . . .  C iaretta .-.. 
isto não póde ser j a pérfida nã.o 
se póde oecultar inteiramente, nem 
cubnr-se com a mascara da virtu­
de ; hum olhar, hum gesto , o 
menor movimento a d e sco b re ... 
isto não sào traidores 5 mas por­
que razão o fechâo ? porque o 
mio prevenirão desta prisão, ou 
porque nao lhe responderão quan­
do eile proguníou ao seu carce­
reiro . .  . A h !•- sem dúvida o que­
rem deitar a perder, elle não fez 
bem em mostrar tanta confiança, 
foi mesmo imprudente; elle não 
devia expôr-se . . .  n ’huma flores­
ta conhecida pelos ladrões , e mal­
feitores . Tudo aqui he suspei­
to. —  Eile traz á memória a con­
versação que tiverao de d ia ; hu­
ma expressão de Candor 0 faz 
gelar.de medo : O’ meu LeandroI 
eu fundo sobre a tua firmeza es­
peranças bem consoladoras! . . tu 
as coniiecerás hum d ia . . .  tu me 

N
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ajudarás . . Graudes D eoses! .  que- 
reriâo forçar a sua mocidade, e  
a  sua virtude a exercer o cruel 
officio de ladrão l Eui fim que 
quererá elle  dizer naquiUo? — Es­
ta ca v a , que lhe ünhâo occulta- 
dò  ̂ não será ella talvez o rece­
ptáculo de mortos , e de rou-' 
bos ? . . .  Sem dúvida estes discur­
sos , e este retiro mysterioso oc- 
cultào ateum crime . . . Leandro 
nâo duvida d is to , sua cabeça se 
exa lta , sua imaginação trabalha y 
mil espectros cruéis se lhe repre- 
sentão diante d e lle , fantasmas es­
pantosas avidão árod aào  seu quar­
to , seus cabellos se ericão , sua 
lingua se condensa . . . .  fica ixn- 
m ovei, e  determina tomar huma 
resolução violenta . . .

A  janella cahia sobre o jar­
d im ; elie quer lançar-se delia a~ 
b a ixo , salvar-se , fugir desta ca­
sa funesta, onde os.mais negros 
prosagios perturbao a sua razão* 
Mas hum obstáculo imprevisto o
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prende , e torna suas suspeitas em 
certeza. Grades de ferro muito 
g rossa s s e  o p p õ e  aos s eu s  disi- 
g-ntos. Está muito bom , elle está  
preso atceiçoado 7 eüe está per­
dido ! . .

Bem como a tímida a v e , que 
depois de cahir ha rede do caça­
dor , e que este a mete ft’hu:ma 
gaiola, bate as azas, anda sem 
descançar á roda da prisão, pas­
sa o bico a travez dos aram es, & 
suspirá pela arvore que v ê , e so­
bre a qual estava empoieirada pou­
co antes : desta sorte o nosso he- 
róe fica com a boca grudada, pa­
ra assim d izer, contra a grade 
fa ta l, a travez da qual descobre
o jardim , e  a vasta extensão da 
floresta, cujo sombrio circuito lhe 
pareceo preferível á prisão odio­
sa onde elie presume que vai pas* 
sar os s eu s  dias .

Com tudo sua alma muito sen­
sível devia ainda experimentar hum 
choque mais violento. Oh Decsí
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terá elle bastai te força para sup- 
portar o espectáculo espantoso, 
que se vai ofterecer aos seus olhos?

Neste tempo a poria da cava, 
objeeto dos seus terro res, se fe­
cha com estrondo. Logo Candor, 
e  Germ ano, trazendo huma tocha 
aceza sahem dalli. Huma espécie 
de tumba coberta de hum panno 
negro he levada sobre seus hom- 
foros , elles atravessão o jardim  
em silencio, chegão ao pé do cho- 
jpo que está sobre a margem de 
hum claro regato. A lli elles depo- 
sitâo a dita tum ba, e a distancia 
faz que Leandro não destinga , 
«em  o que elies dizem , nem o 
que fazem.

Com tudo, Candor parece des­
cobrir o fê re íro ; elle se curva em 
cima delle , e se levanta; acende- 
se hum fogo , a lus brilha , faz 
hum clarão, e se apaga no mes­
mo instante; a arvove pareceo fo­
cada ligeiram ente, as folhas ge­
merão as aves que alli estavão
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empoleix-adas voaváo com  g r iio s
fú n eb res .__ as tochas se apagá-
jã o , tudo desapareceo . . .

He iilusão o que vejo ? São 
fantasm as?.. A Lua cbscurecida 
peia iUz destes pálidos archotes, 
espaljia só a sua lu z : as aves tor- 
nao á sua arvore amada ; Can- 
dor , e Germano torruio a apare­
cer ; atravessâo o jardim , vem  
outra vez depositar a tumba na 
casa , cuja porta se fecha, c faz 
ouvir hum som agudo de fer ro -  
lho  , e de chaves.

Que o Leitor lome agora o 
lugar do meu L e a n d ro .. .  Eiie he 
medroso , duvidoso, e desconfia­
do . . . .  Qual seria o seu embara­
ço , as suasapprehençòevs, e o  seu 
medo. . . .  Ein que agitação não 
estaria mergulhado! Este esquife, 
esta luz . . . .  que ceremonia seria 
esta, que ellenao ])óde entender? 
Será talvez o corpo de algum 
desgraçado viajante, que queima© 
depois de o ter roubado l , ,  Eiie
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'Hão póde duvidar d isto . . .  A m a ­
nhã igual sorte o espera----- mas
elle , elle não tem nada; porque 
razão o matào ? O seu despojo 
não he de ten tar. . . .  Nào impor­
ta , elle deve temer tudo. Talvez 
Gandor , enganado pelos homens, 
ep o r satisfazer sua vingança, tal­
vez jurasse sacrificar todos aquel- 
les que lhe cahissem nas mãos. 
Leandro deve augmentar o núme­
ro das victim as. . .  tudo o confir­
ma nesta idéa . . .  A h ! que fez el­
le  ao destino para o guiar a  este 
covii abominável ? . >. Não he a 
vida que elle chora ; ella lhe he- 
odiosa . , .  mas succumbir a huma 
traição tão indigna! ter acredita­
do a boa fé ,  a humanidade de 
hum algoz l —  Esta he a razãõ 
que o desespera , isto he que o 
agita , e (he faz desejar o d ia , 
para ouvir o acontecimento , e 
tomar hum partido. . .  porque el­
le não se deixará degollar tran- 
quilim nente, elle não ofíereceráa
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cabeça aos seus assa ssin os . . . .  
T rem ão  ejjes l elle Jbe fará pagar 
com o seu sangue ,  e nào morre­
rá senão depois de ter vigorosa­
mente defendido seus dias contra 
Candor, Germ aüo, e . . .  Ciaret­
ta.

Ciaretta ? . .  mas ella será tam­
bem culpada? •

F IM  DA P R IM E IR A  P A R T E .
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sem nuvens annunciava Jmm dia 
claro; hmaa doce fresquiclào, que 
o Zefiro devia ás gotas abrilhan­
tadas do orvalho , hiç. dalli. a pou­
co ceder aos calorosos ardores do 
meio dia ; toda a natureza estava 
beíla , e tranquilla , só o coração 
de Leandro triste. e aiienado.

Trétmilo , e pálido esperava a 
sentença de morte , e já  se tinha 
encommendado ao Ente Creador 
de tudo o que respira : a oraçao 
tinha restabelecido , de alguma sor­
te a quietaçSo dos seus sentidos; 
elle a ao,abava quando huma doce 
voz de fora assim lhe falia-: — Lean­
dro . estás acordado? — Sim, ex­
clama elle estou acordado , e 
proinpto para tudo. — He Can- 
d o r , lhe diz , que te vem abrir 
a porta, e abraçar-te.

Abraçar-te ! . . .  Leandro fica es­
pantado : será hum novo laço ? 
julgaria elle mal ! . . . Entrega-se 
a mil reflexões , durante as quaes 
entra Candor , e fica estupefacto,
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rendo o abatimento do seu novo 
amigo , pega-lhe na mão, e diz- 
lhe com hum ar tao obrigativo , 
e verdadeiro , que Leandro nâo 
pôde deixar de attender, e corar de 
seus erros. — Que tens, meu filho ! 
que perturbação he a Lua ? . - Será 
por te ter tido esta noite em huma es- 
pecie de cativeiro ? . . . Meu ami­
go . farias-me por ventura a injú­
ria de desconfiares de mim ? . . . .  
Eu não o creio; envcrgonhar-me-hia 
se  tal pensasse. . .  socega. ouve teu 
Pai, e vence essa tirmdez infantil, 
que me afHige. Eu fechei-te hon- 
tem, e todas as noites terei esia pre­
caução, que he para mim mais es­
sencial do que cuidas. . . Kíla não 
te póde inquietar , pois que em 
todo o dia quero dar-te iníl pro- 
ras da minha amizade ; porém pe~ 
ço-te que uào intentes penetrar 
este segredo ftmeslo : he o meu 
nnico bem , nâo mo tires ! Lean­
dro , se soubesses. . . . Merece a 
minha coufianca , meu filho , sé
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çeropre submisso, te rn o , e respei­
toso j e eu te descobrirei o meu 
nom e, o meu estado, e as minhas 
desgraças : faz-te digno desta con­
fidencia . . . que eu não te occulta- 
re i . , . sim , espero de ti o servi­
ço o mais assignalado . . . hum 
serviço fundado na justiça , no re­
conhecimento, e que, se m eam as, 
Bao fere a tua delicadeza : eu sou 
velho , fui cruelmente atraiçoa- 
do ; privarão-me do que mais es­
tim ava no mundo . . .  tu  has de 
ser o meu vingador . . . tu  mere- 
cerás o premio que te  destino ; 
premio precioso , e caro para o 
teu coração. . . Não me instes a 
que diga mais . . .  eu to peço ; 
deixa-me ser senhor ainda mais 
tçropo do meu segredo. . .  hum dia 
me conhecer,'ís ; mas em quanto 
não chega , devo . enfrear a  tua 
curiosidade ; não te  crimino del­
ia > porque he própria da tua ida­
de. Consente que todas as noites 
te  feche j  eu to peço com o  huma
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|taça . . - com esta éejndiçSÒ ficâ 
«omnoscò, socéga as tüás déscòn- 
íanças , è fica pei-suadido qüe á 
tua iniiocencia não periga neslé 
retiro solitário , onde toáos ama-1 
wos a íteiigiSo ? a honra ̂  e a v ir­
tude.

E sta fa.Ua , e 6 ar venerando  
üo velho de íodó aquietárâo Lean­
dro. Entornou-se na süà almá ò 
balsamo da consolação , tomou á 
serenidade a vestir seu rosto ;  co­
mo o  seu coração era franco , e  
s in c e to  c o n to u  a  Candoi* o seu 
lo u co  receio , surrio-se , e abra­
çou-o. Ficoü Candor hum  pouco 
enleado, sabendo que Leandro ti­
nha visto a sua c e r sm on ia noctur­
na ; porém disfarçando lhe pegou 
no braço , e ambos forão t e r  com  
C lare tta , que acabava de se le  ̂
vanfar , e que tinha dormido tãô  
pouco como o hospede ; porém 
por causa inteiram ente opposta : 
ó amor que começava a fallar ao  
seu coração , a felicidade de que
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hia g o z a ra s  imagens risonhas que 
lhe pintava a fantasia, tudo isto a 
fez veJar toda a noite ; porém por 
isto ainda estava mais b e lla , seus 
olhos algum tanto abatidos lhe 
davão hum doce requebro ; seu 
Pai a metteo a bolha, do que ella 
còrou com tantas graças, que Lean­
dro queria mal a si mesmo por 
te r podido suspeitar hum minu­
to a sinceridade desta amavei me­
nina.

Ajuntou-se logo Germano , e 
todos tres lhe pedirão huma amos­
tra  dos seus talentos músicos. 
Leandro não se fez rogado , can­
tou hum Romance , a que os Au­
ditores não pudérão suster as la­
grimas. Tocou depois C iaretta , e  
ainda que inferior a Leandro, com 
tudo este ficou encantado do seu 
estillo , e sobre tudo das letras 
que cantou ; ella as tinha feito 
durante a noite > e a musica era 
tão doce, e melodiosa, que Candor 
custou-!he a capacitar que fosse obra 
de sua filha,
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Passou-se assim o dia em agra- 
davets divertimentos , á noite foi 
Leandro fechado , porém com o  is­
to já  ihe não dava cmdado ãorm io  
yanquilio. Ficou decidido que no 
outro dia principiaria Leandro a 
dar as suas iições a C iareíta ; em 
consequencia disto logo peia ma­
nhã foi para o seu quarto : Can- 
âor , e Germano forão cuidar em 
differentes obras necessarias á ca­
sa, c o Mestre ficou só com a dis­
cípula. Poder-se-ha julgar pela pin­
tura que vou fazer desta lição , 
de todas as que a filha de Can- 
áor reeebeo depois. Entremos na 
sala da musica , e  ouçamo-los sem 
os in terrom per.

Leandro.

C iaretta, como era in teressan te  
o teu Romance de hontein ! ,  - . .  
Acaso o faxias pa>ra mim?
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Ciaretta.

Pois para quem ? . . . por ven­
tura ha dois Leandros no mundo?

Leandro.

Estás como eu ; tenho visto 
muitas mulheres; porém só encon-* 
trei huma Ciaretta.

Ciaretta.

Tu escarneces de mim ? eu não 
tènho esses encantos , e s s e  orea­
to ,. . .

Leandro.

O ornato he fructo da arte , 
mas os. encantos são dons da na­
tureza ; tu  os possues, e tens de 
mais a mais huma alma , e  huiô 
coração...,.



Çlareltá.

Se tenho hum coração . . .  sei-o 
fca dois dias , . . quando te vi. . .

Leandro.

Pois até então não tinha palpi­
tado por teu Pai ?

Claretta.

Sim . . .  mas he o u tra . . .  sensa­
ção . . .  oh ! eu lhe pedirei que me 
explique estes dois sentimentos. . .

L eandro ,

A  teu Pai ?

Claretta.

S ím , a, e lle ; e porque lhe hei 
èe occultar o que sinto ? Não que- 
*o tec outro, confidente genâo a.

ou o P e g ve n o C az al. II
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elle. . . Olha , Leandro , quando 
formos passear , quando descan­
çarmos no bosquesinho , quando 
dissermos cem vezes por dia que 
nos amamos , todas as noites lhe 
darei parte da nossa conversação.

Leandro.

Oh C eos! não faças t a l . . . .

Ciaretta.

E  porque ? M eu Pai estim i 
ver-me feliz ; e se o sou comtigo, 
porque o não quererá elle?

Leandro.

Elle nunca te fallou em amor?

Ciaretta.

Sim , e muitas vezes ? muitas 
vezes me tem dito que o amor he 
huma paixão funesta , que alucina
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m  sentidos, a razão, que produz 
«iume , inquietação , fu ro r.. . .  E  
bem me tem prohibido entregar- 
m e  a este sentimento.

Leandro.

E parece-te que elle approva- 
r í  o nosso ?

Ciaretta.

O nosso! . . .  tu  enganas-te ; is­
to que e u '  sinto por ti não he 
»taor : nada do que meu Pai me 
\em dito eu experimento : e que 
pena seria a minha ?

Leandro.

Que innocencia! . . .  oh minha 
C iaretta ! guarda esse sentimento 
tão puro , e teme cahires no ou­
tro ; com tudo o meu parecer, he 
que nâo coutes nada a Candor...



Ciaretta,

O lha, L eandro, que te n&o h<£ 
de araar , s e  me imjjedires o ter 
confiança em hum Pai tão  respei­
tável. . . ,  Não só quero que eííe 
ssiba: to d o s  o s  pensamentos mais 
secretos do meu coração, masf,a«t- 
bem Germ ano, seu antigo amigo.

Leandro.

Ehíâo dtze-o a toda a terra. . 
C iare tta , qu e m a les  nos preparas' 
se. . -

Ciaretta,

V ê ! elle teme-se de tudo-----
uíto faliemos nisso , vamos á  li 
cão.

Leandro:

T tr não me entendes . . .  sé co» 
nkecessea os hegaeBs. ✓ -

1 4  L E  A l f O R O i



OiT o  Pequeno C a z a l. 15  

Claretta.

Os homens ? . . .  meu Pai nê&> he 
c«g homens- . -

Leandro.

He verdade que elle he bom, 
e  generosa ? . . porém * dize-me - 
«abes as suas desgraças ?

Claretta.

N ão, sd Germano as sabe,

Leandro.

Coiiheeeste £h& M ái ?

Ckcretta.

■ $ im !: oh como ella me amara-! 
«  como eu a am aya!



Leandro.

E que he feita delia?

Ciaretta.

Não sei ; eu fui educada em 
hum Convento até á idade de oi­
to annos , onde .minha Mâi me 
hia ver muitas vezes <. . . com tu­
do já  por ílirt não ouvia fallar 
nella. e meu virtuoso Pai me trou­
xe para aqui , onde me diz cem 
vezes»-, que sua esposa, e- seu fi­
lho ( meu irmão que nunca conhe­
ci ) eefavão perto de nos , que el­
le os via todos os dias , e que eu 
mesmo daqui a alguns annos terei 
a felicidade de os abraçar : elles 
sao sem dúvida tao desgraçados 
como elie , porque Candor, e Ger- 
inano .nunca, fallão nellés sem der­
rama» lagrimas. , >

16  - L e a n d r o ,
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Leandro,

Nunca fizeste perguntas m ais...

Claretta.

Era o segredo de meu Pai, que 
muito respeitava para Siio querer 
roubar., , .  Sei por exemplo que 
eiJe desce todas -as-noites a  huma 
casa que fica por cima do nosso ca­
ia i , oiide se rictnorào perto de 
numa hora , depois do que sòbe 
çada hum ,a 0 ' seu quarto : todos 
bs annos tem liuia dia marcado cm 
que vão fazer nâo sei que, eere-- 
monia ao pé do-álamo grande, 
tu  nanca os pude acompanhar , 
porque.iodas ás noites, como tu , 
kco fechada.^ . . -

Leandro.

Eis-aqui o que na outra noite 
teci o me assustou... C laretta , eu 

p A fiT . í í ,  ts
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adiviíiho huma parte dos seus io- 
for tua ios . . .  ah ! s eu  tííiio, sua es­
posa, victimas da traição. - .

Ciaretta.

Tu os julgas morios ?

Leandro.

H aiada o duvidas ?

' Ciaretta.

M as, cu devo tomailos a vep 
ainda. aigajn di a. . .  eu Eai sâo com-* 
jn-ehejido;

Leandro.

£íle precisa de liam vingador* 
eu o serei . . . ea desposarei a sua. 
causa, elle conhecerá o seu Lean­
dro-
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Ciaretta.

Áh t meu Leandro! qaariío el­
le a am a! . . .

Leandro•

Digno P ai!

Ciaretta.

Elle já  mefallou em ti. — Mi­
nha filha, me dísse e lle , sé o teu 
coração ha de ser sensível, sehas 
de amar, emprega toda a tua af- 
feição em Leandro ; eu o Julgo 
digno de ti ; maá he preciso que 
elle te mereça , e que tú sejas o  
-prêmio que reservo para ó servi­
ço assignalado que «spero dellét 
■ge elle te ama, satisfará meus vo- 
fos.
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Leandro.

Gh Çeo, ter-te-ha dito. . .

Claretta.

Sao as suas próprias palavras; 
xè por isto que feia,acção seria, 
se atraiçoassemos a sua conliança.

Leandro.

■ •Oh.! ane. hornem !.... Ainemor- 
nos , <>h -doce -amada amemo.- 
-TK>8, e possa liuiii. Pai. foriíiar com 
huma .santa benção vinculos tâo 
sagrados para com Deos , como 
aquel-les que..se traipão aos pés dos 
A ltares, e que o vosso retiro nos 
prohibe! . . .

Ó tempo.da. lição passava-se q^a- 
si sempre em palavras amorosas, 
com tudo Leandro que queria ver 
os progressos da sua discípula, ap- 
plieou-se com mais seriedade da-
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qui em diante, eC iaretta empou--' 
ccrtemjrorsfc acfraiitou ■ rísrtfíasica , 
no desenho 7 e a té  nas scíenciag 
abstractas , taes como as Mathe- 
maticas 5 a Fyeka > e Astrono­
mia.
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“ C A P I T U L O  II.

A voz da  floresta .

I v e a n d ro  feliz * amado das pes­
soas com quem vivia , tinha es­
quecido os seus infortúnios. A  
m usica, a agricultura, e ás vezes 
a  caça na entrada do bosque, to­
das estas occupaçííes lhe levávão 
os momentos, sem ihe deixar tem­
po para se enfastiar.

Como erão doces 5 e puros og 
prazeres dos nossos quatro solitá­
rios ! Elles tinhão tudo na sua ca­
sa , não desejavlio nada, e até to­
da a natureza parecia respeitar o 
seu asylo , e cooperar para a sua 
felicidade. O raio que a cada pas* 
so batia nas elevadas eopas das 
arvores da floresta nunca tinha 
cabido no affortunado recinto; os
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htdr&es que diariamente se ouviâo 
gritar , e disparar tiros em  rodâ 
das muralhas, nunca tvvvhão A rm a­
do .o projecto , talvez impraUca.* 
v e l, d e  as esca la r. Germano nãè 
gahia senâo huma vez. cadâ annò 
para ir  a S. Marcellmo comprai 
trigo , e nunca tinha sido ataea* 
do , sem dúvida por huma pro­
tecção visível do Ceo. Candòí 
q»e expressamente tinha ptrohibi- 
tío a Ciaretta o dizer a: Leandro 
donde vinha «o dia em cpje o en­
contrara no  V alie de Rom ans, es­
perava elle mesmo fazer-ihè todas 
estas narrações, e  reclam ar o  seri 
braço para huma vingança c-rueí 
que meditava . e  queria tirar de 
seus inimigos antes de m orrer. JBm 
conseqüência disto estudava de 
dia 0 caracter de Leandro , e  es­
perançado em o achar sem p re  cons­
tante , e. animogo abençoava o 
Ceo por ihe ter enviado ao seu  
retiro o utiieo ente capaz de o ser* 
v ir  n os  aeus projectos. - Eile vtá
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com prazer o amor tlc-s dais am a»  
i e s ,  protegia-o, : até o foríiíicaT* 
com a esperança de lhe v ir  a se* 
xit.il; Como; sua filha lhe confi^v» 
túdo, calculava os progressos des* 
ta  paixão ,< e esperava tjue che­
gasse/ao seu. auge , .para dizer o* 
seus segredos a' Leandro. -Com tu­
do prohíbio sempre a C iaretta que 
deixasse tomar ao seu amante a 
jiiais pequena l ib erd ad e  : elle os 
vig iava por toda a parte , e  te­
mendo os perigos a que se pode­
ria expôr & sua innocencia estan­
do ambos sós . hia íe r  com elles, 
trazia-os coinsigo para casa. e pou­
co seguro com a sua vigilância, 
encommendava a Germano que 03 
vigúasse lambem.

Todas estas cautélas erâo des- 
necessarias : Leandro era sobeja­
mente virtuoso para violar as leis 
da hospitalidade, e C laretía  tinha 
sobejo siso „ e respeito para des­
obedecer a  seu P a i; e. commettej 
lium «rro  > que depois lhe iião po-
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íç r ia  confessar. Além disso seu 
Pai protegia o seu amor , e pro- 
mettia-lhe uuíílos , podião amar- 
se , e confessallo diante de seu 
P ai; a liberdade tirava-lhe a mes­
ma idéa do crime, e se o amor se 
aííoitava ás vezes a cubrir-Jhe os  
olhos com  a sua venda , a razão 
agitava logo seis facho , e mos­
trando-lhe o precipício em que se 
hiâo abysm ar, fazia-lhe ver a ver- 
çonha ., e os remorsos anciosos de 
os affiigir.

Estes dois amantes he verda­
de que se amavao ; porém o seu 
amor era puro, honesto, fundado 
na virtude , na estimação , e no 
consentimento de seu Pai. Doce 
afíêição da alm a, que nào he pros­
tituída pelo vil impulso dos sen­
tidos, que o socego, o sentimen­
to , e a  meditação contentão, que 
não conhece nem o remorso des- 
pedaçador, nem o m ysíerio pérfi­
do , uem a  desconfiança crimino­
sa , e que a  sancção paterna au- 

tho- v



thorisa. . . Que poucos são os co­
rações capazes «e vos experimen­
ta r í

Percebia com tudo Leandro, 
que C andor, e  G erm ano  espiaváa, 
todas as suas acoões, e  a sua vir­
tude se assustava. Bastava a ídéa 
de qu e o  saspeitavão tra id o r, pa­
ra  envenenar a felicidade de que 
çozava. Muitas vez.es «a  volta de 
Ííuin passeio campestre, onde Can­
dor tinha interrompido iiuría con­
versação deliciosa , elle entrara  
no seu quarto , e  esquecido das 
•carícias qu e  recebéra do sábio ve­
lho , derram ava huma torrente de 
lagrimas. —■ Q u e ! e u , exclamou 
e líe , serei capaz . . . e  podem-no 
pensar, e seguem-me, espião-me. 
como temendo que me esqueça 
de mim mesmo ao ponto de atraí- 
çoar a confiança com que me tra­
tão ? e seduza a innocencia í . . , 
0 b  Ceo J qu e  âz e u , para mere­
cer hum a s e ineihante affronta ? Nâo 
coniiecem o meu coração.. .  Não,

26 t R A y f i R O ,
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•  não conheceráõ jám ais este co­
ração sensível , este coração feito 
para o reconhecimento , para a 
delicadeza , e que huma suspeita 
tào ultrajante despedaça...  Os ho- 
mexis nâo  saberáò nunca avaliar- 
me ? . . .  Oh. C andor, C andor! que 
tormento me causas.. „.

Apanha.va-o muitas vezes Can- 
ê o r  engolfado nestas tristes refie- 
sò es ,  perguntavão-Ihe o raotivo das 
suas penas, mas Leandro nada res­
pondia. A  lembrança dos seus iriíbr- 
Ki*ios servia-lhe de desculpa , e o 
velho que o conhecia franco , e 
sincero acreditava-o, consolava-o, 
hia coxn elle dar hum gy:ro no 
jardim , e com suas caricias, e ra­
zoes conseguia dissipar a  sua me­
lancolia.

He assim que C andor, C laret­
ta , L eandro, e  Germano passa vão 
a, sua vida no Cazal. Todos os 
áias se terminavão as suas oceupa- 
çôes por hum passeio cavnpestre; 
tpdos quatro s e  hião sentar no
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bosquesmho ao pé do límpido re* 
gafo, depois volta vão-, vinhao eo- 
jncr huma c êa  fruga}, e depois se 
en tr e gâ vã o  de doçuras de huzn 
gosnno. tranquillo , que só era ia- 
te irom pu ío  peío nascer da Auro­
r a ,  e. pelo ca n to  das aves.

J á  se tinha passado hum annor 
e  os nossos amantes não se amavao 
s?mplesitxente? adoravão~se5 erahu- 
ma paixão violenta, que já  não ti­
nha outro freio senão a esperança; 
de huma próxima união t elles es- 
tavão determinados a failar aCati- 
dor , e pedir-lhe de joelhos se di­
gnasse dar-lhes a benção paternal, 
laço tâo sagrado aos seus olhos, 
como o Augusto Sacramento do 
Matrimônio , que eiles não po- 
dião receber ; porém o velho tâo 
manhoso como vingativo, espera­
va este momento para descubrir 
seus projectos. Elle mesmo tinha 
alimentado no coração de Lean­
dro todo o fogo do am or, e leva­
do a sua paixão ao ultimo auge,



oü o Pechíeno C a za l. 29 
pa ra  segurar a sua felicidade ; com 
-todo não conhecia ainda assás a 
firmeza > e a coragem deste man- 
cebo ; queria  experimentar se Jhe 
<era inviolavelmente afieiçoado , e 
por isso se propunha, a  diffem* 
ainda por algum tempo a confis­
são que lh e  tinha a  fazer d os  seus 
infortúnios.

Leandro da sua parte sempre 
desconfiado , sempre susceptível, 
receava-se da demora do Pai de 
■CJarelta. M uitas vezes o tinha ins­
tado para que o unisse ao obje- 
-cto da sua ternura, e o velho sem­
pre lhe respondia : Meu filho , 
nâo me basta -que ameis rainha fi­
lha , que te proponhas a fazer a 
sua felicidade , hè necessário que 
a amizade • para com o P a i iguale 
o  amor para com a filha., e tu 
nâo possuirás C iaretta  senão quan­
do eu tiver as provas mais con­
vincentes cia tua  aSeiçSo. Per- 
guntava-lhe.eijtâo Leandro com as 
lagrimas nog!:ülhos , que provas
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queria delle ? Não lhe responá»  
Candor , e deixava-o apertando- 
lhe a mão , cora hum suspiro do­
loroso.

Que triste situação para o nos­
so heróe ? Então recahião os seus 
pensamentos nas suas primeira* 
desgraças, e  suspirava.

Hum dia em que foi cortar 
lenha, á entrada da floresta, ficou 
admiradissimo vendo hum nome 
gravado na cortiça de huma arvo­
re  ; chega-se, distingue outros ca­
racteres, e lê tremendo estas pou­
cas palavras : L eandro  r f o y e  de 
Candor , f o g e  do seu  p er jid o  Ca- 
sa l  , onde se e sp era  d e t i  o  m aior 
d os crim es.

—  Barbaro! exclama elle cheio 
d e  . indignação , quem quer que 
.sejas;, sois hum im postor! . Can­
dor he virtuoso , Candor he o 
mais respeitável dos homens, aqui 
está o caso que faço da vossa in­
fame accusação. Dizendo isto des­
pedaça com o machado a insçri-
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ação odiosa , á qual e s tá  h em  
longe de dar nenhuma fé ; porém 
qu e  não deixou de espalhar na 
swa alma hum sentimento de tris­
teza, que o  domina , e que de- 
balde quer dissipar.

Que rnâo inimiga do meu des­
canço ( dizia elle comsigo mesmo 
j-olíando para casa) que pérfido 
me daria e s t e  aviso in sid ioso  J Eu 
não c o n h e ç o  n in gu ém  n o  Univer­
so , e conhecem-me { e sabem que 
eu habito nesta floresta ! Porque 
m e  quererão tirar daqui ? Porque 
me querem en v en en a r  a  felicidade 
de que goza , insinuando no meu 
coração suspeitas injustas ? Mas 
que digo ? eu não tenho suspei- 
tas , m io  as sinto ? longe de mim 
a criminosa desconfiança.' Oh meu 
P a i ! T u me farias hum c r im e , tu 
o mais sabio , o mais generoso 
dos m ortaes! . . . Que. não  possa 
eu eslerjBÜiar com a minha mão 
o maivado calumwiador , que se 
aíreveo a  u ltra jar a virtude J Po-
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rém  qtiem he eiJè ? que irvterese* 
o excita a dar-me este conselb# 
prejudicial ? que lhe imporia a 
minha existência. ? . . . Por ventu- 
Ta conhece-me ? Será meu P a i?  
Será Dumont- que. ; ; Ceos ! em 
nào exam inei a le t ra : talvez-fles- 
cubrísse... .  Serieis v ó s , entes des­
graçados que tanto estim ei ? Vi* 
reis acaso restituir-me a vossa ter­
nura., receber-me em vossos' bra­
ços? Sim ? já  eorrheço a mS.o qu.e 
traçou os caracteres; quanto mais 
recordo. . . Insensato í porque os 
apaguei com tanta -precipitação? 
M eu Pai ! Dumont v  . . vó& se-* 
rieis . .  • porém que apparencia !. 
onds se vai desperihar a  minha 
razão ? . . .  Parece ao meu espirito 
alienado , que tóda a terra advi­
nha-que eu estou aqui. . . Não, 
rejeitemos esíe pensamento dema­
siadamente lisonjeiro: he hum des­
conhecido , não posso duvidar , 
he hum malvado que me quer 
apanhar em algum laço. A h ! eyi-
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tsemo-lo , não púnhamos hum pé 
fora deste tpierido Cazal. . . Ame­
mos , respeitemos sempre os cari­
dosos morta.es, que nos r e c e b ô r ã o  
bo seu asylo ,. e olhemos como 
ia m  c r im e  a  negra calum nia, que 
achei escrita na a r v o r e » E n v e r -  
gonha-te, ^Leandro, tu f o s t e  cul­
pado só em a lêres. . . , • -

Cheio de  idéas taes chegou 
Leandro ao C aaa í, e  Candor que 
percebeo. ©s e u  desasaçego, raet- 
teo a  bulha a sua melancolia ;
o . nlancebo baibuciou , escusou-se 
como pôde > . e como a  sua alm a 
precisava de solidão foi passear ao 
jardim nas margens doartoio. .Es­
lava eng-oífado nestas, reflexões , 
quando: ehêgando-se ao. muro que 
separava ,i o,, recinto da f l o r e s t a  ,  
julgou ouvir huma doce voz que 
o cham ava pelo seu nome : elle 
oiha , escuta , e logo ouve dis- 
tinctam ente estas palavras , que 
lhe dirije huma pessoa da flores­
ta, L eandro . os teus m a les estão 

P a e t , II, ' c
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acabados ôlhii p á ra  o  rega to  que 
-corre aos íèrJis p e s , e  16. . .

O petrificado L eandro  olha 
coiii effèitój e  õ seu. eêp&nto ain- 
!da iftais élissce vendo kuma carta  
‘afatig aõ raihé de buflia arvore. 
D esprendé á  câ ríâ  , e ié ávida- 
•riíeíite éétás paláVraé, que o redu­
zem á maior eritoeâo.
: Lêândrõ > o Cèo se aplaca 
'» ftnMhrt>nte * tèu Pài reconhece- 
jj te pôr sen fiiho , deixa o teu 
?) Cazal , e a  floresta de Charn* 
íi È&rahx^ezti t e r  com  eile a San-* 
»  tn Mf&ttiuo-, onde te eèpera com 
•j? o teft-áfaigo Duiíiõnt. O seu seio 
>> está aberto para t e t t e ó é h e r . . .  A ' 
9, manfeâ cpiandò o Soi se escon» 
h  der nas ©ndãs * vai êó  ao lu- 
»  gar onde a flo?é§ta';fóir8iâ htí- 
h  ma ésírella plantada de cinco 
3? itielrosinhos , qüe ahi ãeliarús 
ís hum guia seguro* qtíe te corídu-
i, zirá  aos braços é ò  ifiais desgra- 
h  çado , e  do rnàis terno dos
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Que leitura para Leandro ? . . .  

-Elle quer fazer niaís perguntas 
•ao d e s c o n h e c id o  ; p o r ém  já  lhe 
r,ao responde , sem dúvida por­
que já  desappareceo. . . Seu Pai 
o espera, seu Pai o reconhece por 
íxlho. . . C eos  ! em  que o c ca s iã o  
íhe vem esta n o va ! Como a acha­
ria feliz em outro te m p o ? ...  Ago­
ra que ha <le fazer? abandonará o 
amor pela natureza ? atraiçoará o 
recon he.c imen to pela ternura filial?  
A rranear-.se--ha dos braços do seu 
generoso am igo, para se i r  lançar 
ío s  de seu P a i?  q u e e n le io , que 
cruel en leio ! . . .

O amante de C laretta fica por 
algum tempo abysmado nas refle- 
ides ; o que lhe suocede parece- 
the htim sonho ,• f.ãú  pode crer 
r>a realidade do qüe vê >' do que 
iè . . . Seu Pai o chama ? porém 
como descubrio elle o seu asvlo ? 
Quem lho ensinou ? . . . e já  que 
o conhece porque o não vem  bus­
car . v e r , agradecer ao bom ve- 

0 2
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3ho que o recebeo em sua casa? 
Q ue  temerá elle para não appa- 
recer a Candor ? A  ju stiç a , o r e ­
co n h e c im en to  t tu d o  lhe faz dis*- 
to liurn dever. P o ré m ... saberia el­
le os amores de Leandro cora Cla­
re ia ?  T em eria elle os effehos des­
ta  paixão ? Pois bem l se os sa­
be , he mais huma razão para os 
prevenir com a  sua presença.. . .  
Além  disso, esta carta q a e  rece- 
"beo não h e  da le tra  de seu P ai; 
elle bem Jhe podia, escrever. . . , 
este m ysterio , este desconheci­
do , esta guia que o esp era, ta- 
ú o  is to  h e  suspeito, , . Será hum 
laço do calumniador , de quem 
já  recebeo aquelle pérfido aviso? 
Sim , sem dúvida h e  hum laço; 
e l l e  tèm. inimigos secretos que o 
querem perder , que procurão ti- 
ralio do seu asylo para o sacrifi­
car ; todos o s  homena aítentão  
po«tra elle ? e amda que se escon­
desse no ujtimo canto do Univer­
so , lá  mesmo o perseg-iiirião. . . .
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Com tudo , se he verdade . . .  se 
seu Pai , se Dumont estivessem  
com efleito na A ldêa de Santo Es­
tevão  ! —  quem sab e ! , . . elles 
abandonárào-no em VaJença; po­
rém podem têlJo espiaáo em to­
das as suas acções , podem têl- 
]o seguido até o Cazaí . . . tudo 
jsto he possível.. .  Que fará ? que 
partido ha de tomar ? Grita-lhe 
de hum lado a natureza .* tu p<5- 
des fugir ás carícias de teu Pai ?. ».  
Do outro o amor , e o reconhe­
cimento de mâos dadas o arrastão  
para si . . .  a quem cederá ? .,  que 
voz falia mais imperiosa ao seu 
co ra çã o ?  . . . Quem ha de ven­
cer ? . . . Oh Leandro, Leandro?  
que vais fazer? desgraçado? que 
vais fazer ?
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O tem p lo  subterrâneo.

A  jU va do dia já  tínha trazido 
o Pai da luz : os.passarhiiios osaa-  
davão com seus -gorgeios melo­
diosos ; toda a natureza brilhan­
t e ,  «  dilatada parecia reg-osijar-se 
cora seus beneficentes raios : Lean­
dro , que todas as manhãs costu­
m ava ir contemplar esie especta- 
c u lo  m& géstoso, cão lhe dava ago­
ra  a mais pequena attenção : en­
tregue toda a noite ás reflexões 
as mais tristes, mal vio apparecer 
a  Aurora pôz-se á sua janella,, lan­
çou olhos dolorosos pela vasta ex­
tensão da floresta , que se Lhe of- 
f e r e c ia  á  vista , o coração amar­
gurado parecia querer soltar-se- 
Ihe do peito > para voar ao lugar
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fcade sabia que seu Pai o espera-» 
Ta. I*eandr© nâó J>e4ia ve r a  Al-r 
4êa de Sdtii*i Estevêo- porém eL 
Je adivinhava,, a. sua situação, e dtc 
l ia  comsigo mesmo; .• Ro«|8íís fi­
ca ao inèio-dia , S. JSÍarcellino  her 
deste lado , por c£>ns£guipte Sant.fr 
Estevão lie para acolá , defronte 
daqueila montanha- Sim , Santa 
Estevãç he alli ; çieu Pai , Du-r 
mont , esttío p e rto ;4 .e itiim , oh 
meus olhos ? que «Ao possais pe- 
Beirar  a  distancia^ (jue nos sepa-r 
ra ! que os nâo possais ve r , e exa- 
aiinarl . , , Mas que digo? a mi­
nha aIma. o s  vê , e as con tem p la , j  
eiles estâo acolá erá kuma estala-* 
eem , lá  estão am bos, e dizend» 
íu m  ao outro. V irá  Leandro ter 
eom n os co  ? . .  ■ preferirá, elle p Pai 
á amante ? T erá  a  natureza no seu 
coração mais poder que o am or? 
Estenderrlbe-hei os m eu s  braços 
debalde.? . . A h  meu .filjao, meti 
iiiho! vem', vem  . . .  surrirse a mi-> 
aàa boca., os anei&s^oÜtos..esp,ei;gí>
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o teu seio para  abi derram ar íw- 
ma torrente de lagrimas . . . .  o 
meu coração está suspirando por 
sen tir palpitar o teu. . . . .  V irás, 
meu Leandro? V irás t u ? . . .  S im , 
ire i P a i; sim , abençoarei os vos­
sos pés; a minha a lsia s e  confun­
dirá com a vossa...  Oh dos homens 
ò mais ingrato ! Leandro, e podes- 
te hesitar ? folheia no teu cora­
ção , e 3á acharás o teu d e ver, 
elle  te dirá o que he huma aman­
te  ! o que . he hum bemfeitor ? 
São mais do que hum P a i?  A  ami­
zade , o reconhecim ento, podem- 
se comparar com o amor paterno ? 
Oh nomes sagrados de Pai , e de 
filho, e  não sois mais Santos, que 
òs de amante , e de am iga? . , . 
Estou decidido t logo que o Soi 
dispa as montanhas de seus res- 
píandores, sahirei do Cazai, aban­
donarei pàira sempre Candor , e 
C ia re tta .. .  P ara sempre ! . . .  gran­
de D eos! para sempre J . . ■ entes 
ião beneficentes 5 e virtuosos! —
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oh meu P a i ! . . . isto he superior 
às minhas forças ; sim  , vejo que 
m e  he impossível cor.suimnav! . . .  
Porém como sois cruel , porque 
jr>e escrevesteis por hum estra­
nho? . . . Esta ca ria , este desco- 
thecido , esto guia que me espe­
ra em hum lugar determ inado. . .  
mas . . . este guia sereis v<5s mes­
mo 5 meti Pai ? Sim , sois vós ; v<5s 
he que me esperais na floresta, o 
coração mo diz , elle nâo me en­
gana. . . So l ,  apressa o teu gyro.; 
vê a felicidade que me espera no 
f >m da tua ca rre ira ; restitue hum 
filho a seu P a i , e seja para mudar 
o teu occaso mais brilhante do 
que o teu zenith.

Leandro embebido na idéa de 
que havia de achar seu. Pai no 
guia da floresta , chorava de ale­
gria : bem depressa se restabeleeèo 
o soeego na sua a lm a, e  a sereni­
dade tornou a  aplanar seu rosto. 
Foi ao quarto de C laretta , deo- 
ihe  huma lição de m usica, e  foi
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depois te r  com C andor, a qtíeja 
pedio licença para caçar depois de 
jan ta r : este lha deo abraçando-o 
estreitam ente, e chamando-lhe se» 
querido filho ; o que desconcertou 
inteiram ente o nosso heráe; a sua 
constancia o desamparou, acabou- 
se a sua resolução, alienou-se-l^ç 
o coração , e recahio na sua prjr 
m eira irresolução.

C iaretta que veio te r  com elle, 
acabou de o confundir de todo —* 
L ean d ro , lhe diz e lla , alegra-tç j 
meu-Pai vai satisfazer teus votos, 
agora me acaba de dizer : esta 
noite saberás o seu segredo, e ea  
tambem. Oh meu D eos! eomo eu 
suspiro por este feliz momento.. - 
Mas que tens tu  ? . . .  Parece que 
isto te  magòa. . . , T u  não arnas 
meu Pai ? será porque tu. . . não 
me amas ? Pois bem vezes mo 
tens jurado. . . Oihu , Leandro , 
se soubesse que tu  eras hum inr

frato , não te  estim aria mais. . . 
ejâo como elle me olha i . .
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« ie  chora agora! . . . não he pre­
ciso agoniar-vos assim , Sei:hor : 
parece-nse que o que vos disse 
*ào he para entristecer. . . .

Leandro quiz-lhe responder; 
porém estava ifío confundido, que 
mal pôde apertar-lhe a m£o , e re­
tirar-se. C ia re tta , que nunca o ti­
nha visto tão abatido, vendo-o i r ,  
arrasárão-se-lhe os òihos em lagfi- 
n as , e seguio maquinahnente ,o 
cam inho q v e  tinha tomado o sea 
am ante, e parando á borda do re­
gato ficou admirada ; vendo Lean­
dro , que traçava, algumas letras na 
eoríiça do graude ájamo. E scon-, 
deo-se C iaretia atrás de Imm  sal­
gueiro , e vigiou cuidadosa todos 
õs movimentos do seu amante , 
para depois quando elle se fosse 
ler o que escrevêra na arvore. In­
terrompia Leandro de quando em 
quando o seu trabalho para le­
vantar as mãos ao Ceo, e dar sen­
tidos gemidos; beijou os caracte- 
pes que traçá ía-, depois do -que
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voltou vagorosamente para o Ca- 
za l, não sem voltar a cabeça, e  
retroceder seus passos.

Logo que C iaretta o vio assás 
distante p a ^  a não poder ver, sa- 
hio do escondríjo , e  chegou tre­
mendo ao grande áiamo ; porém 
como fica e lla , quando lê estas pala­
vras !

T ernos a m ig o s , oh jecto  dos m eus 
p en sam en to s  , a  quem  d ev éra  ser 
m ais gra to  , nâo a ccu seis o  m eu  
co ra çã o  d e huma fu g a  fo r ça d a .  . , 
H um dia vos v ir e i v er .

C iaretta quer tornar a ler estas 
fataes palavras , mas seus oihos 
já  não vêm ; huma nuvem espes­
sa os cobre; a  sna língua nâo tem  
m ovimento, e até fica sem sentidos 
ao pé da arvore, sem que ninguém 
possa adivinhar o seu estado, sem 
que ninguém a venha soecorrer. 
Pouco a pouco vai tornacdo a  s i; 
a sua memória infiel já  lhe não 
lembra o que causou a sua pena ; 
ievanta-se, olha-se., e espanta-se
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de tornar a ve r o dia. Bem de­
pressa a feliz noite que cubria a 
sua alma se dissipou 5 arrepende- 
se de rsRo te r seguicto o seu aman­
te,- e de repente corre ao Cazal, 
ejíaniaudo em  altas v o z e s : Lean­
dro! L eandro! ingrato! he esta a 
tua C laretta ? he ella mesm a; a h ! 
responde-me, responde-me. . . fi l­
ie já . a nâo podia ouvir , porque 
aproveitando-se da licença d e  ca­
í a  que obtivera de Canáor já  ti- 
*ha sahido do Cazal : estava na 
floresta , olhava para a ponte le­
vadiça que estava fechada desde 
que elle en trou , e nâo sabendo se a 
devia abaixar, nâo se sabia determi­
nar se avançasse, ou r e tr o c ed e s s e .  
Que contingência para o seu cora­
ção sen síve l!.—  E  que I exclamava 
•élle, Candor , o respeitável Can­
dor , que não desconfia do , meu 
projecto, acaba ainda agora de me 
testemunhar a amizade a mais v i­
v a , e eu hei de deixaljo! . , . Oh 
D eos! . . . que ingratidão! . . . E
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C ia re tta , â  pobre C ia re tta , q w  
será  delia ? . . . ler ag ultima» 
despedidas que gravei no áiam o, 
v e rá  que sou obrigado a  abandonai- 
la ;  e verá que ainda a v ire i ver al­
gum  dia ! . , .  Sim , eu v ire i , gene­
rosos b e m fè ito re sv ó s  me tornarei* 
à  ver . . . e porque nSo tra re i ea 
aqu i ám anhà m eu  P ai > e D«- 
Djont ? .Elles nâo -podem levar a 
m al o m eu projecto ; eiies me 
acom paíiharaõ , abraçarem os Cau- 
dor , e elle m e p e rd o a rá ! . . .  Ca- 
mo se  ensinua deliciosam ente est» 
esperança nos meus sentidos í . . . 
como m e rean im a; v a m o s , con­
tinuam os o cam inho ; vamos ver 
hum P ai adorado , que me espera 
daqui â dois passos , e  agradeça­
mos ao C eo o mom ento o mais 
docô que vai d a r  ao m eu cora­
ção. __ E  voítando-se para o Ca-
2al depois de derram ar copiosas 
lag rim as, fomou o caminho indi- 
èftdo qu 1 elle conhecia, e de que 
estava' p a r ta  T iuha já  cam inhada
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m eia legua pela floresta , quando 
es Ceos que pouco se tinh&o ob- 
scurecido , en trarão  á  desfazer-se 
« ri relam pagos^ soou o estrep ito  
do raio , è a noite a  mais espes- 
m  cubrio to d a . a  natureza. L ean ­
dro commovido do espectáculo hor­
roroso, sen tio dobíarem -se os joe­
lhos, apoderou-se o te rro r d a  sua 
alma , pareeeo-ifae que o Ceo ir­
ritado da gua ingra tidão  , o que­
ria reduzir, a  pó »v h ia senr; duvida 
sucum bir acabrunhado do pey.o da 
é ò r , quando se ífee aprésen ta üu- 
foâ vastà  caverna ; en tra  dentro 
pâ^a se sub trah ir á  v ingança Ce-* 
teste-; &á a3giius passos. : porém 
èè tè p e n le  >sè apossa .deite hum  
borror hm ^nn t& no  ; os - xiabejlos 
sfc Ihê herissfto^ parece4he yer os 
espectros que o perseguem  ,. que 
o apafihâo , ^ cu ida  ouvir Cati- 
d ò r, e  C là re tta : sito e iles , he a 
ma voz ; ellfes ihe dizem as maio­
res iinprecaçdes, eiies o-carregâo 
áe mak%<3es. Ceos ! para onde
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fugirá ? por todà a  p a rte  ouve o* 
sons lamentosos , crebros gemi* 
tios. Deixe-mo-lo p o r  hum momen­
to nestasituaçâo  crü ica  .• para ver­
mos o que se passg, no CazaL..

C ia re tta  depois de te r lido os 
versos do álamo eorreo ao ,Ca- 
za.1, esperanç< i t m t n c  n tra ra in ­
da o seu a m a ite  pcrtm  qual h e  
o seu espani -  \  está  eá j 
lhe diz seu P a t ha pouco sabia 
daqui.-para cacar < na  > floresta. — 
P a ra  caçar ! exclam ou Ciaretta;/ ah í 
m eu Pai ! elie no-s ioge < elle nos 
deixa para  sem p re ! -*r-, Q ue dize« 
tu  , m inha filha t  Sim , L ean­
dro . ingra to  f ... ..não  o toynaremog 
a  v e r?  —  Porém  como sabes 
isso ? . v ; —  E scutai > m eu P a i , esf 
c u ta i , -e* conhecei toda a  sua per­
fídia... :i !•••

C onta então «Ciaretta a  Can­
d o r , e  G erm ano o que acabára dè 
passar no jard im  ; a té  lhe recita  
as palavras que Leandro  tinha es­
crito  na a rvo re , e  pede a seu Pai,
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^rue m ande G erm ano em sua pro­
cura  , não o para tra z e r , mas pa­
ia  lhe dar as reprehensoes mais 
asperas. . . . Candor escu ta att-en- 
tam ente sua filha , e  moslra-Jhe 
que o seu projecto he im piatica- 
vel. Com eneito por onde o ha  de 
seguir ? que caminho tom ou elle ? 
Ha bò menos huma hora que par- 
tio . . . • além  disso o tem po me­
donho que está  . . . he prudência 
expôr-se a hum a te m p es ta d e , aos 
raios, aoscoriscos p a ra  seguir hum  
pérfido? . .  N ão , m inha filha, con- 
tim ía e l le , he inutil fazer diligen­
cia algum a; tu  verás o te u  L ean­
dro , tu  o v e rá s ; porém ha de pa­
gar caro a  dor que te  causa. . . . 
R etira-te  hum  mom ento para o te u  
quarto , e  deixa-me conferir com 
G ermano sobre o partido  que nos 
le sta  a  tomar. ? :

Beijou C ia re tta  â  mjto de seu. 
P a i, e. subio aol seu quarto , 015de 
derramou hum a to rren te  ide lagri.t 
jn a s : ella,passou a s s im a  #0ite  sem 

P a r t .  II. D
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Ter. nem Candor /"neitv-^erittaiwjf 
com íudoesle  v^iofinahBeMe-ahfíf 
8 saa prisão-, (porqü-e A lin h a  fet 
chadá á chave )  —  C iare tta  , lb* 
d i/ tl*e =:p^vh me ; -' Vós o idç* 
ver. —  Quem ? Leandro  ? —- Elíe 
mesmo . que e s tá  aqui; . . ~  Oh 
( f o 1 m  è > i  s i t t J q u e r o  . . .  
v i  i «t q«?eíkk Gérmafto^ ievai- 
m< ao» U *• 11 ( "te períklo . . .  pç~ 
der( ^lle asít n ta f a  minha pre- 
f-.t-.nea  ? . . . ' 1 '

Í jí m io  pp^a-lh& pela mito. 
r* t  f»/ dt «'i r a hum lugar que nun- 
r$ itifti conhacAdo, e que vai vep 
j» h  piim eira vez da sua vida ; 
j>oi* m a o  ajilicipemos' a descri- 
jh tu qu *' '  ^mos : fazer , vejamos» 
antes como Leandro aüí fôra con­
duzido

Ní>s & eh t\3W0« em hum a ca- 
•\ ri)d co c ad o  de rem orsosy e de 
jlhisoes fanâíícas-tpK? armava- a sua 
hfeagiiiàè'$ef--! d? ‘-■u t j  jada , com o 
^IrftrC/áo 'Quadro da natureza des- 
e íiesadsu  “ttav ia  j»  pento de hu»



ou o P e q v e n o  C a z a l .  51
m a h o ra  que  e lle  alli e s ta v a , q u an ­
do sen tio  m otim  110 fui*do do sub-» 
w rra n e o ;  elle  e s c u ta ,  cham âo-iio , 
eüs  conhece e s ta  v o z n ã o  he hum. 
sokIio, h u m a  f ra c a , e  d is ta n te  luz 
brilha a  seus olhos. Sera' hu m  a r­
dil ? irá. eMe ? se g u irá  e s ta  voz q u e  
o póde lev a r p a ra  a lg u m  abys* 
m o?  N ào  im p o r ta ,  e lle  s e n te  hu~ 
»sa co ragem  so b re n a tu ra l q u e  o 
eieva , e  que  o e x c ita . —  Q u em  
quer q u e  sejáis , b ra d a  e lle ao ho- 
íiieffl que  tra z  a  luz ,  e q u e  e lie 
Bíío pode co n h ece r , quem  q u e r  
que seja is  , e síou  p ro m p to  a  se­
guir-vos ; ’ p o rém  q u e  q u e re is  de  
mim ? N âo  lhe respondem  ; e lle  
co n tin u a  a  c a m in h a r  , e a  iuz se. 
desvia c a d a  vez m ais. . . Q u e  in­
trep idez era  h u m  m ancebo  d e  dez- 
zoito á n u o s ! . . ; H e  v e rd ad e  que. 
hum a a v e n tu ra  1,?o ex tra o rd in a ria  
m erecia  se r  p ro fundada. L e a n d ro  
"ilsíando v e r e sp ec tro s  t in h a  tre-í 
itiidó . . , a g o ra  se g u ia  hu m  ho­
m em ! % a su a  firm eza - e s ta v a - re a ­

to 2
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rim ada. A iilusSo m uitas veze* 
assusta mais tío que a  realidade.

Elle encaminhava-se sempre pa­
ra  o seu guia , e  a  distaucia lhe 
em baraçava sempre distinguir a  
sua figura. O  caminho que an­
dou , durou perto  de huma hora. 
Leandro  notava mil heílezas nes­
ta  gyvta ,' hum pequeno arroioser- 
pejando por entre  pequenos sei­
xos , fmalroente esta  vasta gruta 
parecia mais obra da arte  , que 
d a  natureza.

N o fim da caverna ogu iaab rio  
hum a p o rta , e àesappareceo. Lean­
dro conduzido pela claridade que 
vío atravez esta  p o rta , continuou 
sempre o seu caminho , e a  sua 
adm iração crescia de tal sorte , 
que não lhe deixava faculdade pa­
r a  fazer reflexão alguma. Ficai- 
m ente achou-se Leandro em hma 
soberbo Tem plo , cuja porta se 
fechou mal elle entrou : altas co- 
lumnas de mármore negro susten- 
tavâo o tecto ? donde pead ia hu-
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wa fúnebre alampada : sobre hu- 
ma eça cercada de degráos estava 
hum tumulo que tin&a esculpido 
o retrato  de huma m ulher com 
hum menino tio regaço. Leandro 
gue contemplava todas estas ma­
ravilhas , logo conheceo que estes 
yetratos erão das pessoas que já- 
2ião no túmulo. Porém que lugar 
fúnebre era  este ? onde estava el­
ie ? quem o tinha levado a este 
Júgubre templo ? O  seu guia des^- 
appareceo; eiie estava só , e fe­
chado , não v ia ninguém. . . .  J á  
principiava a arrepender-se da sua 
demaziada confiança , quando se 
abrio hum a poria. . . . A pparece 
hum velho respeitável. Ceos! a~ 
creditará elle seus olhos? . . . H e 
C andor, he elle m e s m o . Oh 
terra l porque te não abres para 
©cculíar em  teu  seio a  vergonha » 
« os remorsos do desgraçado L ean­
dro 2
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C A M T Ü  L  O IV.

Sem titulo.

I n g r a to  ! lhe diz o veJho , in- 
grato! onde estão às íuas promes­
sas ? que he feilo dos teus jura- 
ai:entos ? . . .  P rom éttesíe viver, ç 
m orrer eomnoseo , e abar.doiias- 
no s , foges-de r;<Ss? . ,-Já  vp-jo que 
a  experiencía era superior ás tuas 
forças ; eu bem desconfiava da 
instabilidade cías tuas resoluçoes... 
T u  olhas para mim , eu vejo. kgs 
teu s  - olhos a admiração qtse . te 
causa.o meu discurso; cessa o teo  
espanto ; sabe que ahjscripçSo da 
fiovesta, o. descoiihecido, a car­
t a  tudo e ra  hum jogo , hum axv 
dil da minha parte  , para m e aí- 
firmar dos teus sentim entos, e sa­
ber a confiança que havia fazer de
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ii. . . . Agorà, estou 'saíisfeito , já  
te conheço , já  sei a. conta em que 
itei cie te r a  íua amizade: iit bem 
me -ensinásíé. perfido f . , conheço 
que perdi Urdo nò mundo , por­
que nâo: m e resía n€*m hum ami­
go. . . :— A h! Tiieu P a i ! -exclama 
Leandro dteitando-«se-lbe aos p é s ; 
a h ! roeu- sreneroso bemfeitor ! . » 
S im . tendes razão., esta  experien- 
cia era muito forte paru o ir.eu 
coração . . . .  porém sé soubesseis 
que com bates, que tormentos sof* 
fri ! Ah ! perdoai-me , perdoai- 
me , e acrecíítai que., só a te rnura 
filial se podia oppor. á que me 
tiniieis inspirado. . . -

H ia Candor a  responder-lhe 
quando se abre huma porta ; he 
Germano, e  ClarcUa que vem aca- 
brunhar com suas reprehensfíes o 
infeliz Leandro  , já  alienado com 
as do velho. O sensível mancebtf 
abraça sewa joelhos, baisha-os com 
suas la g r im a s , detesta  o seu er* 
ro ? . testem unha o seu arrependi-
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m ento de htirn modo tão toca», 
te  , que Pai , e  filha são obrigai 
dos a  ceder á  piedade , á  im io t 
gen c ia , e mesmo á ju s tiç a ; por­
que em fim elles r  ão podião dis­
sim ular, que Leandro deixando-o* 
na  esperança de v e r  seu P ai nâo 
fizera mais do que ceder ao& mo­
vim entos de hum coração virtuo­
so , e  reconhecido: hum excesso 
de  v irtude era  a  sua ingratidão, 
a  sua desculpa era a natureza. Can­
dor não lhe queria dar a  conhe­
ce r o seu modo de pensar ; po­
rém conhecia que tinha soffrido 
muito, e que as suas mesmas sem 
razões fazião o seu elogio : elle 
o  abraçou , prom etteo-lhe que se 
esqueceria de tu d o , e  depois fa­
zendo-o assentar, e a  C la re tta  noã 
degráos do tum ulo , fez-lhe este 
discurso, preâm bulo de suas aven­
turas.

—  L eandro  , se m andei Ger- 
. mano procurar-te á  caverna do 

bosque, se elle te  servio de  guia
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«té aqu i, sem que tu  o conheces- 
*es ; se te  recebo finalmente nes­
t e  lugar ftmebre, he para te  abrir 
•  meu coração , e communicar-te 
fcum grande projecto que conce­
bi , e exigir do teu braço hum a 
fingança . que o meu já  gelado 
pelos annos , não póde tira r  do 
inimigo cruel que causou iodas as 
j&jnbas desgraças: tu vês finalmen­
te  esta  cova mysteriosa que te  
escondi a té  agora, e que encerra 
o deposito o mais t r i s te , e o mais 
caro ao meu coração. A qui mi­
nha esposa . . . ella era culpada; 
porém . . . meu f ilh o ... deixa cor­
rer as minhas lagrimas . . .  tu  rês  
a sua im agem ; eis-aqui o seu re­
tra to  : a h ! como elle era interes­
sante ! hum monstro barbaro os 
sacrificou a am bos, este m onstro , 
acreditallo-has, meu filho? es tá  á  
tua  v is ta ; sou eu . . . s im , eu fut 
que os assassinei. . . O ’ vergonha! 
oh remorsos í oh désesperaçâo ! . , 
he possível que a  m inha velhice
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seja etiVenenáda' pela lem brança 
deste crime atroz ? . .•. N ã o , niot 
in tente is consolar-m e, meus filhos j 
as minhas lagriifías não lavaráõ já  
mais o sangue em' que se ensopa- 
râo as minhas- rhãos.

O  velho- chorou algum têmpo, 
socegou depois a pouco e pouco, 
e começou assim a narração de 
seus infortúnios que a  mesma 
C la re tta  ouvia pela prim eira vez.
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; ’ ' ' O ' M  :A R í B O
CQNFTDENTE DO SEU RIVAL.

‘ :jSloveüa... • -:-
CZíImma^ffiè D orane^ í mèu. p a i 
era Presidente do Parlam ento de 
G renobía, corpo sagrado corpo 
respeitável  ̂ ;qne em todos os tem*- 
pos deo .ptíova' • de firmeza. , e  ju s ­
tiça. Logo na minha infancia mé 
m ando» para P aris a- fazer os 
m eus estudos debaixo da direcção 
■de hum M estre 'tão honrado , co­
mo illustrãdo. Foi no Coílegk» 
-de B eam ais , que tomei o infeliz 
conhecimento com o pérfido Cava­
lheiro de 'Dwverly , rapaz ? vivof- 
«rdente como eu ; o stítt caracter 
pareceo sim palisar tan to  com o 
m e u , que em pouco tempo, a  nos-
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aa amizade se tornou tão  estrei­
ta ,  que nâo podíamos es ta r h u a  
sem o outro ; seus Pais erSo já, 
falecidos , apenas hur» tu tor cui­
dava 11a sua educação, em  quanto 
não tinha com petente idade de 
lhe en tregar os seus bens.

N ão serei extenso na  narração 
da nossa amizade , nem nas cír- 
cum staucias que estreitarão os la­
ços , baste-vos o saber que ao sa- 
Íút do Coílegio , convidei-o par» 
que viesse passar algum tem ps 
comigo para Grenobia era casa 
de-m eu P ai , ao qual tinha escri­
to  muitas vezes elogios iâç mea 
amigo j e  que elle desejava co­
nhecer mais particularm ente. Du~ 
verly aceitou o convite com sa­
tisfação , porque então me ama­
va , ou pelo menos eu tinha to­
das as razdes de o crêr ; porém 

paixdes devião bem depressa 
Jtnudar totalm ente o seu coração 
pérfido , ô“ ahi espalhar as raizes 
de todos os vicios.
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M eu P ai como bom , e gene­
roso recebeo DuverJy com cor­
dialidade , e ofiereceo-lhe a  sua 
easa para todo o tempo que elle 
*e qmzesse serv ir delia. DuverJy 
aceitou a  sua offerta com reconhe­
cimento , e eu agradeci sincera­
m ente a meu P a i : este enthu- 
siasmou-se de ta l maneira pelo 
meu amigo , que nunca cessara 
de o elogiar , e de mo citar co­
mo hum  modelo : nós desíinava- 
cio-nos para a  m agistratura , e 
Duveríy mostrava muito mais gos­
to , e disposições do que eu : 
também cada vez e ra  mais sério , 
€ sombrio : já  nâo tinha comigo 
aqueila confiança 9 aqueilas efíu- 
sões d a  amizade , que tinha r»a 
infancia , achei-o em hum a pala­
vra mais frio , e reservado. O  
que me assustava , e o que via 
nelle como hum a mudança mani­
festa parecia a meu Pai solidez 
de esp irito , e hum a sabedoria de 
caracter que achava adm irayei.—



V ê . me dizia eüe muitas vezes. 
r ê ,  considera o teu  am igo; elie 
não he ligeiro , alevantadò com» 
tu ;  he huiri rapaz g rav e , sensa­
t o , que-reâec te , que pensa , que 
tem  c a ra c te r : cuida era conservar 
sempre a sua amizade , e seguir 
os seus conselhos , porque estoa 
certo  que tos nJto póde dar rnáoã. 
Ouvi nica P a í , e persuadido que 
is3o me enganava no que dizia de 
D uverly  , a  minha amizade para 
com este crescia cada vez m ais. 
em hum a palavra fazia tudo para 
recobrar, a  . sua confiança > que 
me parecia; te r  perdido por minha 
eulpa.

T inhà meu Pai in tim a amiza­
de com a Baroneza de M irsauge. 
viuva de hum  OíBcraí de Cavai- 
laria , a qual tinha vindo, havia» 
alguns aitnos hab ita r em G renobía 
jeom hum a filha uraca , rapariga, 
adoravel. encantadora, j e  que. eu. 
não vi sem emoção. Todas as noi­
tes meu P a i, e u , e  o m eu ami-

f  2  ■ L f e ^ A  l í  B  R  . O ? .
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p> hiamos fazer partida a  casa 
<k Ba^oneza , ç amavel Adelai­
de fítzta de dig ;em  dia no m eu 
coração hum a impress&o tão  for­
te  , que bera depressa conheci a  
aatureza dos meus sentimentos. 
Abri-me com : P u v e rly  , que es­
pantado ouvio a  íniniia confissão 
com hum a espeei.e: de iudig-nação 
que me hojrorjsoij,. —  Q ue ! me 
diz el!e ? que ! tu  amas Adelai­
de , t u ! . . e  d ao -te lem bras Do~ 
ran cé ! esqueees-le- que he de' alr 
gum. modo hum a aventureira de 
que ..ninguém conhece a  íauiiíia* 
ou os feeos ? Ella , e  sua Mâi. he> 
rerdade que fazem figura nesta; 
Cidade ; porém donde procedem 
ellas? quem ..são.?'i ha tres aimos 
que aqui estão.*; porém basta, este- 
temper para. s© > conhecerem bem 
pessoas , que talvez forão Ijarmi- 
das , .  ou expatriadas ? A bre os 
dihos . . - D orancé . . . vò o teu  
desvario . . . teu  Pai nunca con­
sentirá em  ta l ;  eiL bem. o conhe-
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ço ; elle ha de querer fazer inâft» 
gaçdes , e se o não satisfizerem âm 
inform ações, bem sabes. . . A lé »  
disso elle tem  m uita confiança em  
mim , e  se me pedir o m eu vo to , 
confesso-te , quer te  agrade quer 
nSo , que não o aconselharei a  
consentir em  sem elhante casamen­
to. —  O h C e o ! . . . q u e ! D uver- 
Sy! . . . —  N ão , tu  pódes contar 
com isso , eu  sou m uito teu  ami­
go para te  abysm ar no precipício 
aonde te  queres despenhar como 
hum  c é g o ; hum  dia tu  me cutpa- 
rias de ser a  causa da tu a  desgra­
ça. — 0 a  m inha desgraça ! —  Sim ; 
tu  ainda não  conheceste bem o 
ca rac te r daquella m e n in a ! —  O h f 
conheço-a m eihor do que tu . . . .
—  Pois eu conheço que he doi­
d a ,  a l t iv a , im p erio sa , e  maldi- 
zente -■ confesso que te m  esp irito , 
mas hum  espirito  falso , máo , 
mordaz ; exam inai-a bem  , e di- 
ze-me depois . . .  oh m eu D oran- 
cé , he possível! ah ! que se tu
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eoubesses o que. m e cu s ta  essa tu a  
confidencia i . .  custa-m e por amor 
de ti , porque se não fosses meu 
amigo , que me im portava que
tosse ella , ou aquelia.................
Vamos , prom ette-m e que has de 
eeguir os meus conselhos, e  ven­
cer hum a paixão insensata  , que 
nunca deveria nascer no te u  co­
ração.

O  discurso de D uverly énleou- 
me de ta l sorte , que não sab ia 
que lhe respondesse... F iquei ira- 
m ovel, afflicto; h ia  quasi a  der­
ram ar lag rim as, quando m eu P a i» 
que en tro u , ititerrom peo esta  con­
versação , e nos levou ao tribu ­
nal onde se havia decid ir hum a 
caúsa in teressan tíssim a: erão  dois 
esposos . que tendo-se unido por 
inclinação , e contravontade de 
seus p a ren te s , no fim de seis me- 
zes odiavão-se hum ao outro , e 
requeriSo hum  desqu ite  ; diziâo 
hum ao outro  tan tas  injúrias , 
quantas finezas se tinhão rendido 

P-iílT. TI, E
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do leirspo danam oraçSo, ec itarS *  
de parte  a parte  factos tão atro­
z e s , que indignariâo a  alma me­
nos deJicada.

E ste  quadro me fez horror» 
e  D uveriy que o percebeo , em­
penhou-se em augm entar a minha 
pertu rbação , tocando-me no hom- 
bro a  cada citação dos advoga­
dos , e aterrando-m e com os pe­
rigos de hum  casamefito m al suc- 
cedido , que ambos os Letrados 
p in tárão  com igual energia.

Logo que cheguei a  minha 
casa entreguei-m e ás reflexões as 
mais ccueis: eu  n&o suspeitava, 
m eu amigo motivo aigum  occul- 
to  que o obrigasse a  desviar-me 
desta  paixão , além disso meu Pai 
estim ava-o , meu P a i fazia o maior 
caso do seu espirito  , e  do seu. 
juizo ; e ra  hum a razão para eu 
o crer cegamente. Com tudo de 
todas as desconfianças que tinha 
semeado no meu coração, nenhu­
m a me parecia bem fundada; erão
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«tspei+as vagas , sem provas, © 
pouco dé desconfiar. Q ue devia 
eu pensar de D uveriy : a  ccmtisr 
jsão do m eu amor tinha-o sobre* 
gaitado; seria o interesse que to­
mava por mim que . . . s im , sem 
^úvida , era  o interesse , era a 
amizade que o fazia faltar assim ; 
talvez fosse dem asiadam ente tí- 
jiiido> e  escrupuloso; porém isíe  
mesmo fazia o elogio do seu co? 
ração : elle m e era  afeiçoado , 
am ava , e  respeitava m eu P a i , 
e tem ia ver hum  dia desgraça­
da  hum a familia , que elle estl- 
íiiava.

Contentei-me com estas refle­
xões , e  protestei estudar M ade- 
moiselle de M irsange , e renunr 
ciar o meia. am or se descobrisse 
jieüa os deffeitos , que o m eu 
amigo dizia lhe tinha  achado.

Perguntava-m e m uitas vezes 
m eu P a i como achava eu a  belia 
A delaide ; não me affoitel a  des- 
cubruvlhe os meus seíilimertios , 

E  2



com medo de accender a  sua cá* 
lera se algum dia se explicasse 
mais claram ente. Dorancó , me 
■diz. elle , parece-me que a  filha 
da  Baroneza não te  he indifíe ren­
te  ; responde-m e, m eu filho-, abre- 
m e o teu coração , que talvez 
não te  arrependas. *■— M eu Pai . . .

T u  a am as, vam os, falia , . , 
‘í— Pois bem , sim , meu P ai , 
sim , amo A delaide , sim , ado­
ro-a , e ainda que vt$s me acabru- 
«hasseis com todo o pezo de. . . . 
-1— A cab runhar-le! . . . • que dizes 
■tu r ab raça-m e, meu filho, tu  sa­
tisfazes os meus desejos; os m eus, 
e  de sua M ãi . . . .  pois sabe que 
am bos desejavamos ver nascer es­
te  : amor no teu  coração. —  Co­
mo.' —  Adelaide he tu a ;  A delai­
de será tua  esposa ; porém com 
hum a condição. . . — A h! dizei, 
meu P a i , com que condição ? — 
H e preciso que vás a  P aris estu­
dar o D ireito  , e pôres-te em es­
tado de exerceres o m eu ca rgo .

68 t  B Ã K B R O, ;
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que t e  cederei quando contratai 
res esta .união —  A P aris , e eu 
eSo poderei . . . .  fazer o- mesmo 
aqu i?  —  P o d ia s ,.s im , «ias. i  So 
ba r-ada conto P aris  para instru ir 
a  mocidade ; além disso vais re- 
comraei-dado; a M r. Caíezieyx, o 
meu m aior amigo , que- he Con­
selheiro do P arlam ét.ta e que 
ha de tom ar todo o. cuidado, na 
tua ed u cação ; lie kum  'Senador 
anciao cheio de espirito ., e  dê 
luzes; vai para sua ca sa^ ro eu  fi­
lho , vai beber nos seus ‘conse­
lhos a sabedoria , e a prudência 
necessaria a hum. homem que sé 
destina a juUrar o&seus semelhan­
tes ; e pois que tu  rae -deves1 sue- 
ceder; dá-me a  satisfação de-pen- 
e í , .  quardo  descer á sepultura , 
que deixo aos meus Concidadãos 
hum M agistrado virtuoso , e jus* 
to : tu  partirás á ma»hã\Com t)u - 
«•erly, que te  ha de acompanhar 
sem dúvida ( porque M r. de Ca- 
íezieux vos receberá, a> ambos com



*?<? L  É  A 1 T D R O ,  ' 

hum  igual prazer , porque assim 
mo mandou d izer) e volta daqui 
a  hum anno ; sim , em hum ann» 
pbssuirás A dela ide, e satisfarás as 
esperanças d a  m inha velhice.

A bracei meu P a i ,  eretirei-m e 
transportado  de aleg ria; cóm tudo 
determineÍHme a  nâo faílar a Du* 
verly no projecto déste  casamen­
to  , reéeàndo se empenhasse em 
dissuadir m eú P a i , e  dei-lhe par- 
t è  da nossa viagem para Paris. 
Gonheci que esta  noticia o  con­
tra riava  m uito ; fez-se pálido , op- 
póz-se por algum  tem po ? e  reti­
rou-se dando-me a  conhecer que 
elle começava a  sen tir o pezo das 
cadeias da nossa amizade. M eu 
Pai por naquelle d ia  te r  m uitas 
occupaçõos não teve tem po para 
Ihè faliar no projectado casamen­
to  ; pedio-lbe que acompanhas­
se seu filho a  P aris , e lhe ser­
visse de M entor: vós tendes hura 
espirito  sólido, e profundo, meu 
quea-ido D uverly  ? lhe diz e l le ;



ov o PsatíENO C ã z â l. 71 
vigiai sobre m eu fillio ; dai-ílie 
sempre a vossa am izade, e  os vos­
sos conselhos ? que lhe ordeno si­
ga, e respeite como os meus pro~ 
prios.

D uverly respondeo-jhe .balbu- 
ciando , e  notei que ficôu triste  
todo o d ia : á noite fomos fazer 
as nossas despedidas á  Baroneza, 
e a  sua filha,* esta  m e recebeo com 
m uita  fria idade, abaixou os olhos, 
e pareceo-me vêr que ella tinha 
chorado. E u  llie fiz hum cum pri­
m en to , ao qual ella nâo respon- 
deo. A  sua friaidade affectou~me; 
eu descobri facilm ente que ella 
nâo me am ava; hum rumor invo­
luntário ihe eobrio o rosto. A  
M ãi que percebeo a m inha per­
tu rb ação , apressou-se em  o fazer 
cessar, abrindo-me os braços , e  
chamando-me seu querido filko, E i- 
la me perm ittio  o ab raçar sua fi­
lha ; porém vendo que ella se es­
quivava ordenou-lhe com auího iv  
áade  - E s tá  bem  \ m inha filha .,
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lhe diz ella . . . pode-se permefc- 
t ir  isso a  quem d o s  vem íàzer 
a  sua despedida . - . consolai esse 
pobre viajante , vede quanto lhe 
custa  o deixar-nos . . . prestou-se 
finalmente AdeJaide friamente , e 
eu a  abraeei tremendo. A  respei­
to de Duverly a Baroneza foi 
muito mais circumspecta ; porém 
a  pérfida Adelaide não fez a  me­
nor difficuldade em o abraçar , 
de que eu me admirei : talvez a- 
timidez a  fizesse acanhada comi­
go , era a consolação que dava ao 
meu coraçSo.

Partim os ao outro dia pela 
m anhã cedo , e durante toda a 
viagem vi D uverly tr is te , inquie­
to , e até de máo humor ; algu­
mas- vezes elle suspirava , levan­
tava os olhos ao Ce o , e excla­
mava : Sou bem desgraçado. . . .
— Que tens , Jhe perguntei eu?
— N ada, respondeo elle: sinto a 
minha saude desfallecer de dia 
em dia • . . sinto afflicções , paLpi-
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íacões decoração que não mèdei- 
xão socegar nem de d ia , nem de 
noite. ■— Bom ! são vapores. — 
V apores, Senhor! . . . vós traiais 
isto de vapores ! . . . he ser bem 
deshumano, bem duro.1 — Meu 
amigo , perdoai , não me pare­
cia.. . . Vós sois bem fe liz ! ... tu­
do vús he bem favoraveí > tudo 
vos sahc como quereis! . . . — A 
mim ? .: ■ —  A vós : tendes a saú­
de de hum Hercules ? . . .  gozais das 
carícias de hum Pai , e de hum 
Pai adoravel ? . . . e u , já não te ­
nho Pai , nem ninguém no mun­
do. — Ninguém . . . quando te n s1 
hum am igo!.-.. Duverly não res- 
pondeo nada a isto ; recahia na 
sua melancolia:, e o sen estado 
me consternou: lie verdade que a 
sna sande se tinha realmente en­
fraquecido havia algum tempo ; 
elle nao dormia , não comia , e 
encaminhava-se de dia em dia em 
hum marasmo que o podia condu­
zir a alguma doença perigosa.



H avia dois mezes que estava*» 
mos em casa de M. de Cálezieux, 
a  qual era  verdadeiram ente pa­
ra  nós a  casa paterna, quando D u­
verly cahio doente. Disser3o-me 
os M édicos consultados, que aquel- 
le mancebo tinha hum fundo de 
melancolia que o devorava, e que 
se não rem ediassem a  sua origem, 
cedo se veria ás portas da morle. 
Ju lg a i como eu ficaria ouvindo se­
melhante noticia , eu que am ava 
D uverly , que julgava possuir a 
sua confiança ! te r  hum a tristeza 
que  me occu ltava! O  m eu cora­
ção sensível não pôde supportar 
e s ta  idéa , resolvi pôr tudo em 
obra para lhe arrancar esse fatal 
segredo , e restituir-lhe a saude 
mesmo á  custa da m inha vida. 
Como eu  passava regularm ente 
todas as noites á  cabeceira da sua 
cam a, aproveitei-me de hum mo­
m ento de socego , e solidão para 
lhe dÍ2er estas pa lavras: D uverly, 
tu  queres m orre r, e  occultar-m e a

•J4 L e a n d r o ,
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eausa da  tua  m o rte ! . . .  A h ! que 
lílt raje fazes ao meu coração! . . . 
se tu bem o conhecesses, se sou* 
besses! . .  confia^me as tuas penas, 
m eu querido D uv erly , confiai-ma..  
se té  posso resgatar a vida , se 
isto  está  na minha m âo, fiea cer­
to  que farei tudo. —  Sim , Do- 
ran c é , tu  podias . . . porém . . . -
—  F a lia , falia, eu  to  ro ço ! —  O 
serviço que espero de ti  póde fe- 
f ir  a tua  delicadeza; temo . . .  —  
Nâo im porta ; se to  posso fazer 
Sem faltar ás leis da  honra ? cus­
te-m e q qüe m e c u s ta r , eu estou 
proir.pto a  tudo! . . —  O h ! meu 
ârnigo, se eu estivesse seguro de 
t i ;  p o ré m ... — D uv erly , D uver­
l y . . .  tu  me aíHiges cruelm ente . . .
—  E stá  bem , eu  te  vou confes­
sar tudo . . . porém como o posso 
e u  fazer ? . . . &h ! escu ta-m e, e  
perdoa se te  oeculto certas parti* 
cularidades que. . . , —- N âo m e  
disfarces n a d a .. ... —  H e preciso 
que t e  e s c o n d a  a lg u m a  c o u s a  # .nâo
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por amor de mim ; porém pela 
pessoa que amo. . . —  T u  amas,- 
tu  ! . . .  oh C eo ! . . .  tu  am as.. .  — 
Sim amo , morro . . - ouve-me , 
ouve-me.

Reflexionou D uverly alguns ins- 
tan tes  para arm ar nasuacabeça  a 
N ovella , que me hia contar. A h ! 
m eus am igos! se me revelasse en­
tão  a verdade , tudo estava acaba- 
flo ; eu lhe faria o sacrifício de 
Mademoiseile de M irsange , eu 
te ria  valor . . . e não teria experi­
m entado a cadêa de infelicidades 
que elíe me tec.eo, e que só com 
a  mis.ha v ida acabarão.

Pois s a b e , me diz e lle , que 
no primeiro dia da nossa chegada 
a  Grenobla fui v isitar huma minha 
paren ta , cham ada M adam e des 
R oches: nunca te  fatiei n e lla , pois 
he quem sabe o fio da minha des­
graçada aven tu ra , e quer que . . .  
Hesitei a comm.unicar-te este fu­
nesto s?grèdo ,• encontrei em sua 
casa, hum  velho respeitável , que
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â  viera v isitar com sua filha de 
dezeseis annos: não , meu am igo, 
nunca viste tantos a ttrac tivos; vi­
v a , espirituosa, engraçada , não 
pude vêíla «em ficar por ella per­
dido de amores. Quando elia sa- 
íiio affoutei-me a confessar á mi­
nha  parei;ta a  impressão que esta 
m enina fizera sobre o meu cora­
ção : G uarda-te D uverly , me diz 
e lla , de te  entregares a  esta  fatal 
impressão.- '> '*'• -:-

Rosina depende de hum Pai 
rico , e  am bicioso; hum Coronel 
que está  agora-nesta Cidade , as­
p ira  á  súa 'fnãtt , e a  palavra de 
casam ento está  dada ' de parte  a  
parte. —  Oh Geo ! e Rosina , 
ama-o P —  N ã o in fe l iz m e n te  não 
tem nenhum a pendência parae síe  
casam ento ; porém a  vontade de 
seu Pai . . . — E  faz-se com bre­
vidade ? —  N ão se s a b e ; o Coro­
nel espera o  consentimento d asu a  
família , que p<ide chegar á  ma­
n h ã , ou daqui a  hum  anno.
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Confiou-me Madame des R a­

ches muitas outras circumsíancias, 
das quaes a  mais agradavel para 
jnim foi saber que Rosina vinha 
-quasi todos os dias sd a  sua ca­
s a ,  onde estava horas inteiras; o 
P a i , continuou e lla , tem  comigo 
toda a amizade possível , e nun­
ca está tão co n ten te , çomo quan-' 
do sabe que sua filha está na mi-* 
nha casa.

Pedi a M adam e des Roehes que 
me perm ittisse v e r  em  m a  casa a 
minha bella Rosina > o quç m e 
negou prim eiraíafn(.€; porém ea 
a  instei tan to  com mi#iists lagri­
ma? , e suspiros, que ella se en* 
te ríieceo , e asseutio. T iv e  pois a 
felicidade de ver todos os dias a 
mijiha bella am ante , declarar-lhe 
a  minha paixão, e  vê-la sensivel 
ao meu amor. Q ue differença, 
proseguio o pérfido P u v e r l j  , da 
minha R osina, 'Á tua Adelaide. . . 
Ah ! se eu  tivesse a  liberdade que 
tu  teus para a esposar ! se seus
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P ais m a dessem como a Baroneza 
te  dá sua filha! . . . porém o P ai 
lie hum homem duro , b arbaro , 
infatuado com o seu Coronel , o 
que  quer sacrificar Rosina ao in- 
te resse , e  á  grandeza! . . A h ! . . 
m eu am igo , vês a barbaridade da 
minha estrella ? . . . sou obrigado a 
perder a mulher a  mais befia , e 
a  mais amavel ? . . . C eos! como 
sou desgraçado!

N a vespera d a  nossa partida 
de Grenobla , partida que cruel­
m ente me affiigio , como o po­
deis pen sar. . .  eu a vi. M eu que­
rido D uverly , me diz ella debu­
lhada em lagrimas > nâo ha re­
médio , nós somos desgraçados 
para sempre- . . . meu Pai decla­
rou-me hoje formalmente , que 
era preciso que dentro de hum 
anno me determinasse a  dar a mão 
dfí esposa ao Coronel que detes­
to , e aborreço.. .  —  E m  hum an­
no ! —  Sim , o Coronel foi para 
a  cam panha, e  quando voltar hei



de casar com elle. , . —• A h , m ? 
uh» Rosina ! que g o lp e !—  H e 
horroroso , D uverly ; porém em 
dependo de meu Pai , e he pre­
ciso. —  J u lg a , D orancé, jn lga d» 
minha d o r . . .  entâo .me rogou teu 
P a i te  acompanhasse a P a ris ; oào 
p ude  resistir aos seus desejos , e  
p a rti . . . porém pensa como me 
seria agradare i ficar em Greno- 
bla . . .  o m eu rival já  alli njk» 
estava , eu hia passar hum  annc» 
in teiro  com a  m inha querida Ro­
sina , com liberdade de a ver todos 
os d ia s ..  * em casa de M adam e dea 
Roches. • . A h ! como seria doce 
a minha sorte. . .

Calou-se aqui D uverly , e ain­
da que a  confidencia que acabava 
de fazer-me feria realm ente a  mi­
nha delicadeza, e eu achasse M a­
dame des Roches v il ,  e desprezí­
vel , nâo lho dei a  conhecer para 
não aggravar seus males. E lle con­
tinuou desta m aneira :

Partindo de G renobía promefc*

80 L e a n d r o ,
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teo-me Rosina que me havia de' 
escrever, e recebi com effeito hu- 
m iacarta delia ha quinze dias. E sta  
caria, m eu querido D orancé, desfe­
chou em mim ,x> golpe da morte : 
ei-la a q u i, eu ta  vou le r , e por 
ella julgarás do meu infortúnio.

E u  não conhecia, meus íiihos, 
a  le tra de Adelaide , e como D u­
verly o sabia , nâo arriscava nada 
tm  m a m ostrar ; porém nSo me 
queria deixar Jer , porque tinha 
xenção de m udar algumas expres­
sões , que me podião abrir os 
olhos. Começou pois a sua leitu­
r a ,  que fez com toda a pausa.

Perdoa, meu querido Duverly, 
se te  nSo tenho escrito ha mais tem­
po : M eu Pai % vigia-me sem des­
canço , e depois da partida do 
Coronel > nem ao menos me deixa 
ver M adam e des Roches ; porém , 
oh nova desgraçai . . .  se soubes- 
ses que sacrifício exigem da po-_ 
bre Rosina 1 meti P ai quer abso- 
iolam eute metteivme em Jiujji Coo-

P -.T .T , í í ,  F
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vento até cjue volte M ousieu r..» 
C oronel... Tenho retardado quão» 
to  me tem  sido possível o mo* 
m ento deste funesto cativeiro . . . 
porém elie insta-m e , persegue- 
m e . . .  se por fim hei de ser obri­
gada a  consentir. O h! escreve-me 
m uitas vezes , querido am ante ! 
que he a  «nica consolação que 
póde haver paxa a tu a  Rosina.

E sta  ca rta  ( continuou D uver­
ly )  esta cruel c a rta  , pela qual 
soube que a  m inha querida Rosina 
hia ser encerrada por lodo hum 
anno em hum escondido retiro  , 
onde ví que me seria impossí­
vel a té  escrever-lhe ; e s ta  fatal 
ca rta  baralhou a  m inha razSo , a 
febre inflammou o m eu sangue , 
hum  transporte furioso abalou o 
meti cé reb ro , e is-aqu i, D orancé , 
eís-aqui a  verdadeira causa da mi­
nha doenca.

Quando acabou de  fallar notei 
em seus olhos hum tão  grande fo­
g o , que vi nâo era  tem po de lhe
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d a r  conselhos. Com tudo elle po­
dia-os receber bem adequados ; 
porqüé qual podia ser o fim deste 
amor , de que eu não conhecia o 
verdadeiro objecto ; e esta  M ada- 
ina des Roc]ies3 que se prestava a 
huma in triga tão vergonhosa ? H um  
caracter sem elhante itie indigna­
va P . . ; A h ! se eu soubesse que 
se tra tava  da minha Adelaide, que 
esta ca rta  que me lêra era sua^ 
que este  Coronel^ este pertendido  
rival era. eu m esm o, que seriá de 
mim ? grande D e o s ! , . t Porém a 
Eua fábula era tão bem concebi-, 
da , tão disfarçada ! Âlém dissò 
tinha dito  tan to  mal de M ade- 
jnoiselle de M irsange , que pare-* 
cia impossivel fosse elia : seme­
lhante cousa nem se quer me veio 
á id é a , e se eu nesses termos vos 
üão tivesse prevenido j tão pouco 
adiviiíharieis este  enigma. Q uanto 
a Madama. des Roehes , não era 
parenta d e  D uverly  * como elie 
dizia, mas hum a destas vís mensa- 

f 2
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g e íra s , que por gosto armão se-’ 
m cihantcs in trigas , e  que a moci­
dade acha em toda a parte  para 
servir nas suas desordens. JNão cui­
deis com . tudo que a sua casa fos­
se  hum lugar de depravação , 
ex-a apenas hum lugar cómmodo 
para se fallarem dois am antes. 
M adarne cies Roches era  huma 
m ulher de meia v ir tu d e , que de 
boa vontade se prestava a in tri­
gas , cujo lira não ferisse a  deli­
cadeza senão a té  hum certo  pon­
to. M eu P a i , e a  Bavoneza de 
JVlirsang*e ignoravao absolutam en­
te  que A d ei ai de conhecesse esta 
mulher. D uverly era  quem tinha 
procurado esta ca sa , onde A delai­
de sabia procurar occasião de ir 
p a ra  se en tre te r  algum tem po com 
o seu amante.

Todas esías particu laridades, 
m eus filhos, não as sube infeliz­
m ente senão muito tem po depois; 
porém quero-vo-las contar para que 
saibais a té  que ponto fui engana­
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do. Prestai-m e ioda a vossa att.en- 
çâo; vós ides conhecer a trama- a 
m ais pérfida, e a mais bem urdi­
da , que jam ais se im aginou, para 
abusar cía boa fé de hum homem 
de bem. M eu amigo , óigo eu a 
D u v erly , a vossa sifuacào he bexn 
c ru e l. . .  agora conheces que nin­
guém  póde com. o am or, e j á  ji;?o 
pódes deixar de me escusares se 
am o , se adoro a  bella Adelaide^ 
a  pezar dos teus sábios conselhos, 
e  dos defeitos que lhe achastes. -— 
Vós ainda a amais , me diz elle 
com vivacidade . . .  sim , continuou 
elle , soce^ando, sim , tendes rar 
zào . . .  agora o co n h eço ... e ain­
da que eíia nunca1 me encangaria, 
conheço, como dizes, que tudo se 
rende a amor. . . . M eu querido 
amigo , bem  vês que eu não pos­
so escrever , faze-me o favor de 
responder a  esta ca rta  . . .  eu ta  
vou d ic tar ; tom a papel , e pen- 
na.

F iquei algum tem po indeciso
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no partido que havia de tomar j 
porem eJJe pedia-me. . , eJJe esta­
va expiran te .  . . que partido,havia 
eu tom ar? .. . Cheguei huma meza 
para o pé da cam a. e elle me di- 
ctou a carta seguinte :

« O li ! que males me causou 
;> a tua carta , min ba doce ami- 
» g a .. . tu  em hum Convento! . . .  
« tu  esposa daqui a hum anno do 
» meu rival . . . que riv a l. . . oo-
59 mo he formidave!. . . Scsoubcs- 
?? ses . . . não importa , nós nos 
jj amamos , só a morte he que 
3? nos póde desunir. , . Com tudo 
s> os obstáculos que se nos oppoe, 
» puzerão-me no risco de acabar 
» a vida. Estive ha poucos dias 
« reduzido á ultima extrem idade, 
» porém hum amigo sisicero, hum 
ss amigo , cujo coração he excel- 
>s lente me restituio a vida. E u  
si lhe confiei a vossa hiteliigen- 
» cia , he hum outro eu mesmo, 
» eile participa de meus males, 
»  e  dos vossos , sem vos conhe-



s> c e r . . .  elle he quem traça estes 
■ji caracteres,exercicio eom que não 
j> póde a minha mão debilitada. 
« Sim, quando receberes esta ear- 
» ta ,  oh minha amiga ! pensai em 
5» mim , nelle, e reconhecei as ex- 
j’ .pressões do amor escritas pela, 

amizade.
« Se o termo dos meus males 

:> se aproxima , se o Ceo me res- 
>’ titue bem depressa a saude, eu 
ís irei secretamente a G renobla, 
>f eu. . . »

Aqui o interrompi para lhe per­
guntar o que elle entendia por 
isto ; porém elle me pedio que 
continuasse , 'promettenão-ine ex­
plicar-me depois esta frase que 
me ii/iha deuiorado.

“ E u  hirei a casa de Madame 
» des Roches , onde estarei es- 
» condido algum tempo : ahi eu 
55 te verei , e jurarei mil vezes o 
55 amor o mais terno , e o mais 
?s constante. Oh minha amiga ! . . .  
n esta esperança me faz renascer.. .

o u  o  P eôueno  C azal. §7



'» os meus males se apagao. . .  eu 
» penso cm ti , eu já  nào sof- 
11 fro. . . ?>

Duverly com. muito custo ns- 
siguou seu nome , depois dobrei, 
e fechei a c a rta , e elle me dictou 
este sobscril.o :

“ A. Madame des Rochcs , 
n R ua Perriere , era Grenobla. » 

Parecia que hum balsamo sau- 
davel se tinha ensintiado nos seus 
sentidos, seus olhos recobrirão a 
serenidade, as suas faces secolorí- 
sárào, apertou-me a ínao com sen­
tim ento: meu amig-o, me diz el­
le , não he este, o único serviço 
que espero de ti ;  podes restituir-, 
me a vida; porém he preciso qae 
ivse prometí.as debaixo de palavra 
de honra, fazer o que vou exigir 
de ti : deixa-me ir a Grenobla , 
eu estarei lá escondido ; verei a 
minha R osina, e serei feliz; du­
rante este tem po, quando esereve- 
res a teu P a i, dize-lhe que estou 
melhor , que trabalhamos juntos.

88 L e a n d r o ,



&c. a té  vos m andarei c a rta s  para  
elle, que lhas en v iare i? ju n tas  com 
as vossas: m eu  am igo , dá-m e a 
v iria . d;í-me a  v id a , que tào  pou­
co t e  cu sta  ? . . .

jíicto ir.d ignou-m e. e ne- 
eüc c la ra m e n te : havieis 
>eriif!o chorar , g e m e r, 
Tif; , alt* caltir em hum 

ílesm aio , que rne fez tem or pelos 
seus dias. D e sg ra ça d o , disse eu 
com igo m esm o! qne paixão! que 
ÍTenííziin ! Ah he hum insen tato  , 
que h< c n  o salvar de si ra<?s- 
jao . P t ■)•.() ou Pai scubt-r que 
elle *• t ei tx ie r.o b la , se conhe­
c e r  lei . . . estou cx-
post.. ... _____  ~:ia cólera. . . N ão
im poria  . dpstar-mc-hei aos-snus 
pés , p iütar-lhe-hei o estadp  em 
que melava o m eu am ig o , c.oníes- 
sar-Jhe-hei a  m inha fraquo /a  , e 
elíc m e perdoará ; fúòca âisso  
D u v e r ly  não he m eu e scrav o , he 
senhor das suas aeçôes , com que 
d ire ito  o quero  eu  co n tra ria r  ? Se

oit o P s a r m o  8»
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he huma imprudência minha , hô 
huma im prudência, que (he salva 
a  v ida ... Sim., D uverly, farei tu ­
do o que quizeres , exclamei eu , 
vive , que essa será a minha re­
compensa.

O moribundo ouvindo estas pa­
lavras , abraçou-me , chorou, rio f 
eníerneceo-se y e dormio; deixei-o 
ao amanhecer , e cuidadoso em 
cumprir a minha palavra fui pes­
soalmente deitar a carta  na posta.

Nâo vos admirais da minha 
condescendeticta, meus filhos ? . . .  
Pois ainda não visteis tudo , da­
qui a pouco ver-me-heis faz.er 
hum pape]. . .  hum papel, dc que 
me envergonharei toda a minha vi­
da , e que bem prova a  minha im­
prudência! porém continuemos.

Achou-se o Cavalleiro Duver­
ly restabelecido no fim de oito 
dias : he iuutíJ dizer-vos quantas 
vezes, durante este tempo , me 
faltou do seu amor , e dos praze- 
ie s  que hia gozar em G reaobla.. -
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f in a lm e n te  sem esperar ao m enos 
o term o d a  sua convalescença , 
ab raço u -m e , e p artio  , dizendo a  
M r. C aJezieux , que  b ia a A uver­
gue em bolçar-se de hum a herança, 
e que vo líaria  o m ais ta rd e  em  
dois iue2c s : he escusado , lixe dis­
se elle , m andar dizer isto  a M r. 
D o ra ix é  Pai ; como elle me con­
fiou a conducta  do seu filho , t a l ­
vez se escandalise de o p e rd e r de 
v ista  por algnm  tem po ; porém  
elle j a  não he criar.ça , e além  
disso em que casa mais respe itá ­
vel podia íicar do que na vos*< 
sa  . . . não vos ten d es  m ostrado 
hum  verdadeiro  P ai para  còm el­
le ? comvcsco póde passar bem  
sem  M entor,

M r. CaJezieux, cujo am or pro* 
prio  se v ia lisonjeado , p rom etteo  
que não pa rtic ip a ria  nada a m eu 
P a i , e D uverly  p artio  , prom et- 
tendò-m e qne m e m andaria  dizer 
todas as  suas p e n a s , e  successos, 
e  recom m endando-m e que lhe res-
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pondasse com sobscrito a  Mada­
me des Roches,

Estive algum tempo sem rece­
ber noticias suas, até que no fim 
de dois mezos recebi esta c a rta :

« À ered itarás, meu am ig o ... 
» que eu seja o mais feliz de to- 
» dos os homens ' Rosina araa- 
j? m e . . .  mostrou tan ta  repusnan.- 
?! cia para o.Convento , que seu 

P ai não constrangeo a sua von- 
« ta d e ; porém vigia-a cuidadosa- 
» mente. H a mais outro espia , 
» amigo da ca sa , e Pai do Coro- 
•» nel , que sempre a  acompanha 

como a so m b ra .. .  a pezar dis- 
so. o amor sabe illudir os Ar- 

?! gos de M inerva .. .  Rosina vem 
» de tempos em tempos a  casa de 
?> M adam e df^s R oches, onde es- 
» toa escondido depois da minha 

chegada. A inda ningnem m evio 
3? nesta C idade: a casa da minha 
j> parenta he verdadeiram ente hu- 
?? ma herm itagem , onde se achão 
» todas as commodidades da vida



í> sem ser preciso sahir fóra : alli
;> se podem gozar ' dos prazeres
}5 do passeio em hum jardim  de-
?5 licioso ornado de pequenos
„ bosques, de gabinetes de ver-
?? dura . . . gabinetes de verdura!
jj não posso proferir este nome ,
?! sem me lem brar da felicidade
« de que gozei Iiontem ! . . .  atre-
>7 ver-me-hei a fazer esta eoníi-
:i dencia ao meu amigo ? a sua
?> delicadeza não se aggravará ? . . .  
»■ Nâo ! como am a , ha- de des-
n culpar os erros que o amor faz
» com metter. . . Houtem  estando
si eu com Rosina em hum  des-
35 tes lugares tâo agradaveis , co-
n mo perigosos , o am or vendan-
?j do a  ra?,ão venceo a  resistencia
« da minha Rosina . . .  e eu . . .
n alcancei a victoria . s . mas hv~ 
« .m a  victoria cruel! . . - pois que.
*j arranca agora a  Rosina lagri- 
» mas , e a mim pesares. . . O li 

meu amigo 1 dá-me toda a tua
•} eioquencia para consolar a bel-.

© u . O p E d tlE N O  C a z Ãl . 9 3



» leza que seduzi .r Restítue-m e â 
» mí/iha innocencia para chamar 
» o pudor que aflugentei , para 
» restituir a virtude <£ue maculei 
» o seu preço , e o seu esplen­
di dor. . . R osina, acusa-me agora 
» da sua desgraça. . .  como ha de 
a agora dar a  mão ao seu espo- 
i) so . . . como ka de accender os 
» fachos do. hymeneo , depois de 
?? ter abandonado tudo ao am o r!.. 
» Taes süo os motivos da sua de- 
» sesperaçao, esta he a causa do 
« meu remorso : lam enta-m e, Do- 
>5 rancé , escreve-me > e acosjse- 
>i lha-me.

« Não posso acabar esta carta 
» sem te  faíiar na tua  Adelaide: 
« dizem que ella se torna cada 
» dia mais feia , e parece ator- 
m mentada de huma tristeza, cu~ 
» ja  causa he desconhecida: o sem 
»» fysico está. tão apertado eomo 
u o moral 5 vai-se fazendo desen- 
n xavida, descontada ; tão mali- 

g n a ; tra ta a todos mal - . .  ami*

34 L ? ,  A N Í R O j



o r  o  P e q jje n o  C aZa i . 95  
»» go , não te  posso censurar de 
s? a arriares; porém senao és cor- 
» respondido , como és infeliz. 
« Adeos. »

Ao íer esta caria cérei do pa­
pel que tinha representado nesta 
intriga : sim , disse eu comigo 
mesmo , eu sou o author deste 
crime ? eu o sou . . . senão consen­
tisse na jornada de Duverly , ve­
ria elle a sua Rosina? seduziria a 
sua mocidade , e a sua virtude ? 
im prudente? o que fiz? nao co­
nhecer eu o Coronel , que ha de 
casar com ella? . . . hiria confes­
sar-lhe o meu erro , descobrir-lhe 
a  ollènsa feita á sua honra , final­
mente embaraçar que bum tomem 
de bem soja enganado com tanta 
aleivosia.: eu hei de conhecello, 
liei de fallar-lhe, elle ha de saber 
tudo : não quero ser culpado da 
desgraça de seus dias . . . que di­
go ? agente vil do Cominercio 
mais vergonhoso devo calíar-m e, 
e sepultar esta intriga infame na
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n o ite  a  iriais pro funda , e  a rre ­
pen d er-m e toda  a  m in h a  vida d e  
hnrría co n d itc ta  s que  fere igual­
m en te  as reg ras  d a  honra, e  as  da  
v irtu d e .

R espond i a  D u v erly  ? m as era 
h um  tom m u ito  sério  , dando-lhe 
a  co n h ecer os seus crim es , e  a  
baixeza do papel que m e fazia 
r e p re s e n ta r : roguei-lhe que  procu­
rasse  o u tro  confidente  , e  a c ab e i 
p ed in d o -lh e, que n&> me to rn asse  
a  ía iiar em  hum a in tr ig a  , onde 
m e en v ergonhava  d e  m e aehav com- 
prehend ido .

N ão  sei a im pressão  que  Lhe 
fez  a  sev erid ad e  d a  m inha  c a r ta ;  
e s tiv e  q u a tro  m ezes sem  receb e r 
no tic ias  s u a s , e no fim d es te  tem ­
p o  tiv e  a do r d e  sa b e r  por M ada- 
fne d e  M irsan g e  , q u e  roeu P a i  
acab av a  d e  m o rrer ,  . . . fui logo 
paxa G ren o b ia  , onde achei o  ia -  
t o ,  e  a co n ste rn ação  n a  casa pa­
te rn a . Com o os p a ren te s  q u e  ti­
nha  n e s ta  C id ad e  e rãó  aíía,>tadi,ssi~
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m os, determinei-me a deisaila lo­
go que desposasse Mademoiseile 
de.Mirsange , para o que a sua 
Mãi , fiel ao ajuste q«e fizera 
com rneu P ai estava prompta.

Cuidava eu aclfar em Greno- 
bla o  meu amigo para me conso­
lar , e  tomar parte em meus ma­
les ; julgue-se quai seria a mi­
nha admiração não ouvindo se 
quer fallar nelle ; fui ao sitio 
onde morava Madame des Ro- 
eh.es, etn cuja casa sabia que el­
le estava , onde soube com extre­
mo espanto que elia tinha sabi­
do de Grenobia havia oito d ia s , 
e qué se ignorava o lugar (jue: 
íisyia escolhido para seu domici­
lia; Lembrou-me logo que D u- 
veriy , e a  sua- infame compiice 
t-erião roubado esta  infeliz Rosi- 
n& , e que o meti amigo não me 
teria  participado este aconteci­
mento receando ouvir da minha 
parte  novas reprekensOes ; porém 
cr que muitas vezes me confun- 

P a r t .  II. Q
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dia ,í era ninguém da Cidade cm 
nhecea R egina, nem seu P a i : he  
■«erdade-- que como eu nâo sabia* 
q. nom e, do velho . nâo podia, fa­
zer sobre esta iami-lia indagações 
ee ría sJ

Finalm ente ; o meu amigo ü - 
jihasictesapparecidQ', quebrando os 
laços •‘■da nossa aanizade ; chorei-o 
por olguai teinpo mas reflectin- 
da ífia --perrersidade de. seus cos- 
t-umesr,.., esforcei-me pelo esque- 
otír v a  que consegui : tanto he- 
verdzdft. que ò vicio he tão odio­
so '.aos coracães justos •, e  virtuo­
sos,. :que; perde neiies ioda a con- 
s id en c ío

. Jsu-.-vta todos os dias a minha.* 
fiatu a esporo. , e. achei-lhe., còmí 
eftmto^i-o caracter que Duverly. 
m expim ara n a  sua ca rta  , desen- 
xtmidá. ; desconfiada f impertinen­
te' ; finalmente tinha iodos os de* 
feitos ; com tudo sua M ãi « em 
cuja presença elía se constrangia, 
exigia, que casasse comigo : coma
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e ra  a^ttltin ia  v o n tad e  d e  i r i e u P a i , 
deíerm inei~m e a  satisfazelia ; po*- 
rém  sero a m o r ,  ou pekv m enos 
com  hum  am or q u e . a fracav a  to ­
dos os d ia s  ; eu  iião fazia  se  não- 
e e d e r  á  v o n tad e  de  M ad am e d o  
M irsan g e  , a  hu m  certo- in te resse  
que  m e  p a rec ia  a n te v e r  , ou  para. 
m elhor d izer á  fa ta lid ad e  d a  m i­
nha. e s tre lía  * q u e  m e em p u rrara -  
p a ra  o  p rec ip íc io  , e  que  absolu­
tam e n te  m e q u e r ia  subm erg ir. M ui­
ta s  vezes q u e ren d o  sondar os seus;. 
seníiine)ato& , co n h ecia  que se m e  
jtílo tin h a  inclinação , tam b ém  n âo  
tin h a  rep u g n a n c ia  a lg u m a em  ea:~ 
ear com igo ; finalm ente  tu d o  m e  
enfcou , e  induziam C hegou  o  d ia  
da faia! ceresnoaia  , conduzia-a  
ao altâfrv"-***3* a le g r ia ,  nem  tris ­
t e »  f p â r é j i f c o m  h u m a  inqu ie ta-, 
çSo áe-qU e não  podia d a r  a  ra ­
zão : vo ltando  p a ra  m inha  c asa  , 
m inha  esposa pedio^m e a  m im  , 
e  a  su a  M ãi h u m a conversação  
parC iculaf!, <nós -lha 'concedem os-, 

o  2
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e a  vimos com espanto , deitar-se 
aos nossos pés , e fazer-nòs este 
discurso singular: —  M inha M à i, 
vós me obrigasleis a  c a sa r  com o 
Senhor . . . .  sabeis os com bates 
que t iv e , e quantas vezes me re~ 
pelisteis do vosso seio : peço-vos 
pelo que ha mais sagrado , que 
me deis tempo para o conhecer , 
ap reçar, e fazer-me digna da ter­
n u ra , e do amor que me tem  . . . 
peço-vos dois mezes ; perim tli- 
me que me retire  para S. M ar- 
ceilino para casa de minha tia D e 
R eigny : alJi farei todos os es­
forços para corresponder ao amor 
de hum homem , que nâo mere­
cia encontrar em mim ta n ta  in­
gratidão. O h minha M âi ! . . . e 
vós , senhor , concedei-me esta 
graça ; prostrada aos vossos pés 
vo-la imploro , ah ! não m a ne­
gueis.

M adam e de M irsange vai des­
fazer-se em reprehensôes, e amea­
ços con tra  sua íiiha i porém eu
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estava tão  comraovido ? a  probi­
dade fallava com tan ta  força ao, 
m eu coração , que me pareceo 
crueldade negar-m e a  hum a s^]>- 
p lica , na verdade singular , po­
rém de que parecia depender a 
vida da desgraçada Adelaide : 
ajuntei as minhas ás suas súppli- 
cas para ob te r o conse/itimeHto 
de sua Meti , que eedeo finalmen­
te  , porém enchendo sua filha de 
m aldições , e jurando-lhe que nun­
ca mais a  tornaria ver. Senhor, 
proseguio e lla , ella he vossa, eu 
já  não tenho direito sobre ella , 
conduzi-a como vos parecer > da  
minha parte  não quero já  mais 
ouvir nem o seu nome........ o no­
m e de  qupm faz a desgraça danu - 
»ha velh ice!

M adam e de M irsange deixou-a 
logo , e nem ao menos lhe quiz 
dar ea rta  para sua irm ã: eu esta­
va tão perturbado como e l la : dei“- 
íhe hum eríado de conhecida fide- 

' iidade , e  eüa partio  no raess&o
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instante  com huma criada para 
S. Marceilmo. O criado voitoíi 
no oútro dia , e deo-me huma 
ca rta  de A delaide, onde m e agra­
decia a  licença que lhe tinha eon- 
cedido , e  me affirmava que hu- 
251 a acção tão generosa já  mais sa- 
hiria da sua lembrança , e que já  
com eçaya a  ganhar-me a posse do 
•seu coraçáo.

E u  que acabava de casar , e 
me via sem mulher demorei-me 
a inda hum mez em G renobla, tiú 
£m  do^ual tive o infortúnio de per­
der minha sogra : a conducta de 
su a  filha , da qual nâo conhecia 
oeríam ente toda a iufamia, talvez 
-o pezar de te r forçado a  sua von­
ta d e , tudo  isto lhe causou huma 
doença violenta , de que morreo 
sem. cpaerer ve r minha esposa , 
íiem perdoar-lhe nos últimos íran* 
-ces. Desde então a  habitação de 
■Grenobla se tornou para mim in­
sípida a© ponto de me deterrni- 
®ju a  p artir para P aris ; porém



-qu iz primeiro passar por S. Mar- 
cellíno j pára ver mmha.esposa., 
e fazer diligencia para--ella vir- 
comigo; em consequencia -.áa 'que 
lhe escrevi , participaJ.do-tíie a 
moríe de sua Mai , o meu pro­
jecto , e pedindo-lhe me acompa­
nhasse para P.arís.

Mandei-Jlae :esta,.carta , arran­
je i alguns negocios que: tinha em 
Grenobía , e  parti pará S. M af- 
-ceílino. H e tempo , inêus filhos, 
de vos inteirar da cond-ucta de 
minha esposa , e do pérfido D u- 
verly.

Apenas elle soube a minha 
chegada a Grenobía , tk> tempo 
da morte de meu P a i .d e te r m i ­
nou-se a  ausentar-se iogo -da Ci­
dade , temendo as minhas sttspei- 
tas ; aíém disso estando eu pre­
sente não podia ver com tan ta  fa­
cilidade a cuJpaveJ A d e 3 a i d e e  
«er-lhe-hia diífieiiltosissimo prose- 
guir a intriga da imaginada Ro- 
« in a : em --conseqüência disto feito

ou  o P equeno  C a za l.
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o conloyo en tre  Adelaide , Ma­
dam e des R oches, D uverly T as­
sentarão que ellas ambas birião 
para S. M arcellino , comportan- 
do-se Adelaide da maneira que 
t o s  disse y contando-vos o meu 
casamento. Madame des Roches 
mulher insinuanie , e ardilosa , 
assim que chegou a  S. M arcelli- 
no mudou logo de nome , e fazia, 
passar D uverly por seu filho , e 
ambos tinhâo ligado tãó estre ita  
amizade com Madame de Rei- 
gny , que passavão dias inteiros 
com ella , e habitavão quasi na 
mesma casa. Adelaide que veio 
augm entar esta sociedade, contou 
a  sua tia que sna M ai a constran­
gera a casar , e que pelos nossos 
caractéres não poderem simpathi- 
sar , ambos lhe permií.tiramos ir 
passar algum tempo em sua ca­
sa , a té  que forçando a sua repu-

fnancia , se decidisse a accomo- 
ar-se aos seus deveres. A  boa 

tia  e ra  idosa, facil, crédula> es-
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teve por tudo , e fez conhecer a 
sua sobrinha. Madame de R ay- 
jnDnd , ( a té e ra  nome em prestado 
de que usava) e seu filho , como 
átfas pessoas que estim ava infini­
tamente, D este modo estas tres 
creaturas desprezíveis se en trega­
rão  à sua intem perança , á v ista 
de huma lia  respeitável, que 3on- 
ge de suspeitar este enredo, lhes 
dava toda a liberdade de se ve­
rem , e foliarem.

Com tudo a minha ca rta  cau­
sou aJgnma. desordem a este crimi­
noso irio. Duverly ausentou-se pre­
cipitadam ente j e minha esposa , 
cuja ( te re i animo de o dizer) cu­
ja  preuhez estava muito adiantada, 
•pftz-se de cam a, fingindo todos os 
symptomas de huma doença gra­
ve. N este tempo cheguei eu , e 
achei á sua cabeceira Madama 
Reig-ny, e  a pérfida des R oches, 
que eu só conhecia de vista. Ah! 
exclamou e s ta , pobre menina! as­
sim que soube a  morte de sua



M â i, logso se apossou- delia a 
•fere, e. o delírio : debalde sua  t ia -, 
e u ,  e  fíie« fiího, nos temos esfor­
çado pela--consolar , s ó  s e  alegrou 
é  no íiüia d a  vossa-v i^da: tornarei 
«  ver laeu as  poso, disse e lla ,  el- 
-le rne p erdoara  , e eu morrerei
Jcon teate!

O uvindo este. d iscurso  da per- 
fida dee H oches, cheg-aci-me á ca­
ma. é e  eúnhn esp o sa , e disse-ilie-: 
m iuha querida  A delaide, parece-m e 
q u e  tens^visto, que a  m inha vontade
n âo  h e  ty ra n n isa r-te -----quizeste
v ir e s ta r  algum  tem po com Um 
tia  , e eu o consenti ; finalmente 

y í  não tevides-M ãi, e  só te  res ta  
írtim consorte te rn o , e fiel . . .  acom­
panha-o a P a r is , -aonde quer fixar 
a  sua h ab itação  , e fica ce ría  de 
q u e  -o cuidado de te  fazer feliz 
■será daqui ein d ian te  a  sua muis 
doce  oocupaqão,

Com debil voz m s responáeo 
A delaide q u e  conhecia todas as 
6tíaâ -sem-razôes para  com ig o , que

? 0 6  - L  E A ’TÍ Í5 H  O ,
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â  siia te n ç ã o  e ra  repar-alias j por 
rém ^que  me suppJicava lhe per- 
mittisfte o entrt-gifl'-se ay Buenos 
ires rnezes , ao pezar - (te te r  p e r­
dido- a mais querida das M ãis , e 
qiif* - no term o deste tem po jt*e 
prom etíia  dispôr-se -a corco iâ^r  
coiii todas as.m inhas vontades- J á  
fSo lie a iiKÜjlereijça , continuou 
e l la , quem  m e dieta, esta  língua* 
g-e.m-. , . u à o , u â o , meu querida 
.Dorancé , o vcwso prw^diijien-to, 
e a vossa generosidade já  me des-- 
eiigauárão dos m eus erres , e rro s , 
.que por tao  graüdes jsraais ifi-os 
fierdaareis : p a r t i ,  querido espos©, 
p a rt i  > e  em  ire s  m ezes io-aareis 
a  v e r  A deiaide , nâo in g ra ta  , e 
ãn jusía ; porém  esposa s-ivbrtüssa, 
tern a ., e sensível. e. qu<> toda a  
-sua v ida oão será &?sás para  expiar 
os seus crim es .para com voseo...

Pareeer-vos-ha , metts tiilios , 
qtie A delaide faJMva assim  con­
t ra  o seu  modo tle  pensar , -uâo, 
-ella era  s in cera  ,  a  m kih a  doçu-



Ta , e a minha generosidade tk  
nhão-lhe agradado; arrepetidia-se 
tie seus crim es, e prqjectava vi­
ve r dalli em diante nas íeis as 
mais exactas da decência , e dá 
probidade; porém c o m o  s e  acha­
va  pejada de oit&mezes, desejava 
ver-me paríir, temendo ter-me por 
testemunha da sua infamia , e dã 
Tainha deshonra. . . Que íagrímas 
ella chorou ! se a visseis , meus 
jfiihos , mover-vos-hía a compat- 
xão; eu que ignorava a sua ver­
dadeira causa, fiquei tão enterne~ 
cido , e penetrado da sua dor , 
que me cheguei a ella para a 
consolar, e abraçar. — Não, ex­
clamou ella arremeçando-me de 
s i , n&o e s p o s o  estim aveí, ei* n ã o  
soa digna ; . . a minha conducta 
para coravosco . . . .  ah í reservai 
estas ternas carícias para tempos 
mais felizes. . .

Madame des Roches immove! a 
esta sceoa,não sabia se Adelaide fer­
iava sinceramente, ou se fazia pa-
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pel de comedia ; a boa tia chora­
va aigumas lagrimas , e dizia : 
pobre gente 1 . . . como sSo inte­
ressantes.1 . . . m e n  querido sobri­
nho ! . . minha rica sobrinha! . . . 
Se Raymond estivesse a g o r a  a- 
qu i! . . com a sua maldita jorna­
da perdeo huma betla scena, hum 
bom exemplo! . . . he hum bom 
rapaz, elle ha de ter os mesmos 
sentimentos para sua mulher , e 
eu hei de casallo , &c. , & c.' A  
des Boches fazia-lhe signaes , e 
de boa vontade a déra a todos os. 
diabos. Ainda que eu não conhe­
cia este Raymond , ella temia, 
que eu o adivinhasse : os crimi­
nosos são sempre tímidos , e  te­
mem que o mais pequeno indi­
cio os descubra , ao ponto de de­
clararem cóm o seu susto , o que, 
tanto cuidão em esconder.

Demorei-me ainda dois dias 
em S. MarceUino ; minha esposa 
que melhorava, e peiorava quan­
do lhe parecia , , apressou o  seu
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restabelecimento , e vendo-a ett 
em bf>a saudfc parti para Paris, 
Oíidí? cheguei , e fui morar para 
a: ' íua -de Santo H-onorio •; hurff 
rnea depois ria miuha elie<rada re­
cebi huijia cáríá áe Duverly coe- 
c>'hkh jjesJes teriTios, qne me eS- 
jfraíítou snvbPe maneira.

« Pôscnlpai^s , nwti caro Do-* 
#■ r-anct>, o j-rvéu-silencio , quamlo 
>> te disser as-razões? Dias autos 
'i da morte <íe fen Pai, o- da riri- 
»  h h »  R o a iu n  é ç p e u h r io  a m in h a  
?r '-iffÉp{g-a cóíh -sHa-lilha. Depois' 
>■> d6 1K« d a f' as' vepFehensftes- as 
« mais fortes >- • determinou-se • a 
>) deixar Grenefela-, e tomai’ hû - 
>> rea easa na* Aldêa d’Oysans , 
/> qwe , como sabes', he muito 
« perto-da Cidade. Madam? âes- 
>y'Roche»- déo-ffie esfa notícia , 
>, que rné aterrou: o Pai ameaça- 
ri v a -m e  que me-havia de ítra ra . 
n  vida se al“;aúJv -d-i-a me eu-eon- 
»> Irasse-. Que' havia et> fazer ? 
>»•' Apoderou-se. :a desésperaç&o- d»
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. meus sentidas , propuz á mi- 
; nha parenta que fúgsemos-.via^ 
j a r ,  e]Ja coudesceedeo , e  p o ­
limos. ..Não to participei lo­
go . .  . porque estava tão per- 
turbado l . . Tiithas-iae. dito qae 
te não tornasse a -falia? mais 
nos meus amores ; ■ .a. .ín.a .seve­
ridade , hum encadeamento de 
desgraças-. • ■ eru,.íini perdça o-, 
meu silencio.,. que iuterrompo. 
para íe &uppiicar que., recebas 
em tua casa' lmna apago. ■ des­
graçado . qne em pouca tempo, 
irá a Paris morrer de triste* 
2a. . . A  rruaiia Rosteai vai ca-, 
sar com o Coronei:. porem, pre­
sentemente . . e^U confes­
sai! > aei 1 a mfe.ltz. osiat peja­
da \ ; .ísão sei...o, que hai de 
fazer jtat:a qfce í-buj iw ; .(.i nâo,- 
saiba. . . ; eu perco SíJüabeea 
certamente, a perco' ( . Acouse- 

-.iha-me.; he a ulíiiüa graça que 
t e . pede hum desg raçado anti­
go., que reconhecemos seus ex-



»  r o s  , e que jura n ã o  o s  t o m a r  
n  a commetter, se o deixàres vi- 
»> vér ao teu lado , debaixo dos 
« te u s . olhos , e fortificado com 
n  o teu exemplo. . .

í< M as d e - m e  e s c r e v e r  com o 
« sobscrito: a Mr. P iriet, na Air 
T> dêa d’Oysans. >■>

3Li muitas vezes esta carta e 
a piedade entrou no meu cora­
ção : Jiía respoiuier-íhe, que com 
boa vontade o receberia em mi­
nha casa-, quando recebi huma 
carta de minha esposa ? em que 
me dizia. , que estava" perfeita­
mente restabelecida , e que os 
tres mezes; que me tinha pedido 
lhe parecião muito compridos lon­
ge de mim . que esperava ver­
me dentro1 em seis semanas , e  
que faria í todos os esforços pop 
uie agradar.

Esta carta transportou-me de 
alegria , e 'de tal sorte me arre­
batei , que não me lembrou es­
crever a Duverly. Hum dia em

1 1 2  L e a n d r o ,
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que me lembrei delle , e que até 
m e  dispunha a responder á sua 
carta , veio dizer-me o meu erea-r 
do , que estava alli hum cam po  
nez , que me: queria fallar logo, 
logo : mandei-o entrar , e per­
guntando-lhe o que me queria , 
sem me responder entregou-me 
huma Carta , que logo conheci 
ser de Duverly.

ii Caro Dorancé f como rece- 
?> berás a sdpplica que. te vou fa- 
« zer ? Far-me-has este serviço 

assígnaiado ? . , .  Finalmente sou 
jj Pai. . - Rosina deo á luz huma 
a  menina. M. PirJet, meu amigo, 
»  trouxe o velho para o campo ,• 

e deixou Rosina encarregada a 
»  Madama Piriet . . .. neste. tem- 
js po . . . . não te digo mais na- 
;j d â . . . . . f i n a lm e n t e  esta menina: 
» he preciso occultalla a seu avô,. 
n  e, ao Coronel que. está a che- 
,-i. gar. . . . Eu só tenho hum ami- 
»  go , eu lha envio . recebe-a , 
5> Dorancé , recebe e s t e  penhor 

P a r t . I I  H



n  do amor o mais te rn o í... K  
j? o íeu coração por delicadeza 
>f se negar ao que' exigo da tua 
?> humanidade , entrega-o a esses 
}•> asylos •, abertos para as victi- 
?> mas da sua idade, abandonados 
)> por indigencia , ou ciumc ! Oh, 
» Dorancé , lembra-le- da intiini- 
}í dade da nossa infancia . . . soc- 
»  corre o teu amigo . . . que de- 
n  vendo-te a felicidade, dever-te- 
j} ha mais do que a vida. »

Fiquei commovido ahuma pro­
posição-tâo singular . . . onde está: 
esse pobre i(inocente ? — Senhor, 
está no vosso pafeo! — No meu 
palèo, que escândalo ! que iflde- 
cencia! que quer-que lhe faça?., 
imprudente!.. — Dizei-o vós: irei 
dáqui á'roda dí>s engeitados, ejá, 
isso he hum instante. — Esperai... 
que situarão !■ que- embaraço! . . .

Na incerteza do partido que 
havia de tomar, entra huma mu­
lher com huma criança ao colo, 
e- dèita-ma d o s braços: ahi o ten-
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deSj, Senhor, tereis animo pata 
o desamparar! — Como! se terei 
animo? clíe nSo he meu! não me 
he nada! ■ • ■ Pobre innocente ? cho­
rava , olhava para mim (porque 
já-havia de ter pelo menos quinze 
dias) finalmente-enterneci-me, to­
mei conta delle , e disse á mu­
lher, que era a alua que ficasse 
para o crear. -— Senhor , rriè dis-- 
se ella., esta menina'ainda não es­
tá bãptisada.— Está bem, lhes res­
pondi , eu ' -serei' seu Padrinho ,, 
e v/is Madrinha ; porém que côf 
hei de dar a esta-aventüra ?-.;. que 
penearáõ de mim? —' Dizei que 
ne-huma crêança abandonâdà que 
adôptasteis. "• : : '

• Seguindo o scirpaíecér fui ter 
com oTarocoda Fregtiézia-, a qüem 
contei o caso1,' tal' qual-mé- suctíe- 
dêra: este dte-no iP&storréòebeóá* 
minha- eonfiss.ío cóm- sèiiSibilidíi- 
de, e nesse- ftiesmo dfa foi ã crean- 
ç.a baptisarili. Puz-lhe o KOiiie de’ 
Ciaretta Adelaide de Duverly, dev

H 2
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pois do que cüidei na creação , e 
o pérfido amigo , que me metteo 
em tantos enredos esteve seis an­
nos sem me dar novas suas.

Aqui foi a narração de Can- 
dor interrompida por Ò aretta, que 
dejtando-se em seus braços debu- 
Ihadaem lagrimas , exclamou; ah ! 
roeu Pai) a h ! . . . . .  S e n h o r !  n â o  
s e i  que nome vos dê. . . Eu ve­
jo. . . eu sou essa menina desgra­
çada í . . .  como me não arremeças- 
tes, do vosso seiõ ? Oh C eo! que 
bondade! que generosidade! . . . . 
Sim , C iaretta. lhe torna Candor, 
sim , tu és o fructo da traição a 
mais infame ! . . .  V ê como he des­
prezível aquelíe que te deo a vi­
d a ; porém tu deyias soffrer, e  pa­
decer í> castigo do crime ? A h ! e 
o teu crime he o teu nascimento; 
crime que bem tens expiado pela 
tua doçura, e  docilidade para hum 
bárbaro . . .  que . . . nâo a mere­
cia ! Ouve , escuta,, e -treme já  
do que vais saber ?
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He necessário que primeiro vos 

explique o motivo que induziò 
D uverly, e minha esposa para me 
mandarem este fructo do seu cri­
minoso amõr. Adelaide tocada da 
generosidade de minhas acções , 
estava arrependida , o s  remorsos 
atormentavfíoo seu coração. Depois 
da minha partida de S. Marcellino, 
tratou Madame des Roches com 
as maneiras as mais asperas. Sim, 
lhe disse e lla , pérfida amiga, vòs 
me precipitastes no abysmo , e 
quem me ha de agora salvar ? quem 
me ha de tornar digna de hum 
marido generoso ? desgraçada Ade­
laide que fizestes ? C-ahistes nas des­
ordens mais infames por hum ca­
minho naapparencia esmaltado de 
flores, e nâo pódes levantar-te se­
não por caminhos herissados de 
esp in hos!... infame D u v e r ly !.. .  
que me seduziste , que enganas­
tes hum amigo! e que amigo! oh 
C eo! que não possa esconder-me 
de mim mesmo!



Madame des Roches admirada 
avisou Duverly desta mudança; es­
te esperançava-se em recobrar o 
coração de Adelaide ; porém a 
sua esperança foi va : minha es­
posa inflexível ameaçou o traidor , 
que lhe havia de tirar a v id a , se 
■se atrevesse a tornar a apparecer 
á sua vista. Nâo exigio deiíe mais 
do que mandar a sua filha, para 
Paris , para casa de seu. esposo. 
V ere i, dizia e lla , verei este pe­
nhor do meu crime , e a sua pre­
sença me lembrará a cada passo 
os meus erros , e a conducta qúe 
devo observar * para os expiar , 
e fazer-me digna do homem o 
mais estimavel, e generoso. Con- 
descendeo D uverly, mas nunca pô­
de determinar Adelaide a consen­
tir que elle viesse habitar coin- 
nosco : esta mulher , cujo amor 
para este malvado se converteo em 
odio lho prohibio expressamente, 
ameaçando-o que revelaria tudo a 
seu marido , se tivesse a audacis

1 1 8  L e a n d r o ,
(de i r  perturbar a harmonia da s«a. 
casa, em consequencia disto, de­
pois de ter escolhido huma am a, 
e hum confidente seguro, me man­
dou a  creança.da maneira quev03 
contei, e bem persuadido que Ade­
laide executaria o projecto que 

.formara , expatriou-se voluntaria­
mente , e  esteve perto de seis an- 
j)üs sem me dar noticias suas.

Huma sd cpusa me dava cuida­
do , que era não saber como ha­
v ia de apresentar aquella menina 
a  minha esposa , sem lhe dar sus­
peitas injuriosas para mim. Que 
pensaria minha esposa do cuida­
do que eu tinha nella ? Que côr 
havia de dar a esta minha impru­
dência ? . . .  eu estava neste eníeio, 
e  hia determinar-me a tn&ndalla 
com a  sua ama para hum campo 
visinbo de P&rís , quando parou 
huma seje á minha p o rta ., .  sóbe 
huma mulher . . . he A delaide... 
he ella mesma ! ella se lança em 
meus braços,  derrama huma tor-

o u  o  P s a ü E N o  C a z a l . l l&
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rente de lagrimas, chama-me sett 
querido esposo . . . .  seu genero­
so marido . . . .  confundimos os 
nossos suspiros ; . . pede-me como 
htima graça que a receba, que me 
esqueça de seus erros...  Elles síio 
grandes exclama ella ,* porém eu 
n ã o  vos conhecia homem respei­
tável F como era injusta para com- 
vosco? A h ! essa será a minha úni­
ca tristeza; sim, aminhaconducía 
estranha, incomprehensivel-, será 
o tormento de toda a minha vi­
da- . . .  —  Senhora, esquecei-vos 
delia; esqueçamos ambos os nos­
sos erros passados. . . A h ! se sou- 
besseis a minha imprudência? . . . 
Imprudência? nâo, Dorancé, eu 
sei tudo . . .  já  sei a vossa con- 
ducta generosa para com hum amigo 
sobejamente . . .  culpado... que se 
aíreveo a mandar-vos o fructo de 
hum amor illegitimo com huma, .— 
tal Rosina... Madame desRoches 
disse tudo. — Conheceis essa des­
graçada mulher ? — Desgraçada.. -
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sim , o h ! sim , ininha tia . . . he 
que a conhece , elía coutou-lhe 
tudo , e . . .  Madama Reigny pôz- 
ine . . .  na confidencia. — Senhora 
pe)o que respeita á menina. . .  eu 
a tirarei dos vossos olhos, nâo he 
justo , nem decente. . . — Que ! 
querido esposo! eu hei de exigir . . .  
jião , «são desmanche o  a m o r  o s  
benefícios da amizade . . ,  vós a re- 
cebestes,. obrigasteis o teu ami­
go , permitti que eu seja tào ge­
nerosa, .. A h ! este excesso, de de­
licadeza bastaria para destruir as 
s u s p e i t a s  q u e  podia causar esta 
menina se eu nào soubesse . . . .  
tambem como vós o fundo desta 
intriga ; finaimente conservai-a ; 
não vos priveis por amor de mim 
deste deposito sagrado . . . confes­
so qne he preciso todo o amor 
que me tendes inspirado . . . para 
condescender... mas em fim que­
ro deixar-vos essa consolação , e 
provaiLvos d e s t e  m o à o  a minha 
submissão ;  conservai-a ? conser-
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vai-a , eu vo-lo supplico. ., — Po­
rém , Senhora , he justo que gas­
temos os nossos disvélos com hum 
filho estranho , disvélos que se 
deveríão talvez reservar . . . .  pa­
ra. . . — Bem vos entendo... não 
importa! nós somos ricos , pode­
mo-lo fazer, seu Pai o abandonou., 
eu bem o sei . . . que elle já nao 
está em França . . .  a sua Rosina 
casada . . . elle não a póde ve r ,

{>orque expressamente lho prohi- 
>ír3o. . . .  Se visseis o arrependi­

mento daquella mulher.. minha tia, 
e Madame des Roehes mo contárSo; 
he huma scena que ainda tenho 
na lembrança . , . façamos tudo a 
respeito de hum amigo , e de hu-; 
ma Mai desgraçada , que talvez 
ainda a abrace hum dia , e nos 
agradeça o cuidado de lha conser­
varmos. .. — Como podia esperar, 
amável Adelaide. . . — Ah , Se­
nhor! . , . que não possa eu dar a 
minha vida para vos provar o 
meu pezar! . . . Este pequeno sa~
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crífício. -se acaso he sacrifício, aêr- 
me-ha mil vezes m ais caro se es­
tre ita r  a nossa uniao : queirão os 
Ceos que esta innocente nos faça 
recordar peia sua ternura, e reco­
nhecimento , de que foi o sêllo da 
nossa reconciliação ?

Assim fallou A delaide, e  ape- 
zar da sua emoção, mostrava tan­
to zelo , e .desinteresse u.a indul­
gência  com que me tratava , que 
seduzido pela sua astuta sensibili­
dade , lhe respondi com os.maiores 
afíagos ; apezar de tudo isto eu 
não estava em huma decidida re- 
soiuçSo de conservar a  menina 
porem ella  soube-me de ta l sorte 
persuadir, que me determ inei final­
m ente a conservalla. Como era 
capciosa a sua ííuguagem  í Quan­
do ella via . que eu tratava sua fi- 
jha com friaidade , sabia commo- 
ver-me com huma pintura pathe- 
iic a  da infância abandonada > e 
quando me via arrebatado de sen­
sibilidade tomava hum tom mais
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sério, e fazia valer astuta o gran­
de serviço que fazia a Duverly, e  
a condescendencia com que se con­
formava á minha vontade. Depois 
disto disse que queria ver a pe­
quena Ciaretta , e quando a teve 
em' seus braços. — Váde, diz el­
la , esta pobre innocente! . . . co­
mo se parece com sua Mâi ! he 
todo o seu retrato! . . .  Impruden­
te Rosina! . . . Quem adivinharia 
a sua paixão para hum seductor!..  
Toda Grenobía respeitava estate- 
pariga; eu mesmo. .. minha Mai > 
oh , minha Mãi ma citava muilas 
vezes por modelo . . . sim , estes 
gão os seus olhos .. .  a sua boca!..  
pobre innocente ! não has de pa­
decer por teus Pais! — Querida 
Adelaide, Jhe disse, eu nâo co­
nheci esta Rosina em Grenobía!
— Que, Senhor! vós não sabeis 
o nome da sua familia ? não co- 
nhecesteis seu Pai ? . . .  Se vos dis-' 
sesse quem elle he, verieis.. .  po­
rém não , já  que o Ceo não tem
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permittido que o soubesses até 
agora . . - permitti-me que vos oc- 
culte o nome desta familia illus- 
tre . que huma deshonra tão gran­
de macularia para sempre.

Confesso que me admirou es­
te mysterio; porém altribuindolo-

fo esta reticência a hum excesso 
e delicadeza, ainda mais admirei 

& coração virtuoso de minha es­
posa. Talvez vos pareça , meus 
filhos, que eu era demasiadamen­
te crédulo ; porém se ignorasseis 
como eu o fio desta aventura, en- 
ganar-vos~hieis como eu ; e além 
disso a desconfiança está tão lon­
ge dos corações sinceros í Final­
mente eu certamente estava des­
tinado para-cahir .em todos os la­
ços que me quizessem armar , e 
depois disso ainda que desou- 
brisse entâo a-verdade, de que me! 
servia ! O mal estava feilo , já 
era muito tarde para abrir os olhos : 
ah quizesse o Ceo que eu ainda 
hoje estiresse n o  e r r o !



Vivi astíiin seis annos com mí-r 
nha esposa ua mais doce intimida-, 
de. Crescia apequena Ciaretta aos 
nossos . ulhos : Adeiaide amava-a. 
muito , , e perruittia-lhe que lhe., 
chamasse M ai, e ella mesmo eha~ 
mavá-lhe,;fiUiai: elia dava armim- 
cios de ter espirito , e hum bom. 
coração ; resolvemos-nos para. co­
meçar, a sua educação de am etter 
em hum Convento.,, e -escolhemos 
o de Santa Arma : neste tempo 
deo-me a minha esposa hum. fi­
lho . ... hum.filho! . . . desculpai 
se o meu coração suspira por este 
nome!' A h ! as minhas feridas se, 
tornão a abrir ! . . . Aqui começa 
a historia dos meus crimes : oh 
meus lilhos ! como vos vou pare­
cer detestável ?

Ku. não tinha emprego , e era 
Pai, este titulo sagrado despertou- 
a minha .emulação! soube deGre- 
xtobla que aquelte que eomprára. 
o. cargxu.de meu Pai tinha morrido 
de pouco tempo } e  que este ear-*

I 2 .Í ; L  E Á S  D R  O .
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go ainda estava em venda. Dese­
joso de occupar hum lugar em 
que os meus antepassados setinhao 
distinguido, communiquei a minha 
texição a  Adelaide , ao que ella' 
se oppôz pára não ir  hab itar hu­
ma te r r a , que a fazia recordar de 
seus erros; porém finalmente con- 
descendeo , partio , e fomos ha­
b itar  em G renobla, mas estava de­
cretado , que eu não podesse a lli 
permanecer. . .

Havia oito dias qae tichamos 
chegado, e a minha occupação era 
adquirir os votos dos, Chéfes da 
Magistratura para o' cargo -qüe 
ambicionava, quando hum. dia me 
eníregárão huma carta; eu não sei 
o que senti qtiândò a recébi; eu- 
hri-me d e  .hum  s v o r  f r i o ’, t o d ò  o  
corpo tremia; parecia-mè!que hum 
fanestó presentimentorafe dizia que 
não abrisse aquelle papel : julgai 
da minha desespcraçâo leiiao es­
tas palavras»



P a r is  > lec.

Senhor, (porque já não pos­
so dar-vos o nome de amigo.) 
Estou ehegaclo ao- termo , em 
que o kotnem vai dar contas ao- 
Author da sua existência, de io­
das as acções da sua vida; ape­
nas me resfca hum sopro de vi­
da , que só lhe falia para se 
evaporar , que o-íneu coração 
deposite no vosso os seus cri­
mes , e- os seus remorsos. Os 
momentos sào preciosos , ouvi- 
me. . . . Eu te atraiçoei, enga­
nei j e ultrajei , . trataveis-me 
com sinceridade, vêde agora se 
o merecia ! .,esta perter,dida Ro­
sina que me am ava  , q u e  e u  
idola-lrav.a he a vossa Adelai­
de -•. .. sim , vossa esposa he, a 
mulher, que eu seduzi. . . Oh 
Ceo ! .eu já vejo a vossa indi­
gnação . . .  eu a mereci j sim, 
beui a mereci. . . Essa menina

}£8 L e a n d r o ,
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de quem fosteis padrinho he fi- 
llia da yo-' a f po--d e d-> -n o s­

s o  pérfido t «. > e i i«es- 
mo que vu ' 3 u< 11 f-i i <> ti- 
Iho , ivcio o hr e i t í n i  es­
condido < n V m s »- i i! iva- 
Jhn todos > c1 i ,i sw 
Jwíü posso ■!]);'>''" i;i:111 ■. . . . o re­
morso me ? i i  u! i í on- 
íissào longe de - íliir10" “ meu 
coração, ainda um  u i<_ inru- 
n,ha. . . Âdeos ju^n divi­
na me está cham anim ... eu ou­
ço a voz . que me atròa . . .  que 
âespede conlra mim os raios da 
ira. . . >>

“ As Carlas.de Adelaide, e a 
minha, que vos envio, sfto bem 
capazes de vos de i b n ata 
intrigx iiffãii;e. A , <  ̂ cm
d i ç l o  as -minhas li í 1 v t «la­
vras as ajuíitam i < i < íía , 
e quando as reieb^ u pér­
fido , e criminus * v<.ih \;í 
nSo existirá. >j 

Li ávidamente as Cartas da mi- 
P á r t , I f . i



uha in fie l e s p o s a  , de que eu re* 
conheci logo a letra. . . Imaginai 
qua l seria a minha raiva, a uutiha 
dor , e a minha desesperacão ! . . .  
A dc-la ide t in h a -m e e n g a n a d o ! . . .  
estes dois meninos Claretta, e Ju- 
Üo . . . fjlhos de Duverly : terem- 
me enganado! . . . he impossível 
pintar-vos os meus íransportes. ..  
subo precipitadamente ao quarto 
de minha esposa . - . oh novo hor­
ror!-. . . ella já  alli não estava! 
já  desappareeeo! . . . Levou com~  
sigo o filho , vejo hum papel so- 
"bre huma ineza, abro, e leio,

« Foge, desgraçada Adelaide, 
?! teu marido sabe tudo . . . foge, 
s> e reconhece a amizade de. Mada- 

me des Roches pelo serviço que 
?> vos rende neste aviso. »

«< Adeos , querido Dorancé , 
5} adeos! não tomareis a ver hu- 
« ma criminosa esposa. »

Saio como hum furioso . . . .  
informo-me de todos ; algumas 
pessoas me indicão o caminho que

3 3 0  L e a n d r o ,
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a seje tomara , monto a cavallo , 
corro, e no fim do dia chego á  
entrada do bosque: humeamponez 
que conhece que eu procuro al­
guém, me griía : nâo procurais 
huma seje de posta, Senhor? vai 
por esse caminho . . . apresso ain­
da mais a carreira , e distingo ao 
lo n g e  huma seje , que parecia es­
tar parada; quanto mais me apro­
ximo , mais me certifico de que 
he a minha: ella encerra a minha 
desleal esposa, Germano a acom­
panha, Germano que sempre tive 
em  conta de fiel lambem rae atrai- 
çoa , e para onde levará Adelai­
de? , . . para o seu amante sem 
diivida. Chego finalmente- mais 
perto da seje , que á  força de di­
ligencia se quebrára , Adelaide 
que se tinha apeado > reconhece- 
u ie , deila-se-me aos pés. e apre­
senta-me seu filho . . .  oh acena de 
horror! . . . como a poderei pin­
t a r . Não, perjura, nao ha per­
dão para huma esposa desleal . . •

I 2
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desembainho a espada, e ensopo-a 
muitas vezes no sangue da infeliz 
esposa , e do innocente filho . . . 
Grande D eos! . . . Quem me ins­
piraria esta raiva? o inferno,! sim, 
só o inferno poderia dirigir assim, 
o meu braço. A  isto corre Ger­
mano; mas já  não a tempo de pre­
venir o golpe. Treme tu lambem, 
malvado , lhe digo eu abrazado 
em cólera ! — Ah meu querido 
amo, ella não he culpada! — Bas­
tante culpada sou , diz Adelaide 
já  com voz moribunda . . . mereci 
a minha sorte ; porém, barbaro, 
que te fez meu filho? . . . elle he 
teu filho, e tu és o seu algoz ? ....
— He meu filho , ainda te atre­
ves J . . .  — J u r o  p e l o  C e o  q u e  de­
pois da nossa reunião em Paris 
nunca vi mais a Duverly ! . . . .
— Mas elie estava em P aris?..'.

Na America desde esse tempo
hè que está. . . .  — Oh Ceo! se 
fosse verdade. . . —- Ceos ! fazei 
conhecer a minha inuocexícia, fa-
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2ei que elle chore hum dia aí-

fumas lagrimas sobre a sepultura 
a mais desgraçada de todas as 

M ftis!
Acabando de dizer 'isto espi- 

to u  , seu filho está morto em seus 
braços. . . Germano debulhado em 
lagrimas abraça estes dois cadave- 
res . . . e vendo que o meu desti­
no era cravar no proprio peito a 
mesma espada que ensopara no 
sangue da minha triste familia , 
a r r a n c a n ã o -m e  dasmilos a fatal ar­
ma , exclama. Oh homem o mais 
injusto ! esposo cru e l! Pai deshu- 
mano! detesta a feroz barbaridade, 
sabe a verdade. . . Adelaide veio 
ter comigo esta manhã , e disse- 
JTie .• Germano, salva-mo a vida, 
salva a de teu amo . . . commetti 
hum negro crime antes de ser sua 
esposa, elle agora o acaba de saber, 
a conducta honesta com que vivi 
depois não me pode salvar do seu 
justo furor. . . . Conduze-me para 
alguma parte: onde me-.possa en-



134 L e a n d r o , 
cerrar em hum retiro de piedade, 
dá-me tempo para adoçar a sua 
cólera : debalde lhe ponderei os 
perigos a que me expunha esta 
acção, as suas lagrimas , os seus 
rog-os fizerão-me ceder, e sabendo 
que vós nosperseguieis embrenha- 
iiio-iios neste bosque para nos es­
condermos por algumas horas . . . 
porém» ella. foi virtuosa comvosco, 
eu o ju ro, eu o juro! . . .

Eu não podia afhrmar que Ger­
mano tivesse razão; porém eu cho­
rava , e gemia! . . . queridas vi- 
ctiraas, exclamei então, encost.ando- 
2ne ao choupo ao pé do qual jazia 
minha esposa , e meu filho ; de­
ploráveis victimas, ah! se me po- 
desseis ouvir ! que não possa eu 
dar-vos a vida, perdendo-a! Ceo! 
justo Ceo ! e permittisteis crirnè 
tão atroz P . . . que crueldade, que 
àorrorosa crueldade!

Principiava a noite a envolver 
a  natureza na densidade de suas 
trévas , o sinistro piar das aves
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nocturnas , junto com o susurro 
que fazião as arvores pelo embate 
do vento , tudo aggravava o hor­
ror de tio  lúgubr^ lugar. Ajudado 
de Germano levei os dois cadave- 
res para huma caverna vizinha , 
sento-me ao pé delle.6? . juro que 
morrerei ao sou lado , sem jamais 
d s  perder d e  vista. Debalde Ger­
mano se esforça por me lazer vol­
tar a Grenobía , üao o esculo , 
grito, gemo, e a não ser o zela 
deste digno criado perdêra a vida 
que acabava de manchar com o 
mais horrendo de iodos os cri­
mes. De repente revive a quiela- 
çao na minha alma : Germano , 
llic digo eu , os homens atraieoá- 
rão-me, quero fugir delles , que­
ro habitar neste bosque; alli terei 
minha mulher, e meu iiiho, allt 
vivirei longe de toda a communi- 
cação, e chorarei em liberdade o 
meu crime, eaminhafamilia. Ger­
mano conforma-se comigo , ajus­
tamos guardar segredo desta de­
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sastrada scena, e de ir eu no ou­
tro  dia a Grenobla arranjar os 
meus n e g o c io s e  procurar algum 
artista intelligente, e seguro, pa­
ra edifieav o pequeno Cazal , de 
que formara o piano.

Esta esperança eBsimia-se nas 
minhas veias como hum baísamo 
saudavel; passamos a noite 11a flo­
resta, e depois de alli ter Reposto 
os preciosos restos de dois entes 
que me ej«o tão caros , voltamos 
para a Cidade na mesma seje, em 
que na vespera viera minha espo­
sa , e meu filho. Vou ter com 0 
Duque de . . . Governador do Dei- 
fmado, que casualmente se achava 
em Grenobla . digo-lhe que por 
certos infortúnios , que lhe não 
podia revelar estando determinado 
a fugir ds>s homens , lhe pedia li­
cença para fazer hum retiro na flo­
resta de Chain boran. Este Fidalgo 
que me tinha visto nascer, e que 
me amava verdadeiramente, empe­
nhou toda a sua eloquencia para
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m e  dissuadir de hum projecto tSo 
extravagante ; porém vendo que 
os seus conselhos erão inale is , 
cedeo aos meus rogos . e deo-me 
o seu mesmo architecto , homem 
h ab il, e fiei, que satisfez o meu 
desejo sem bulha , e sem que nin­
guém da Cidade o soubesse. Quiz 
que o fatal chcupo , testemunha 
do meu furor . ficasse encerrado 
ik> meu jardim  , e vós o eonhe- 
c e is , meus filhos ! ainda está tin­
to de sangue . . .  tiremos os olhos, 
se he possível , de tSo horrendo 
painel ? . . .. Todo o tempo qi?e so 
gastou em  construir o Oazal , e. 
suas dependencias, esiive sepulta­
do na caverna , onde estavão os 
corpos de Adelaide , e de Ju lio ; 
eu os tinha feito fechar era hura 
caixão bem acondicionado para o 
ar, e humidade. A caverna de que 
vos fallo , he aquelia em que ho­
je  Leandro se abrigou da tempes­
tade , hum subterrâneo he o ca­
minho para ella , e todas as noi-
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tes alli vou derramar copiogas la­
grimas.

Ediücado o Cazal , o fiz mo­
bilar , corno vádes , e fixei nelle 
a minha habitação. . . Estava so­
bejamente persuadido da innocen- 
eia de Adelaide; tinha achado nos 
seus papeis huma carta de Duver­
ly  , datada de algumas semanas 
antes do meu crim e, onde lhe di-

- zia que havia cinco aimos que 
estava na nova Carolina, onde lhe 
desejava huma felicidade constan­
te comigo , e com a sua Ciaret­
ta. . . Por conseguinte Adelaide 
n?to o tinha visto depois da nossa 
reunião, e Julio era meu filho, e 
eu o tinha sacrificado sobre o seio 
de sua. M ai! . . . que fonte inex- 
haurivel de remorsos! - . .

Com tudo era claro que o pér­
fido Duverly tinha querido per­
turbar a paz da nossa amizade. E  
para que me mandaria as cartas 
de Adelaide, e com ellas a decla­
ração de seus crimes? . . . Para
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que denegriria ainda mais esta 
mulher desgraçada, por huma ca- 
iúmnia tã o  odiosa ! Para que se 
fingiria no leito da. morte , quan­
do nâo fosse assim ! He verdade 
que a fatal carta nâo era da sua 
le tra ; mas elle a tinha dictado; 
era mais hum enredo deste trai­
dor para atíeníar contra omeuso- 
eego, e contra a honra de minha 
mulher; era apparentemente huma 
vingança por ella o ter inteira­
mente bannido da sua presença. 
Q.ue indicios podia eu tirar deste 
cáhos de pensamentos ? . . Todo o 
meu furor , todo o meu resenti- 
mento recahio em D uverly. . .  con­
cebi o projecto o mais barbaro : 
elle tem huma filha , disse eu co­
mido m e s m o  , eJJa está em meu 
poder, ella cuida que eu sou seu 
Pai , eduquemo-la nesta persua­
são . . . irei procurar Duverly por 
toda a terra, restituir-Ihe-hei sua 
filha ; porém traspassada de gol­
pes á sua vista. Sim , minha es-
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posa 5 sim , meu filho , tal he a 
vingança que destino aos vossos 
manes ensaj-gueníaâos : Duverly 
fez-me ultrajar a natureza, quero 
castigallo com as mesmas armas.

Tirei Claretta, do Convento, e 
trouxe-a a habitar comigo, e com 
Germano no Cazal. Vós estreme- 
cesteis, meus filhos , do delírio em 
que se desencaminhava a. minha 
razão: ah ! eu me envergonho, e 
sempre me envergonharei...  Sim , 
Claretta, conhece o teu bemfeitor, 
que te creava para te sacrificar; 
porém a tua docilidade , e o teu 
caracter amavel souberSo desar­
mar o meu resentimento! . . .  ah 
perdoa-lhe í Teu Pai he a causa 
de meus males , elle só deve ex­
perimentar a minha cólera ; e tu  
mereces toda a minha ternura. . .

Leandro , ouviste a narração 
de meus infortúnios , que parece 
movérào a íua sensibilidade, pro­
va-me a tua amizade vingando- 
me. — De quem , meu Pai?
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-Ainda'mo perguntas! — Oh Ceo! 
de seu Pai i — Quando o mos­
trou ? — Ceo- ! qift « !_, s ? — Só 
assim possuirás í i i — Que ou­
ço ! interromp f t qut- Senhor? 
tendes abarburd t k  d ro-metter 
aquelle que a u Pai ?..
— Ciaretta., d t  m  <■ i perarem 
vóssemelhant ss i ui j tos? Qual 
he vosso Pai r num vu seducíor, 
que deshonrou vossa IVÍai, ou seu 
marido , que - de boa fé vos rece- 
beo no número de seus filhos, «ue 
vos creou, e . a quem a vossa ex­
istência tem causado todos os in­
fortúnios ! — Onde estou eu! ex­
clama Ciaretta. . .  de que crimes es- ( 
tou rodeada! nasceria eu para o cri­
me ? . . . Germano, está chegada 
a-hora de executarinos‘nossospro­
jectos; derramemos estas gotas de 
hum sangue dedicado ao meu odio, 
estas gotas nascidas das veias do 
meu inimigo! Barbaros, atrever- 
vos-hieis? — Ciaretta. lhe torna 
Dorancéj Ciaretta sê docil. con-
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descende cora a minha vonta­
de . . .  eu não quero a (ua mor­
te . . .  tu m e és cára ; porém dei­
xa-me a minha vingança, que he 
o unico bem que me resta.

ClareUa sucumbindo ao pezo 
da sua dor licou immovel, os sus­
piros , s e os soluços lhe cerravão 
o coraç-ào. Durante esta scena, o 
velho vingativo pegava na mão 
do alienado Leandro : vai , meu 
filho . vai procurar Duverly por 
toda a terra : amanhã quando a 
alva do dia eclipsar as sombras 
da noite partirás , e não has de 
voltar sem a sua cabeça.. .  tal he 
a minha vontade , tal he a or* 
dem de hum amigo que te serve 
de Pai. . . .

Leandro indignado não lhe res­
ponde,. Dorancó, e Germano le- 
vantão-se , tomão o caixão nos 
hornbros , e depois de darem a 
Leandro, e a Ciaretta tochas fú­
nebres, sobem tristemente os de- 
'gráos da caverna , e '-vão depòr a
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amada carga junto aocioupo. Ve­
remos no Capitulo seguinte , as 
circumstancias cies 1 a liígubre ce- 
remonía, e o partido que tomou o 
sensível Leandro.
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C A P I T U L O  V.

Leandro sake do Cazal,

jEnvolvia a escura noite em seu 
tenebroso manto toda a natureza: 
os passaros que repousavSo nos 
troncos cias arvores despertando 
com o clarão dos archotes , despren­
dem o vôo, soltando sinistros gritoss 
que o nocturno mochosobresaltado 
repete.

Chegando os nossos ..quatro so­
litários ao pó de hum altochoupo, 
Dorancé exclama assim : eis-aqui o 
lugar funesto , onde o meu braço 
furioso ensopou o ferro homicida 
no coração de huma esposa, e de 
hum filho! . . .  eis-aqui o ferro san- 
gtiinolento, ainda salpicado do san­
gue o mais precioso, e innocente f 
Oh minha esposa ! a tua cabeça
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se encostou alli ao tronco dàquel- 
la arvore ; aqui cahiste’,-acolá me 
olhaste enternecida, e apertando- 
nit a mão exhalasíe o ultimo sus­
piro ! . . . . e podeste perdoar ao 
teu algoz ? . . . t;, tu inícliz crea- 
tura , que apenas tinhas iuim so­
pro de vida, Juíio, triste Jnlio, 
qual era o teu crime ? . . . Elles 
alli estâo Ciaretta ; nSo os vês, 
Leandro , naquelle túmulo ? não 
sentes os seus gemidos? mio ouves 
a sua voz , que horrorosa pede 
crua vingança? . . . Cinzas sagra­
das descançai, que sereis, satisfei­
tas ! Hum Deos falie ao coração 
de Leandro ; lium Deos lhe arme 
o braço para o despique ? . . . A  
mesma Ciaretta o animará a que 
vingue sua MSi, seu irmão, e o  
seu generoso bernfeitor ! não, in­
feliz Adelaide , níio foi o teu se- 
duetor que lhe deo a vida , foste 
tu , no teu seio he que ella bebeo 
a exislenc.ia ? quero que te veja ? 
que te ouça do fundo do teu tú- 

Paut- II. K



•mulo! . . .  aplacai a vossa ira , t.ris* 
tc famiiia ! que me despedaçais o 
meu coraç-ío ! ■..

O veiho dizendo isto precipi­
ta-se sobre o túmulo, Ciaretta iam* 
bem., se prostra por íerra, e  ambos 
exhaiào erebros suspiros que seriâo 
capazes de enternecer os corações 
mais flaros. . . Mas como ficarão 
Ciarctla, e Leandro, quando Do- 
rance abre o caixao, e lhe mostra 
dois c.adaveres embalsamados , e 
traspaesados de feridas ! Ciaretta 
arqmja. e cahe desmaiada; o velho 
queima perfumes, torna a guardar 
estes funestos objeclos, e pegando 
na ix:ao de Leandro, assim lhe fal­
ia: Todos os annos trazemos aqui 
estas tristes relíquias, e gememos 
sobre ellas. Oh Leandro ! Lean-* 
dro ! enganarás a esperança da mi­
nha velhice ? aqui tens esta espa­
da , - tira com ella a vida a hum 
barbaroí vai, meu querido filho, 
a aurora principia a apparecer: aqui 
tens este dinheiro para supprire»

145  L ü  A N D E  O,
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as tuas necessidades, e torna para 
o Cazal . . .  se já  me não achares 
vivo, acharas Claretta, a quem or­
deno te dô a mão de esposa. —  
Eu , exclama ella ! Tai nâo fa­
rei f  . . .  Leandro, aonde vais ? . . .
— Morrer longe de vós-- todos ! 
sim , eu deixo para sempre es la 
odiosa habitação! . . .  Dorancé, ora 
este o laço que armavas á minha 
virtude ? . . . — Pirnir o crime he 
cessar de ser virtuoso ? — JNfto 
g-eraas, minha querida Claretta, a 
minha mão não attentará contra 
os dias de teu P ai, eu to promet- 
to. — Leandro, onde estão os ju­
ramentos que me fizeste. NSo te 
•Jembras que compromettesíe a tua 
honra ? — Désses-me inimigos mais 
dignos do .meu valor. . . . Eu hei 
de ser hum vil assassínio 1 — Quem 
-te obriga a assassinallo ? propõe- 
lhe hum desafio , e sahe victorio- 
so. . . .

Doran-cé accresceniou. mil ou­
tras razões mais capciosas hum as 

K 2
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que as outras , para determinar 
Leandro ao seu h m p o r é m  não 
o pôde conseguir ; o n o s s o  h e r ó e  
tinha sobejos sentimentos, e deli' 
cadeza para se fazer cumpiice de 
hum semelhante crime. Deo-lhe 
Dorancé t o d o s  o s s i n a é s  de Duver­
ly  , para saber quem havia de 
procurar; depois do que ajudado 
de Germano abaixou a ponte le­
vadiça , e  Leaodro sahio a pezar 
dos gritos, e das lagrimas de Cla- 
re íta , que os dois velhos á força 
ievárão para o seu quarta Lean­
dro a ouvia sempre, e a sua alma 
se amargurava pelos seus queixu- 
mes: deixemo-la por hum momen­
to , para vermos o que faz o nos­
so heróe sahindo do Cazal.

Hum movimento de alegria o 
transportou logo que se vio liv re ; 
esteve olhando por algum tempo 
para estas muralhas , dentro das 
quaes vivêra hum anno. Com cui­
dado na sorte de Ciaretta, sentou- 
se á borda do fosso , onde chorou
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algumas lágrimas; ouvia de quan­
do em quando os sons da sua voz. - - 
paJavras mal articuladas soavüo » 
seus ouvidos: Crueis ! deixai-m e 
m o r r e r  !  . . .  . e lle  o  va i assassi­
n a r  !  . , . L ea n d ro ! o  teu  co ra çã o  
não h e  ca p a z !  - . . nâo o  tornarei 
a  v e r !

Finalmente o alienado Lean­
dro levantou-se de repente, huma 
reflexão éubita se offereceo ao seu 
espirito: s e  a p o r t a  s e  a b r i r !  . . . 
€ m e  o b r ig a r em  a  e n t r a r ! Ernmu- 
deceo o amor para ceder o lugar 
ao medo , e ao horror que o cer­
cava; caminhou, apressado até per­
der de vista a habitação odiosa, 
que deixava de tíío hoa vontade.. . 
Que homem cruel he este Doran- 
có, dizia elle comsigo mesmo í . . .  
que serviço exigia de mim ! Oh 
meu Deos ! eu ainda tremo ! po­
rém Ciaretta , esta pobre Ciaret­
ta ! que está lá encerrada por to­
da a vida i se eu a podesse livrar, 
e trazella comigo! . - . ella mio he



sua filha . . . que digo ! hum ho­
mem que quer sacrificar seu Pai 
perdeo todos os direitos sobre es­
te coração virtuoso* . . .

Assim caminhava Leandro por 
entre brenhas, e çarcas; não sa­
bia para onde encaminhasse seus 
passos, e reíiectia no partido qu© 
havia de tomar, quando soou hum 
ruido singular debaixo do chão : 
as arvores tremerão, abrio-se hum 
abysmo! . . . Ceos 1 que vai ella 
ver ! que nova aventura lhe vai 
succeder! . . .

15 o L e a n d r o ,
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‘ C A P I T U L O  VJ.

H um hom em  bem  orig ina l v a i ser­
v ir  d e gu ia  a  Leandro.

O  h ' inconstante extravagancia 
ckg cousas ! OB espantosa variecla- 
de das alternativas humanas! quem 
vos poderá explicar ! quem po­
derá dizer que se atreve a evitar 
os vossos golpes ? TsTfto bastavão 
os flagellos que assol&o a terra, 
era tambem necessário que os ho­
mens ainda os aggravassem com 
as suas paixões ? Á diflèrença dos 
caracteres, tifo sensível como a das 
fisionomias , traz comsigo as per­
turbações que dividem a socieda­
de ; ôs máos perdem os bons, e 
os arrastão comsigo ao precipício 

cavarão. O meu visinho dei­
ta fogo á sua casa , e queima-me
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tambem a minha; da mesma sor­
te eu docil, humano , - sensível, 
e generoso , sou obrigado a ser 
victima dos vicio» que roem o 
coração dos meus amigos , dos 
meus parentes , ou daquelles de 
quem dependo. A  dependencia he 
origem ae mil desordens : aquel- 
le que era justo , virtuoso , tor­
na-se perverso , porque se vio 
obrigado , na carreira da sua vi­
da a encensar a vaidade dos to­
los, a servir as paixões dos gran-.' 
des, e a bater no templo da For­
tuna em todas as portas/, que 
as circunstancias lhe apresentarão. 
Os homens são. ligados huns aos 
outros com huma cadeia tão es­
treita , que a sorte de cada hum 
delies não se póde decidir sem o 
c-oncarso dos outros. Quem póde 
dizer : E u d es t in o -m e p a r a  í s l o ,  
o  m eu  em p r e g o  s e r á  e s te  f . . .  Não 
são as circumstancias que deter- 
minão tudo isto? Basta huma pa­
lavra hum gesto , hum lançar
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«J’o)hos da belleza , para ésban- 
dalhar todos os nossos projectos, 
e fazer-nos tomar hum partido , 
muitas vezes bem opposto ao que 
dantes ambicionavamos. Que in- 
constancia { Que subordinação ás 
leis dos aconl.ecimejitos í

Leandro durante a sua habita­
ção no Cazaí , pensava , que não 
sahiria dalli mais ; o seu coração 
amava o retiro , no qual proje- 
ctava passar seus dias : detestan­
do o tumulto das Cidades, nada 
o podia tentar , e por si mesmo 
a  e27redar-.se de n ovo  ; mas outro 
o obriga , outro homem que he 
cioso , vioíento , e vingativo , 
exige que elle o seja também , 
quer que o seu coração receba 
ameíade do feí em que o seu es­
tá  ensopado; dá-lhe a espada pa­
ra commetter o crime , e envol­
ve este crime na capa da justi­
ç a , e do reconhecimento. . . As­
sim se servem os homens de tu­
do o que ha de mais sagrado pa­



ra authorizarem as suas paixões.. * 
Giça-se o invejoso j sempre te oi 
algumas razões legitimas para que*-; 
rer inal ao que inveja; grita o 
ambicioso que o merecimento, e  
a equidade o deviáo. elevar ao 
auge da grandeza; o'libertino des- 
euípa-se c o m  a violência dos.seus 
sentimentos ; o lisongetro escusa* 
se com a necessidade' de ganhai 
a amizade á o s  h o m e n s fmaimen* 
te todos obrâo bem. . . . À  virtu-» 
de , e. a justiça- estão sempre na 
ponta da língua , mas muito lon­
ge do coração! . .

Leandro hc obrigado a deixar tu-* 
do o que lhe he caro; amante , asilo y 
tudo abandona para forçar a sua 
indignação, para ir correr o raian­
do, e as aventuras. . . . Ei-io aó, 
d e s t e r r a d o  em huma floresta: tor­
nou aos seus modestos vestidos* 
huma vaíiza , munida de alguns 
provimentos que Germano lhe de» 
ra , leva ás costas ; hum bordfta 
na mâo ;  hum cbapeo lhe guarda

1 54  L  S  i  N 5  R  O,
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0 rosto do ardor do Sol ; seus 
cabellos castanhos , naturalmente 
anneliados , sem alinho lhe des- 
cahem nos hombros : he verdade 
quê possue o (besouro de Poran- 
c è , porém que ponco caso {'az d e  
tanto ouro ! Como lhe parecem 
melhores a simplicidade, e o des­
canço ! . .  Caminha vagaroso, olha 
de quando em quando para o la­
do ' do Cazal , cue j:.í nào v ê  , e 
de que ainda tem saudade, a pe- 
xar de dar parabéns a si mesmo 
de o não habitar já : seus olhos 
humedecidos do pranto levantão- 
se para o Cèo . . .  do Ceo espera 
tudo dalli em diante ; o Ceo he 
que o ha de guiar ; e he quem 
ha de escudar a sua mocidade dos 
escolhos da inexperiência ! Tor­
nemos a elle , e sigamo-ío nas 
suas viagens , tomando na sua 
sorte todo o interesse 5 que hum 
mancebó de dezoito annos , sem 
ab r igo , sem parentes, sem ami­
gos, deve necessariamente in sp irar 
a toda a alma sensivel.



Estava Leandro huma legoa 
longe <lo Cazal . e não sabendo o 
caminho que havia de tornar hia 
ao acaso , quando hum motim 
que sente debaixo do chSo , des­
afia a sua attenção , e géla a sua 
alma de terror. Pára, a terra tre­
ine , a  ramada que cubria a en­
trada de hum subterrâneo desar­
ranja-se , descobre-se huma caver­
na , e sahe hum homem pálido 
e  de gésto espantado ; os olhos 
encovados , cuberlos de espesso 
sobrolho , parecem quasi extin- 
ctos pela languidez, e pela doen­
ça ; finalmente nâo he hum ente 
animado, he hum espectro, hum 
fantasma que sahe da concavida­
de ;da terra para aterrar Leandro. 
Leandro nuo sabe sé fique, ou se 
fnja ; porém o desconhecido lan­
çando-se' a seus p/js , lhe diz com 
huma voz, capaz de enternecei o 
coraçao mais barbaro : Ah ! Si- 
g n o r ,  S iijnn r, valei-me. ■— Quem 
sois vós ? — Hum desgraçado ,

156  L e a n d r o ,
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de quem vós não eleveis tcrn cr , 
hum in filice Cavalicre > que de 
rós espera a vida , 011 a morte.
— Fallai, explicai-vos. — Primei­
ro que tudo 5 Signo;' , saiamos , 
desviemo-nos deste lugar amaldi­
çoado, que jjos porlem ouvir, e 
perseguir-nos... — Quem? — Os 
malvados que deixo : levai-me 
comvosco ; a  minha figura mete- 
vos medo, lo v ed o ;  mas quando 
conheceres o fundo da minha al­
m a, quando conheceres o p ov ero  
Cario S d o cco , (1) íereis dó delle, 
e haveis de soccorretlo ; sim . . . 
haveis de ser seu amigo. . .

Não sabia Leandro se désse 
credito ao que lhe dizia o desco­
nhecido ; hum homem de hum 
aspecto medonho , que sahe de 
huma caverna no meio de huma 
floresta, he bem capaz de inquie­
tar a  sua natural desconfiança; e 
mesmo sem ser desconfiado qual

( i )  C ado i o SimpUn



158 L e a n d r o ,  
he o caminhante tíio intrépido 5 
que se jjSo assusta de semelhante 
erxontro ? Com tudo este homem 
estava só . sem arrnas , estava 
prostrado por terra , a sua voz 
era doce, e ató affeuvmada, cho­
rava , implorava a assistência do 
ü o s s o  heróe , que podia temer 
deite ? . . Leandro era bom, sen­
sível , generoso levantou o desco­
nhecido , e franqueou-lhe a sua 
companhia. Vinde, lhe diz elle, 
vinde comigo, desgraçado estran­
geiro ; porém antes de exígirdes 
que vos d 6 a minha confiança , 
dai-rne a vossa , e contai-me com 
a fidelidade a mais exacta os vos­
sos infortúnios , e o  que fazieis
naquella caverna........... O' S an ta
M ar ia  ! D ivino G iesu !  exclama 
Carlos saltando de contentamen­
to ! Que felicidade ! Que feliz 
encontro! . . . Sim . S ign a r  , ett 
vos direi tudo ; a minha historia 
he curta , ouvi-a , .e jeiualai os 
vossos bcncficios, permeítiiido-iiie
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.que si^a a v o s t r a  fo r t u n a  , e que 
v o s  prove o roeu Teeoiiherimyji- 
to até o fim ria minha vida. 
FaJJaremos nisso depois de m e  
à iz e r e s  quem sois. — F-u sou iffí- 
tían o  , S iqnor. I ta lia n o  d i N icpoli. 
C on tin u em o s  o nosso caminho > e 
preslai-rne toda a vossa aUeoçâo.

C ario S c io c c o  contou a Lean­
dro as suas ave«turas da maneira 
seguiaíe;

■— Meu Pai era hum grande 
Musico de JNãpoies. A laestro d i  
C apella  desde a idade d<- vinte. 
e  c r n o o  annos , casou , e levo 
liuffl íüho j porém aieuDS annos 
depois i e n â o  huma disputa com 
hu m  m ito O iw om -ere  , (í)  seu vi- 
smfeo, que perfcendia iguaialío em 
m e r e c im e n t o  , baleo-se cora « lie , 
e  í e v e  a desgraça de íhe tirar a 
vida. Desde então meu P ai, obri­
gado a sa h ir  á e  JVapoles , e per­
der o seu emprego salvou-se com

fij C«uert>
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a sua familia para Santa  C r o c e y 
pequena Aldeia que ficava alli per­
to , onde vegetou , e teve todos 
os trabalhos possíveis para ga­
nhar com que subsistir- Eu tinha 
cinco annos , meu Pai que me 
destinava para a sua profissão , e 
queria fazer de mim hum artista 
ae distiucto merecimento, teve a 
barbaridade de me tirar mais que 
a vida , dando á minha voz a ex­
tensão, e o timbre da das mulhe­
res. Perdi cedo todos os meus 
parentes, e depois de ter viajado 
muito tempo por Italia , estabe­
leci-me finalmente em Frascati , 
onde adquiri muitos discípulos pa­
ra  a Musica > e composição. Na 
idade de dezeseis annos já  não 
tinha ninguém, estava só no meio 
da natureza. Ha em Frascati gran­
de número de palácios magnífi­
cos , habitados por pessoas da 
primeira distincção , a casa de 
quem hia cantar , e de quem eça 
muito applaudido , mas a pezar
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«físso íí^sà^fadava-me o mèu'estado- 
Nascido 'Çòm ■ hum cora^So setisi-» 
vel , e hu-m espirito: melancolico; 
que só âmava- o estudo , e a F i­
losofia •. '"enfastiava-rbe de s e r  o 
b o jfa n e  de lodo o mundo , e sus­
pirava peia solidão, e pejo soeego: 
.huma condição que ríie podesse 
dar estas vantagens aincta que 
fosse inferior á minha , • parecer- 

maior felicidadé. Eu a' 
encontrei- htam dia pelo maiòr aeá- 
so do miôíás.' : • ' ‘
’ Hum Sfenhor Francez chamado 
o ; Cavalheiro de MandeviHe, qúe 
viajava p o v h a í i a  , p a ss o u  ca su a l-' 
mente- por Frascati i 'tinhrtò-lhe ga­
bado este -beüo ■ lu scu ltan ' r iõvum  
edificado; ao pé do mõíite sobre o 
mesmo terreno do tu s cu h m i  dos. 
antigos''^.'1® veio alli passar álgum 
tempo. Comó elle morava nasmes-' 
ittas casfts onde eu morava , fize-' 
ffios iogt> conheeimen to;- Este man­
cebo , fico , e  hera apessoàdo ? 
amador apaixonado da 'musica , 

P a r t .  IX. L



gostava infinito de me ouvjj eaífç 
tar. Subia todas as noites ao meu 
quarto , e eu recitava-lhe as mer 
Ihores scenas dos novos composi­
tores , açompanhando-ine ao cra­
vo : neste tempo ensinava eu a 
musica á Signxtra L a u re tla  Ma** 
z fí r e l l i , filha do S ig n o r  ffla za rel- 
U , homem nobre , e opulento j 
hum dia que Mazareíli d^va hum 
concerto em sua casa, levei comi­
go o Cavalheiro de Mandevilie j: 
porém quanto me arrependi desta 
çondescendencja ! O, pav^Jhçiro 
apenas vioLauretta, ficou painora^ 
díssinjo -delia : corai«u«ÍGPU-me a, 
sua paixão, e  de (aí modo me §1-  
lucinou com súpplicas , e presen­
tes , que tjve a fraquez^ de me. 
interessar na sua paixão. X ^ re t ta

?ue tambem ficou affei^oada ao 
lavaiheiro fez^me iguaes proj>osi- 

ções , de tgl gorte que me achpi 
involuntariamente roeítido nesta 
intriga , sem ter animo para me 
retirar, nem mesmo possibilidade

3 6 2  L e a n d r o ,  >
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para isso, porque a S ig n o ra  Lau~ 
*■€#« violenta, arrebatada , e vin*

fativa-ameaçou-me que me havia 
e eneher de punhaladas , se me 

aâbitasse a descobrir este segrede? 
a seu Pai». Esperava Mazàrellihunj 
Bobre Veneziano, seu íntimo ami-

fo , a quem tinha promettido suâ  
lha em casamento , o qual che­

gou no meio deste enredo: a me* 
ninaque detestava de todo o seu 
coração Alforo (este era o nome 
do seu futuro esposo) foi a primeira 
eue lembrou ao Cavalheiro, que a 
furtasse , e fugisse com ella para 
França; Mandóviüe eondespenâeo 
logo; e  como ambos necessitava© 
do meu auxilio, para essa ernpre­
za r i u s e e r e  , tive a imprudência 
áe o prometter a ambos ; agora 
verete, s i g n o r  > em que parou este 
negocio , e U v i c e n a i  que resultar 
râ o .. .

A  S ign o ra  L a u re lta  depois da 
ehegada do seu futuro noivo n$,& 
gahia nunça; ella era guardada, « 

l  2
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mais que guardada ; unicamente 
eu he que tinha licença de entrar 
no-seu. quarto para lhe dar lição: 
tairbrou-me para a tirar àesta es- 
pecie cie cativeiro de hum estrata­
gema bem singular, e que me po­
dia custar bem caro , senão em­
penhasse toda a prudência, e sub­
tileza, de que eu era capaz. Por 
meu conselho Lauretta fingindo-se 
doente déixou-se estar de cama; 
e chegando eu ás seis horas. da 
tarde com a cara tapada com hum. 
lenço , pretextando huma grande 
dor de dentes , subi ao seu quar* 
to : depois, fingindo-me ar renega­
do do meu esquecimento de trazer 
hum papel de musica muito inte­
ressante tornei a en trar, e dando 
os meus vestidos a Lauretta, puz- 
me na cama em seu lugar. A  S ü  
g n o r a  .disfarçada com os meus 
vestidos pò-z o lenço na cara, pas­
sou pekrs criados que a não co­
nhecerão , emetteo-se emhumins-^ 
tante em huma seje de posta, que
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a esperava com o Cavalheiro. B e-  
n c ,  S iy n o r , b en e , a Sianore esta­
va escapa; m as e u  n a  i r a p o la , e 
era preciso sahir, isto he , o que 
me dava que fazer. M eia hora de­
pois entrou no quarto huma crca- 
« a  , c h e g o u - s e  d cam a  , para me 
perguntar se precisava de algu­
ma cousa. Eu tinha posto a touca 
da S ign o ra , de sorte que era pre­
ciso ser Cúmplice do enredo para 
desconfiar. Assustado desta subifa 
irrupção, escondi mais a c a ia , e 
fingi estar dormindo neste estado 
não em hum som no r o n fa to r e , m a  
d ’un  som no d o lc e  e trcnu/uiUo : ia  
d onn ti, não querendo interromper 
o meu descanço, sahio, e fechou 
a  porta.

Desejoso de sahir de hum ia- 
ço, onde a minha vida estava em 
perigo , vesti-me com o fato que 
tive a prevenção de trazer, e de­
pois engatinhando pela chaminé > 
trabalhei tanto com os joelhos , e 
ps cotovelios que me achei no te-
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lhado. EJra já  noite fechada $ e 
achando a poria do mirante de 
hum visinho aberta, entrei m e sm a  
sem saber como havia de safair 
desíe lugar, onde me achei como 
em pràão ; achei com efleito a 
poria fechada ; poréra como era 
facil abrilia de dentro, abri-a, e 
desci ás apalpadellas huma escada 
cjue hia dar a hum jardim.

Admirai , S ig n o r  C uv eã iere  f 
c o m o  todas as circunstancias m© 
erao favoraveis. Se v o s ir a  S igno*  
r ia  s e  a c h a s s e  no mesmo aperte»* 
talvez que s e  i?3o  livrasse também 
como eu , p e r c h é  o destino, e  a 
predestinação. . . . Que he is* 
so de predestinação , iriterrompeô 
Leandro ? — S i S ig n o r  , s i Sig*- 
nôt\ . . . Ouvi, ouvi, e vereis o 
que entendo por esta palavra í 
eu sou Filosofo , e  m u i to  Filo­
sofo.

Leandro vendo claramente quê 
o Siynnr C ario  Scm cco  era hüi» 
originai s nâo pôde sustes ô iísõ j



porém o Italiano que nâo conhe- 
ceo a mófa , continuou a sua nar­
ração c o t ú  híuii sério verdadeira­
mente comico t  e proseguio as* 
sim :

o u  o  C a z a l .  i è i
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C i P I T D t  O .,',¥0 . .  ‘

11 Siqnor Cario S d o cco  exp lica  a  
L éa n d ro  n m a  F ilo s o f ia . ' '

« Sahi no mesmo instante de 
Frascati, e andando d i iw ttc  com 
o meu ligeiro costume , achei ao 
amanhecer o Cavalheiro, e a c a r a  
L a u  r e t t a , que me esperavao ás por­
tas da pequena Cidade d’Ágnanias 
üo campo de Roma: continuamos 
logo a iiossa digressão , e ás duas 
horas depois do neio dia acha- 
ino-nos ao pé â e  VeroH nas fron­
teiras do Reino de Napoies. Ks- 
tavaraos admirando osta soberba 
campina, e o elevado Àpemuno, ao 
pé do qual nos aehavamos ; já  os 
doiã amantes arrebatados da liber­
dade a tjue seachavão restituídos, 
davão parabéns á sua fortuna , e 
m e  agradecião o fc)iz estratagema 
de que tinha usado , quando hu-
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Ata seje de po&ía mais ligeira do 
■Cjuç- a  iiossa nos a lcan ça : sabe dW- 
Ja liam  homem furioso : he Ito- 
,t o  j L a iu e tta  o coi.hece. . . Ferfi- 
do , brada «11 e ao C a v a le iro ! ra- 
jítador ir.íajue ! L ar^a a  pr'-za , 
oa morre. . .

J á  o Cavalheiro deírCe da se­
je  } e  eurecla-s« com A i foro em 
íanguii.cieíUü combate . . . neste 
tempo, quatro honieiis , que com­
ei go trouxera, se a p o ^ o  da des- 
Jiia iada L au re tía  , e qoereu-.-iia ;v 
força na seje : eu corro
a  soccorre-la , ajuda-rne o crcado 
de Matidoville , e ambos conten­
demos líio dé&lros com os tjuaíro 
adversários. quo* lhe embarcamos 
o Sm ào seu iiAeLto.
.. . .Coi.seguio o Cavalheiro descar- 
rçgap ua .eüraivado Aííoro mortal 
golpe , e effl quanto este se ar­
rasta  para o pé dos quatro cúm­
plices , o outro nos vem ajudar; 
alcançamos finalmente pòüos em 
ju g a  : porem o barb&ro Aífòro .



aproveitando hum restò dê -vigôri 
cfava huiii btiido punhal nõ pei* 
to da infelia Lâuretta: mórre cô- 
migo , pérfida , lhe diz . . . não 
has de ser do meu riyaJ. . .

O Cavalheiro , f|Ue nãé pôdè 
acautelar este trágico acontecjmeft*- 
to , correo para a. sua arttâda ; a 
infeliz pcte-íhe os òlhtís , e éxhalá 
o final bocejo. . . Ceos , exclaiiiâ 
Mandeville ! Oh Deos ! assirrt ô 
peímittisteis 5 . . . Isto dizendò * 
furiosd crava no corpo do malvá- 
do huma , e níil vezes a engàü* 
guentada espada; mas eratrabálhô 
perdido . não fazia mais do quê 
mutilar hum cadaYer frio , e dêâ* 
figurado. . . .

O' Santa M aria  / . . . còmO fí* 
qviei á Vista do horroroso espe­
ctáculo ! . . . D iv ino G iesu ! . . . ♦ 
Só a  lembrança me faz tremere. . . 
D eite i-m e ao meu am igo quê á  
força queria m orrer, é  conseguin­
do tirar-lhe das mSós a térrivél 
espada, ajudadô do créado o  ítíet*

m  I ,  Í5 A PÍ t i  í l  © ,
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ti dentro da seje , e apressada­
mente nos desviamos deste sitio 
fatal. Quando o Cavalheiro qúe 
tinha perdido os sentimentos tor­
nou em si , queixou-se amarga­
mente de termos abandonado o cor­
po da sua amante; porém ponderan­
do-lhe os perigos a que se expunha 
se se demorasse no campo cia bata­
lha f Com dois cadaveres , de que 
nos imputãríSô a morte , Mande- 
ville remiêo-se hum pouco ás nos* 
&âs raaòes; porém duraníe toda a 
viagem náo fez senão chorar , e 
desesperar-M.

O eamiiiho que casualmente 
tínhamos toínado não era o qué 
conduziã k Fráíiça ; tomamos oü- 
tro, es entramos finalmente naPro- 
vemçã , áonde fomos depois para 
Paris : alli ò Cavalheiro arranjou. 
<38 SêUS negócios, e perseguidope- 
la lembrança das suas desgraças, 
decidio-86 a ir passar o resf o de seus 
dias em JUeâo. Foi neste delicioso 
fgtíro qüe encerrados hum com



.o outro estudámos a Moral , e a 
Filosofia , e conseguimos á força 
de estudos, e trabalho convencer- 
mo-nos destas duas maximas, que 
serão sempre a regra de hum ho­
mem destinado a viver na socie­
dade com os seus semelhantes. . . 
Todos os homem. . . . Porém, Si~ 
gnor Cavaíiere , aníes de íaliar- 
mos em mora], hei de vos contar 
as minhas ultimas aventuras* para 
vos tirar toda a desconfiança, que 
poderia produzir a maneira com 
que me encontrastes, e melhor m i 
ynadagníire a vossa confiança.

Vossa Siqnoria saberá que o 
Cavalheiro de Mandeville , mio 
lenere mnico , iriorreo alguns. an- 
jjos depois , consumido pela sua 
tristeza, e também por sua culpa. 
Primeiramente elle tinha por prin­
cipio, que todos os acontecimen?- 
tos da vida sào predestinados , e 
decididos antes do nascimento per 
lo grande Auíhor: sábia maxima > 
bem vista, bem pensada; masque

372 L e a n d r o ,



oir o P eô ü ejv o  'C a za l. 173 
«filé seguio muito á risca. Hura 
dia que passeava só no seu jar­
dim , reflectindo nas infelicidades 
que lhe tinhalo succedido , achou 
por acaso huma pisJola na algi- 
beira , porque o seu guarda-rou­
pa por engano lha tiiiha metti- 
do. . . Que signilica isto , disse 
elie comsigo mesmo ? . . .  . Penso 
nos infortúnios que me tera amo-’ 
ênado , e ácho huma pistola na 
algibeira! . Isto certamente he 
hum aviso do Ceo. . . Sim, sem 
dúvida , o Ceo destinou que des­
se a morte a, mim mesmo com es­
ta pistola,* isto he evidente!
- Hia o desvariado Cavalheiro já 
dar a morte a si mesmo ; porém 
lembrando-se que não fizera ex- 
acta destribuiçao dos seus bens; 
entra no seu gabinete, faz testa­
mento, sahe, esconde-se entre hu- 
mas arvores , e descarrega a pis­
tola na boca. • . . Nés ouvimos o 
tiro ; porém cuidando que Man- 
deville caçava não nos deo susto •
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algumas horas depois vem o jar-* 
dinêiro todo a=soetafk> dizer-nos 
gue seu amo estava morto no bos« 
que: corremos todos e ficamog 
petrificados, achando o Cavalbei-? 
xo banhado no se.q sangue.

Não posso explicar a Vossa 
Siqfiaria como'fiquei neste cruel 
momento . . . andei jnajs de hum 
mez como doido, . .

O Cavalheiro tinha-me deixa­
do hum legmlo cofisideravel , to­
rnei posse delle , e fui para Paris 
dísUahir-ine doe liigrjbres fantas-3 
mas, que tinha a cada passodian* 
te dos olhos. Eirj Paris motti-me 
cojn sociedades, e em muito pou­
co tempo dei eonta do legado  ̂
talvez cmdareis que gastei o meu 
dinheiro em bailes , em festins, 
em pra2oroH ? . . . Pois n&Q. Servi 
amigos , que todos fne forão inr 
gratos, pcrçhí' appjyentemente as­
sim devia ser: emprestei, dei a 
todos , e vi-me destituído de re- 
surças; porém não l&meplei o usa
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tme tinha feito <Io@ meus bens, e 
tijase comigo mesmo ; os homens 
todos «ascèrôo com peccsmiãàefi, 
og meus semelhantes paiçtiiei-io-iue 
•as suas, eu os rejnecieio, eüesac- 
ceitão os meus beaeíieios , são ac» 
tos jtiatnraee. . . Porém elies uâo 
IBP ftcão obrigados ? Eü R§o os 
soçcorri com esse fim. Desgraça- 
<loff das corações inieresseiros, que 
114Q í^zem bejii senão com q. espe­
rança 4o reconhecimento ? ... Po­
rém eu açHo--me Ba indigencia, e 
Bâo me soeoorrc-ni. . . Ceríameoíe 
jignaão de outro modo; e jiáto de­
ve assim ser. Finalmeíile obrarei 
co î, -elles p çojísq elles obrão co­
migo ; basta que peça que me 
soccorrao, e acharei com facilida­
de -eoraecies como o meu, qye me 
a^ric^o a sug fap̂ Ç*1 > í; rru? fiajao-, •. 
Qli ! esses corações s§b bem ra~ 
ros f  e pçrqup síio poucos ? jEu 
HSêci com eçtèa sentimantos, çáe- 
rei o amco e»le da minha çspeçíe 
em.toda an.sU.t&rçsa ?.... 
eiie se encontrará.



Deste modo raciocinava * 
porém a experieiscia me provou, 
que não devia contar tão facilmen­
te com a sensibilidade dos ho­
mens. Tardo peior para elles, dis­
se comigo ice^iHo , não fp>eretó‘ 
auxiliar seu irrnao pois privão^ 
se de ham grande prazer : além' 
disso posso-rae quei.var P O Ce# 
os fez assim , a mini deo-me- ou-' 
iro caracter ; esta era a ordem' 
dascousas: lucb está visto, lud» 
arranjado, tudo he premeditado pe­
la natureza, os acontecimentos n3o;- 
esíao na .nossa mão, he preciso-tõ-’: 
roallos como vierem, ( l )

Finaimente, Sinnore tropo ama-' 
hile, fiz como pude para subsistir;

176 L e a n d r o ,

( i )  Na Iir, , e IV. Parte desta Novét-, 
Ia ver-se-ha jnettido 3 redicufo o systetnV 
áeite iie»yairai!o Italiano. Dizer que "Deos 
já íorn>ára os homens , hu»» bons, outros 
nátis , be hum absurdo 1 tOd-O* nascemos còni - 
liberrfaiie de ohrar o bem-, çí*- o^niá! t a msi- 
datie do homem siirv lic o abuso ito seu livre 
a rb itri», e nunca obra dc lJcaí. •
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«aistei, tfuadagnai ditiheíro, e re­
solvi-me viajar nas Cidades de Fran­
ca , para deste modo ajuniar com 
que ritomare á minha Patria ; foi 
■atravessando eeía maldita floresta 
•qne os ladrões me apanhárâo, é 
joubárâo: como lhes disse que era 
musico Italiano , quizerâo-se ser- 
-vir de mim para buffone . e levá- 
crao-me para a, caverna para diver- 
ü r  as suas mulheres, ás quaes me 
podião confiar gem perigo. Ha oi­
to  dias que estou nesta trcipola 
abominavel f oito dias que me pa~ 
recêrao oito annos. . . . Fiz o que 
pude para sahir , e hoje he que 
-achei o modo. Os meus donos da 
casa espoliarão hontem hum Judeo 
mnito rico, e para se alegrarem da 
f̂eoa preza, puzerão-se esta manhã 

& beber agua-ardente, e licores es­
pirituosos ; eu tive modo de dei­
tar nos copos huma pitadinha de 
«p io  , que achei esta noite na al­
gibeira do Judeo, e quàndo os vi 
■•Iodos adormecidos, levantei, co** 

P á R T . I I  M
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mo vistes o alçapão que cobre a 
entrada desta horrenda caverna.

Eu vos vi , belevofe. Cavcdie- 
re . . .  e as vossas feições, a vos<- 
sa mocidade, tudo em' vás me ins­
pirou tanta eoníiança. que me re- 
goivi a implorar a vossa assistência. 
Per Dio / Deixai-me acompanhar- 
vos a toda a parte , eu vos servi­
rei de guia, de criado, de tudo 
o que quizeres ; não me negueis 
essa graça , e contai per Ia vxta 
com os sentimentos, e amizade do 
desgraçado Cario Sciocco. >s

A  Lusgua.ge.in , e as aventuras 
do Italiano, singularmente interes­
sarão Leandro:' sobre tudo a histo­
ria deste doido Mandeville , que 
se mata. porque assenta que está 
destinado para se matar, pareceo^ 
lhe tão extravagante, que tinha a 
maior curiosidade de conhecer a 
fundo os principiós de huma Fi­
losofia tão contraria á sua : nào 
eomprehendia o caracter de Car­
io Sciocco , que dá todo o seu
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áin-heiro-íai-hans, e'outro8',‘ que se 
fia deste «iodo erá todot e que 
depois .so :se aeû a, a si das des-- 
graças ique lhe siiccetiem. A.’pr-e- 
destinaç/i<3! e^ta çm b ' ra - que 
Bunca tiaha.ouvido aMr» Dum-ont, 
e do que avpezu ui&tj <-ursltecía 
muito bem o si níi-̂  j , o espanta­
va, c Mie parecia ser erra de hum- 
cerebro iottco , e desarranjadissi- 
mo , finâlmeníe resoiveo-se a fa­
zer-lhe perguntas, e.-refutar as suas 
opiniões-, *p.e- lhe parecíSo muito 
erradas.

As vossas desgraças, lhe.diz. 
elie , e a eituaçSo critica, em que. 
agora vos. achais, tudur.serçi dúvi­
da me ohrigá á condescenáe-r com 
os voSsos rogos r e a não v<?s,abanK. 
donar no meto desta floresta; po­
rém que serte- esperais': com Iram- 
homem ; desgraçado eomo.eü ?.. 
JVão. posso dei-xar de vo& eõniès- 
sar que não tenho nem; parentes», 
nem- amigos , nem íoilüst&^ .iiie.nv 
apylo ; em huma palavra: iiiao te-:



üho nada, . . A  sorte que patec* 
apostou perseguir-me, fez-me en­
contrar hum bemfeitor; ■. . . estê' 
hemfeifor parece-me hoje hom 
monstro, hum tyraimo cruel: fu­
jo delle , e fugirei sempre ; per- 
mitta o Ceo que nuncât o tome a 
ver > manchado do crime feofren­
do que me manda cônameter ! . . .  
Amava, adorava Ciaretta, que di- 
g o ! . , . amo-a , adoro-a como a 
própria vida , e o destino d o s  se*' 
para , e não seremos jámais ha-ait 
do outro! . . . Finalmente não sei 
a que canto da terra vá passar a 
debil existencia, e q&fereis empa­
relhar na minha sorte ?. . .  —  Sent­
iu Croce! não vos deixarei ; foi a 
Divina Providencia qwe vos áepa- 
rou aos meus oihos: estava decre­
tado na ordem das cousas, que â 
taJ horà pãssarieis por tal cami­
nho da floresta , que nesse naes- 
bto  instante sahiria da trapala , 
jíie deitaria a vossos pés, <f»e 
me éscutarieis , que vos coatarift

ISO L  E A N S S  O f
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pelo c&Bftinho as minhas aventu­
ras , e que não nos separaríamos 
i»ais. —  Que ! tudo isto estava 
assim arranjado ? —  Certamente , 
jião pqdi$ falhar hum meio miiiur 
íq , -— Vós brincaes, o acaso só.... 
—-  O acaso ! —  Não ha acaso no 
jnundo , tudo succede por vonta­
de : tal acontecimento ha de suc- 
çedej* a tal outro , e toda a pru­
dência humana nâo póde nern pre- 
venüfo, Bem embaraçallo. —  Co-* 
jp ò? .., Por exemplo aqui está este 
terreno > se quero passear por elle, 
14 me esperão os ladrões para me 
quebrarem a cabeça, se pelo con­
trario continuo o caminho nâo 
» e  succederá nada de funesto, sou 
livre de seguir neste caso a minha 
•ventacfô Nâo : se tendes de. 
«jorrer assassinado alguma cousa 
vos excitará interiormenie ao pas­
seio , o » vossos passos se encami- 
shafáõ maquina] mente. —■~Q.ue sys- 
tema tão siagular! —  Porém vós, 
i%ner«> que k|o erédes, pelo que



vejo, lia ‘predp«tu\ae.ãfv. fraveis de 
me explicar o que entelidtíis por 
sorte, desün > f  itah1 n le; gran­
des palavras que esíao na boca 
do todo o inur.do r . . €* destino, 
ao meu- ver . he fui ma lei impe­
riosa que regala a-marcha-das al­
ternativas' humanas; porém que as 
faz nascer das circunstancias es­
pontaneamente. e do caracter, das 
paixões-, e ccmducía do enie nué 
curva ao seu scepíro de bronze.— 
A  vossa expHcaçao uào he iriuitó 
justa , jyerche- o destino atormenta 
tanto o bom como o iiiáo , oppri- 
me o fraco , • e o forte-1, o faz-se 
senhor de'tudo ; por coiiseguhite 
o destino . e a fatalidade são ab-. 
roli. a mesma eousa que-
a pied^^íthaçáo. Quando hum bo- 
r«em diz ■. buoni Dei ! :para que 
m r <1 <.bno>les f  qual he, a cruel- 
do.de ■ da minha estreJla! &c. he a 
mesmo.qne se. dissesse haoni D e i! 
Unheis- decMida ardts • do meu naŝ  
ciríxcrtlo , (jue eu teria tal desyrctr*

!8 2  L  E A N D R ©;•'
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! Dehalde toda a minha pm- 

dendu quiz esquivar-se ao f/olpe; 
rtâo posso resistir á vossa supre­
ma vontade : devo obedecer ás vos­
sas his. Acu-edítai-mc , incrédulo 
Cnyaliere ; todos fem a minha 
opí.ní3o; raas niiigucm a teia pro­
fundado r.oino eu. ■— Sabeis que 
a vossa opinião he prejudioialis- 
gjma.' — Perche? — Porque? Se­
gundo dtzes o homem injusto , 
frarbaro, que persegue os seus se- 
jneiha-tites nâo he condertinavel • 
obedece a hum braço invisível que 
o -ema . e  o Íí>va para o criine; 
Jie a de ferro de que ò Ceo 
se serve para castigar'os homens; 
e então porque os quer castigar 
O' Ceo? quaes sâo os seus criuies? 
Que mal podeirv fazer , senão são 
iivrés rias suas acções ? ... O vos- 
so'-ststcma déslróe toda*; as leis 
moraese divinas. —  Moderai es­
se fervore, Sirpiore; ascoltami. A  
questão que me propôz mstra 
Si(fiioria he • hum ponto de Theo-
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logia muito comprido para ge di^ 
cuíir neste momento, tornaremos 
a elle em outra occasião : sabei 
somente que lamento o máo, que 
o lastimo muito; além disso, tor 
dos os homens nâo nascem taes; 
Deos formou-os bons , humanos , 
generosos ? e sensíveis, se se pe^v 
vertem, he porque sâo arrastado^ 
insensivelmente pela violência dasp 
suas paixões, pelo choque dasconr 
trariedades , pelas necessidades 
reaes.;e factícias (e est^s ultimai são 
mais imperiosas que as outras) finalr 
mente pela elevação, e pelo poder dg 
prejudicar. . . Vêdes que não a o  
cuso o Ceo da sua. perversidade; 
porém todos os males da boceta 
de Pandora espalhárâo-se pela ter-» 
ra , nâo he a.ssim ? Contradiz 
zeis-vqs singularmente, meu Car-- 
}os : o vosso systema he tSo ma| 
estabelecido , que até vos eusfcá 
çonciliar os fundamentos, —-  P&p* 
che, Signor! , . , Eu digo quç íq» 
4 o§ os homens g&Q boas. Q3i
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Geo! que fetro i —  RoM 5 % ifttiiíô 
bons. —  Porém se vos âmiinárüo ? 
—- Foi pôr minha Culpa, pára que 
lhe dei o meu dinheiro? âtraiçoá- 
râo^me,.. —  E  para que vos fias- 
t*S delles imprudentemente ? —  
He verdade que me ÍXerâo des­
graçado , mas isto devia. assim 
succeder. —  Oh! já não posso ! 
Q ue! o Ente que me formou quiz 
qtíè 6ti fosse desgraçado f nunca 
lhe fôreí à ínjótia de crer seme- 
H*ánte cOusa.-^ Se sois innóceníe, 
não podeis ser desgraçado ; a<5 o 
culpado o hé porque os remorsos
o atormentâo; porém interrompe­
mos a conversação que, vos con­
trariai dai-me para desen­
volver as verdades da minha opi­
nião, e poder desenganar-vos das 
injustas preoccupações que tendes; 
sim hei de provar-vos que nos he 
impossível subtrahir-mo-nos ás leis 
dos acontecimentos necessários no 
equilíbrio das cousas; podemos ao 
menos adoçar os nossos males pe-



Ia  n o gsa  confiança, submissão, e  
docilidade ; faxemo-nos' ídesgraça-f 
dos porque quereotósproputau- 
do estes acontecimentos , dando 
causa para elles, e mergulhasldo 
nos como loucos no abysnio : evi­
temos todas as occasiões de eahit-- 
çios; amemos, os. nossps semelhan­
tes porque são mais dignos de 
lastima que de blasfêmia, e goza^ 
remos, desta doce consolação que, 
dá a iímoceneia; a iniiocencia que. 
faz mais felizes os opprimidos, que 
os oppressores.

186 Le-and . , ou  o  P s a .  Cazt.
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C A P I T U L O  t  

â  Carcereira de S, MarceUinü,

c  onheçeo claramente Lêandfo 5 
por esta conversação-, que a cabeça 
de Carlos Sciocco estava mobilada, 
de systemâs a qual mais errôneo ? 
e cjue por todos os lados era hum 
Aoiâo rematzào: o  seu mesmo mo*

A  2- d o



do de pensar não era constante, 
s'o!ido ; ,o que dizia agora coiitra- 
dizia-se pelo que dizia dalli. a hum 
momento , sendo as suas opiniões 
tão embrulhadas , que não havia 
huma decidida : apezar de tudo is-, 
to o seu coração parecia ser justo, 
e humano : suppiicava. com. tanto 
ardor a Leandro que o levasse 
comsigo , promettia-Hie que sem­
pre o havia de acompanhar , que 
trabalharia para. a sua subsistência; 
finalmente forao tão ardentes seus 
rogos, que apezar da lembrança da 
perfídia de Dumont , o amante de 
Clarcta sahio do seu systema de 
desconfiança, e condescendeo : en­
tão he que elle teve lugar de co­
nhecer toda a loucura do Iraüano : 
valha-me Deos! exclama elle , dei- 
tarrdo-se-lhe-a-es pes: o Ceo me aju­
de ! oh bom , oh generoso Cava- 
liefe ! . sede meu, amigo , sede- 
meu am o... c esquecer-rac-hei de* 
todas as minhas desgraças.. Se hum 
dia-yos./casar-des- ( doçura que mc 

rou-

4 L e a s d b o
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roubou hum pai cruel ! ) se fordes 
•pai, crearei Vossos filh os, rra-w-ícs- 
hei em nicas braços. O ' carissirni 
f ig l iv ú íi ! eu já  c?s o iç o ; elles já  es­
tendem para mim as mãossnhas , 
já  me cliamao s?en am igo . . .  eu o 
•serei , ea os amarei como amo o 
seu tenero paàre\ finalmente viver 
com elles, e com vcsco será toda a 
minha felicidade.

Esta linguagem mestiça fez 
rir Leandro ; e Caries ainda esteve 
infiaito tempo levantando as mães 
ao Ceo , fazendo m il contorsóes , 
até que avistarão muitos homens 
a cavallo ,  que se vinhao encami­
nhando para elles. Leandro esire- 
m eceo; mas S c io cco , que tinha vis­
ta prespica^, o  aquietou , dizendo- 
lhe que erao guardas ác estrada , 
-dos quacs não havia que temer. 
Com  tudo os guardas hião-se apro­
ximando , e S c io c c í que nao tirava 
os olhos delles , poz-se de repente 
a gritar : Oh D in  ! quem vem no 
meio d e lles?.. hum dos m alvado?, 

de
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de quem ha pouco escapei! . .  elle 
fo i pre20 ha dias ; talvez venha 
descubrir a caverna ! escondamo- 
nos, senhor , tenho medo que me 
conheça.

Leandro atenuado com este 
discurso , conhcceo a sua impru­
dência, e 'o  grande perigo em que 
55 mettêra : elles querem sahir da 
estrada \ mas os guardas, aos quaes 
o ladrão já tinha denunciado Car­
los , correm para elles , alcanção- 
nos, e prendem-nos. . .  Qual foi a 
dor de Leandro ! . . elle grita que 
he innocentc; mas os guardas nao 
o escutao ; he carregado de ca­
deias , e mais o pobre Carlos. . . .  
O  ladrão que os entregara, insulta 
a sua dor: Oh Senhor Carlos Scioc- 
co , diz elle , gracioso da nossa 
bella companhia : quem lhe diria 
que havia de encontrar este seu 
companheiro , e creado ! .  . he hum 
anjo este rapazinho , começou o 
oíficio muito cedo . . .  Leandro aba­
tido dc dor 3 e dc amargura , nao 

po-
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podia failar : corrião-lhc as lagri­
mas pela. cara abaixo, crebrcs sus­
piros se lhe soltarão do magoado 
peito j e os amortecidos olhos fitos 
no Ceo , pareciao pedir a dçfeza 
da verdade , e da innocencia. . .  
Carlos blasfemava , dizia que elle, 
e seu arao erão innoccntes, conta­
va a sua vida aos crueis soldados, 
que nem se quer oouvião, e esfor­
çava-se em consolar o seu novo 
amigo , dizendo-lhe : sugeitemo- 
ncvs, mio caro maestro : o Ceo as­
sim o quer j isto não podia deixar 
de ser.

Quatro soldados se desta- 
cao da companhia, que continua o 
seu destino , e apossando-se dos 
nossos dous amigos os levão para 
S. Marcellino, onde chegáo ainda 
de dia. O povo se apinha em roda 
delles : sSo ladrões , dizem huns 
aos outros; salteadores que se apa­
nharão no bosque de IJiamboran.. .  
Carlos pelo seu aspecto nojento, e 
horroroso podia bem passar per



ta l; porém Leandro, ' Leandro. .  , 
com numas feiçóes tão doces, com 
huma mocidade tão interessante... 
rodos o Jamentao; as mulheres so­
bre todos o consideravão, e fazião- 
Ihe perguntas , e repetiâo em voz 
baixa . . .  he pena ! que ladrão tão 
amavel ! Mettem-nos logo na ca­
deia sem nenhuma fórma de pro­
cesso, avisando-os apenas, para no 
outro dia estarem promptos para 
o  interrogaforio, epara os tormen­
tos . . .

Tormentos ! que odioso strp- 
píicio t terrível m il vezes mais que 
a m orte .. .  H e possivel que o iio- 
mem se lembrasse de huma manei­
ra tão cruel, para fazer confessar 
á hum desgraçado o que fe z , e ás 
vezes o que não fez ! . .  O  auge 
d e . . ,  que digo? que delírio me ar­
rasta ? Posso-me esquecer de que 
hum Monarca tão justo como hu­
mano acaba de abolir o abuso o 
mais barbaro, o tormento preroga- 
torio ? Oh meu R e i ! permitte que 

es-
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espraie o enthusiasmo que excita 
era mim este acto de generosidade ,■ 
talvez tão grande como aquelles , 
que o mundo te vê obrar todos os 
dias í Que não possas conhecer o 
bem que produzio! que não possas 
ouvir os gritos dos desgraçados , 
que atroao as abobedas das lugu- 
bres enxovias , abençoando o teu 
nome } e enviando por ti ao Çeo 
ardentes votos ! . .

Perdoareis-me, querido Lei­
tor , esta cinta digressão , que a 
minha penna guiada j>elo arreba- 
tamento do meu coraçao , natural­
mente traçou í Pintei os meus senr- 
timentos , que sem dúvida serão 
iguaes aos vossos. Epodereis inere- 
par-me de ser ©interprete das al­
mas gratas, e sensíveis?.. Torne­
mos ao nosso Heróe.

Aqui está Leandro só , fe­
chado em prizao estreita , vísinha , 
e semelhante á de Sciocco ; hum 
manccbo infeliz accusado dos cri­
mes os mais baixos 3 confundido 

com



com os mais preyersos! . .  e que fez 
elle ? que destino o persiguirá ? . . .  
Ah  ! devemos temer que lhe lem­
bre acreditar o systema de Carlos. 
Deitado em huma pouca de palha, 
debulhado em lagrimas, recordan­
do-se de todas as suas aventuras , 
accuíando seu P a i, Candor, Scioc­
co , e o  mesmo C eo ... tinha pas­
sado huma parte da noite , quando 
huma voz suave o destrahe da sua 
desesperação , e de alguma sorte 
lhe sua visa as suas penas. Estais 
aqui ? íhe diz a voz : Leandro. . .  
he este o vosso cárcere! A h ! quem 
quer que sejais , salvai-me , razei 
conhecer a minha innocencia . . . .  
Huma mulher que vos v io , que se 
condoeo de tanta infelicidade em 
tao poucos annos , póde vos livrar 
se lhe promererdes gratidão. Ah  ! 
toda a vida lhe serei grato, sem­
pre . . .  Pois espera , e tem animo, 
Callou-se a v o z . .. Leandro sobre- 
saítado deste acontecimento , não 
sabe se deve aproveitar-sc da liber-

i o  L e a n d r o
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Aade que lhe offerecem. H ã o  de me 
ju lg a r  crim in o so , diz elle a si mes­
m o , se fujo  com o hum co b a rd e , 
co m o  iium cu lp a d o ! . . .  O h meu 
D eo s! que devo fa z e r ? . .  Porém  se 
fico nesta prizao in fam e , se espero 
ju stiça  de homens prevenidos , sur­
dos á v o z  da innocencia , im pia ca­
v eis , crueis com o são todos cs ho­
mens , que m e ha de succeder ?. 
( * )  T re m o  só de pensar em t a l ! . .  
M a s  que m e im porta a opinião J 
eu saio , eu s a i o . . .  m as esta mu­
lher que m otivos a induzem a liber­
tar-m e sem m e conhecer . . .  o  que 

a

O  O .espirito desta Novella , como já 
disse no Prefacio da primeira parte , he 
mostrar que os homens não são máos por 
nature?.a , mas só por educação : os princí­
pios íjiie Dumont ensinara a Leandro , pe­
los quaes elle  ajuiza t io  mal dos homens , 
como se vê neste lugar , são no decurso 
desta Obra destruídos pelo Author , como 
errados , e ínsociaveis : o Leitor verá na 
continuação desta terceira parte, c  p> ir,:i - 
palmente na quarta , mestre e discípulo 
muclarem do systema.



a póde interessar?., será mais hum 
laço ! e eu devo capacitar-me do 
.que diz ! . .  M eu Deos fosteis vós 
que me enviasteis este auxilio! Se­
rá hum An jo descido lá do vosso 
Throno augusto , que venha soc- 
correr hum infeliz , cuja alma , e 
sentimentos vós só conheceis ? . . .  
Sim , sois vós, Ente Supremo, sois 
vós que . , .  esta esperança espalha- 
se como balsamo consolador pelos 
meus sentidos... A li vinde, vinde, 
creatura compasiva, que o Ceo to­
cou em meu favor, vinde , que eu 
recobre pelo vosso ministério a li­
berdade , unico bem que ainda pos­
so. possuir... .

Leandro mais tranquillisado 
esperava com paciência o Anjo de 
consolação que lhesuavisára as ma­
goas , quando sente abrir a porta. 
Huma mulher rapariga , formosa, 
bem vestida , com huma lanterna 
surda na mão, lhe pega pelo braço, 
e lhe d iz : vem comigo , segue-me 
mancebo infeliz . . .. nao me posso 

per-
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persuadir que sejas culpado, oirreti 
coração taí não acred ita... Sesou- 
besseis a que ponto. . .  tens pene­
trado. .. xnas vem , nao percamos 
tempo. -Mulher generosa ! exclama 
Leandro , o meu companheiro he 
innocente como eu ... saivai-o, de- 
ver-vos-hei dobrada obrigação. Sim , 
eu o salvo , mas lembra-te sempre 
do que me deves. A  sensível liber­
tadora abre o cárcere , Leandro 
chama Carlos. Anda cá Carlos, que 
nos dão a liberdade, Santa Marta ! 
quem póde ? ., Cala-re , desgraça­
do , que nos perdes.

Leandro a muito custo, faz 
calar as insensatas exclamações do 
Italiano, que os podia entregar, e 
ambos seguem a sua bemfeitora , 
que sobe muitas- escadas, abre mui­
tas portas , até que finalmente os. 
faz entrar em huma casa, aonde se 
assentão. Leandro, lhe díz e lla , ea 
vou salvar-te , e acompanliar-te ha 
fuga , só te digo , que sou mulher 
do Carcereiro, o qual me detesta 

e '



e até me maltrata. Hontcm logo 
que tepuz os olhos, compadeci-mó 
de t i . . .  deixa-me fugir de hum ho­
mem que aborreço , e seguir hum 
que . . . lamento. . .  e promette-me 
que nunca me has de abandonar.

Leandro alienado não sabe 
o que lhe ha de responder; mas Car­
los que não cabe cm si de conten­
te , ainda mais requinta os seus 
transportes. Nós abandonar-vos , 
generosa dina ! . .  nós ! .. E u , e meu 
maestro 5 vos juramos per la vita  
o reconhecimento mais perfeito , a 
mais. . .  Basta, diz a Carcereira le­
vantando-se , Leandro , Carlos, e 
eu seremos tres corpos n’huma al­
ma.

Leandro perdeo a alegria % 
esta mulher que deixa seu marido 
para fugir com e lle , he no seu con­
ceito huma mulher infame, cse lhe 
não mostra toda a sua indignação, 
he porque a extremidade do perigo 
cm que se vè , o embarga em huma 
morna apathía. A  Carcereira q«c 

to~
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toma o seu silencio por timidez , 
satisfeita da resposta de Sciocco , 
levanta-se para partir : já  Leandro 
treme , e se arrepende do que fe z ; 
tem saudade do cárcere, tem dese­
jos de voltar para e lle ...  Mas o 
primeiro passo está dado ; já  está 
metddo no laço : segue a-sua cri­
minosa bemfeitora , embebido nas 
reflexões , e surdo aos discursos do 
louco Italiano , que lhe dizia em 
voz baixa : O  Ceo he justo , caro 
am ico\,. A  ordem das cousas esta­
va perturbada , tornou aos seus ei­
xos . . .  que mudança, . ,  que felici­
dade ! . .

Os nossos tres fugitivos des­
cem á pressa huma escada particu­
la r , que vai dar a huma travessa , 
onde os espera huma sege : cam i­
nhão com tanta ligeireza , que s.ô 
amanhecer já  estão á vista da Ci­
dade de Monteíimast r não descan- 
çao em quanto não chegão a A v i-  
nhão , onde repousão algumas: ho­
ras. Durante a viagem a Carcereira



fez a Leandro mil perguntas, a que 
elle respondeo com a maior since­
ridade y e Carlos o dispensou de en­
trar era detalhes fastidiosos , por 
quanto nao se fartava de contar á 
sua libertadora as suas aventuras, 
e o como tinha achado o nosso He- 
róe no bosque dc Lhamboran; mas 
a Carcereira pouco satisfeita da sua 
narração pedio a Leandro, que lhe 
contasse as suas desventuras: elle o  
fe z , disfarçando algumas particula­
ridades , mas repizando a historia 
dos seus amores com Clareta ; amo­
res que, dizia elle , só podiao aca­
bar com a v ida . . .

A  Carcereira admirada des­
ta confissão, o induzio como pôde 
a esquecer-se desta paixão, que se­
gundo as apparencias seria sempre 
infructuosa j e para acabar de o dis­
suadir , acabou por confessar a 
su a ... Leandro nao pôde suster a 
sua indignação: que dizeis, Senho­
ra ? vós sois cazada , e atreye.is- 
vo s .. .  Que queres meu a m igo ;

eu
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eu sempre fui huma levantada toda 
a minha vida : meu marido namo­
rou-me oito dias, estava já cançada 
de ser solteira, cazei com e lle : no 
fim de hum inez já  o não podia 
ver, fugi-lhe; dahi a tempo fo i ver­
me ao Convento, onde estava reco­
lhida , tornei a vir para sua compa­
nhia: tratou-me ccm máos modos, 
dahi a quinze dias abalei com hum 
rapaz, que me deixou em Paris; fi­
nalmente por não ter nada que fa­
zer, voltei para S. M arcellino: ri- 
ve tão bom coração que perdoei a. 
meu marido, e fui viver com eOe: 
Jia seis mezes que vivemos juntos, 
que me parecem seis annos, tantos 
tem sido os tormentos que me tem 
feito ; isto para mim já )ie demais: 
seis mezes com hum marido que 
aborreço! . .  V i- te , agradaste-me, e 
dei-te a liberdade.

Que aventureira ! dizia Lean­
dro comsigo mesmo: eesta mulher 
pertende... N ã o , Senhora , conti­
nua eile em voz alta , se o. meu. co- 

Part, I I I .  b ra*
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raça o he a unica paga do bem que 
me fizesteis , nao posso deixar de 
ser ingrato: posso tributar-vos ami­
zade , gratidão ; mas amor , ja­
m a is ... Pérfido, íembra-te dos ju­
ramentos que fizeste; lembra-te dos 
sacrifícios que me custastes! . .  ou 
me has de amar , ou . . .  te arranca­
rei a vida . , .  Beílo modo de ga­
nhar hum coração! diz C arlos... 
P er mio honore nunca v i huma mu­
lher assim !

T u  nao me conheces, pro- 
segue ella , eu sou capaz de tudo. . .  
H ei de sacrificar-te ao meu furor , 
não cobarde com veneno, ou com 
hum tiro ; mas de cara a cara com­
batendo-te: atreve-te a fazer frente 
a huma mulher i Se me nao pagas 
o meu amor com o teu amor , es­
colhe a espada, ou a arma que qui- 
zeres , que des de já te desafio... 
Ah  Senhora, delirais ? Fraco , já  
tremes ! Sabe que a minha educa­
ção nao fo i de mulher ; sei desaf- 
irontar com a espada o meu ponde- 

nor
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n o r ...  mas dá-me o teu coração , 
Leandro , sè meu amante, nao me 
entregues ás fúrias da desesperaçao.

Leandro atonito nao pôde 
fallar : Carlos só he quem estava 
em estado de conversar com a in­
trépida Amazona , elle queria-ihe 
provar corei raciocinios fiiosoficos , 
que cila interrompia a ordem , e 
desmanchava o equilíbrio das cou- 
sas; que huma mulher deve conter- 
se nos limites que lhe prescreve o 
seu sexo , c que só huma perdesti- 
nação rauito sobrenatural a podia 
inclinar a quebrar lanças em campo 
razo, qual soberbo atheleta.

Conversando em tacs maté­
rias chegarão os nossos tres fugiti­
vos aoDelfinado, entrarão no Con­
dado de Avinhao, e forão para hu­
ma A ld êa , que ficava á entrada dos 
arrabaldes da Capital. Á  Carcerei­
ra furiosa, e transportada de amor, 
propõe a Leandro, oii que lhe cor­
responda á sua páixao, ou que ac- 
ceite o desafio: Sciocco offerece-se 

b 2 para



para ir por seu amo , mas a terrí­
vel M egera, IJie d iz , nao, Signor 
Italiano , eu não rrie batto senão 
com hum homem...

Esta scena , que no fundo 
não passava de jocosa , nao o era 
para Leandro : que partido havia 
de elle tomar ? devia-se batter com 
huma mulher? devia-lhe ceder?... 
O  seu coração virtuoso olhava com 
horror para hum amor tão vergo­
nhoso -y prefiriria a moite ao amor 
desta mulher v i l , despresivel > abo- 
minavel, que só lhe inspirava indi­
gnação. O  que ha de fazer ? De­
mos-lhe tempo para se decidir , e 
saltemos por hum momento ao Ca­
sal , aonde deixámos tres persona­
gens , e huma sobre todas interes­
sante na nossa historia. .  - Clareta , 
a infeliz Clareta , que ao mesmo 
tempo que perde o amante, sabe o 
seu nascimento , vê-se obrigada a 
viver com o inimigo de seu pai ; 
entremos no seu quarto , vamos 
acompanha-la na sua pena.
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C A P I T U L O  II.

A  noite da floresta.

io c l a p e t a  partir o seu aman­
te: penetrada dcdor, c affüção v íq  

abaixar-se , e levantar-se a ponte 
levadiça , que a separara , talvez 
para sempre, do seu Leandro... o 
seu corado arde em raiva , e des- 
esperação. Ait ! exclama eifa, elle 
foge de m im ! e foge de mim para 
ir ensopai* hum punhal 110 seio da- 
queiíequc medeo o ser: barbaro!.. 
ou antes, cruel Candor! porque és 
tu que armas o braço do homem o 
mais docií , e o raais amaveí í . . .  
que projecto horrendo ! . .  eu ainda 
tremo! . .  crear-me o pérfido só pa­
ra me sacrificar hum dia ao seu fu­
ror, e vingar em mim as aífrontas 

que
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que lhe fez meu p a i! . .  Amava-te 
Candor , aborreço-te , dcstesco-te 
Dorancè ! . .  Candor he o. meu bem- 
fe ito r , Dorancè he o meu mortal ini­
m igo . . .  Desgraçado ! que sentimen­
tos hei de ter por hum homem gene­
roso , que cuidou na minha infancia , 
que longe de me arremeçar do seu 
seio como fructo iiiegitim o do seu 
h jm ineo, me deo o àoce nome de 
sua filha , apezar de meu pai o ter 
atraiçoado, eser o author de todas 
as süas desgraças ! ,  Oh Candor .. 
eu nao sei se te devo aborrecer, ou 
am ar: a minha alma fiuctuante en­
tre m il pensamentos diversos, pre­
za-te lembrando-se dos teus benefí­
cios . .  . odea-te recordando-se das 
tuas crueldades. . .  a tua crueldade 
be inaudita... T u  corrompesce o 
coração de Leandro, homem inhu- 
ínano! porque lhe tiraste a sua in- 
noccncia ! . .  A h ! elle mc-abando­
n ou ... e abandonoxi-me para ir  lon­
ge de mim rematar a minha dor . . .  
Que nao possa eu suspender o seu 

bra-
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b raço  ! Q u e  nao possa deixar hü.m 
ssy io  sinistro , onde tudo respira a 
m o rte , e o  c r i t r ie í . .  D ecs  J que 
horroroso futuro  M appareee a meus 
•olhos ! C andor , vendo que L ean­
d ro  nao v o l t a . . .  nao saceará cm  
m im  a s«a raiva ? nao me ofterece- 

. xá  cm  holocausto sobre a sepultura 
da sua triste fam ília  ? . .  O h  C e o  ’! 
acautele.m os esta desgrfíoa ; vam os 
sahir deste C a s a l, que até hoje tan­
t o  me era agrad avet: mas c o m o ... .  
co m o  hei de .sahir ? . .

D eterm inada Clareta a fu g ir  
•de C a n d o r , a  se g u ir , e  procurar o 
seu am ante por tod a a teirra , inven­
ta  para se salvar m il estraga gemas, 
q u e  todos se d e stro e m : hum só lhe 
•lem bra, hum s ó . . .  arrisca d o , mas 
p raticável. D epois de m aduram ente 
o  exam inar , ella com cça por dçs- 
p regar o  espelho da fechadura da 
p o rta  , e espera pela noite com o  
hora. raaLs fa ro ra ye l para executar 
o seu p ro je c to : tod o  o dia C a n d o r, 
-e G erm ano se empenhão pela ccn-



solar com a esperança da breve vin­
da do seu Leandro. Finge Clareta 
estar mais consolada cora as suas 
razões ■, á noite vem Germano na 
forma do costume fecha.-fa no seu 
quarto i mas trabalho perdido, por­
que tendo Clareta tirado o ferro , 
onde prendia a lingua da fechadu­
ra. , era inutil esta cautela. Assim, 
que vê chegada a hora dos dous 
velhos estarem no tempio subterrâ­
neo, desce a escada, e lembrando- 
sc de que Leandro, de huma caver­
na que hia dar á floresta, tinha si­
do conduzido por Germano ao in­
terior do templo , como o seu pro­
jecto era esconder-se alií 3 notou 
na noite antecedente a porta que 
conduzia a este subterrâneo , c es­
perou neste sitio qiic os velhos se 
fossem embora , para fugir por es­
ta porta. Desceo muito de vagar 
até ao templo , aonde escondida 
atrás de huma coíumna , fo i teste­
munha de todas as extravagancias 
de Dorancè } e de Germano: logo
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que acabarão de gem er , e chorar 
sobre as cinzas de A d ela id e , e de 
seu filh o , rerirarão-se. A penas C la- 
reta os v io  sahir , procurou preci­
pitada a porta do subterrâneo , 
abrio-a ( que era fa c il estando de 
d e n tro )  e cam inhando ás apalpade­
las , estacou lo g o  transida d c susto 
e de horror.

Que perigos devia temer em 
huma caverna desconhecida , escu­
ra , e sinuosa! ella p á ra , e faltan­
do-lhe o . animo para continuar , 
lembra-lhe hum expediente muito 
simples, e que ella mesma se admi­
ra de lhe ter esquecido antes de se 
embrenhar nas trevas. Havia no 
templo huma alampada , que sem­
pre ardia diante do tumuío: Clare- 
ta rctorcede para a ir buscar; mas 
de repente o lugar , o silencio , o 
horror dos mortos , mil espectros 
medenhes lhe assaltao a imagina­
ção exaltada: ella ajoelha nos de- 
gráos do momunenro, e parece-lhe 
cuvir huma voz sepulchrai dentro'



do m árm ore... Ó  minha m a i, ex- 
clama cila ! sois vós que -me faí- 
lais ? . . ,  he a vossa w-z dolorosa ? 
Oh minha infeliz mai ! . . faSlai, 
que quereis que eu faça ? Os vossos 
manes sagrados acaso reprehendem 
o projecto de huma filha insensa­
ta ?. . dc que me avisais ? . .  que de­
vo fazer? ..

Clarera já não respira , o seu 
coração gelado já nao palpita. . .  
Huma espada 'ensangüentada , hum 
rolo de papd , se ihe oíFcrece á 
vista .. . he o ferro cortador , que 
acabou 03 dias de Adelaide. .. e es- 
rés papeis ? . . Adeos meu querido 
'Duverly , vinde 4 vossa Adelai­
de . . . São as cartas de huma mãi 
culpada. . .  hc a prova da sua infe­
licidade . . .  Ceos ! que deposito tão 
precioso, e tão funesto’ .. Ca odor 
tirando-lhe a vida fo i hum barba- 
r o ; mas o ciume, o furor do mo­
mento, . Candor hs mais digno de 
lastima, do que de indignação ! . .

Clareta faz as suas reflexões j 
i*
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já se arrepende de sahir do Casal, 
dc deixar o sen bemfeitor , o seu 
verdadeiro p a i.. Torna a metter a- 
espada , e cs papeis na urna aonde 
estavao. M a s . . .  ó nova descober­
ta . íá vê. hum tumuío va s io ... 
tem gravadas estas palavras: T r is ­
te fa m íl ia  sereis vingada \ este 
tumulo he para a filh a  do meu in i­
migo.

Ainda que não duvída que 
este cenotáfio fosse constrnido no 
tempo em que reediíicára o Casai, 
com tudo, revive o seu terror. Cla­
reta retoma as cartas dc sua m a i, 
pega na fúnebre lanterna, e cami­
nha tremendo pelo subterrâneo : 
auxiliada da claridade sahe em bre­
ve tempo da caverna.

Eis-aqui Clareta , qual ou­
tra . Hypermnestnz em procura áo 
amante , só , perdida nas trevas : 
chega finalmente á floresta: já  está 
fóra da caverna . . .  entra a alegria 
na sua alma ; poe a mão sobre o 
coração , que palpita , que se dilata 

com



com a esperança, e com os encan­
tos da liberdade. Em  negro véo 
estava envolvida toda a natureza; 
reinava no bosque horroroso silen­
cio , que só era interrompido pela 
viraçao do zefiro , que fazia nas fo ­
lhas suave susurro. Sem saber para 
onde dirigisse os passos , Clareta 
tremia ao mais pequeno motim que 
ouvia j reflcctindo finalmente nos 
imminentes perigos em que estava 
ii’hum lugar infestado de ladróes , 
e de precipícios, lembrou-se que a 
sua alampada a podia denunciar a 
pessoas mal intencionadas , apa­
gou-a , e determinou-se a tornar a 
entrar no subterrâneo até que ama­
nhecesse : Iiia seguir esta lembran­
ça, quando vê huma luz ao longe, 
que até alli nao tinha divisado..  . 
ella pára , ella esfria de susto . . . 
A  luz vem, vindo direita a ella . . .  
que ha de fazer ? Se fo g e , sentera- 
na, se nao foge está perdida.. .  que 
ha de fazer ? .. Felizmente nao per­
de a presença de espirito: costuma-
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da a todos os ex erc icics, sobe a huma 
arvore , c senta-se no seu cume . . .  
N ã o  a deixemos neste estad o : ella 
vai ser testemunha de huma scena 
sin g u lar, e que lhe ha de ser favo- 
ravel.

Sao dous hom ens, hum traz 
huma lanterna na m ã o , outro vem 
carregado de huma pequena trô x a , 
que parece m uito pezada. E stá  hem 
Foice da m orte, diz hum delles, já  
andámos bastante! Já estam es bem 
perto da nossa caverna , c ainda 
nao achámos lugar para descançar­
mos com o nosso thesouro. — Pela 
minha vida , Quebra-cabeças} he 
tempo de descançar. . .  não sahes 
que dous m il Luizes de ouro sao 
pczadoscom o o diabo. —  Sentemo- 
nos ao pé desta arv o re . . .  bom . . .  
conta*me esta h isto ria ; dÍ2e-me cc- 
mo roubaste tu só tanto .dinheiro a 
este homem. _  Pois ouve : vinha 
esta noite da descuberta a que me 
mandarão os meus companheiros , 
quando encontro na estrada hum 

bemem



homem acavaiío , que galopava a 
toda a redea. A  balisa que lhe v i na 
garupa tentou-me , e sentindo-me 
penetrado de hum valor sobrenatu­
ral , escondo-me atrás de huma ar­
vore para o esperar: assim que el- 
ie passa para diante dem im ...dcs- 
Fecho-lhe hum tiro , que lhe leva a 
cabeça do cavaílo. . .  aqui está o 
homem no chão, e eu sobre e lle : 
am igo , lhe digo eu , venha depres­
sa o dinheiro que leva. — Por ca­
ridade , senhor ladrão > nao roube 
outro. — Como outro , lhe tornei 
eu? — Sim , diz elle , eu era nego­
ciante , fiz huma banca rota consi­
derável , c vou abalando com oito- 
centos mil francos em bilhetes , e 
perto de dous mii Juizes d’ouro . . .  
Confesso que tudo isto he furtado-, 
mas isto mesmo lhe deve mover a 
compaixão! Os lobos nao se comem 
huns aos outros..  . tenha piedade 
de hum seu similhante . . .  Eu nao 
pude suster o riso a huma linguagem 
tãoextràvagânte: Senhor negocian- 

te ,
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tc , lhe disse eu , dê graças a esse 
titulo respeitável de ladrão ,• porque 
se fcsse homem de bem havia de 
lhe custar caro -7 mas respeito a rai­
nha dignidade na sua pessoa . . .  ape­
sar de tudo isto , he justo que eu fí- 
que com alguma parte da sua for­
tuna : dê-me o dinheiro, e guarde 
os papeis. . .  Oh Ceo ! diz eiie : e 
toda a soiíuna ? .. E  nao fica ainda 
rico 1 tome sentido ... . Quando o 
.homem vío a pistola ao pé da cara ,  
fo i com muita pressa desemburlhar 
a tròxa, e deo-me os deus mil lui- 
zes. Satisfeito da sua submissão 
dei-lhe passaporte para os outros : 
agradeceo-me tanto favor . e fo i 
continuando o seu caminho a p é. . ,  
Pareceo-me que lhe não devia tirar 
mais, porque he preciso ter probi­
dade. — Tens razão. Ünccntrei-te, 
meu Quebra-cabeças , e confcssei- 
te tudo , Tnas he preciso que o se­
gredo fique entre nrís: para qiís ha-- 
vemos repartir este dinheiro peles--, 
camaradas ?. tiverao a gloria da ac--



s,t L'E a  s  d  o 
çao? .. nao : vamos pór este t?'e- 
souro em algum lugar, dahi vamos 
para a caverna , e quando quizer- 
mos dinheiro sabemos aonde o ha­
vemos ir buscar. — Bravo , Foice- 
da morte, bravo?., vamos ver aon­
de o havemos esconder. __ A o  pé
de alguma arvore, na qual poremos 
hum signal. . .  espera , ficas tu sa­
bendo este sitio ? — Sim , muito 
bem : este chopo fica entre quatro 
caminhos, ao pé de Mont-grisson ; 
aqui está o caminho que vai ter ao 
Casal daquelle velho-doido. S im , 
sim , bem me lembro , dizem que 
tem huma filha bem bonita. — E  
nao poderíamos ir lá para fazermos 
negocio ? _  Que negocio esperas 
fazer ? aquelle homem vive como 
hum eremita, e depois {as muralhas, 
e o  fosso ! __ Então he huma forta­
leza ? — Em todo o sentido : mas 
vamos ao que importa : vamos ver 
aonde havemos esconder o dinhei­
ro , que os amigos não dêm com 
elle , antes que sc repare ns nossa



o u  P eq u e n o  C a s a l . 33 

dem ora. Confiem os o  deposito 
áquella a rv o re , vam os a isso.

N o  mesmo instante os deus 
ladrões cortão hum ramo da arvo­
re , sobre a qual esrava a pobre, e 
assustada C lareta, este hc o signal 
para a reconhecerem: deposto o sa­
co de dinheiro, retirao-se deixando 
bem examinado o lu gar, e suas vi- 
sinhanças.

Como estava Clareta duran­
te a conversação destes deus mal­
vados ! O  artigo do Casal sobre tu­
do fo i o  qtie mais a assustou : te­
mia que dessem com ella , e se a 
descobrissem apezar dos vestidos de 
homem com que estava , logo  co- 
nheceriao o seu sexo : Clareta os se­
gue com os olhos, c tanto que lhe 
•desapparecem da vista, desce arre­
batada de alegria : sentindo peia 
primeira vez a necessidade do curo 
no estado de aventureira que hia 
■seguir, detçrmina-se a roubar o la­
drão , que i-oubsra outro. Será hti­
na a acção má , dizia ella ? esto di- 

Pa rt. I I L  c nheiro
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nheiro nao he tanto  m e u , co m o  d o  
seu prim eiro , e segundo possui­
dor ? . . .  Oh. fortun a í ew te agrade­
ço  : sim eu-com eço a persuadir-me 
âe  que o C eo au xilia  o  meu destino..

C o m  o  m esm o tronco que os 
ladrões cortarão para sign al a o  the- 
s o u ro , elia o desenterra '; m as em ­
baraçada com  o pezo da preciosa 
c a rg a  , lem bra-se de o  fazer mais; 
suave , dividindo-o : m ette huma- 
porção nos ça p a to s , outra no s e io , 
e assim  carregada se poe a cam i­
nhar : ella já  sabe o  cam inho por­
que os ladrões lh o  ensinarão , e- 
transportada de hum a aventura tão 
f e l i z , só lhe figura a fantazía im a­
gens agradaveis , todas revestidas 
d a esperança de achar o  seu Lean­
dro».
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C A P I T U L O  I I I .

O Eremita Capuchinho.

J á  a noite começava à enrolar o 
escuro manto, e a aurora desaffer- 
rolhando as portas do orieme já  
annunciava o deos que precedia j 
tudo despertava, tudo se reanitnava 
na natureza j )á o ci-espusculo delxâ* 
va distinguir cs objectos, e cs pas­
sarinhos com suaves gorgeios com* 
primentavão o pai da luz.

Parecendo-lhe Clareta que o 
seu amante teria tomado o cami­
nho de Valençâ , para daqui ir a 
Paris ver se achava seu pai , cu o 
seu amigo Dumont, toma comentí 
o  caminho de S. Marcellino , qus 
conhecia bem, para dalli entrar em 
Valença, eprocurar pelo seu Lean- 

c 2 dro.
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dro. Chega feli.zmente- pela manha 
a S. M arcellino, e vai-se alojar na 
primeira estalagem : toda. a Cidade 
estava em rumor; nao se-fallava se 
nao na fugida da mulher do Carce­
reiro , coru dous ladrões ; dão esta 
novidade a Clareta, que mal a ou­
ve : o  que lhe importa he saber de 
Leandro. , .  Leandro , lhe respon­
dem , Leandro ! . . sim justamente 
he hum dos taes ladrões : hum ra­
paz desta idade, desta figura , nao 
he assim ? .. Oh- he elle , não tem 
dúvida : a Carcereira namorou-se 
delle, e fugirão . . .

Hum raio não poderia dei­
xar Clareta mais assombrada—  el­
la cahe desmaiada : a estalajadeira 
que lhe conta esta h istoria, fa-la 
tornar em si. E  conheceisLeandro, 
lhe diz e lla ; sendo assim salvai-vos r 
salvai-vos . podem-vos prender 7 
podeis ter trabalhos. Sim , senhora , 
eu me salvarei , ir-me-hei embora, 
não para rae subtrahir ás persegui­
ções da justiça mas para não ver 

este
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este lu gar fa ta l , onde rae atrai- 
ç o o u . . .  onde crueim cnre me oiFen- 
aeo.

A  estalajadeira nao entenda 
esta frase; Clareta não lhe diz mais 
nada, e sahe logo de S. M arceíli- 
no , penetrada , pelo que ouvira , 
de espanto, de horror , e de indi­
gnação . . . E lla  toma no mesmo 
instante o caminho que vai ter a 
Auberive, e recorda-se de todas as 
circunstancias da narração que lhe 
tinhao feito . .  • Leandro prezo por 
Jadrão ! . .  isto he crive i! . .  grande 
pcos ! . .  Sem dúvida o tomarão por 
outro : mas fugir com huma mu­
lher , ceder ao amor da Carcereira, 
que conhece de horas, isto he o que 
a espanta , isto he o que lhe ator­
menta o coração. . .  elle fugio com 
ella , diz ella ! . .  ingrato ! . .  como 
se pôde esquecer tao depressa de 
C lareta! . .  E  eu que vou atrás deí- 
l e , eu que falto aos meus deveres, 
que me exponho a tudo para o pro-- 
•curar , para lhe mostrar a minha 

ter-



ternura ! . .  pérfido ! . .  nao ha reme- 
d io : he esquecer-me delle. . .  se po­
der ! . .  e procurar algum canro da 
terra , onde possa , longe delle , 
longe do Casal, passar a triste ex- 
istencia.

Persuadida Clareta que Lean­
dro lhe faltasse á fé jurada , íórma 
apezar disso o projecco de ir a Pa­
ris , onde certamente ha de achar o 
ligeiro amante com a sua nova con­
quista : quer ainda vê-lo para o 
amofinar com reprehensôes , com 
queixumes : já  estuda os epithetos 
infamantes que lhe ha de dar , não 
acha nenhum assás energico; passa 
successivamente do amor á deses- 
peraçao , e da . desesperaçao ao 
am or, . .

Chega perto da noite ao pé 
da- aldêa de Auberive , aonde passa 
a noite , cem vezes mais cruel do 
que a que passara na floresta : no 
outro dia p£>e-se. a cam inho, e vai 
prenoitar a Vienna : finalmente ao 
s.manhecer,c^uiz pôr-se a caminho, 

mas
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m as achou-se tão fatigada, que pa~ 
tou huma legua acima de S>. L im - 
forlano d’Ozon.

Entra com a sua bagagem 
ás costas em huma especie de ere- 
mitage isolada , que acha á direita : 
lie  huma capella habitada por tres 
Capuchinhos , tão pobres que ds 
tempos em tempos são obrigados a 
tocar o sino para os moradores do 
lugar lhe virem dar alguma cousa 
-pcio amor de Deos.

Clareta na Igreja de jcelhos ., 
hum padre está dizendo Missa , ei ia 
a ouve com a maior devoção , e 
envia ao Supremo Creador as ora­
ções mais fervorosas : mas a lem­
brança das suas desgraças vem per­
turbar este piedoso recolhimento; 
ella suspira , e deixa escapar .algu­
mas lagrimas.

Huma dama de huma cerra 
idade, e muito bem vestida , che­
ga-se a ella : ah "bom Deos ! vós 
-chorais ? .. que tendes ? .. succedeo- 
ves alguma desgraça ? fizesteis al- 

guma



guma acçao , que vos atormentem 
os remorsos? Sim , senhora, e bem. 
grande ! Ah  na vossa idade ! mas 
todo o peccado tem remedio ; lie 
merecer pela penitencia o perdão.. 
e aproveitar o momento em que 
Deos toca a alma. Eu tenho aqui 
o meu Confessor , que he o Padre 
Estevão , homem justo  ̂ e virtuo­
so ; abre-lhe o teu coraçao , confia- 
lhe os teus erros, porque por huma 
santa absolvição te reconcilie com 
o Ente todo-poderoso a quem of- 
fendeste. Esse he o meu desejo, se­
nhora : onde esrá esse Padre Este­
vão ? eu sinto que a minha alma 
precisa desabafar na sua. Ah  quanto 
eu sou fe liz ! . .  £u o vou chamar. . .  
espera aqui hum instante. . .  terei 
eu convertido hum peccador?.. fiz 
bem de vir aqui hoje parecia que 
alguma cousa mo dizia. . .  ( * )  espe­
ra meu filho, espera aqu i..._ _ A

( * ) .  Trata-a de homem porque andava 
disfarçada en\ trajes de homem.

4© L e a n d r o
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A  boa dama fo i dentro , e 

em hum instante appareceo com 
hum Capuchinho , que teria trinta 
annos , e disse-me : animo mance- 
bo, he preciso fé ,  c sinceridade... 
Padre Estevão haveis de ir jantar 
hoje com igo ... levai comvcsco es­
te maneebo. . .  Clareta âcanào com 
o padre em particular conta-lhe as 
suas desgraças ; elle a consola , e 
lhe dá sauaaveis conselhos : vao 
jantar com a dama caritativa , que 
se intitulava Baroneza de Yrace, a 
qual lhe faz mil agazalhos , mos- 
tra-lhe a caza , os jardins, e diz-lhe 
no fim : Leandro (  esre cra o nome 
que Clareta tinha tomado )  poderás 
aqui passar toda a vida sequizeres, 
esse será o meu maior prazer.

Vai Clareta conhecer que es­
ta piedade da Baroneza , he huma 
piedade hypocrita : as meiguices 
que lhe faz com pretexto de d ó , e 
compaixão são os incitivos de hum 
amor lascivo: pobre ovelha que lo­
bo enccr.trr.st2 ! vais conhecer que 

os
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os tartufos , e os devotos falsos , 
tão communs «a  sociedade, são de 
todos os entes os mais falsos , os 
mais enganadores , e até os mais 
barbaros ; arrebatados , violentos, 
vingativos se InnqÚo á sus preza 
com mais voracidade que os ou­
tros ; as suas paíxêes sao ainda mais 
vivas por estarem concentradas , e 
•rebuçadas com o manto da hypo- 
crlsia , e da religião! . .  da re lig ião ! .  
e pode-se abusar assim do mais sa­
grado , e ineffavei de todos os de- 
veres ? e pode-se , conhecendo-os, 
transgredir estes deveres ? .. O  falso 
devoto que está sempre lendo as 
maximas as mais verdadeiras , as 
sentenças as mais santas da sabedo­
ria , ou não crê nellas, ou escarne­
ce: em ambos oscazos he mais cul­
pado do que o insensato ignorante 
que as nao conhece: este pode hura 
dia illuminar-se , mas aquelle ja­
mais . . , Sim de todos os vicios 
que roem o coração do homem , e 
assolão a sociedade , a hipocrisia
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he o mais odícso  , o  m ais prejudi­
c ia l , e o  m enos susceptivcí de ser 
corrigido.

Conhecendo Clareta com to­
da a evidencia o  que era no fundo 
a Baroneza , sahio de sua essa , sem 
lhe dizer nada : el!a aqui fóra de 
huma casa, onde se pedia ccntami-' 
m r  a sua candura, e singeleza; es­
tá livre de hum grande perigo, mas 
está exposta a outres de outra es- 
pecie: porém o Ceo a quem ella se 
encomendava , vem auxiliar a sua 
innoccncia, deparando-lhe no cami­
nho hum consolador , em hum ho­
mem que lhe ha de ser bem caro 
no decurso da sua vida . . . .  M as 
abandonemos por hum momento o 
falso Leandro, e vamos ter com o 
verdadeiro Leandro, que deixámos 
em huma estalagem com o seu ami­
go Carlos Sciocco , e a Carcereira 
da cadeia de S. Marcellino, a qual 
lhe propõe ou huma intriga de amor 
iileg itim o, ou hum desafio.



Os dous Heróes da nossa 
historia crao igualmente desgraça­
dos , ambos tinhao a combater en­
tes viciosos que artacavão a sua vir­
tude , e a sua innocencia.

4 4  L e a n d r o
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C A P I T U L O  IV .

A  banda de bordoadas.

N , o  sabia Leandro o modo por 
que havia de escapar desta megera, 
quando Sciocco , fértil em expe­
dientes , lhe offerece hum meio 
prompto , e seguro para se ver li­
vre delia. Sifrnor caríssimo , lhe 
diz elle , só fugindo desta mulher 
infame nos poderemos livrar das 
suas importnnaçoes , e per Iç fa r e  
lembra-me de huma manha admira- 
v e l , que he a de que me servi para 
sahir daquella abominavel caverna- 
dos ladrões : eu ainda tenho hunt 
bocado de opio-, adormecemos a 
nossa argos, e em quanto lhe dura 
o somno 5 tomamos a porta, e fu­
gimos para alguma parte, onde nâ'o 

vá
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vá ter. comnosco. Màlyado ! o teu 
Opio, e veneno não he o mesmo ?. * 
JSfo , signor , nao he o mesmo, fica. 
por rainha conta dar-lhe huma pe­
quena dose, mas bastante para des­
cançar até á manhã pela manhã.. - 
e quer-se oppòr a isto ? quer antes 
bater-se com ella era desafio ? . . .  
mata-a , já  ího dígo : e nao he me* 
lhor evitar esta desgraça? nao he a 
ordem das cousas ? .. Vamos , dei­
xe o negocio por minha conta.

Rio-se Leandro deste extra­
vagante expediente , e entregou-se 
á descrição de Carlos Sciocco ; o 
qual ao almoço teve occasiao de 
dar opio á Carcereira , que sentin­
do-se com humas grandes dores de 
cabeça , deitou-se na cama , e ador- 
meceo profundamente. Leandro, e 
Sciocco por não perderem tempo 
vão logo á posca real , onde lhe 
pergimtão para onde querem ir. Se­
ja para onde for , responderão el- 
Jes . . . . pura Marselha, sim para 
Marselha.

Pre=



otr P e q u e n o  C â s a l .  4 7  

Preparao-ÍKe huma sege , eot 
a quai se mettem logo  , e partem. 
N ão  acordemos a Carcereira , va­
mos com os dous viajantes. Cfiegão- 
3 Marselha no outro dia pela ma­
nha , e tomão quarto em huma ca­
sa de pasto , que ficava logo  á en-- 
trada da Cidade nova : apezar disso 
elles se achio em más circunstan­
cias; como hão de subsistir? O th e - 
souro de Dorancè, que possuia Le­
andro, foi-lhe aprehendido pela jus­
tiça , quando, o prendêrão em S- 
M arcelíino : não possue mais nada 
e o  seu companheiro tem outro tan­
to j que hão dè fazer ? , Scrocco; 
propoe ao seu amigo que faça va­
ler os seus talentos músicos ; este 
concorda, e em consequencia disto 
annuncião-se como músicos e pe­
dem licença para fazerem hum con­
certo público: dão-lha, ajusta-se o 
d ia, faz-se o concerto, e a affluen- 
cia he considerável. Leandro toca: 
hum concerto de piano-forte, Car­
los canta, hum rondó Italiano , e 

am~-



ambos são applaudidos, festejados, 
e bem pagos. Este ensaio os anima t 
propõe-se a segunda serenata ; mas 
hum incidente favorável lhe vem 
offerecer outro genero de ressuvss.

Huma manhã estando ambos 
compondo musica no seu quarto , 
entra Jiura homem , que mostrava 
ter quarenta annos, e parecia opu­
lento. N ão  vos incommodeis , diz 
e lle , continuai, continuai j a minha 
visita nao he para vos interromper.' 
Senhor desejaríamos saber a cauza 
da honra da visita que nos fazeis 
para . . .  Está bem , assentemo-nos, 
econversemos; porém primeiro que 
tudo peço-vos segredo , porque se 
sc soubesse o que vos vou d ize r . . .  
Nós vo-lo promertemos, fallai.

55 Eu sou o recebedor das ren­
das reaes desta Cidade , em conse- 
quencia do que posso dar officios a 
quem me parecer : vós ambos nao 
ms pareceis nascidos para a vida 
em cme vos vejo : á manha mesmo 
vos darei hum officio a cada hum.

oue
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que ama
quanto sos ordenados ficao ao meu
cuidad$-'

hã já podeis exercer .

. . mas cm paga deste
serviço quero de vós outro .
Eu adoro huma menina adorável; 
querò que tenhais a ccndescenden- 
cia de lhe dar lições de musica, de

• historia , de geografia , finalmente 
de todas as sciencias em que fordes 
instruidos; depois disto nao poupa- 
reis nada para tocar o seu coração 
em meu favor j porque tenho des­
confianças de ter hum rival, e hum 
rival form idável. . ,  he huma me­
nina que tenho creado , e educado 
até agora , e com quem faço tén- 
ção de casar se se fizer digna de 
mim pela sua ternura , e pelos seus 
sentimentos. Bem vedes que a súp-, 
plica que vos faço tem hum fim o 
mais legitimo , e por principio ne­
nhum póde oífender a vossa delica­
deza . . .  Durante hum mez que vos 
dou para a tocardes a meu favor , 
nao porei o pé em sua casa : sc no 
fim deste temoo ella quizer ser mi- 

Parte U L Í d nha



nha casarei logo com ella , se pre- 
sistir teimosa entregar-lhe-hcis este 
cofre assim fechado como está , e 
dir-lhe-heis cjue a nao ĉ uero tornar a 
vér. Lembrei-me de vos, senhores , 
porque o vosso dono da casa me 
fez os maiores- elogios do vosso es­
pirito , c da vossa probidade... A lém  
disso sou vesso visinho; em razão 
de visinhança ser-me-ha mais facil 
ver-vos todes os dias , e saber os 
progressos que tendes- feito : con- 
descendeis com as minhas oífertas. 
e com as minhas proposições ?

Leandro que desconfia do re- 
cebedor, nao sabe o que lhe ha de 
responder ; mas Sciocco logo lhe 
responde : S'i signor , nós condes- 
cendemos com muito gosto. Que­
rer-nos dar hum oíficio lucrativo 7 
por hum serviço tão pequeno ! . . 
Ah  ! tropo cll honorc, tropo cli ko- 
nore! .. — Está bem , senhores, i/ic 
torna o desconhecido ; esperai aqui 
por mim , cu virei daqui a hum 
iast3Ute j e iremos todos fazer hu­

ma
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ma visita á amavel Sofia , que eni 
pouco será vossa discípula. . .  R e ti­
ra-se o reccbedor ; Leandro incre-* 
pa Carlos por aceitar huma propo­
sição tão extravagante. Com o tc 
decidcs táo pvom ptam ente, diz elle 
a S c io cc o , sem esperarcs pelo meu 
beneplácito ? . .  O ra dize-me conhe­
ces este homem , ou a sua amante ? 
acha-nos certamente huma bella 
serventia! —  M as o fim de tudo is  ̂
to  he o casam ento, mio caro ! —  H c 
verdade que elle assim o d isse, , .  . 
mas este cofre que nos de ix ou . . ,  
que estará neste cofre ? . . .  será hum 
laço que nosarraem ? — B o m ! hum 
laço ! e porque nos ha dc querei 
enganar ? . .  este c o fre . . .  he dinhei­
ro que está dentro ; isto ha de ser 
para no caso que ella o despreze , 
não a quer vêr mais , e dá-lhe este 
cofre para a sua subsistência. . .  he 
isto , he isto ! —  A pezar dc tudo 
isso , S c io cc o , nao sou de voto que 
aceitemos esta incumbência. —  E  
tereis animo para deitar deste mo- 

d 2 do



do pela porta fora a forruna que- se 
vos vem metter em essa ? Tudo is­
to devia assim acontecer: ainda que 
aceneis com a cabeça , mio padrv- 
ne , posso-vos provar que esta era 
a ordem das coisas : tomarmos 
quarto nesta casa de pasto, haven­
do tantas; estava decretado que de­
víamos tomar conhecimento com 
este attencioso visinho ; depois dis­
to , vendo o tempo bom me disses- 
teis que fossemos passear. . .  nao , 
vos disse eu , fiquemos antes aqui, 
vamos ensaiar esta soberba sonata

Sue compuz hontem: vós a querer- 
es sahir, eu a dizer que náo, por 

encurtarmos razòes, ficamos em ca­
sa contra veesa vontade : parecia 
que eu tinha algum pressentimento 
da felicidade que me havia de v ir : 
ah acreditai-me , incrédulo cavalie- 
r e , o destino he quem nos leva pe­
la mao , por entre as alternativas 
humanas.

Nao escutava Leandro as lou­
cas razoes de Sciocco , pois estava- 

to-
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todo -embebido em huma aventura , 
•gue despertava toda a sua descon­
fiança , -e não lhe persagiava nada 
de agradavel 5 talvez tivesse razão :- ' 
veremos em que isto veio a parar.

E-stavao ainda ambos entre­
gues , Jmm ás 'suas reflexões, outro 
aos seus argumentos, quando 0 re- 
cebedor entrou. Vamos , senhores, 
lhe diz e lle , partamos ; vamos vêr 
a insensível Sofia, queira o Ceo qxie 
vos deva o-seu coração; nada pare­
cerá bastante á minha gratidão pa­
ra reconhecer hum serviço tão as- 
signalado . . .  Eu deixo na vossa 
ínão o pequeno cofre, que lhe en- 
tregarcis se presistir na sua cruel­
dade ; porém nao lhe fallemos nis­
so antes de tem po ... quero dever- 
Jhe, ou o seu odio, ou a sua mão.
— Porém senhor , lhe diz Lean­
dro. ,. porque nao guardais o cofre 
em vossa casa ? basta q\ie no-lo en­
tregueis quando chegar a occasiao.
— H e necessário que esteja na vos­
sa mao ■, tenlio huma jornada 2 fa­

zer,
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zer , que póde durar seis semanas, 
e por isso poderei nao estar cá pa­
ra o  dar ; e depois disso elle nao 
está tão seguro na vossa casa como 
na minha t

N ao teimou mais Leandro, 
e sahindo rodos tres. chegárão a ca­
sa de Sofia: appareceo huma gover­
nante , que introduzio os tres amU 
gos em huma sala , onde Sofia se 
divertia ao cravo. Sofia , lhe diz o 
recebedor , sabeis que parto para 
Paris , ondè me he precizo demo­
rar-me' alguns dias ; como quero 
que não percas o tempo, peço-te que 
sejas docil ás lições, que esres dois 
senhores vos quizerem dar ; e pos­
sa eu quando voltar conhecer que 
eilas tem produzido em ti alguma 
melhoria.

Sofia nao responde nada, e o 
recebedor accrescenta : está bom ! 
assim' he que ouves o que te di­
g o ? .. levanta a cabeça . . . Jesus! 
què modo tão feio ? .. temos agora 
ehôro ? Já estou cançado das suas
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nicas m inha m e n in a .. .  e não lhe 
pareça que m e engana . . .  O ra va­
m os cante algum a coisa ; vam os a 
vèr o que sabe : a itmiccs roges 
canrou líum a modinha.

A ssim  que acabou de cantar 
entrou o  recebedor a dar-lhe novas 
repreh ensoes. Q u e quer dizer essa 
•cantiga ? . . sempre modas tristo- 
n h a s . . .  nao go sto  d isso ; quero coi­
sas a le g r e s .. .  M as está b e m , estes 
senhores m udarão isto . . .  Sofia has 
d e  seguir o s seus conselhos ? Sofia 
bem  sabes que te a m o . . .  paga-m e 
de algum  m odo o  bem que te tenho 
feito  . , .  Q u em  teria tom ado conta 
em  ti ,  S o fia , se cu não tom asse á- 
minha conta reparar a injustiça da 
s o r te , que vos fez nascer pobre , e 
que vos tirou vossos pais , estando 
ainda no berço ? . . N unca conhe- 
cestes outro p a i5 nem outro  am igo 
senão e u . . .  Al? Sofia , perque nao 
a juntas a estes tituJos sagrados , 
hum  ainda mais c a r o , e que satis­
fa ria  todos os meus desejes .....



Continua Sofia em nao res­
ponder palavra ; porém assás diz 
pelo seu silencio, e pelos seus ges­
tos , quão está longe de lhe dar es­
te titu lo. Leandro, e Carlos olha- 
vão como espantados, o recebedor 
quasi que se pôe em furor., e todos 
tres se retirao,. . Visteis, diz o ul­
timo no caminho, como me abor­
rece a tal menina. . .  — Porém vós 
tamhem a tratais com alguma as­
pereza . lhe responde Sciocco. Bora ! 
com aspereza ! . . he huma doida 
que esta namorada de hum peralvi- 
J.ho , que tenho estado vinte vezes 
para lhe maçar o corpo.— Vós ten­
des hum rival ? _  Sim , seio com 
toda a certeza : n’outro tempo até 
tinha o atrevimento de ir a casa 
delia ; porém depois que ameacei 
Sofia que a havia demetter em hum 
convento , se o tornasse a receber 
em sua casa , nao tornou mais : 
mas com tudo isso nao duvido que 
se encontrem , ou se escrevao, ape­
gar da vigilancia da governante.,

$6 L e a n d r o
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que esrá nos meus interesses.— C o ­
m o eJJa tem hum amante , diz 
Sciocco , sc eu estivesse no vosso 
lugar, se aiguin dia o achasse em 
sua casa havia de lhe dar huma 
banda de bordoadas. __ Isso tam­
bem eu farei ; raas vamos a outra 
coisa. Vós me promcttcis , senho­
res , que empenhareis todo o vosso 
cuidado em enterneceiia em meu
fa vo r? __ Fa-!o-hemcs com muito
gosto , responde Leandro , mas pa­
rece-me d ifficu ltcso ...__ Mas que
quereis ? senão fôr possível mudai- 
la , está bem, abandona-la-hei : o 
dinheiro que está neste cofre , e 
que vós lhe entrega reis , a ajudará 
a tomar algum partido , e. eu mc 
esforçarei pela esquecer.

Quando Leandro , e Sciocco 
ficárao sós, começarão a raciocinar 
sobre o que vinbao de ver. Se So­
ía  o não ama , diz Leandro , tam­
bem elle se nao faz muito amavel 
com ella. — He verdade, diz Car­
los , que elle he hum pouco aspero;

porém



porém se tem hum rival tem des­
culpa. — Não sei a razão porque 
nos escolheo para este fim sem nos 
conhecer: a hum recebedor das ren­
das reaes nunca faltao agentes, que 
os adulem, e lisongêem... — Talvez 
nao goste dessa casta de gente... 
e n’uma palavra , que nos importa 
o seu m otivo: elle dá-r.os hum offi- 
c io , que máo he isso. _  Isso he ver­
dade. .. mas nao sei porque nao gos­
to de me vêr mettido nesta intriga.

Passou Sciocco todo o dia 
em provar ao seu amigo , que isto 
lhe devia parecer muito fe liz : Lean­
dro nao esteve por nada do que el­
ie disse, eno outro dia o recebcdor 
os velo buscar para lhe dar posse 
dos seus empregos.

N o  fim de alguns dias , no­
tou Leandro que a menina o olha­
va com sensibilidade; aproveiteu-se 
•disto para lhe pedir a sua confian­
ça , e falíar-lhe no recebedor. Sofia 
que tinha distinguido o nosso heróe 
do sou companheiro, apertou-lhe a 

mao,
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mão, dizendo-lhe em vez baixa: se 
o conhecesseis como eu , senhor! . .  
he himi homem perigoso . . . Estas 
expressões gclárao dc horror o po­
bre Leandro ; e conhecendo que a 
discreta Sofia nao se atrevia a ex- 
piicar-sc na presença de Sciocco , 
mudou de conversação..

Estas palavras nao lhe esque­
cerão todo o dia seguinte, Sofia 
inspirava-lhe interesse , e o recebe­
dor despertava a sua desconfiança: 
he hum homem bem perigoso ! . . . 
E lle  tem ar disso. Se armasse al­
gum laço a Leandro! Teria elle to­
mado hum conhecimento... funes- 
f o . . .  Nao descançou Leandro em 
quanto nao indagou tudo da sua 
discípula, e descobrio a verdade.

N o  outro dia , • em quanto 
Sciocco se divertia em cantar , e 
tocar no piano-forte de Sofia, Lean­
dro a chamou em particular, e dis- 
se-Jhe: senhora , tem-me dado cui­
dado o que me dissesteis : o senhor 
recebedor será talvez hum homem 

fal-



fa lso, e máo ! — M á o , senhor ! . .  
ah ! quem o sabe melhor do que 
cu ? Quanto abençoaria a máo ca- 
ritativa. que me livrasse da sua ty~ 
rannia ! . .  Não sei, mas vós me ins­
pirais mais confiança do que o vos­
so amigo. Vinde esta noite só ; a 
minha governante , com quem eu 
posso contar seguramente vos fará 
entrar : vinde . . .  e eu vos contarei 
tudo ; sabereis de que he capaz o 
homem que vos trouxe aqui , e 
quando conhecerdes a sua atrocida­
de , e perfídia , vos arrependereis de 
o ter conhecido ! . .  sim ! haveis de 
arrepender-vos.

Estes discursos de Sofia erao 
mais que bastantes para assustar 
Leandro, que prometteo vir. A  noi­
te querendo-se livrar de Sciocco , 
Êngío estar indisposto , e precizar 
de somno. O  Italiano deseja-lhe as 
boas noites , e retira-se para o seu 
quarto •, porém. Leandro em vez de 
se ir deitar, cobre-se cora hum ca­
pote , desce a escada , e vai a casa

6o L e a n d r o
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de Sofia , de quem-esperava as ins- 
trucções pelas quaes havia de regu­
iar a sua conducra com o recebedor, 
A  governante o esperava á porta, 
elle sobe á salla onde Sofia - o esta­
va esperando, e aqui está a pérfida 
discípula, fazendo ao seu novo mes­
tre mil queixas falsas do seu pro­
tector.

Para explicar este enigma he 
precizo d izer , que Sofia dotada 
do caracter o mais falso, e o mais 
ingrato, apezar de todas as obriga­
ções que devia ãquelle que lhe ser­
eia de pai , e tinha , auxiliada de 
criados corrompidos , a conducta a 
mais escandalosa, e revoltante. E l­
la tinha estado apaixonada por hum 
peralvilho » que o recebedor tinha 
deitado vinte vezes fora de casa ; 
porém Leandro tinha feito no seu 
coração huma impressão muito mais 
forte do que o seu antigo amante. 
Ella esperava que fazendo-lhe Iíu- 
ma pintura pathetica da sua situa­
ção, e dos vicies juppestos do seu

• • oro-



6z L e a n d r o

protector, enterneceria o nosso he- 
róe, e o obrigaria a rapra-la, e fu­
gir com ella . . . Pobre Leandro, 
em que precipício te vai pôr o teu 
caracter desconfiado! . . .  como has 
de escapar, pobre Leandro?

Em quanto o amante deCia- 
reta fechado com Sofia em huma 
salla ouvia com a mais cega cre­
dulidade as mentiras que esta lhe 
pregava , o recebedor que casual­
mente passára pela rua onde mora­
va a sua amante , vío entrar hmn 
homem embuçado n’hum capote : 
persuade-se que he o antigo namo­
rado, e transportado de raiva, ede 
ciume, diz : assim me enganão , e 
esta pérfida governante que eu me 
parecia que era fiel ? . , H e precizo 
que me vingue deste peralvilho , 
que tantas vezes me tem offcndído; 
e Sofia , ámanhã lhe darei noticias 
minhas. . .

O  recebedor persuadido que 
o seu rival vai passar a noite com 
Sofia , vem logo ter com. Sciocco, 

on-
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onde' está o meu amigo ? _  Tace 
signor: esrá dormindo, está doen­
te. __Eu queria-lhe fallar já. — N ao
pode ser , recolheo-se para o seu 
quarto , e está agora dormindo.
— Está bem , meu caro Sciocco , 
vós me destes o conselho : he pre- 
cizo que venhais com igo, eque me 
ajudeis a castigar o meu insolente 
rival , que. está em casa daqueiia 
pérfida Sofia. — S im , signor, tenho 
pena que o meu maestro não possa 
fazer huma perna ; mas he escusa­
do acorda-lo para isto , far-Ihe-he- 
xnos a caridade sem elle.

Aqui está o recebedor , e 
Sciocco armado cada hum com o 
seu bastão, e vao-se pôr em em bus­
cada defronte da porta de Sofia , 
resolvidos a esperar toda a noite se 
fôr precizo , que o pertendido ri­
val saia , e se venha apresentar á 
sua vingança.

Neste tempo Sofia , depois de 
ter dito a Leandro o peor possivel 
do sen bemfeitor, lhe pedia que fu- 

gfe-



gisse com ella ; que a livrasse de 
hum homem que aborrecia mais 
que a m orte: debaide Leandro lhe 
ponderava as razões mais plausi- 
veis, Sofia a nada cedia, Ah , meu 
querido mestre , llie dizia e lla , he 
hum homem capaz de me perder , 
e de vos perder a vós , se nisso ti­
ver algum interesse i fosteis infeliz 
em o conhecer , e cu , . .  ainda seu 
ftais desgraçada se fòr obrigada a 
viver com e lle ,.. Oh soccorei-me", 
generoso mancebo-, ]evai-me daqui 
para fora . . . seja para onde fôr , 
com tanto que esteja longe do meu 
tyranno , . . Leandro absorto, nao 
sabia o par-tido que havia de tomar: 
finalmente promctteo-üie que pen­
saria nisso , c qv.e no outro dia á 
hora da lição lhe daria huma res­
posta decisiva. Sefia antes delle par­
tir fez-lhe tantas ineiguices eue 
acabou de o ganhar : finalmente 
Leandro sahio coni movido de tudo 
o que tinha ouvido.

Persuadido que o recebedor
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he hum velhaco , hum homem de 
hum caracter temível , está deter* 
minado a entregar-lhe logo  no ou-- 
tro dia o cofre, mysrerioso que lhe 
ednfiára . . . quem sabe , diz eüe 
comsigo mesmo, se este cofre tem. 
dentro alguns papeis , ou alguma 
coisa que me possa perder , se mo 
acharem em meu poder.

,  Pensando nestas coisas , des-
• ce a escada , sahe , e fecha a por­
ta ...  mas acenas teria dado quatro 
passos quando lhe cahem em cima 
os dois companheiros da embusca- 
d a , e dão-lhe huma banda de bor­
doadas , antes delle ter tempo de 
os conhecer : Leandro os encara, e 
reconhece o recebedor , e Scioc­
c o . . .  Como fica elle com esta vis» 
tar . . Nao se atreve a abrir a bo­
ca , e recebe cailado todas as pan­
cadas que Sciocco lhe quer dar. F i­
caria sem dúvida morto a não se­
rem dois homens , que vierão em 
seu soccorro , e fizerão fugir os 
dois adversarios. Leandro moido de 

Parte III . e  pan-
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pancadas agraâeceo aos seus Jiber- 
tadores , recolhe-se para casa , e- 
poe-se na cama. Julgue-se agora que 
reflexões elle faria ! . .  ah ! elle foi 
atraiçoado por Sciocco... o recebe- 
dor hehum horaera preverso.,.So­
fia tem sobeja razão ! . . elle tem 
provas claras . . .  oh ! quanto elle he 
digno de lastima ! quanta com­
paixão merece t ,
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C A P I T U L O  V ,

ACastelleira caritativa.

_/\.NIMADOS Sciocco , è Ò S£Ü 
companheiro , hum pelo gosto dé 
dar, o outro pelo ciume , não co* 
nhecêráo Leandro , e com effeitò 
nos trajes em que tinha ido era des- 
conhecivel. Interrompidos na suá 
expedição por dois homens ■, fugi­
rão t e encaminhando-se para casa 
cada hum por seu caminho, chega­
rão a casa , onde depois de terem 
rido muito do succesio desta em- 
preza , cada hum se retircu para o 
seu quarto.

Leandro estendido na cama , 
tolhido de dores , refletia na sua 
triste aventura. Ser Sciocco hum 
dos meus assassinos ! que fa  eu a 

f. 2 es-
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este miserável Italiano! porque me 
quereria tirar a vida?.. Oh l Ceo, 
em quem nos havemos de Har ? . .  - 
Este abominavel recebedor ter-me- 
hia visto entrar em casa da sua 
amante , e transportado de furor y 
viria procurar Sciocco, que não me 
encontrando no meu quarto acre­
ditaria quanto lhe dissesse o seu' in­
fame com panheiro . mas1 eile che­
gar a este excesso T eile que se mos­
trava tão meu amigo ! '. . como se 
póde; perceber este enigma ?.. Nao 
lia remedio ; ir-me-hei em bora.... 
sálvar-me-hei das mãos destes mal­
vados ; . .  porém como ha de ser ? .. 
se nao estou era estado de andar , 
d e ' deixar estes monstros1 ? . . Oh  
Ceó ! dai-me a força necessaria , 
soccorrei-me , só em vós me con­
fia ! . ,

Taes erão as reflexões que fa­
zia ò pobre Leandro ; e ainda que 
estava, era hum estado rão crueí, 
soífreria mais depressa a morte dõ 
que recorrer a Sciocco para lhe pro~

CUs-
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■earar hum Cirurgião : passou toda 
a noite a gemer até que pela ma- 
jiiia Sciocco , que o julgava a dor­
mir , entrou rauito de vagar no seu 
quarto . . . Leandro bramando de 
-raiva , cubrio a -cara para -o nao 
vêr : o Itaíiano respeitando o seu 
descanço , s a h io e  foi ter com o 
recebedor, a quem disse que o seu 
caro maestro lhe parecia estar mui­
to  doente. Pois vamos vê-lo , lhe 
•responde *0 outro , uao precamos 
•tempo.

Entrao ambos no quarto da 
.sua desgraçada victima. Que ten­
des ,• lhe pergunta o-recebedor? es- 
•íais doente ? — Sim , senhor, e "bas­
tante ______Heprecizo mandar cha­
mar já hum Medico, gclocco dá Jo­
go  ordem ao criado para chamar 
jium M edico, evem ter com o seu 
amigo , e para o  consolar lhe diz,: 
.oh isso nâo ha de ser nada, lo crer 
do. Leandro r>ao lhe responde nada, 
mas ainda lhe cresce mais a raiva. 
Que desgraça! continua o Italiano,



3iao nos acommnhares esta noite , 
mio carc padrone i ajudsr~:;cs-hiei's 
a ensinar aquelle peralvUho 
__ Sim , interrompe o rccebt-dor , 
vi entrar em casa de Sofia o rival, 
em que vos faüei cm casa de S o  
fia : apossou-se á raiva do meu co­
ração , vim procurar Sciocco , e 
ambos lhe démos huma banda de 
bordoadas , que lhe ha de lembrar 
por algum tempo. — Oh ! como eu 
estava enraivecido , interrompe o 
Italiano ! . . parcce-mc que se não 
fossem os dois homens que passá-. 
rao que o deixava por terra... Va-< 
mos lá , interrompe o recebedor, 
elie nao ficou mal convidado, evós, 
ajudasteis-me raagnificamente,

A  penna he insufficiente para 
pintar os diversos sentimentos que 
experimentava Leandro durante es­
ta conversação. Os pérfidos , dizia 
e !fe , como são manhosos ! O  M e­
dico que entrou , interromneo este 
discurso: Leandro diz que lhe quer 
fállar em particular , e os dois se 

re-
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retírão. O  amante de Clareta con- 
fessatuéo ao Doutor, homem grave, 
c  que inspirava confiança. Senhor, 
continua elle , eu nao posso viver 
•com os meus algozes; tirai-me das 
•suas mãos. — Com muito gosto , 
a-esponde o Doutor; quereis vir pa­
ra rainha casa ? _  Para onde qui- 
zerd.es, com tanto que torne a vêr 
-os meus inimigos.

O  Medico manda buscar a 
sua sege , e assim que esta chega, 
Leandro he mettido dentro , apezar 
das queixas , e das súpplicas de 
Sciocco, que o doente- nao attende, 
■e que ainda mais avivao a sua indi­
gnação. Chegando a casa do Dou­
to r , vai occupar hum quarto , e re­
comenda muito que íhetcnhão sem­
pre a porta fechada. Leandro não 
quer tornar a vêr Sciocco , e pede 
a todos que 0 nao deixem ir ter 
com eIJe.

O  bom Italiano desesperado, 
indaga as cuinas que o seu maestro 
lhe imputa. E ainda 0 perguntais, 

lhe



lhe responde o Médico , depois de 
oreduzirdes aquelle estado ? ~  San­
ta Clara , exclama Sciocco , nao 
fui eu ! — Vamos , fosteis vós, fos- 
teis vós : a noite passada era elle 
que salixa de casa da tal donzella.
— O ’ barbaro , ó tyranno , ó cre- 
âule ! interrompe o pobre Carlos • 
arrepclando os cabelios, que fiz eu ? 
valha-me o Ceo! que Ez Ainda 
bem nao tinha dito isto , já  estava 
cm casa do recebedor contando-lhe 
tudo . . . Este fica admirado, e aó 
mesmo tempo enraivecido , imagí- 
nando que Leandro tinha intenção 
de lhe tirar a amante. E  na--verda­
de porque, outra razão iria elle a 
casa delia disfarçado daquella sor­
te ? que tinha que:lhe dizer ? erao 
aquellas horas de lição ? Leandro 
eagana-lo, Leandro ! . .  aquelle ho- 
iTiera que tinha em conta de homem 
de probidade } aquelle a quem ti­
nha condado os seus segredos ! . . .  
Pan  se tirar da dúvida vai logo a 
casa de Sofia , e diz-lhe :, pernda,

j z  L e à N D R P
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já  sei tudo : Leandro seduziote ! 
ambos me afraiçoasteis ! . . — Oh 
Ceo ! exclama Sofia , quem podia 
tal d izer! . .  ah ! eu imploro a vosr 
sa clemencía; elle nao he culpado, 
eu só o s o u _  Elle nao he cul­
pado , perjura ! . .  nao importa , que 
já rno vhguei d e lle .... e de t i . . . .  
vinga-me-hei renunciando a affei- 
ção que até hoje tc t iv e .,.  Adeos, 
ãesprezo-te. tanto; que até nao me 
lembra castigar-te; mas aconselho- 
te , que saias desta Cidade . . .  tira- 
te da minha vista, porque póde vir 
hum momento de furor, em. que 
saia de m im ... adeos... O  recebe­
dor lançando olhos aterradores pa­
ra a culpada Sofia, sahe, e chegan­
do a casa , por hum resto de com- 
miseração lhe manda o cofresinho, 
dá depois a Sciocco vinte e cinco 
luizes' para pagar ao Medico do 
seu amigo, prohibindo-lhe expres­
samente que descubra que elle he o 
author deste beneficio; depois disto 
mette-se na sege > e parte para Pa-
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ris , onde o le itcr sabe que o cha- ^
m ão os seus negocics.

E ste homem na realidade cra 
digno de lastim a: adopta huma ra­
pariga o r fa , e pobre , educa-a com 
projectos de fazer delia sua m ulher, : 
e esta ingrata creatura abusa das 
suas bondades para o atraiçoar : 
cuida que tem hum am igo , o qual 
se encarrega de lhe ganhar o cora­
ção da sua am ante, e vê-o sahir de 
sua casa a horas im próprias, e dis­
farçado : depois Sofia confessa-lhe 
tudo , que ha de elle pensar de 
Leandro ? . . Deo-lhe pancadas por 
engano , mas está bem longe de se 
arrepender de lhas ter dado : apezar 
de tudo isto a sua generosidade he 
.mais forte , n:io póde deixar ao 
dèsamparo hum homem que mal­
tratou : foge da sua amante , foge 9 
des*e am igo que ju lga p é r f id o !...  
foge . . . mas leva no seu coração 
imagens crueis que o atormentao 
durante a viagem. H a de achar tal­
vez depressa consolação para a sua 

Pe-
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pena , sim ha de acha-la . . . Mas 
não antecipemos os factos que te­
mos a contar , e voltemos ao nos­
so Leandro , que por agora he real­
mente infeliz por sua culpa.

Dehalde Sciocco se apresenta 
todos os dias , e a toda a hora á 
porta do seu quarto j debalde elle 
testemunha ao Doutor o seu arre­
pendimento , e a sua ternura pelo 
seu maestro-, o mesmo Doutor fal­
ia ao enfermo em seu favor; Lean­
dro está inexhoravel : tudo o que 
lhe dizem ainda mai? o irrita; está 
intimamente persuadido que o cri­
me de Carlos foi de cazo pensado. 
Se eu o conheci tão bem , rescon- 
dia elle , como me não conheceo 
elle í Esta razão era assás justa , 
mas nao verdadeira.

Em pouco tempo se vio Lean­
dro em estado de poder andar, e 
até de fazer huma Jornada : tanto 
que se achou assas restabelecido 
para isto, mandou buscar o seu fa­
to ; e quiz pagar ao Medico* Eu
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já estou pago , lhe diz este. — Pa* 
g o ! . .  e quem vos . . . _  Nao vos 
posso dher prometd segredo. Em 
vão Leandro cogita ao s;-u espirito 
a pessoa que lhe fez aquelle servi­
ço , e o seu pensamento fixa-se em 1 
Sciocco j mas -sempre sensível á 
traição de que o acusava, resolveo- 
se á partir sem lhe faliar , e até. ! 
sem. o vêr. Em consequencia disto 
huma manhã despedio-se Leandro 
dos da Casa onde estava , e pedin­
do-lhe que nao avisassem o Italia­
no da sua partida tomou muito tris­
te o caminho do Pin , onde tinha 
tençao de tomar aposta para Paris; 
nao a querendo tomar em Marse­
lha com o receio de que Sciocco 

'descubrisse os seus passos , e ò se­
guisse. Tinha tomado tanto a peito 
a conducra do Italiano , que hia 
com a cabeça baixa , e formando 
sobre 'a sua situação os pensamen­
tos os mais tristes. E  nao sou eu 
bem desgraçado , dizia, elle comsi- 

' go mesmo ? em quem me hei de 
fiar?
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fiar? de quem posso esperar 'soccor- 
ro ? encontro hum Italiano sem 
asy lo , e desamparado , associo-o á 
minha sorre, eatraiçoa-me! . .  Hum 
homem rico vem procurar a minha 
amizade , e a minha confiança , e 
ambos ainda não cor.tenres em me 
moerem de pancadas , insultao-me 
com ironia a mais amarga ! . .  Âh  
meu Deos! e que fiz eu a toda esta 
gente ? ..

Assim fallava Leandro com 
o seu.coração., elle o consultava, e 
sentindo que elie o nao increpava 
de nada, não podia deixar de accú- 
sar os homens dos seus infortúnios. 
Estava embebido na mais profunda 
melancolia quando o disfraize deila 
hum homem , que precipitadamen­
te se lhe deita aos pés 3 para mais 
aggravar á sua colera , e a sua in- 
dignaçacW... Este homem abraça 
«eus pés, siipplica-o com lagrimas. 
Leandro quer continuar o seu ca­
minho , o outro lho embaraça , di­
zendo-lhe no tom mais penetrante :
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O lo mis caro padrone ! ascoltàmi í 
ascoltami ! _  Que queres tu des­
graçada ! aínda tens cara para me 
appareceres . . .  — Isso são as pan­
cadas, nao he assim? que, . . sesou- 
besseis como eu fiquei desespera­
d o ! . .  eu nao me paíeçia que dava 
no meu rico maestro , no meu te- 
nero antico, nao , nao me parecia.
— Desavergonhado, ainda te atre­
ves . . .  — PosSo afRrmar Giesú o 
juro que vos nao; conheci! _  Então 
que cuidaveis ? i_  O  recebedor he' 
tão innocente como eu : vê entrar 
em casa da signora Sofia hum ho­
mem eimhuçado n’htsm capote , pa­
rece-lhe que he o antigo amante de 
la damizella , e desperta-se o seu 
ciume ; vem ter comigo , pede-me 
que o acompanhe, e ambos quería­
mos chamar-vos , mas eu que vos 
julgava a dormir respeito o vosso 
descanço, partimos, achamos o ho­
mem , e damos-lhe bordoadas. . . .  
Succede que as pancadas era vez de 
recahirem era hum pérfido , reca-
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liem no racu ãolce maestro ! . .  que 
culpa temos nós ? como podiamos 
advinhar que tinheis ido dar lição 
áquellas horas ! « ,  — Essa novella..
__Nao he Jiuma novella , signor ,
Íie a verdade . . . .  Perguntai-o ao 
Doutor que vos curou , 011 pergun­
tai-o antes ás minhas lagrimas, aos 
meus pezares , que são os garantes 
os mais seguros da minha irmocen- 
c ia . . .  _  Q ue! nem tu , nem o re­
cebedor me conhecérao ? — N a o , 
nao, não, c mil vezes não ! — Que 
he o que oiço ?

Derramava Sciocco as lagri­
mas as mais sinceras , Leandro 
via-o- a seus pás, Leandro era bom , 
e sensivel; elle começou a reflectir, 
e a accusar-se a si mesmo do que 
lhe tinha succedido . . . .  Carlos , o 
pobre Carlos acabou de o confun­
d ir, dizendo-lhe no tom o mais in­
gênuo : mas dizei-me, caro paãro- 
ne , permitti-me que vos pergunte 

V m  o que hieis fazer áqvella 
c ’ sa da signor a ? que lição 

> que lhe dar ? . .  Le-



Leandro fica enleado , oihã

fara Sciocco, dá-Uie a mão, que o 
taliano beija com transportes* ver­

dadeiramente tocantes. . .  Que ale­
gria !' que transporte ! elle me per­
doa , este querido Leandro , elle 
me perdoa ! _  He justo, se o que 
ine dizes lie verdade. A l i ! bem ve­
jo  que eu sou o unico culpado des-
tà aventura..___ Sim, vós o sois..
e este bom recebedor. que vos jul-

f'ou seu rival , e que nem por isso
eixou de pagar ao M edico! -----De

pagar ? .. _  Sim ao Meâico 1 se o 
visseis dar-me huma bolça com vin­
te e cinco luizes, e dizer-me aqui 
tens , Sciocco , eu amo o teu ami­
go apezar da sua perfídia... .  porque 
me enganou , tudo sabe por Sofia , 
elles estavao para fugir! . .  nao im­
porta quero ajuda-lo , soccorre-lo, 
mas quero que elle ignore sempre, 
quem lhe fez este fraco serviço ! o 
prazer de fazer bem consiste no se­
gredo que guardamos deste mesmo 
bem. — Que í fo i elle, fo í.e íle . . .

8o L e a n d r o
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Sim , elle era bem vosso ami- 
g o !..
- ■ - Leandro comera a conhecer 
as suas culpas; elle abraça Sciocco, 
refiecte sobre a sua conciucta passa­
da e accusa-se de desconfiança , e 
de ingratidão, Com effeito aquella.
Sofia. . . __Aqueífa Sofia , r>uo ca-
ro , he hum monstro , hum cara­
cter diabotico! elle a creou , aira- 
va-a ternamente , e a conducta a 
mais criminosa fo i a paga dos seus 
benefícios. _  Que ! Sofia enganar- 
me-hia , e eu acreditava-a , c sus­
peitava hum homera . . .  — O  ho­
mem amavel! . .  generoso ! — Ah 
Sciocco, Sciocco , quanto eu sou 
culpado! . .

Conta então'Leandro a con­
versação particular que tivera com 
ella j Soiocco faz-lhe vêr claramen­
te-:osí laços que ella lhe armava , 
e Leandro penetrado de.remorscs 
nao póde rerdear a'si mesffiO.. F i­
nalmente Carlos o consola , ambos 
eontinuao o caminho . anciosos artl-

- P a n e III . f  bos
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bos por chegarem a Paris , onde 
Leandro espera ter novas de seu 
pai, do seu mestre Dumont, e tal­
vez torna-los a vêr, e abraçar.

Depois da sua sahida do ca­
sal, tinha experimentado tantas af- 
fiícções, que mal tinha rido tempo 
para se lembrar da sua querida Cla­
reta : com, tudo isso ás vezes recor-r 
dando-se que estava separado' deste 
querido objecto derramava queixo­
sas lagrimas: eJIe a via saudosa, e 
desesperada, outia os seus suspiros, 
e este quadro tocante dilacerava o 
seu cotação. Agcta que está recon­
ciliado com o seu bom Sciocco, só 
o occupa o desejo de encontrar seu 
pai; elle o espera , e já se lisongea 
com esta imagem risonha : hum fe- 
liz. pçrsenriraento , parece affian.- 
çar-lhe esta feíicidade , e dizer-Iíie 
cuc só era pariz gosaria desta feli­
cidade: porém elles agora são dois t 
esta viagem he custosa pela posta., 
e elles são pouco adundantes da 
fortuna; propõe Sciocco a Leandro



Fazerem a viagem  a pé , descança­
rem nas grandes Cidades , darém 
hum concerto , e chegarem ceste 
m odo até Paris. Leandro ccrdes- 
cende com isto , e ei-!cs caminhan­
do , caminhando , aré que chcgão 
de noite a Lanibese. Fartem d a ru i, 
e v ã o  sc-ndo sempre bem acolh idos, 
e  festejados cm redas as Cidades 
por onde paçsao. N ão  pavarerr.os se­
não em V ie n a , onde Ihesiia de suc- 
ceder huma aventura singular , a 
que Leandro deo cauza pelo seu ca­
racter desconfiado, e inscciavel.

Começando o dia a declinar, 
bem que ainda podessem andar al­
gum as leguas antes de n o ite , senti­
rão-se de tal sorte fatigados , que 
entrarão em huma estalagem de 
V ien a , com  tençáo de alli passarem 
o  resto da tarde , e dormirem a 
noite r dão-lhes hum quarto , para 
onde elles lo go  vão , sentão-se , e 
põera-se a conversar; de repente se 
sente hum motim no mesmo quar­
to  . . .  o <jwc h& isto ? % sua porta

f i  es-
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está fechada > eiies estão só s, abso> 
íutamente sós , ifias sentem respi­
rar ao pé Se si, _  Aqui ha alguém , 
díz Sciocco. Sim , responde Lean­
dro , aqui está gente escondida.

D izendo isto procurao por to­
da a p a rte , e achão dentro de hum 
árm ario hum homem escondido , 
que tremia com o varas verdes. _~ 
Q u e fazeis aqui ? cpeva sois vós ? 
íile dizem os nossos dois viajantes 
pondo-se em defFenssiva. —  A h  se­
nhores nao me pereão, diz o desco­
nhecido , deitando-se-Jhe aos pés 1 . .  
nao me pereão! eu sou hum culpa­
do a quem persegue a justa vingaii- 

"ca de hum homem , Cjvw sacrificmei 
deshürrmnamenfe; eu vi-o agora.en­
trar nesta estaíagem , ,e assim que 
o v i ,  escondí-me iogo neste-quar­
t o ,  cuja porra estava aberta.— V ós 
tendes outras fençáes , miserável !
sahi daqui. _ A h  por todo o que
vos he c a ro , salvai-m e, valei-m e! . .  
eu nao sou hum assassino y  se soa 
culpado de hum :crim e, f 0i  o a f f lo fs-
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so o  amor quem mo fez comraet- 
ter. O h  ! deixai-me passar a noite 
com vosco ! vós me conhecereis , 
vós sabçreis tudo. __ N ós consen­
tirmos que hum homem que nao 
conhecemos. . .  _  Se me fazeis sa­
hir estou perdido l  consenti , gene­
rosos estrangeiros , que eu vos deva 
a v id a : guardai-me no vosso quar­
to  esta noite , e amanha quando o 
meu rival partir, eu me irei embo­
ra , e vós nao fareis serviço a hum 
ingrato.

Sciocco da sua parte estava 
prompto a fazer ao desconhecido o 
que eüe lhe pedia; porém Leandro! 
L ean d ro , que de tudo desconfiava, 
e talvez com razao de hum homem 
que achava escondido n^hum armá­
r io , nao consentio: debaide Scioc­
co  ÍJie quer provar que is-ro he da 
ordem das co isas, e da perdesrina- 
Çao; debaide o desconhecido empe­
nha súppücas , e lagrimas , Lean-



86 L e a n d r o

a porta , e chama o estalajadei­
ro.

N o  motim que elle faz o des­
conhecido procura ?a!v-ar-;s , mas 
o seu adversário anparece á porta , 
c agarra-o , dizenJo-lhc •• A h  ! és 
tu que persegue a minha cólera! e 
dizendo isto ensopa-lhe a espada 
no neito ! . .  Como ficão Leandro , 
c Sciocco á visra deste horroroso 
espectáculo ! , .  Elles vem cahir es­
te desgraçado, e tc:n remorsos da 
sua morte . . .  a casa enche-se de 
/rente . . .  Leandro, e Carlos temen­
do verem-so compromettidos neste 
caso funesto, sahem da estalagem , 
rompendo a chusma que se apinha; 
tomao o caminho de Leão com 
passos precipitados : t e m o  feito 
perro de tres leguas de cam inho, 
quando dois cavalleiros , que galo- 
pavao a toda a redea, os alcançao: 
hum delles se ap êa, e chegando ao 
pé deües , assim lhe falia n’hum 
tom  furioso : vós ereis cúmplices 
daquelle m alvad o,  a quem tirei a
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vida? — N ó s! —  Sim , elle estava 
.escondido 110 vosso quarto. —. Des­
graçado ! lhe brada Leandro: teme 
a  justa perseguição da justiça } a 
que sem dúvida te esquivasres ! e 
nao insultes hum desgraçado ho­
mem , que toda a sua vida tem re­
morsos do crime que te fez com- 
metter.

O cavalleiro , e o  criado que­
rem descarregar as pistolas sobre 
Leandro , e Scioeco , mas estes ar­
rancando-lhes estas armas assassi­
nas , começão com elles hum com­
bate de gladeadores , em que os 
quatro campióes mostrão tanta for­
ça como agilidade.

A  noite era das mais escuras, 
o camDo de batalha era ao pc dc 
hum Castello , onde muitas pessoas 
chamadas pelo motim se tinnão pos­
to á ja n e lla , e niío se atrevendo a 
sahir, vião de lá a a c çã o , que era 
vigorosissima.

Leandro , c  Sciocco fazião 
prodigios j ora aterravão os conten- 

dores,
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dores, ora deixando-os levantar os 
esperavão a pé firme , e recomeça-, 
vao hum novo ataque: duraria mui­
to tempo o combate a nao ser in­
terrompido por hum accidente, que 
livrou os dois amigos desres estran-. 
geiros ferozes , que nao conheciao. 
Q iiiz  o acaso que Sciocco no calor 
d a  acção 5 exclamasse •. firme mia 
maestro : animo bravo Leandro.
—  Leandro! Leandroí exclam a hu­
ma senhora que estava á janella do 
Castello, Q u e! he elle! vao-no de­
pressa soccorrer.

N o  mesmo instante huma mul­
tidão de criados sahe da ca sa , e ca- 
hindo sobre os quatro com batentes, 
dao em òs que assa I ta o , e  nos que 
são assaltados ; os nossos dois he- 
róes põem-se lo go  da parte deste 
soccorro inesperado, e carregao de 
tal sorte os cavaileiros , que os 
põem era fuga , e ficao vencedores.

Recebeo Leandro huma. fe r i­
da na cara que o  desfigurou: Scioc­
c o ,  e os creados o  am parao, a da  ̂

m a
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m a carírativa chega , pega-lhe no 
b raço , e fa-lo entrar em casa , di­
zendo-lhe em voz baixa : que ! és 
t u ,  meu Leandro! meu P e o s , que 
accidente! anda lá meu ^^iho, esta 
v ez  não me hss de escap a r.. .

Leandro pctreficado de espan­
t o . . . que dama ser--1 rpta ctue pare­
ce conhece-lo . e intvrcesar-scpela 
sua sorte ella sabe o seu nom e, 
quem lho diria ?

Bem depressa o leitor renova­
rá conhecimento com ella : deixe­
mo-la por hum m omento prodigar 
os seus disvellos ao nosso heróe fe­
rido , e vam os vêr o  que he feiro 
da interessante Clareta.
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C A P I T U L O  V I . 

Monsieur 3 e Madame de Corsange,

c  l a r e t a  se deita aos pés da- 
cjueíle homem que encontrara fu ­
gindo da .casa da Baroneza (* )  , e 
d iz-lh e: oh homem generoso, sabei 
que sou huma mulher. —  H um a 
m u lh e r! ( * * )  _  Sim , e huma mu­
lher que será sempre grata aos vos­
sos benefícios. —  A h ! minha que­
rida senhora entrai para a minha 
s e g e , a minha idade deve tirar-vos 
toda a dúvida que podieis ter sobre 
a minha probidade, e eu vos leva-

CO Veia-se o Cap. I I I .
#( * 0  O  leitor deve-se lembrar que Cla­

reta andava vestida de homem.
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rei aonde quizerdes. _  N ã o  duvi­
d o  aceitar esta offerta , senhor , a 
vossa generosidade, as vossas pala­
vras , e . . . hum nao sei que respei­
t o ,  que me insrtirais , tudo me an- 
nuncia a delicadeza do? vossos sen­
tim entos , tudo me determina a 
acom panhar-vos. . .

D izendo isto o  desconhecido 
dá-lhe a m ã o , e ambos se mettem 
na sege , o boíieiro toca os caval- 
lo s e C lareta prosegue o  seu dis­
curso : e u , senhor, vou para P a ris , 
onde e s p e ro ... _ V ó s  ides para Pa­
r i s ? . .  esse tam bem  he o  meu des­
tino. _  Q u e ! o Ceo me faz  encon­
trar ! . . _  H um  companheiro de 
jornada , s isud o , sensivel, e que já  
tom a pelas vossas desgraças hum 
viv o  interesse . . .  —  dignai-vos de 
m as confiardes , que eu talvez não 
seja in d ig n o ... —  O h  nao senhor, 
o  meu coração nao he capaz de hu­
m a idéa t a l . . .  conhecer-m e-heis. . .  
eu chamo-me Clareta . . . hum ho­
mem que amei 3 e que . . . ainda



amo , ah ! apezar da sua perfídia! 
— Q u e! vós am ais, Mademoiselle? 
e u . . .  tambem a m a v a ... —  T a lv e z  
sejais tão desgraçado com o eu sou.
—  Des!7raç?do ! ah ! . .  prosegui. . .
—  Deixei tudo para seguir Lean­
dro ,  para seguir o meu am ante, e 
a primeira noticia que tive delle 
fo i a da sua infediiidadc . . .  —  Lean­
dro ! o vosso amante chama-se Le­
andro ? _  Sim : acaso o conhece- 
reis ? _  N ao  , náo pcSde ser e lle : 
elle sabe musica ? —  Magnificaroen- 
te. _  H e bem apessoado ? —  M ui- 
10 bem. _  T em  dezanove annos ?

M enos alguns mezes. —  H e dó­
cil , e tivnido ? —  H e elle mesmo.

M as infelizmente fa ls o , e dissi­
mulado ? _N ão  he elle. _  E lle
■contou-me que tinha habitado em 
hum bosque. _A h  senhor! he L e­
and ro, he o meu amante . . .  e on­
de o v is te is ?_E m  M arse lh a , on­
de o seu conhecimento me foi bem 
funesto. O h  C eo . . .  expiicai-vos.
—  Q uanto vos lamento se ainda

amais

9* '  L e a n d r o
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•amais aquelle pérfido ! . . eu vou 
consternar a vossa alma. __ ISíao 
im p orta, fallai. —  E lle  roubou-me o 
coração da minha amante. —  C e o s ! 
_  S im , eu tinha nelle toda a con­
fiança, introduzi-o em casa de So­
fia , rogo-lhe que me ganhe o cora­
ção da minha am ante, e o pérfido, 
namorando-se deíla , ãmbos me 
atraiçeárão , eprem editao  em liu- 
raa conversação 1 nocturna fugirem  
arabos, abandonarem-m e, despeda­
çarem-me o c c ra ç ã o . . .  _A h  se­
nhor ! senhor! ____V ejo  entrar de
noite hum homem em casa de So ­
fia , bem longe de suspeitar que se­
ja  o  meu a m ig o , espero-o.acompa­
nhado com çytro: elle s a h e ... nós 
estavamos. armados de páos ., cahi-

- toos sobre e l le , e yingo-m e do pei- 
fido;,.dizem-me no outro dia que a  

-jnmha victim a tinha- sido Leandro. 
— VÒs ;. . . ah { dizei-me as suas fe- 

. ríd S s. são perigosas ?. _  Esteve de 
cama cinco d ia s . . .  mas parece que 

-tendes dó d e lle , bella Ç Íareta; por
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ventura o que vos digo nao vos fâ2 
indifFercnte para hum perjuro , que 
por titulo algum merece o coração 
de huma pessoa tão amável cc:mo 
vós ? . .  _  A h  ! deixai-me respirar, 
senhor , tantos golpes ao snesmo 
tempo ! , .  Leandro ! . . que eu nao 
saiba delle senão perndias. . . em 
V alen ça foge com a carcereira . . .  
em Msrsclha q^er fugir com  . . . 
que inconstancia ! . . acaba dç hu- 
m a , cahe n’o u tra ... A h  que tanto 
bastava , Clareta , para contentar 
aquelle coração sem firm eza: a mi­
nha ausência apagou na tua alma 
a minha im agem , que o am or, se­
gundo dizias , aíli tinha gravado 
ta o  profundamente . . . N So ha re- 
Jnedio , cu o renuncio > nao quero 
torna-lo a v ê r , não amarei m ais. . .  
Senhor, elle está em Marselha , eu 
vou para Paris , sessenta leguas se 
metterao entre nós, e desejaria que 
fosse toda a terra. _  V in de , belfa 
Clareta , vinde com igo . . .  eu vos 
apresentarei a hum am igo que te- 

n lio , , ,
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n h o .. .  hum am igo que muito esti­
mo pelas suas virtudes, epelas suas 
jn feliçidades.. .  conhecereis a ama- 
yel A rze lia . . .  elles nao tem filhos; 
quero que vos adoptem , quero que 
sejais sua filh a , sim , se-lo-heis. . .  
a virtude acha parentes -em toda a 
parte . . .

Agradeceo Clareta ao Rece-- 
bedor (q u e  está visto que he e lle )  
com esta graça tocante filha da 
candura, da docilidade, e da inno- 
cencia. E lla  lhe f e z  depois huma 
-exacta narração das suas aventuras j 
fallou-lhe em D uverly , em Doran-» 
cé  , f e z  a descripção do Casal , e 
coiisegzzio ganhar infciraicenre a 
confiança do seu libertador, que era 
hum homem estimabiüssimo. Con­
versando nestas matérias chegarão 
a Leão , errde se demorarão alguns 
<üas.na. csralagem para vêr esta C i­
dade a mais considerável depois de 
Paris ; porém como sa não passou 
coisa, algum a notável durante ajor-* 
«ada de- Leão para Paris ,  vamos 

cn-



enrrar com elles nesta Capital , t  
apc-armo-nos em casa do M arquez 
de Ccrsange , amigo do Recebedor, 
que ha de ser huma- personagem, 
liem :nterc"san‘ e na continuação 
desta historia. Era hum homem al­
to  , bem feito , e agradavel; porém 
tinha experimentado tantas desgra­
ças , qUê o seu caracter tinha huma 
certa tintura de m elancolia, que se 
não oodia dissipar.' Ar/elia , M ar- 
qiu-z  ̂ dc Ccrsange , podia estar en­
trando no septimo-lustro ; mostra­
va ter sido muito formosa , e ain­
da omc conservava alguns restos-de 
bellèza , os seus olhos tinhão per­
dido tanto da sua vivacidade, e. as 
suas faces do seu co lo rid o, em hu­
ma paiavra o pranto tinha inunda­
do tantas vezes o seu rosto , que já  
nao tinha aquelles encanros que 
agradão á primeira vista : mas co­
mo a sua alma era p u r a ! c o m o  o 
seu caracter era . docil !-.,. a\M ar- 
queza tinha pérdido os seus attra- 
ctivos exteriores j mas. os doseu co-

- - ra­
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mas a abelha prudente nao se em­
baraça cem a pai;aez aas ic ,k .? .s , 

abre o casulo, certa em mie ha dc 
achar hum nectar mais precioso 
que o perfume que já  exhalcu 3 e 
que de nada serve.

Du M onnav (este era o no­
me do Rcccbcdor ) antes de apre­
sentar Clareta a M r. c Madama. 
de Corsange, tinlia-lnc recomenda­
do que lhe não ccntasse as suas 
aventuras : elle? ferao desgraçados , 
Jhc disse e iie , a vessa historia ain­
da os pcns-isaiia m a is-e a lé ra  d is— 
ro a historia deste Ca;:r.l , dc vos­
so Leandro que r.-nnea ccisfccceo a 
sua familia , tudo isto pircce tao 
singular, tao fabuloso. cuc clhan- 
do-vos como huma heroina de ro­
mance , p o d e rio  nao vos -fazer a 
justiça que mcreceis. Desculpai a 

Parte I I I .  g  mi-



minha franqueza, Clareta , mas co* 
mo medesteis licença para vos fal­
ia r corno hum pai carinhoso , que­
ro sc -lo , e já o sou , e para vos dar 
huma prova da amizade que me 
rendes inspirado, quero apresentar- 
vos como minha sobrinha; elles sa­
bem que eu estava para a trazer 3 
Paris , mas o que \gnorzo. he que 
ella já  nâo vive j tomai o seu lu­
gar , e ficai certa que M adama de 
Corsange vos tratará como. sua fi­
lha.

Clareta de boá vontade co«~ 
scr.tia em viver cm. Paris-. mas ti­
nha saudade do Casal. M uitas ve­
zes lembra-ndo-se de Candor se ae- 
cusava de crueldade, de ingratidão-, 
e projectava voltar para a compa­
nhia do seu bcm fcitor , daquelle 
que lhe servio de pai ; mas quando 
se recordava do. q-ue elle tinha exi­
gido de Leandro, do supplicío que 
destinava para o infeliz D uverly , 
e para sua filha , a sua alma se re­
voltava > tremia de indignação, e
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agradecia ?.0‘ Ceo por sevêr distan­
te desíc tyranno crucl, M as Lean­
dro' , dizia ella comsigo mesmo , 
pódc voltar hum dia ao Casal , c 
não me adia M . .» nao mc achan­
do ja’ , e he a mim que elle virá 
procurar l . . O  pérfido! nao con­
tente de me ter esquecido, a junta­
rá- talvetf a; barbaridade á traição. . .  
Ceos! se elle fosse le v a r ;., a cabeça 
de ffieW pài1! . .  .Ceos ! e liei de ser 
testemunha , 0 hei de v é r ! . .  N a o , 
fiquemos em Paris. Achei' hum ver­
dadeiro pai env Du M onnay , 09- 
seus' amigos aos quaes eile liie vai 
apreseritar sao tão respeitáveis co­
mo e l le . . .  vivamos feliz-longe dos 
meus parentes. Que digo  éu ! . . 
aonde achámos a felicidade lie <> 
seio da-nossa familia.

Decidida pelas- suas sabias re­
flexões Ciaitefa chega a» Paris com- 
o  sensivei Du M o n n ay: o-M-íüquéz 
de Corsange morava na* rüa- de 
Vaü-girard-: elles ehegãd ,-o: portei­
ro os- introduz j. sobem ambos a: 

o  2 huma
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l.uma sala magnífica, cnde rs cioís 
esposos cstavao occupsdos hum s  
Jèr, c outro a tocar. Logo ene avis­
tar? o P n  M onnay o v?o 'abraçar. 
Bem vindo , meu cuerido amigo 
lhe tiiz o M a rq u e z , b em .v in d o !.. 
A M arqn eza o recebe tamhem com 
grande contentamento , eD u  M on­
nav pegando na mão de Clareta , 
Jha apresenta: aeui está, di 2 c i le , 
minha sobrinha Clareta , filha de 
meu irmão ; tendes efíerecido tan­
tas vezes para ella o doce ssylc da 
vossa casa , que agora temo a l i-  
fccráadc dü aceitar a vossa cffcrta : 
d ia  ac u i , l-ella Arzelia , não íio 
bem siravcl ?

Clareta ccWva , e abaixava 
os olhos . . .  a Marr’ i:e7a a faz as* 
sentar ao v é dc f i :  sim rr.ir,! a que­
rida menina , eu ves adepto , de­
vemos tratar’ corro flha ?. rebri- 
nha do nosso amigo . . .  crrrr  ella 
he g ah n tf ! . . levantai os c lh o s , 
modesta Clareta . . . dai-me Imm 
ab:-ago . . .  . Clareza a abraça , e os 

dois



<Joií consortes prodigao-llie as ca- 
ricias as mais ternas , e aâcctuo- 
sas . . .  Forao jantar , Clareta ven- 
ceo a sua natural tim idez, cantou, 
a -Marque?.,! a acompanhou , e o  dia 
se passou em conversações , e em 
efusócs dc amizade.

D uM onnay que pó tinha vin­
do a Paris para terminar alguns ne­
gócios , partio no fim de oito dias 
para Marselha , onde o chamava o 
seu emprego. Antes de partir reco­
mendou a sua querida sobrinha aos 
seus bons arrumos ; porém as suas 
instar,-ins rrao inuteis : clJa já  se 
tinha feiro tão querida pela sua do­
çura , e singeleza , que M r. e M a* 
dama deCorsange a e-havao abso­
lutamente como sua filha.

N ao vio Clareta partir o seu 
digno ami^-o D uM onnay sem der­
ramar muitas lagrimas , c ainda 
que devisava huma grande felici­
dade em casa do M arquez de Cor- 
sange , parecia-lhe que ncava des­
terrada sem elle. Chamando-o em 

par-
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particular, el!a lhe disse-, vós dei- 
xai-nosj meu pai? —  Assim  he pre­
ciso , minha querida sobrinha._Oh
meu querido tio , como poderei 
supporrar a vossa ausência ? _Ga­
nhando a amizade destes generosos 
mortaes , que farao qiie tu  me es­
queças. —  Esqucccr-vos ! jám ais, 
jdmais ! _  Adeos minlia Clareta. 
__ M eu tio ! vós ides para M arse­
lha ? _  Sim ( surrindorse ) queres 
alguma coisa para lá ? _  N a d a . . .
m as. . .  _A caba. —  Se elle ainda
lá es tiv er, peço-vos que nunca lhe
fatieis em mim. —  A  q u e m ?_A o
pérfido Leandro : se eile soubesse 
aonde eu estava havia dem e escre­
v e r ,  e eu havia de queimar as suas 
cartas. _  Sem as ler ? —  . . .  Sem 
as ler! _  M u ito  bem minha filha : 
esri d ito , nem se ciuer Jhedirei que
tc conheço. _Oh vós podeis fa l-
lar-lhe dos vossos benefícios ; a vos­
sa amizade faz-m e muita honra pa-> 
ra a escondcr. En-tão em que fi- 
c-amos! tu nao queres que elle sai-»
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ba qu e tu  exisces ,  e . . .  —  P od eis  
d iz er-lh e  a fe lic id a d e  de qu e g o z o  : 
d izer-lhe  ,  d iz e r - lh e . . .  que ja m e 
nao lem b ro  d e lle  , e  que seu  fe liz  . .  
m u ito  fe l iz  í —  E srá bom  , nao me 
lie i de esquecer . , . ASi m in ha fi­
l h a ! . . .  tu  ainda nao estás cu rad a
do teu amor ! _Affirm o-vcs que
esteu . . .  __ Adeos , minha Clare­
ta : escreve-me , e conta sempre 
com  o meu co ra ção . . .

E lles se separão: C lareta des- 
fazia-sc cm lagrimas ; mas M ada- 
raa de Ccrsange , que veio neste 
tempo s levou-a conW go , é esfor­
çou-se por distrahi-la com diversos 
divertim entos, que de algum a sor­
te lhe suavisárao a saudade.

E m  quanto Clareta goza nes­
ta casa de huma d o ce , e tranquilla 
felicidade , vamos vér se Leandro , 
que deixámos ferido em casa de hu­
ma dama caridosa , e desconhecida , 
se restabeleceo já  , e se ainda pre- 
giste no projecto de ir para Paris.

C A -
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C A P I T U L O  VII.

Aventura da Erernitnge.

PJ- qne tv lc  h-:p:'rt-” ?o di-
!" jí n?0

i.i' 1 1 1 i quem cí',-% e"í2 castei.- 
ivjim . r:;o ivlo tini;;' podido ouvír ?ein entusiasm o , o 

rJro . Hão de se !cra-. 
brar que ídarera , debaixo deste 
ni-5S'T!o nome de Leandro , se tinha 
fei to amada da Baroneza dc T ra­
ce: justamente defronte doscuCns- 
tello se acccndeo o combate entre 
T.eandro, Sciocco, e os dois desco­
nhecidos , e era esta velha louca 
que ouvindo fallar no nome do 
nosso heróe , o tomou pelo fa’so 
Leandro que havia dias lhe tinha 
fugido.

Lean-
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Leand ro  estanca ccm  o lenço  
..o sangue que Lhe corrc d a  fe r id a , 
e  a C ãrcneza , que o  não v ê  bem , 
presiste na sua id é a , e fa -ío  neitar 
em  huma cama m agnífica. Julia , 
d iz  cü a  á sua a ia  , eu nao posso 
v èr  cc rre r  o seu sangue sem des­
m aiar , vai tu c u r a - lo : pofcrc m an- 
ccfco ! am anha o irei v ê r ,  e e u  m es­
m o  ih e levarei hum  caldo.

C c m  efieito  a a i a , que esta­
va de pouco tem po em casa , sóbe 
ao  quarto  de L e a n d r o , cem b ru lh a- 
lh e  tan tos pannes em red a  da ca­
beça , que apenas ficou com  b o c a , 
n a r iz , c olhos á v ista .

S c ic c c o  estava ao pé da ca­
m a do seu am igo  esp an ta d o , ea in ­
da que naocom nreh end ja nada dis­
t o ,  nao deixava por isso dc adm i­
rar in teriorm ente a ordem  das c o i- ' 
s a s , e a predestinação. Q u and o to ­
d os se re tira rã o , e !lc  lhe d isse: en­
tão , m io caro pedronc  , ainda La­
veis  de d izer que fo i o acaso quem  
v os trouxe a este  castejlo  ? —  N a o  

s e i ,
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se i, tenho muitas outras coisas em 
que pensar, Sciocco. — E ntão  em 
que ? _  Em  que ! desgraçado! o 
teu coração nao te reprehende dc 
nada? eaquells infeliz a quem cau-1 
sáraos a m o rte . . . .  _  Nós , dizei 
vós, signor, da minha p a rte , bem 
sabeis que. . .  _  Tens razão : a mi­
nha conducta desconfiada... Mas 
tambem como havia de crer na sin­
ceridade dc hum homem quô achei 
escondido n’hum armario ? — Eliê 
tinha para isso as suas razões. _  
Suoplicava-me com tanta enêrgia ! 
meu D eos' iiv:’j  Doos! . .  ou he que 
o  assassinei ! quô me custava dei­
xa-lo passar a noite nó meu quar­
t o ! Não dormíamos: fortes traba­
lhos . . . Ali isto faz-me hum pezo 
tão  grande , meu Carlos ! que re­
morsos cu sinto ! _Dolce, âôlce
signor , naô vos accuseis fanto ; a 
sorte tambem tem parte neste ca­
so. _Bom ! a sorfe ! __ Sim a\\s
tinha de acabar assim , já  estava 
decretado lá em cima ! — Porém »
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insensato , se eu o deixasse dentro 
do armário ? . .  — Nao o devieis fa­
zer , senhor, n ao ; isto vos era pro- 
hibido ; alguma coisa demorava a 
generosidade da vessa a lm a , e vos 
dizia: lascia-losahir, lascia-lo sa- 
h i r ._ Faves-me perder a paciên­
cia com as ruas razões capciosas ! 
parece que as armas de proposito 
para me apontares os meus erros ! 
s im , quanto mais fa llas , mais ag- 
gravantes me parecem ! . .  por que 
ninguém ms prendia quando . . . .  
mas deixemos esta conversação que 
me desespera: dize-me em casa de 
quem estam os?.— Em  casa de hu- 
jna pessoa muito ca rita tiva , e que 
de mais a mais he vossa íntima 
amiga. — M in h a ! — Si , signor : 
ella diz que vós sois am avel, e que 
já  estivesteis o ito  dias em sua ca­
sa. — E u ! — Si signor. — Pois eu 
não a conheeo: ella certam ente se
engana  , e me tom a  por o u fr o .__
T an to  m elhor, uto- caro ! lascia- 
mo far-la  ! he o Ceo c;ue vos de-> 

para
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T?a~a crt.i 'im  alm a: senão aceítas- 
o seu castello , que te- 
era hum descampado, 

ido vós ferido? Apro- 
de la . bona stella

òaecco  hia rrcsegu ir, quan­
do hum creado o veio avisai* que a 
Earoneza o convidava a ccar com 
ella : Sciocco nao se fez rogado , 
foi ter com e lla , e ceou com hum 
appetitc devorador. Fcz-lhe a Ba- 
roneza mil perguntas', a que eííe 
nao respondeo , temendo aue desen- 
gaaa-ido-a , fo^se despedida — Es­
te pobre Leandro , ha muito tem­
po que o conheccis , senhrtr ? — 
N ao  , nictchttwt per àio\ hefv jm  
cava’leirc fcemsniave!! — Oh sim , 
muito amavel ! amda não ha dez 
dias que elle estava acni. — Vuò 
Priàere la stvíwra ! nos salíimos 
de M arselha , onde nos demorámos 
mais de duas semanas. — Que gos­
to  tendes cm me contrariar ? . .  Eu 
conheço muito bem esse c ru e l! . . .

P o r é m ,
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P orém  , d izei-m e , v os seis seu am i­
g o ,  e pabeis c s  seus s e g re d e s , que 
tem  e ü e  fe ito  c e p c is  da nessa se­
paração  ? _  . . .  D c p c ís . . .  c a  v o s ­
s a . . .  separaçao  ? —  Sim . — N ã o  
s e i ,  sen h o ra ; m as ju ro-vos que dis­
so n ada s e i ! —  O h  ! eu sei-o  be m : 
m as donde vindes a ç o r a ?  cncle to - 
g a s te is  con hecim en to  ? ç u a l fo i o 
m o tiv o  desta d isp u ta ?  quem  são  c s  
que vc-s a tta cárao  ? e tc.

A  E a rcn e za  ra o a c a b a v a  ccm  
as suas p e rg u n ta s; e S c io c c o  , c,ue 
v ia  claram en te  que o  seu am igo  
era rem ado por cr.tr0 , n a o  sabia 
o que respondesse , tan to  rcccava 
sah ir de hv.rr.a essa  en de  se passa­
va bem . A  Earoneza da sua parte 
com o nao com prehendia a lin g u a ­
gem  d o  I t a l ia n o , sssenteu  que e lie  
era lo u co . A c a b a d a  a ceia subio 
S c io c c o  ao  qu arto  d c  Lean d ro  
contou-!H e a con versação  que tiv e ­
ra  com  a B aro n esa , e p ed io-lhe 
sobre isro  0 seu parecer. Leand ro  
in ca p a z de e n g an ar ,  d ecid io  que 

no



no outro dia pela manha , se des- 
cuhriria á Baroneza , e se iria em­
bora } sc necessário fosse, antes do 
que entretê-Ja per mais tempo no' 
seu engano*

Assim que amanheceo levan­
tou-se a velha , e subio ao quarto 
do doente que nao reconhece© por 
causa dos muitos emplastros que 
Julia lhe tinha posto , e sentando- 
se á cabeceira da cama , fa liou-lhe 
assim: Finalm ente, ingrato 3 estás 
outra vez no meu casteílo. . .  já  nao 
devia conservar-te o mais pequeno 
resto de affeiçao , depois do modo 
indigno com que teportastes comi­
g o ; m as.. . a minha indulgência.. .  
a minha fraqueza . . . ttí conheces* 
m e . . .  bem sabes quanto o meu co­
ração he serisivcl__ Senhora o aco­
lhimento generoso que me fazeis, 
assás o prova; mas permitti-me que 
vos d esengane.... eu nao s o u . . . .  
_  Entra em t i : que quer dizer es­
sa timidez , essa- voz kalbuciante ? 
na verdade não tfc reconheço; —E u  

o
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O creio , Senhora , por que. nunca 
tive a honra de ser conhecido, de 
vós. _ A Jü ! remos fingimento! que­
res dissiir.ular comigo ! . . .  cruel ! 
tens pezar do destino te trazer á§. 
©linhas mãos? havias de q u e re r ..< 
mas o artefici» he muito, to s c o . . .  
eu te possuo , e jamais, sahirás da­
qui parg fora : nao tens remédio , 
has de passar-avida comigo. Lean­
dro ateojoeisado desta, am eaça} hia 
a res-ponder-lhç quando vierão di­
zer á Bg-roneza que huma visita a 
procurava : era hura dos. seus ren­
deiros qye- lhe vinha dar- coa tas, q 
qual demorando-se todo o õ ía  ? a 
knpedio de tornar- avêr aqvtelle dia 
o seu querido dcenre. Em  tedo  es­
te tempo Sciocco, esteve empenhan­
do  a sua rhfitoriça em provar ao 
seu amigo, quanto era feliz pa.ra.oí- 
le este- e n g a n o .m a s  Leandro.- bem 
longe de; estar pelas suas; razoes , Q 
seu. caracter deseçií fiado lha fazia 
devisar nos discursos dar Baronesa 
hum fim, se^etQ qíie: o  assustava * 

ima-
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im aginara que sobre eMeaí* 
guma tencao\ r J n n  C rtamentCj 
diz elle a Caii  ̂ j ihimos cm 
huma caverni o<. Que ma 
quererão ? iu  * va a ameaça 
desta mulher, qu? nao nci de saii.ii* 
daqui nunca r O n ? u  sabirci, c ha 
de ser esta noite mesmo. — Failais 
serio , mio padrone ? _Se fal'o  se­
r io ! . .  nao reparas que esta Baro- 
n eza, e todos os seus crcadcs tem 
hum ar selvagem . . . hum ar sin­
gular ? — E u , acho-lhe o ar qufc 
tem todos. _  Oh todos ! observa- 
os , Sciocco ! . . Pela minha vida 
que não posso estar aqui socegado. 
_Alii estais com as vossas preo­
cupações , com os vossos receios, 
e com as suspeitas.. .  _  Finalmen­
te porque mc querem deter aqui
contra minha vontade ? ..  _Se he
da ordem dos acontecimentos ? — 
Sciocco , eu tenho presenrimentos 
funestos. . .  cuidemos em fugir da­
qui. — M as os vossas fendas} . . .
— Elias nao são m ortaes. . .

Lean-



ou Pequeno C asal. .115

• Leandro dizendo estas pala­
vras atira cora os emplastros , le­
van ta-se,, e pegando pela mão a 
Sciocco , desccm ambos ao jardim , 
e achando a porta do jardineiro , 
que. dava para o campo , aberta , 
sabem ás carreiras apezar da escu- 
ridade da noite , que principiava a 
cobrir toda a natureza.

Eilcs nao ccnheciao o cani'- 
nho que haviao. de tomar , e cada 
vez sc desencaniinhavao mais em ca­
minhos tortuosos : os Ceos que 
cubriao pouco a pouco de espessas 
nuvens annunciavao aos nossos dois 
viajantes huma tempestade horrí­
vel , que nao podiao evitar , pois 
que se achavão 110 meio de hum 
campo.

Ji  alguns relampagos que nas- 
ciao do oriente precediao o estron­
do do trovão; ja  algumas gotas de 
•agua abrião caminho ás grossas 

. torrentes que haviao de correr. . . .  
Leandro , e Sciocco caminhavão 
sempre; mas 0 silencio, & noite, c  

Parte III. h  o
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o  horror da natureza gelavão os' 
s c i í s  corações de susto e  terror. Dê 
balde querião preseguir o seu ca­
m inho, huma fraqueza extrema de­
bilitava seus nervos, os seus joeíhoS 
arquejavao , respiravSo apenas , e 
nao se podia.o suster em pé. —. E s­
tá  bem ! imprudente Cavaliere 3 di­
zia Sciocco } vêdcs a que estamos 
expostos ? — Que queres tu  , res­
pondia Leandro para o consolar , 
isto  rambem nSo era da ordem das
coisas ? _Tendes razão , assim h e ,
mas podiam cs evita-lo ficando em 
iiuma casa, onde cramcs tão bem tra­
tados__ A h ! ahi estás do meu sen­
tim ento. — Nada , sempre estou cá 
pelo íueu systema : H a aconteci­
mentos que nao podemes evitar , 
por mais que façam os; mas ha ou­
tros também que parece cue os 
procuramos- pela .nos"a imprudên­
cia ; e cue para succederem tinhão 
necessidade de estar sujeitos ac e r­
tas condições : por exemplo , esta 
tempestade que agora vamos apa­

nh ar.
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n h ar. . . .  imo a podi.amcs ouvir ná 
nossa cama , era casa da B,:rrmc- 
z a ? . .  — Sim , ralba , fazes bem.; 
que te importa o  perigo ? eu tam­
bém nao-participo delle como tu ?
_Veramente, e isso adeça o m eu.. ;
A h ! tnid maeçtrv! que troyáo J . .  ■. 
Ah Dio  ! D io ! . .  quanto. . .  nós. . .  
som os. . .  desgraçados! . .

Sciocco intimidado pela tem­
pestade que cada vez se augmentá 
mais , páe-se a chorar como huma- 
criança. . .  De balde Leandro se es­
força pelo consolar, o Italiano na» 
cessa de soluçar ; diz que aq.uelíe 
m omento he o u ltim o da sua v id a , 
e que estão ambos destinados para 
morrerem de raio. Ah ! exclama 
elle : como mereci eu- acabar pelo 
fogo do Ceo ? . .  Oli. Ceos í ascol- 
ta la mia cmfesiene. E u  furtei a  
sea pai-a Signora M azarelli, mas 
foi para a casar com hu m , hum ho­
nesto Cavaliere.. .  mn ha peccata 
contra la kg g e ! . .  será por te r  gas­
to  o meu álaheiro em Paris com 

u 2 m-
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ingratos ? . .  non ho peccato contra 
la / tw e  ? ..  será por ter vivido com 
ladrões ? e nao se vive com elles 110 
seio de huma grande Cidade ? non 
ho pecccto! será por ter maçado o 
corpo ao wiio caro , mio tenero , 
■miotroppo dolce maestro ? O h! si í 
ho peccato, molto peccato contra la 
hgge , la vencrabek legge I . .

Em  quanto 0 Italiano cm 
oraçao enviava os votos mais ar­
dentes a todos os Santos do Paraí­
so , a  chuva que cada vez engros­
sava mais , obrigando Leandro a 
procurar hum asylo ; elle vio huma 
luz assás perto de si. Vem c á , Scioc­
co , diz, elle ao virtuoso pegando- 
lhe pela mão , vem cá , dei com. 
hum abrigo favoravel. , .

Dizendo isto ambos sc cnca- 
jttttnhão para a lu z , d;1o com huma 
choupana , a porta estava aberta, 
e nao apparecia ninguém . .'.entrão 
os nossos dois viajantes nesta espe- 
cie de eremitagem ; e procurando 
por toda a parte alguera com quem

po'
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podessem fallar , determinao-se a 
chamar : nao lhe responde nin­
guém . . .  A  eremítagem parece ha­
bitada: huma lanterna preza 110 te- 
cto , diversos trastes que servem 
para o uso : Leandro devisa algu­
mas inscripções pelas paredes, che­
ga-se para as ler : oh sirrpreza ! o 
seu nom e, o seu nome se lhe cíFc- 
rece á v ista .: affirma-se ; sita he o 
seu nome , he Leandro , que. está 
.gravado em íiumas poucas de par­
tes : estas palavras ainda lhe fazem 
mais impressão:

»  Se m orreo-Leandro, debalde 
55 para o esouecer invoco a ra /a o j 
3» quando no fundo do meu cora- 

çao acho a sua imagem , paredes 
5» offereceí-me cem vezes o seu no- 
y’ me.

E ra toda a  parte estão escri- 
pros versos que fallao 110 seu no­
me : quem habitará esta eremita- 
gem ? .. Debalde Leandro o procu­
ra  , o chama , nao apparece nin­
guém : 0 raio 3 os relampagos , a.
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c h u v a o  terror de Sciocco , tudo 
augmenta a sua perturbação : ape­
nas se póde assentar cm huma pe­
dra j e iembrando-Ihe tudo o que 
vê cs seus infortúnios , entrega-se 
á  sua descsperaçao, chora , e o í ta -  
iiaiio tambem chora-: eis-aqui os 
dois viajantes entregues á  dor a 
mais am arga, em huma noite tene- 
b ro za , no meio de huma tempesta­
de medonha ; sem outro abrigo 
jnais do que huma rústica cabana 
isolada, onde tudo abre de novo as 
suas feridas , onde tudo os deses­
pera . . . Veremos no Capitulo se­
guinte como elles sahem da eremí^ 
íagem.

CA*



o u  P e q u e n o  C a s a l . 1 1 9

C A P I T U L O  VIII.

Sciocco quer-se f a z e r  eremita.

J P o r o iie  razão o Ceo dando-nos 
•o. espirito o sugcicop. a tantas affei- 
çoes diffcrentcs ? . .  Htms tem espi­
r i to ,  e iúo tem ju izo ; ourros tem 
■demasiada prevenção , e prespica- 
cia ; aquelles nao tem mais do qus 
o espirito do momento ; estes sao  
sim ples, timidos , credulçs, e sa o  
sublimes se lhe dao o tempo da re­
flexão. O espirito, he modificado de 
tantos modos . .  As preocupações 
o  fazem falso , e capcioso; a vai­
dade 0 faz rid ícu lo , a timidez aba- 
fa -Q  ; he sujeito . em liunui pala­
v ra , a todas as paixões que aíFeetao 
o  coração. Par exemplo . L eandro, 
e Sjeiacco nao. são faltos de espiti- 

1 0 ;
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t o ;  po rém  com o hc d iíftren te  o  seu 
m o d o  d e v e re m  as c o isa s ; hum  nao 
c*'c na bondade , na fran qu eza , e  
dá rr.zoes para ap oiar a  sua opi­
n iã o ;  o outro  confia-se com  dem a­
siada fa c ilid a d e , hc m u ito  sincero , 

.m u ito  d om in ad o  p o r m axim as fa l ­
sas ,  p o r sysíem as erroneos , e .os 
seus prin cipios nao sao  in teiram en te 
m a l ad vog ad o s. T u d o  o  que s u c c o  
de a fram confirm a-o nas suas’ id e as; 
tu d o  o  que o  o u tro  experim enta 
parece le g it im a r  o  seu m o do  d e  
pensar , am bos racioçin íio  bem  ,  e 
am bos estão  no e rr o !

Oh. fraqueza humana! como 
cs espantosa nas tuas d e v ia c o e s . 
A  logica , a m oral, a filosofia , a 
metafísica , todas estas altas scíen- 
c ias, sao tantos çui?s pérfidos que 
só servem de abundar .cada vez 
mais no labyrinrho dos sofinmas: o 
que melhor prova , he senmrc oque 
vè m elhor: o espirito , e a eloquen-- 
cia hc o unico merecimento que ô 
faz superior aos outros : trabalhou 

era
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era consolidai- o  seu sen tim en to  , 
ta lv e z  m esm o que trag a  o u tras  ao  
seu partid o  , m as apezar disso quem  
nos d iz  que o seu sentimento he o 
m ais ju s to  ? c itarei som ente o  ex~. 
em plo  daquelles dois filosofos que 
fa lla v ão  successivsm cnte hum  p e la  
abstinência , ou tro  pelos banquetes 
lau tos  : com o tinhão  cada hum  o  
seu d ia  para ensinar a sua m o ral ; 
o  povo je ju av a  no  d ia  em  que fa l- 
lava  o a b s tin e n te , e en tregava-se á 
m ais viva sensualidade no d ia  em 
que ouv ia o epicureo.

C ada iu m  tem seif gencro de 
e s p ir i to , as suas opiniees , e o seu 
m odó  dc v ê r  as coisas : a m elhor 
lie a que m ais se aproxim a á equi­
d a d e , e â razão . O  hom em  que se 
infiarnm a pela lei n a tu r a l , he hum  
hom em  de e s p ir i to , que nao  tem  o 
senso com m um  , o  que segue , e res­
p e ita  a lei civ il he hum  filosofo , 
do tado  de hum  senso ju s to  , e de 
hum  ju izo  são : apezar disso cada. 
hum  tem  as suas razoes ; p ara  que 
será esta d ife r e n ç a ! L ea n -
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L eandro  já  tinha perd ido  m ui­
to  d a  sua desconfiança, ou , se me 
Jic perm ittido  d ize-lo  , da sua sus­
ceptib ilidade. O b r ig a d o  a v iv e r  com  
os h o m en s, e o  que lie ainda p e o r , 
a  precisar d e ile s , conhecia que real­
m ente rinha p rocurado  as desgra­
ças que lhe tinhao  acontecido  de-* 
pois d a s u a s a h id a  do casal. A aven­
tu ra  das b o rd o a d a  , o  hom em  m or­
to  na c s ta la g e m , e talvez a da Ba- 
ronsza que deixara com  dem asiada  
precip itação  , tudo  is to  lhe dava 
exoeriencia , e rem orsos ; porque fi­
nalm ente o R ecebedor de M arse ­
lha de quem  elle desconfiara era o 
hom em  o m ais h o n ra d o , e genero ­
s o ,  e disto  tin h a  sufiàcientes provas. 
Sofia era hum a p eríld a , que elle to ­
lam en te julgou v irtuosa , o desco ­
nhecido da estalagom  não era hum  
la d r ã o , hum  assassino; elle o tinha  
perd ido  , e o  tinha  en tregado  nas 
m aos do seu a lg o z ! . .  C om o se in- 
crepava L eandro  deste crim e •’ co­
m o estava disposto a  ser u til ,  a 

acre-
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a cred itar a to d o s! T a lv e z  que mes-* 
m o  deva haver receio que is to  lhefa*  
ça dem asiada im p ressão ! M u ita s  ve­
zes hum  carac te r desconfiado , quan­
do he co rreg ído  po r exem plos dem a- 
siadam ente fo r te s , cahc na creduli* 
d a d e , na im p ru d ên c ia ; os extrem os 
são m ais proxim os do que se cuida, 
P o r o u tro  lad o  elJe vivia com  Scioc­
co  , cu ja bonom ia , e m orai erro-; 
nea o  im pacien tava m uitas vezes : 
o b rigado  a  re fu ta r as suas op in ioes, 
perdia insensivelm ente as su a s , e o 
respeito  fazia ne!le o o fíc io  de hum  
m en to r s a H o , e iilustrado.

M as  n ãc  alonguem os m ais estag 
reflexões f oue n  le ito r fa ria  p o r si 
m e sm o , se seguisse exactam ente o 
m eu heroc nas suas aventuras , c 
nos seus erros : se nao  gosta de o 
v ê r com  defeitos ( defeitos nascidos 
da m aneira com  que o cducárao )  
vê-lo-ha em  pouco tem po  docil , 
a trm v e l, a ffav e l, e se n sa to ; m as pa­
ra  chegar a este ãtn ainda tem  que 
receber algum as lições ’y esperemo~ 
ias dos acontecim entos. D ei-



D eixam o-lo com  o seu bom  
am igo C arlos cra hum a noite  tem­
pestuosa , abrigados am bos em hu- 
i tn  especie de ercmitàgcm , onde se 
nao  vè ninguém  j mas onde m ií ins- 
cripçoes gravadas nas paredes assás 
m ostrao  que o  so litá rio  conhece 
Leandro.

M as este so litá rio  nao  appá- 
i*cce ! abandonaria o sou asylo ?• 
m o rre ria  ? estará escondido em  al­
gum a cova ? Leandro , e Sciocco 
fazem  as indagações m ais e x a c ta s , 
estão  só s , absolu tam ente sós: m as 
porque estaria  a porta  aberta  ? po r­
que estaria a erem iiagcm  allum ia- 
d a ? , .  O  seu espirito  fluetuante per­
de-se nas, dúvidas , e nas presum- 
pçÕes i finalm ente estao senhores 
desta casa rústica , podem  esperar 
que se aplaque a borrasca , passar a 
no ite  , e estarem  , cm hum a pala­
vra , o tem po que lhe p a r e c e r . . . .  
'Propõe Sciocco ao seu maestro que 
se deite sobre o b a n c o , e que dur­
m a j Leandro  condescende , e am -

U 4  L e a n d r o
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bos cxecutao logo  esta lem b ra n ça ; 
.apenas pegao no som no Iium  tro - 
•yao os acorda em so b re sa lto : o po­
b re  Sciocco assenta que a casa vem  
a te r r a , Leandro o socega ; o I ta ­
liano póe-se em oração , o am ante 
d e  C lare ta absorto  pela fad iga , e 
pela dor que lhe causa a ferida , 
adormeça , e se acha bem  depressa 
en tregue ao som no o m ais socega- 
d o , c m ais profundo.

M a l  que appareceo a  a u ro ra , 
acordou L e a n d ro , e apenas abre os 

■olhos nao fica pouco adm irado ven­
do  ao pé de si hum a especie de fra­
de vestido com  hum a tú n ic a , e cu- 
b e r to  com  o seu ca p u z : j á  elle cui­
da que he o san to  erem ita , -já se 
prepara p ara  lhe pedir p e rd ã o , e 
para ab raça r os seus joelhos respei­
tá v e is  : rbas nao pôde suster o riso 
dando  co ia Sciocco. Q ue he isso , 
C arlo s?  que m etam orfose foi essa?

Oh signor âiletissimol não  brin­
queis , vi prego; nao escarneçais de 
hum a san ta  resolução que to m e i, e 

que
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q ue vós tom areis tam bém  se me 
acrcditares. — C om o Jie isso ? — 
S im  , o  Ceo m e tocou  5 destinou- 
irie p ara  ser e re m ita , estou conven­
cido . — E xplica-m e com o he is s o !
— E s ta  noite  depois daqueilc tro ­
vão  grande , ajoelhei defron te  d a- 
quella  im agem  do nosso Salvador 5 
vós a dorm ireg , o  silencio , o  lu ­
g a r  , tu d o  m e infundia 0 recolh i­
m en to  o  m ais p io ,  e re lig io so : de 
repen te  a m inha a lm a se e le v o u , o 
m eu  co ração  se e x a lto u . . .  Q u a n to  
he fe liz  , exciam ei e u ! Divino Gie« 
sii ! quan to  he fe liz  àquelle que se­
gu indo  a tu a  san ta lei , em prega 
Seus dias em  te  a d o r a r ! quan to  in­
vejo a so rte  deste erem ita ,  que te  
serv io  , e que sem dúv ida cham as- 
tes  p ara  t i ! . .  C om o elle hav ia  de 
v iv e r tran q u ilío  neste asylo ignora­
do  do resto  da terra ! . . E u  h ia a  
p ròsegu ir , . , quando m e pareceo 
o u v ir hum a voz que m e d izia de­
v ag a r : P o rque O não  h ab itas  tu  ? 
Porque n$o ficas a q u i? , .  V o lto  02 

olhos



olhos , e o que vejo naquelle -can­
to  ? Olhai. . . .  acolá . mio caro. . . .  
-huma tun ica , hum- p a r de sanda- 
Ih a s , hum  cordão , htim  c a p u z , fi- 
íia lm en te  todos os vestidos de hum  
erem ita  ! . .  Ju lguai quaí seria o m eu 
espanto depois dc am bos term os 
cuidadosam ente procurado  toda a  
crem itagem  , -e nao  acharm os nada 
<$istó-.. . N a o  posso duvidar que es­
te  h ab ito  cahisse expressam ente do 
C eo para m i m . . .  v e s ti-o , e passo 
to d a  a no ite  a m ed itar nesta aven­
tu ra  . . . .  V ós acordais , e já  nao  
achais 0 vosso am igo  S c io cc o , m as 
0 R everendo  P adre Santo Cario !

L eandro  exam ina esta figura 
com ica , e não póde deixar de d a r  
hum a grande risad a  : 0 Santo Pa- 

-dre Cario escandalisa-sc hum  pou­
co. -Nm bisònia riâere , lhe diz 

'è l ie -c ttm iiu in  nr severo . . .  o  que 
"vós d igo  não he p ara  m otivo  de 
■'íiso-; he hum  fniracolo, s i , un mi- 
tácelo evidettte ! . . desejaria bem  

•-que w s  -apparecesse -õutro h ab ito  I
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he ô que. bastava p ara  vos fechar a 
t o c a  ! — O h  ! eu o  creio , raeu 
am igo  ; po rém  com o tenho pieda­
de de t i ,  quero desenganar-te : es­
tes vestidos que te  fazem an d a r a  
cabeça á r o d a , não cah írão  do  Ceo 
co m o  cuidas : hontem  quando p ro­
cu ráv am o s , nao hábitos , m as siiu  
o  dono da c a sa , não  te  lem bras que

• arrim ain o s todos os tra s te s  que 
acham os para aquelle canto  ? E u  vi
o  q uer que era  n e g r o ; m as fo i coi­
sa  que nao m e pareceo assás inte­
ressante para m e d estra h ir do obje- 
cro  que tin h a  em  v ista  ; aconselhas- 
te-m e depois que dorm isse hum  pou­
co  , to rnam os a d e sa n im a r os ban­
c o s , e deitam o-nos cm  cim a d e lle s , 
e aqui está o  m odo cora que se 
descobrio o fa to  , que tu  attribues 
a  hum  m ila g re !  — O h  d izei quan­
to  vos p a re c e r: eu não  sonhava n a- 
q u elía  oceasiao. — F in a lm e n te , ve­
jam o s que tenção  he a tua ? — A  
m inha re n ç a o , mio paârone ? . .  pois 
nao  a advinhais ? . ,  quero  passa r o  

res».
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re s to  da m eus d ias  nest* ’ n t i  
m itagerti , quero  fiz t-r \ m t »  l 
dos rhetis p e c c a d o s , e  ju p rm ' í u  
m en te  eom ^repu taçao  d< t:san til 1c 

E n ta a  d c]ras-iue abandonas - o 
te u  a m ig o  L oandror- -±-.Ncn certa*- 
tnétíte , -mio- 'dihUssinia : fazei o  
m esm o que eu f a ç o , vesti-vos tam ­
b ém , com  hum  h a b ito ?  — N ã o  te ­
n h o  v o ca çã o  p a ia  is s o ) nao perte ti- 
d c i . «. :M âs q tiâí lie a  .vôssa ■;©?- 
r u n a , n5h u m a p alav ra  o  vosso ? 
■Kiâo tendes- sido a tra ifo a d o  p o r ío - 
-do o  m undo  ? — H e  v e rd a d e —  P ois 
•se os hom en s são  , como. pensais ,  
Todos fa lsos ,-m áo s , e n g a n a d o re s , 
Íie. n ec essá ria  fu g if  delles. — A s  
tu a s  razões s lo . b o a s , m as pode sei* 
q u e  désSe ca u sa .a  i s s o . . .  — E m  se­
g u n d o  Iu g a f  ides .pará P áris  * e c o rá  
«fUe esperan^â í? P ois nao  o sa­
fo s  i es^ e fo sa ili a c h a r htjm  pâ-i , que 
ttfe%âr  áa â  suas- in justiças , m o rro  
p ó r  vêt: ,— JémQÍs-rGreis'vosso. p a i. 
-=- Q u e m  to  disse ? O  Ceo. 
D isse-te  o C e o ! — S in í > haaaa  y o z  

Parte III, i  que
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que quer que sejam os erem itas  , he 
avisar-nos que as nossas d iligencias 
sao fru strad as . _  T u  d e lira s ! . .  O  
C eo , ainda que reg u la  todos os 
acontecim entos , sem pre nos dá li­
berdade p ara  obrarm os com o qui-
z e rm o s .__V ós pensais- ? . .  _  Q u e
■nós m esm os he que. fazem os a  nos­
sa so rte  , e que se m uitas vezes sor 
m o s  d e sg ra ç a d o s , he p o r  nossa cu l­
pa . _M as nunca fa llasreis deste
m odo  ? __E  ainda he a  m eu pczar
que fa llo  esta lin g u a g e m ; m as tudo  
m c o b rig a  2 is to . _E u  nao- t o s  en­
tendo . _  E  es ta  acção que acabá­
m os de fa"íer não  h e .h u m a  loucu­
r a  ? h u rra  ve rd ad e ira  loucura ? . . .  
P a ra  que fug im os d e  h u m a casa ,  
'onde  erao ios tão  b em  tratadc-s ? . .  
H e  verdade que as pa lav ras da B a- 
ro n e za  erao suspeitas . . . .  m as 
que nos pod ia succedcr ? A h  ! eti 
sou  hum  louco  co tn  os m eus te rro ­
res ! __N a o  ;tão  lo u c o : is to  havia
d e  succeder assim  p ara  eu  v ir  a es­
te  san to  r e t i r o , onde D eos m e clia- 

. m a-
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m ava. _  A h  Sciocco  acaba às tuas 
çx tra y ag a n c ias , vam os ao  c a so : tu  
queres .ficar ? fica ; cu irei só p rocu­
ra r  hum  p a i , e m o rre r se o não
a c h a r , sim  m o r re r ! __M a s  pensai s
signor , com o seriam es aqui felizes,
— Felizes ! . . longe de m eu pai ? 
longe da m inha querida C la re ta ! . ,
— O ra  ah i tem es o u tra  .vez C!are~
ta . __ P o r ven tu ra c-u esqueci-m e
delia  lium  só m om ento  ? N a o  sei  ̂
Sciocco , nao sei se a to rnare i a  
v é r ;  m as renho essa esp e ran ç a , que 
m e inflam m a 5 e m e fa ria  affro n tar 
os m aiores perig o s: exponham o-nos 
a to d as  as desgraças ,  m eu querido  
Sciocco  , p ara  m erecer essa felicída*- 
d e ! — E xponha-se o  signor enamo- 
rato a tudo  o  que q u iser ; que cu 
que nao  conheço  C la re ta  pouco  m e 
im p o rta  a sua v is ta  , ou a sua au­
sência. __S em pre m e te n s  bem  pou­
ca  affe içao  , C arlos. _  T e n h o -v c s  
moita; mas a g en te  que nÚo conhe­
ço !. . — F ic a  t u ,  e deixa-m e par­
t i r  s ó } daqu i em  d ian te  nao  conta-

1 a  re i



fe í m ais • coro  o  m eu -am ig o  ! A h  ? 
Pc^r D eos vos peço que não ntô
abandoneis , mio padront\__D ei-
jca -m e, S c io c c o , deixa-m e. __ A q u i 

-úoítfo poverv servo , yosiPO 
ro Cario : podeis- ekÍXâ-lo‘ ! pó-*’ 
separar-voS d elle? — E s tá s Io u -  
tu  he qnc assim  o  q u e r e s . . . . .  

u !  o h  n a o . . .  já n fa is ; . .  cu  io u  
;sp ir estes h áb ito s  que m e sá- 
rao em' h u m  m o in eiitô  5 eu  fu ­

g i r  do am igo  a ifiá-is dãro- ao  fflêií 
éo  j  t o  he rm possirel : e  po-* 
d e ’ i b i r - v c s  de t a l ? . .

G om padeceo-sc Leaiidr-o dã 
frir< e 1 \ c eioeco  * tsue-na- verd a- 
d  f- n a o  c rch ro  h u ra  pouco  to -  
2arto .-rra* -o  seu  co ração  era excel-- 3t  t \  1 q ac  acabava de' re -  
p  n fa r t  1 i  ao  p rincip io  d?vor- 
í id o  Leaíidi*ó , • m as no  fcxn <1 berre- 
cco-lhe. S ciocco  conhecia os seus 
e r re s  5 e desp indo  loco o s  v esfjdos 
de e re m ita , re to m o u  os 'seu s  vesti* 
d o s  com, m ais a leg ria  do. que os 
deixara. • .

l ^ Z  L e A N B H Ò

fo-
ciei
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Cedia a aurora e lugar aopai 
dâ livz , o ar fresco peía 'íempesia- 
<3$ da n o ire , só cra íiurucdeci-Jo por 
hum  doce orvalho , que a terra 
@brindo o-seu seio « recebia , <= trans- 
tnettiâ depois aos prccit-sos vege- 
íaes que a. cubriae.

Já  era dia claro , e o verda­
deiro eremita nao apparecia . . . .  
Leandro , e  Sciocco resolvem-se a 
to n tih u a r o seu caminho , ainda que 
nao sabem aonde estão. . .  Elles sa- 
liero 5 e nao ficão pouco admirados 
vêndo diante, de ?eus olhes huma 
foella, e soberba C idade,-que pare­
ce ficar era distancia de duas lé­
guas . . .  À  noite , a tempestade , a 
chuva não lha tinhao deixado dis­
tinguir. A alegria , e .1 esperança 
f-enageem- nos seus. corações , bum 
pftmmhp: freqüentado se lhe apre­
senta á vista , elles o seguem 3 e 
encontrâo nos camoos hum bom 
lá-vrador.-que lavrava com o reu 
a ra d o ; elles lhe perpuntão. o nome 
desta-belk  C idade, que - tanto pra­

zer

•ou P e q u e n o  C a s a l .  1 3 3
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7.er lhes causou. _  H è a Cidade de
Leão , lhe diz o hom em ._Que !
Leão ! pois estamos tao perto de 
Leão ? — S im , por aqui ides Já ter 
direitos. _  Sabeis, meu amigo , a 
quem pertenço aqueüa eremitagem ?
À v ó s , se a qui-zerdes.'_C om ò, a
nós ? — Sem dúvida: ó eremita que 
a habitava foi-se hontem. — E  quem 
era elle ? _  Hum  doido que já es­
taria ha muito tempo nas palhas se 
nao fosse a protecção do nosso Ar- 
<x;b/?po. _  E  esteve alli muito tem­
po? — M uito  tèmpo ! ainda não ha 
hum anno que alli se foi estabele­
cer. — Hum  anno ! . .  como se cha­
m ava. _P a d r e . padre . . .  Jesus !
nao me lcn b ra  o seu nom e; mas se 
ides para L eão , perguntai-o na ca­
sa de pisro d e . . . .  onde elie hia 
muifa--» vezes: e podeis-me tambem 
fa zer  h u m  grande f a v o r ,  que he en­
tregar esta carta a meu sobrinho , 
que he criado dessa mesma casa de 
pasto. — Dai-ma cá , vostro servn 
lha entregará. _Fazeis-me muito
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favor-, mas peço-vos que a nao en­
tregueis senão a elle em mao pró­
pria : o seu nome he João  Picot : 
eile vós informará do eremifa. — 
E stá  bem , faremos tudo isso : 
aáeos,  adeos.

A  alegria , -e a  franqueza do 
lavrador agradarão muito a Lean­
dro : elles chegão a Leão , pcrgrrn- 
tao  pela casa  de pasto , e vão lá. 
Vamos encontrar aqui huma aven­
tu ra  bem singular , onde o  nosso 
Leandro ha de achar huma pessoa 
bem interessante para elle ,  e para 
aquelles que ama.
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C A P I T U L O  IX . ;

Os vinte cinco Lui%p$jdt JpMp. 
Picçt-. ... •

A ps. piumet*a coisa quê fa-aeiti as­
sim que enrrao na casa de pasto he 
pregtm tar por Joao  P ic a t: este ap- 
parcce ; Seíocoo emregà-lLe a car­
ta desça t io , eL eandro sempre oc- 
cupado do eremita , lhe pétguntâ 
nor elle : E ra  hum bufao esse Pa­
dre H üario  : tenho saudades delle. 
_  Contai-me alguns detalhes mais 
particulares sobre esse homem. —, 
E l le ,  senhor , estabelicido ha hum 
anno na eremiragem que yisteis , 
com licença do A rcebispo, nao fa­
zia , durante este tem po, senão ge­
mer pela sorte de hum chamado 
Leandro , por quem se interessava 
muito : muitas vezes lhe ouvi fallar 

Del-
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nelle ; Leandro-, dizia elle 3 Lean­
dro ! ru §ém dúvida me has dç ac- 
çusar ! Ah ! cu- sou in ío cen te . . ,  se 
éè desgraçado , cu tambem o sou , 
e.talvez.m ais' do que tu ! . . .  que 
pcnfíwias do medo com que me por­
tei com tige ?. • Pobre rapaz ! quan­
to  me amava ! quanto me respeita­
v a ! . .  A h ? Qiíe o nao tornarei a 
v ê r ! morrerei loijge de t i ! que tor* 
m ento! que horroroso to rm en to ! . .  
Isto  dizia .o Padre H ilário  conti* 
imadamente . . .  H a algum tempo 
que este Leandro , que lhe era tSo 
earo r  esteve nesta casa eom liuiu 
estrangeiro que parecia seu p a i: ao 
principio eomo nao sabia o seu no-» 
m e , não fiz rep aro , hia eém eíics 
m ostrar-lhe as coisas notáveis de 
Leão ; antes de hontem na oeça-* 
fião da sua partida he que ouvi o 
nnme de Leandro ,, dado pelo ve= 
lhe  ao m aneebo ... L eandro, digo 
eü comigo ! Leandro ! será este o 
ínfelifc em que falia  o  Padre H ilá ­
rio  ! , .  corro á eremitagem , dou* 

lhe
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lhe os signacs. . .  elle o  reconhccc 
}ie elle . exclama , he elle ! . . vai 
para Paris . . .  eu o seguirei , eu o 
encontrarei! . .  oh felicidade ! . .  oh 
racu amavel menino ! . .  ainda nos 
veremos.

O  eremira pede-me que lhe 
traga logo vestidos, eü dou-lhe os 
m eus; elle despe o hab ito , veste-se 
á pressa , agradece , sauda a sua 
eremitagem. O h habitação precio­
sa , lhe diz e lle ! habitação que tan­
tas vezes borrifei com minhas la­
grimas ; paredes onde soou tantas 
vezes o nome do meu am igo, e que 
o  repetis a.-meus olhos, eu vossau- 
d o : eu vos deixo, retiro  san to , on­
de vivi longe das hon ras , longe da- 
quelles que me fazem tanto m a l ! . . 
ficai sempre aberta para o viajante 
perdido , ou cançado ; reccbei-o ; 
que elle ache cm vós hum abrigo 
contra a tempestade , ou contra a  
calor do d ia : fallai a seus olhos , 
dizei-lhe que íosteis habitada por 
hum infeliz, e que este templo eri-
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gido á amizade desesperada , faça 
conhecer ao seu coração enterneci­
d o ,  quanto he doce , e ao mesmo 
tempo infeliz nascermos sensíveis. 
Disse is to , eaccendendo a sua lan­
terna peia ultima vez , deseja que 
a sua eremitagem ainda esteja allu- 
miada aquella noite. V ósvêdes, se­
nhor , que o eremita tinha a cabe­
ça hum pouco desarranjada ; mas 
era hum bello homem , hum ho-> 
mem muito meu amigo. Qyantas 
vezes elle me disse: J o ã o , tu con­
solas os afflictos , has de ser feliz ! . .  
Finalm ente para vos dizer tudo , 
elle partio  hontem ás quatro horas 
da tarde : como nao tinha dinheiro 
para tom ar a p o sta , faz a jornada 
a  pé , pedindo soccorro ás almas 
carita tivas, esperando chegar desta 
sorte a Paris , onde procurará por 
toda a parte este Leandro , que o 
interessa ta n to . . .  Aqui está , Se­
nhores , tudo o que vos posso di­
z e r , porque he o quanto sei.

A  narração de João Picot es- 
pan-
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pantou singularm ente o  am ante de 
C la re ta . . .  Q ue Leandro será e s te , 
dizia eílecom sigo m esm o, que via­
ja  como eu , e que ms prende por 
toda a parte  por onde eu passo ? 
Porque não, posso duvidar que seja 
o  mesmo do C astelio  da B aro n eza ; 
e lla  me tom ava por eüe :. ha hutjt 
caso assim  ?«. E ste segundo e u , fes 
igualm ente desgraçado ! será este 

. nome o em blem a da desgraça ? . . .  
Padre H ilário  . . .  eu não conheço 
ta l  ho m em . . .  M as os seus discur* 
sos concordáo inteiram ente com a  
m inha s i tu a ç ã o . . .  será meu p a i? . ',  
ou será talvez aquelle pobre am igo 
D um ont ? . .  D um ont ! he:elle ! oh 
s im , he elle ! he D u m o n t, . .  Lean­
dro , tu me accusas sem dúvida \ 
pobre rapaz ! como elle ms a>na- 
va\ H e D um ont , só elle p o d ia . . .  
M as este o ü tro  L eandro , que lhe 
p in tã o , e após do qual elle corre ! ; .  
A h  ! o m eu espirito confunde-se 
com  todas essas probabilidades ! . .  
eruel enigm a , quem m o explica­
rá  , Lean-
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L eandro ., e Sciocco sobem 

aocjüarto que Ihe e stara  preparada.; 
con tig u ó  aeste  quarto  he o  d eh m n  
•telho , ctija-fisionomia lio respeitar- 
vel ; elíe passa , sa.uda os seuí ner­
vos visinhos j. e ouvindo fa lla r  nò 
nom e dô: L e a n d ro ',’ chega-se. de 
-manso para -escutar*a sua-.convsr- 
sàçãò. Pefisíf-ado -pouco a- poticò .do 
raais vivtM interesse,  :enr^a_, eíía-IJa 
a ísiín  a©8 nossos 'dois ;aipigt3s ■.-des­
culpai a- cqriosidade de M m -v e lh a , 
am aveis iflancebos •, oím ^vos p re ­
nunciar m uitas vt7.es- o  nome de 
L ean d ro . . .acaso conkíiirtík este^ra­
paz cjueesteve sqm  ha áías>
;_E  vos Conhecei-lo í  • — Não , - e
tenho bem']&ma ! í iscü ta t á ifwnha 
hÍ9tcná-:-hatrc6'seni«^JiaR- oue estou 
n esta  cas4 de- pn^ro donde coM ô 
"partif bem  depr^&a ; o ítrencebo-de 
■que^e trata--vero habiçaveste  qiíajv 
to  ccm'hum-sujeito «Vais- vclilo'.^. 

'E li o  vi i. çsse am are i Learítlrô /  è  
a- sua Vistâ- ‘me penetrou dé htrfft. 
sen tjm esro  ingular » de cjue-êú
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nao posso dar .razão. . .  As suas fei­
ções fizerao-ms recordar dc huma 
mulher que m uito amei em outro 
tem p o . . .  os mesmos o lhos, a mes­
ma boca , o mesmo som de voz , 
finalmente he mesmo, o seu retra­
t o . . .  Podeis ju lgar que emoção me 
faria huma semelhança tão. comple­
ta . Diversas, vezes procurei oceasião 
de lhe fallar 5 . mas nunca o pude 
■■conseguir , e partio sem eu ter lu- 
,gar de Ihé dar huma p a la v ra .. . .  
-Agora como fallasteis nelle , nao 
pude resistir á minha curiosidade. . .
Forém perdoai , conheço a  minha 
indiscrição , e já  me retiro . . . — 
N ão  , ' senhor , lhe responde o 
am ante de Clareta , não , peço-vos 
«que vos dem oreis. . .  É u! tenho hu- 
•ma igual curiosidade de conhecer 
esse rapaz ; porque tem o meu no­
m e , c porque já  me tomarão mui­
tas vezes por elle. _ Parece-m e,
senhores., qüe sabeis tão  pouco co­
mo. eu : seja quem rfo r he huma 
creatura bem interessante. .  . A h ! . .

tu
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t u , que èu -adorei com -tanto extre­
mo , serias-tu! Appareccrias 11 a for­
m a de hum anjo para encantares 
todos os humanos ? . .  O h J que im­
pressão rae tem  feito .este Leandro! 
meu Deos , que cotnino,çãpí

Seria escandalisar a sagacidar 
de do leitor o lembrar-lhe que era 
Ç k re ta ,  que.durante, a,.sija morada, 
em Leão .com o r e c e b e d o r e  serri- 
p te  com o .nôraò de L eandro , quem 
tinha causado esta fermentação no 
espirito  do velho , de João Picot , 
e do erem ita .- ■ •

Conversarão todes tres mais 
algum  tempo até que ,0 ultim o se 
retirou- , e o  Ita liano  sahiodo para 
dar algumas ordens, ficou Leandro 
s<5. H um  instan te 'depo is-, quando 
elle. já  estava èmbébido nas suas re­
flexões , pareceo-lhe ouvir a voz de 
.Sciocco, que fallava alto com João  
Picot em hum corredor proximo.
— Que ! dizia João Picot he tão  
«rico que nao precise de vinte cinco 
-Luizes ? — Áo c o n tra rio ^ . signov 

ge-
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genêvoso j vinte cintó :LuÍ7M  ncáíâ 
óGCasiaó vinhío  do Ceo: nlas 
nhã temos tençad de pedirmos li­
cença 'paro! 'darmos hum. conserto 
por nossa eôntá , c qíio nos ha de dá'r 
mais de viste cinco Luizes-. -— M#s 
sé Vés;.âporifò ó íãòdo- dS' õ& terdes 
íriesffé-ínâtaiiçe. Cêrtaifrênte , -se 
fftèu-ãm o 'q«izes9G ...'iíiasr sei quê 
por este itíodo ha de répugilàr.

Aqui os dois interíocüfófês 
ábaixárao a voz, de soite qüc Lean- 
dr:o não ‘pôde ouvir- 0 fim da sua 
conversação \ mas opoUCò que per- 
cebeo ,b a s iõ i í  ‘pârá: fr~desassocegar. 
Q ue vifife cinco Luízej • gão elfês 
que offerecem- A Sciocco, dizia êlle 
eòmsigo ? De que modo • os ha de 
èllé haver , pois que eü hei de re~ 
pugftar' ?-’H e João Picot que. .  .' es­
te  rapa® n io  pádc ter hamá sõm- 
m a destas , como a offé-rece? Já  â. 
sua imaginação estava em éffervô- 
èencia já- formava m-i-1- suspeitas , 
todas séiii fundamento , quandô 
Scioceo o  vera ititerrôinpcr* O  í?a-
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liano pareceo-lhe constrangido , a 
a ta ran tad o .. .  elle nao se atreve ti 
o lhar para seu amo , que o reedc sera 
lhe d,i'zer liuraa palavra. O boir, Scioc- 
co quer fa lla r , mas naopóde. . .  r i -  
nalmente em cuanto Leandro pas- 
sôa pela casa , Sciocco apreveitan- 
do-se de quando elle volia costas, 
tira  huma coisa da algibeira , c 
m ette-a 110 saco era que tinha a 
sua pouca roupa : sahe depois per­
suadido que o nao virão , porem 
Leandro sabe tudo : hum espelho 
que lhe mostrava osobjectos’, apre­
senta-lhe Sciocco escondendo a me­
do , huma trouxinha que elle nao 
pôde distinguir . . . Que será isto ? 
Leandío teme profundar o desasso 
cego do seu amigo , e em quanto 
elle está ausente vai visitar o sa­
co . .  . T alvez fosse indiscrição ? 
M as Leandro estava desconfiado , 
receoso , e timido. Sciocco até alli 
nao tinha escondido nada delle , e 
acabava dc lhe testemunhar huma 
dissimulação que 0 assustava.. .  F i- 

JParie Í 22. . k  nal-
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•nalmentc Leandro dá a busca íff- 
considerada , e acha logo os vin te  
cinco Luizes , em que ouvira fal­
lar . . . Julgue-se qual seria o  seu 
espanto . . .

Ainda bem elle nâo tiníia 
acabado desta indagação , quando 
entra no aeu quarto o velho seu vi- 
sinho todo esbaforido. Ah senhor l 
ah meu visinho ! — Que tendes ,  
senhor ? — Estou roubado. — R cu - 
fcado ! — Sim : deixei a minha por­
ta  aberta , entrarão-me em casa , e 
roubarão-me cincoenta L u izes . . . »  
O h Ceo ! . .

Leandro caíie sem sen tid o s ... 
o velho procura soccore-lo. . .  cha­
m a quem lhe acuda, mas nao appa- 
rece ninjruem : finalmente á força, 
de trabalho torna em si o desgra­
çado , que nao podia duvidar que 
João P ico t, e o I ta lian o , tivessem 
feito a velhacada : el!e não sabe o  
que faça , nem o que diga nesta 
triste  extremidade . . . Com tudo 
elle está só com o estrangeiro, es--



ü u  P e q u e n o  C a s a l .  j á j  
tc  tem huma fisionomia honrada, c 
respeitável. .  o lu g ar. .  a confiança . - 
hum movimento de círurco , ti:dc so- 
cega L ean d ro : elle se deita ans pés 
do  estrangeiro. Senhor, ali senhor! 
nao o  deiteis a p re d e r .. .  he elle í 
Deos ! acabarei eu ? .  . Aqui estáo 
vinte cinco Luizes. . .  he a  sua par­
t e . . .  não o deiteis a perder . . .

N ão  comprehende o velho o 
m otivo da desordem em que está 
L ean d ro ; com tudo algumas pala­
vras lhe fazem comprehender . . . .  
Q u e! desgraçado mancebo > diz el­
le ! he possivel que fosseis capaz ? . .
— E u ! oh Deos ! eu ! he o outro ;
he este Italiano q u e .. .  _E  vós o
■sabieis ? . . _  Senhor .por piedade 
nao me amargureis m ais . . .  bastao- 

. me as minhas afflicções . . .  Eu sou 
innocentc, eu o ju ro . . .

O  velho movido de horror , 
e de enternecimento tamhcm nao 
sabe o que ha de fazer. Leandro o 

.interessa: a candura , e a probida­
de estão pintadas era toda a sua lí- 

k  2. gu-
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g u ra : o velho olha para elle atten- 
tam en te , pega nos vinte cinco Lui­
zes , «ue elle Lhe dá com trêmula 
>nao, e hia perguntar-lhe quem he 
o  cúmplice , que possue o resto da 
somtna , quando Sciocco, que nao 
clcsccníia de nada , entra com hum 
ar muito alegre , e s a tis fe ito ... .  
A nda cá , m iserável, lhe diz Lean­
dro em voz baixa. entra , fecha a 
p o r ta , e vem confessar o mais v i l , 
e o mais baixo de todos os cri­
me? . . . . _( )̂ue crime ? . . .  Que
crim e! m alvado! diz o velho agar­
rando-o pelo pescoço: confcssa-mc 
já  o teu cúmplice j senão estás per­
dido. — Per D io  ! nao vos enten­
d o . ., — Faze-te innocente ladrão 
infam ei — Ladrão! eu! eu nao sou 
la d rã o .. .  _  E lle ainda nega o fa- 
c r o . . .  E estes vinte cinco Luizes ? 
_São meus. — T e u s ! _  Sem dú­
vida : foi João Picot que mos deo. 
_  Bom ; João Picot he que fez o 
furto . _  M as cm que furto f al­
iais ?. ; João Picot tirou huma sor­

te
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te grande , e deo-me isto que ve­
des . . .  M uito bem , prosegue o ve­
lho , tirou  huma so rte . . .  veremos 
isso . . .

O velho sahe, debalde Lean­
d ro ,  e Sciocco o querem dem orar, 
jiao o podem conseguir . . .  Fican­
do ambos sós; Leandro entregue á 
dor a mais am arga, carrega dc im- 
precações oinnocente Ita liano , que 
prostrado de joelhos lhe jura por 
todos os Santos do Paraiso , que 
nao he culpado. Estavao ambos nes­
ta cruel ag itação , quando se sente 
grande susurro 11a ru a , g r ita o : A h 
que d e l-R e í, ladrões ’ Ajunta-sc a 
populaça . . .  o ladrão he apanhado , 
e levado á casa de pasto , e reco­
nhecido pelo mesmo , que já alli 
tinha feito alguns furtos: finalmen­
te  o ladrão confessa ter furtado os 
cincoenta Luizes : restitue-os , en~ 
tregão-nos ao velho , que admira­
do , e vergonhoso da affronta que 
fizera aos seus visinhos , vai .ter 
com e lles, levando pela mão o bom
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Joáo  Picot . . .  Abraçao-se todos ,

f :dein--se perdão , e pedem a João 
icof , que desenvolva este inigma 

aos olhos dc Leandro: elle o fez da 
maneira seguinte : A  carta que re­
cebi cie meu tio por m ão 'do  senhor 
Sciocco mc participava o premio 
que tinha tirado na loteria de duas 
m il e quatrocentas libras 5 e na 
mesma me lembrava da promessa 
que fiz quando tomei o  b ilh e te , de 
dar huma sorama ao primeiro via­
jan te necessitado que chegasse a es­
ta  casa : lembrando-me dc vós , 
amaveis v ia jan tes, chamei o  senhor 
Sciocco em particular para lhe of- 
ferecer a  parte que lhe destinava : 
elle fez-me primeiramente muitas 
dificuldades , dizendo-me que isto 
havia de offender a delicadeza do 
seu amigo ; a té  que ccdeo ás mi­
nhas razoes , e fe;/-me o gosto de 
aceitar a m inha oíterta. Eis-aqui a 
verdade ex ac ta , senhores.

Assim fallou o honrado , e 
v irtuoso João Picot , e o Ita liano
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nao coniprehendia como o seu maes­
tro  o julgou, capaz de huma tal bai­
xeza . . . Leandro excessivameute 
■envergonhado, b so  se atrevia a fai- 
lar-lhc , nem se quer a olhar para 
elle.

O  velho da sua p a rte  desfa­
zia-se em desculpas, e offerecco, 
para reparar a sua tolice , a sua 
"bolça ás duas pessoas que tinJiao 
in su ltad o ; elles a rejeitarão : João 
Picot sobre todos derram ou am ar" 
gas lagrimas , que moverão o es* 
trangeiro ao ponto de lhe-dizer es­
tas palavras no ar o m ais penetra­
do : Amavèl mancebo quem nao 
perdoa : dai-me tem po de te pro­
var o meu arrependimento . .  . vem 
comigo , sè meu am ig o , meu con­
fidente , e estejas certo que eu hei 
de ter cuidado da tua fortuna . . . 
responde-me João , queres-me ser­
vir . queres ser hum  segundo 
eu ? . .  E u  não te offereço ordena­
do , o meu coração , e a m inha 
equidade he que M o de regular
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o teu salário . . . Vinde vós tam ­
bém , interessantes v ia jan te s .. .  eu 
sou rico , em uiio rico , não nos se­
paremos nunca , vivamos como ir­
mãos . . . Possa a minha velhice ,  
com as vossas consolações , esque- 
xrer-se dos erros da m inha mocida- 
,de ! . .  Nenhum  delles respondia. . .  
a té  quç o velho os instou com tan­
ta  candura, que se não poderão ne­
g a r ao seu projecto. Vamos acom­
panhar estes qúatro viajantes, e co­
nhecer mais particularm ente o sen­
sível velho , que tra tava os nossos 
dois amigos com huma amizade tao  
franca 3 e desinteressada.

^ B im  da Tçrceira Parte,
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L I S B O A ,
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L E A N D R O ,

o Peq u e n o  C asa i, no  M e io  d o s  Bosques.

S U M M A R IO  DA. IV . P A R T E .

Leandro volta para o Casal: o que 
lhe succeâe , e como acha seu 
P a i: conclusão.

C A P I T U L O  I.

Encontro èo Eremita : elle conta 
as suas aventuras.

W s  n o s s o s  quatro amigos depois 
de reciprocamente jurarem a união 
a  mais inviolável resolverão-se a 
partirem  para Paris logo no outro 
dia pela manha, jò ão  P ico t, que e 
procedimento do velho tinha coín-



movido ao ponto de chorar, foi lo­
go despedir-sc do tio que lhe tinha 
escrito. O estrangeiro tornou a en­
tra r no seu quarto para arranjar as 
suas malas, e o nosso Leandro fican­
do só com Sciocco , estava constran- 
gidissimo com a sua presença. Feliz­
mente , pela prudência do velho, 
nao se sabia nada 'do que se tinha 
passado na casa de p asto ; mas nem 
por isto Leandro deixou de descon­
fiar do seu fiel Sciocco, e até o ti­
nha accusado . . . H e verdade que 
todas as provas fallavao contra o 
Ita lian o , e que o amante de Clare­
ta  desconfiado, e receoso por cara­
cter , nao tinha sabido- o  partido 
que havia de tomar em huma cir­
cunstancia tao delicada; e se a sor­
te quizesse que Sciocco fosse cul­
pado , a condueta de Leandro para 
com hum estrangeiro humano , e 
generoso , era bem capaz de o sal- 
v,a_r: mas nao suecedeo isto ; Scioc­
co era innocente; Leandro tinha si-

- do demasiadamente arrebatado , e

4  L e a n d r o
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descofifiado : çllc o  conhecia , elle 
sc envergonhava ,- e herii se quer sc 
atrevia a encarar o bom Sciocco. . .  
O  digitó Carlos foí o primeiro que 
sâítoú aos abraços do seu maestro , 
■e'lhe supplicòii quc esquecesse para 
sempre hUm erro ligeiro , que, não 
estava na sua mão evitar , povis qi:e 
assim rinha de succeder. S im , mio 
fiãele  e costãnte padrone , lhe diz 
èl'le , este acontecimento devia suc- 
ccdèí de' pròp’osito 'para vos provar 
a 'm inha am izade, eam inhá probi­
dade. O h 5 che ringrazio  la d ivina  
providen-za ? che la  ringraz>iò\ 

Bastava' este dito dó.bom Car­
los para fazer sentir a Leandro ain­
da mais o seu erro quanto mais 
hum o attribuia á predestinação, 
mais o outro se aceusava do cius 
lhe succedia ; effcito da contrarie­
dade dos principios humano:-;: Imiri 
deffeito he sempre corrigido por 
hum deíFeito contrario j a descon­
fia nca , e a timidez se desvanecem 
em opposiçao com a confiança , e
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com a nobre temeridade que faz 
emprehender tudo.

M as nao percamos tempo em 
reflexões. Leandro envergonhou-se, 
Leandro jurou ser dalli cm diante 
mais prudente , e menos desconfia­
do. Vejamos agora o que lhe vai 
succeder de novo.

N o outro dia pela manhã to­
dos se ajuntárão no quarto do ve­
lho : o dono da casa está p a g o , os 
nossos quatro viajantes mettera-se 
em huma sege de p o sta , c partem.

O  -posníhão pára ao anoitecer 
em huma estalagem na pequena G -  
dade de R u an e , nao que a sua ten- 
çao fosse demorarem-se alli , mas 
só comprarem, algumas coisas ne- 
cessarias. Apêa-se L eandro , e João 
P icot para tomarem o a r . . .  quan­
do ouvem hum grande sttsurro ao 
pé da porta da estalagem ; a curio­
sidade os faz ir vêr o que he ; . . .  
erao os creados da estalagcm que 
deitavao fóra hum pobre v iajan te, 
que por unico favor lhes rogava o
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deixassem passar a  noite na estri- 
baria. 'N ão , lhe di'/ião osdeshuma- 
nos , não queremos dar asylo a 
raendícantes ; já  estamos escalda­
dos , e . . .  Leandro arrebatado por 
hum movimento de humanidade , 
lhe d iz , porí} tratais assina h u m . .  ? 
N ão tem tempo de acabar o que 
hia a dizer , o mendigo o encara , 
conhcce-o > e deita-se em seus bra­
ços : he elle , he 0 meu L ean d ro ! . .  
João P ic o t, que também o  reconhe­
ce , diz : a h ! sois vós padre H ilá­
rio ? _  Padre H ilário  ! — N ao  , 
n a o , nao he e lle : ah ! meu querido 
Leandro reconhece o teu antigo a- 
m ig o , 0 teu fiel D um ont ! — Du­
m ont vós ? _  E u  mesmo. — Ah 
meu Deos ! que feliz encontro ! . .  
oh Ceo ! que ouvisteis as minhas 
súpplicas!

D u m o n t, e Leandro ainda es­
tão abraçados. Leandro . . .  que se 
lembra bem da traição do seu pre- 
ceptor ; porém que naquelle mo­
mento vê neíle 0 seu amigo . . .



O  velho, eScÍQcço apearão-se 
da sege. Pícor mostra-lhe esta sce- 
i\a patUetica; e. dalU a. hwra distan­
te enrrao todos cinco era hum quar­
to da estalagem, ceão-j, unicamente 
occupados dafelicidade.de se verem., 
reunidos. • -

TanfoD uR K m t eomo- seu dis­
cípulo • tip h aa  summa curiosidade-, 
de saberem, das.avejâtiíras hum  do. 
outro  ; mas o velho os obriga a 
çearera primeiro. r .e deixarem para. 
a,_sobre-meza.as narrações, que el­
le  igualm ente desejava .ouvir.. Veio 
a  cêa t  todo® comerão com.bom ap- 
petixe, deppis D um ont.,.que estava, 
ançeoso de destruir as suspeitas que 
O' seu discípulo podexia ter sobre a 
sua fidelidade , começou assim a 
sua. n a rração , que de todos foi es­
cutada com grande attenção,

->» Bem vos haveis de Jembrar? 
meu querido Leandro , da scena 
cruel passada.com  vosso pai na cs- 
talagem  de V alença ? Ás suas amea­
ças, emaidições cahistes sera senti-

& L e a n d r o
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dos , e quando tornastcs a ti nao 
vistes ninguém : pois bem , ouve; 
saberás o caso o mais in au d ito , e 
de que nao podes fazer idéa. O u­
ve-me , Leandro , e não me con- 
demnes. Estavas estendido no chão , 
eu hia prodigar-te os meus disve- 
los , quando teu pai me diz em hum 
ar f e r o z v ó s  teprdiendeis-m e, M r. 
D u m o n t? . . vinde com igo, eacha-  
reis na m inha sege quem vos conte 
os males de que este desgraçado fi­
lho he causa. . .  — M as , senhor , 
hei de deixa-lo neste estado ? — C á  
lhe acudirão , vinde comigo. E  fal- 
lando com o estalajadeiro , lhe re­
comenda que tom e conta delle ! . .  - 
Vinde com igo, M r.D u m o n t, a se­
ge está daqui dois passos . . .  E u  
nao sabia se o acompanhasse , ou 
se ficasse comvosco •, fina lm en te , 
(  quem havia advinhar a sua bar­
baridade? )  eu o sigo , persuadido 
de que voltaria com  elle , ou s ó ; 
chegámos á sege , den tro  da qual 
estava huma m ulher idosa , e de



hum a fisionomia desagradavei, E a -  
t ra i ,  sen h o r, me diz ella , e n tra i, 
que tenho que dizer-vos. E lla  ac- 
crescenton a isto  m uitas outras coi­
sas que eu nao o u v i, com  o  cuida­
do em  t i  , e desconfiado do  que 
esig ião  de m ira ■, estava já  resolvi­
do  a v o lta r para a  e s ta íag em } mas 
nao p u d e , porque vosso pai m ette- 
se na sege , dá-m c a m ao , e tres 
lacaios me em purrão para  d e n tro , 
fechão a po rtin h o la , e o  postilhão 
faz  correr os cavallos.

Confesso que atord ido  desta 
violência inesperada, nao tinha se­
quer força para g r i ta r : o m eu pri­
m eiro sentim ento foi dc h o r ro r ,  e 
de indignação : olhei para  vosso 
p a i e  disse-lhe com  hum  surriso 
am argo  : hom em  b a rb a ro , este he 
que era  o  projecto odioso que ti-  
nheis form ado ? . .  tirais-m e a vida , 
tirando-m e a com panhia do  infeliz 
Leandro  ! . .  — S ocega i, senhor Du­
m o n t. . . .  ah ! que se conhecesseis!•
— T o d a  a vossa ferocidade , pai

i o  L e a n d r o
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desnaturaiisado ! he verdade que eu 
não fazia idéa. —  Senhor ! . .  —  Ah 
xiem ao menos me consentís que 
desafogue a minha d o r ! . .  que que­
imeis de mim ? que violência he esta 
com que me tratais ? que direitos 
tendes sobre mim ? .. ainda nao es­
tá saceada a vossa raiva com o  que 
fizestes a vosso filho ? . .  —- Seu fi­
lh o , interrompe a Dama ! elle nao 
he seu filho, — Oh ! que certamen­
te não sois sua mai ; mas sim sua 
mortal in im iga ... —  Eu sua ini­
miga ! nem o conheço: se o  senhor 
tomasse o meu conselho havia de 
traze-lo comnosco , eu o educaria, 
e u . . .

Olhei para a Dama com olhos 
furiosos , âepois voltando-me para 
vosso pa i, suppliquei-o com as la­
grimas nos olhos, que me deixasse 
voltar para vós , pintei-lhe a vossa 
situação , a vossa dor , e consegui 
enternece-lo algum ta.-nto. M r. Du­
mont , me diz elle , eu não posso 
fazer . . .  o que me pedis. . .  houve
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quem vos visse juntos no jardim 
real : conhecera-ros , e procurao- 
vos ; finalmente a vossa vida não 
esta segura , se estiveres com elle.
—  Nao importa , senhor. —  E  a 
delle está menos perigosa estando 
sé , do que comvosco . . .  Vós não 
sabeis... aquelíe rapaz'-lie o facho 
da discórdia, que o Ceo na sua có­
lera deitou entre a sua infeliz famí­
l ia ! . .  Esquecei-vos delle, M r. Du­
mont , e deixai-o assim como nós 
o deixamos correr a sua carreira , 
longe daquelies de quem he o fla­
gelo : hum resto de piedade, e de 
affeição que lhe tenho , he que me 
raoveo a avisar-vos para que sahis- 
seis de Paris, e a não ser esta pre­
caução estáveis perdidos ambos: el- 
íe vive , abandonemo-lo ao desti­
n o . . . —  Porém , senhor , contai- 
m e ... -— Os meus segredos ? oh 
não, M r. Dum ont; ninguém os ha 
de saber, e a sepultura bem depres­
sa os fechará com igo ... —  Que 
espantoso mystcrio \. .  —  Impene-
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travei , meu rico senhor ! . .  Meu 
am igo, estimo-vos e até vos amo - 
talvez me devais neste momento 
hum beneficio maior que a v id a í. .  
se não aproveitasse este meio para 
vos livrar do laço que vos arma- 
vão , a esta hora ambos terieis ca­
indo. —  E  elle está em perigo, se­
nhor? , .  —  Nao tanto .* em quem 
tomarão mais sentido fo i em vós. 
— Em mim! ah raeu Deos t quem 
são estes b a rb a ro s ?  —  N ão os pos­
so nomear j e esse he o meu tro- 
m ento!..

N ão sei que vos diga , meu. 
querido discípulo : vosso pai fez- 
ipe ainda outros discursos , a qual 
mais espantoso: as confidencias im­
perfeitas qu.e me fazia, desafiando 
cada vez mais a minha curiosidade, 
nem ao menos reparava na ligeire-. 
asa. dg sege, que desapparecia como; 
hum .relâmpago , nem na noite que; 
se vinha aproximando. . .  Hiamos 
sahindo de liuma pequena ;Aidêa > 
quando, huma yoz., que não conhe-
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ciamos , disse a hum dos creadoã 
da trazeira: A h ! és tuCharapagni.
—  Sira , respondeo o creado. —  
Sao elles , disse a voz aos outros 
que rodcavão a sege : no mesmó 
instante apeiao-se todos , e hum 
disse com bastante grossaria a vos­
so pai : está bom , Marquez , já  
tens o menino querido?. . pois ha­
veis de no-lo entregar, quando não 
dar-vos-hemos a morte. —  Ah ! 
meu irmão, exclama a Dama, que 
fazeis. . .  —  Vós aqui , minha ir­
mã ! —  Covarde, lhe torna teu pai 
furioso, espera-me , que eu desço; 
rira-me a viáa , ou eu ta tirarei. . .

Vosso pai , eu , a Dama, os 
creados todos nos apeámos , e en­
trámos com os desconhecidos, que 
erão quatro ou cinco, em hum san-

fuinoso combate , de que nao vi ò 
m , porque ferido na cabeça de 

huma estocada , cahí esvaído de! 
sangue.

Provavelmente estive muito 
tempo estendido no chão seia sea-
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tidos ; porque quando tornei em 
mim já era noite escuríssima : não 
achei ao pé de mim ninguém dos 
que hião comigo , nem tão pouco 
dos nossos assassinos , mas sim se­
te , ou oito homens, mal vestidos, 
que me pozerao em huma escada, 
e me levárão: disserao-me pelo ca­
minho que estava meia legua lon­
ge de Leão > que o Arcebispo da- 
quella Cidade, passando, tinha ou­
vido gemidos : hum dos seus crea- 
dos que elle mandou indagar o que 
era vindo-lhe dizer que era hum 
homem ferido , e só em estado de 
se transportar em huma es'cada : o 
Arcebispo logo  que chegou a casa 
mandou logo  transportar-me para 
liuma enfermaria, aonde com effei- 
to  chegámos: ózeloso Prelado veio 
cm pessoa saber de mim o como 
me tinha achado no caminho em 
semelhante estado. Agradeci-lhe a 
sua caridade, e procurei rodeios pa­
ia  lhe nao revelar a. verdadeira cau­
sa da minha ferida.



A  irrupção subita destes des-* 
conhecidos , e o seu combate com 
vosso pai , não he para vós hum- 
enigma , meu querido discípulo ? 
Tambera para mim . o fo i e.ainda- 
o h e ! Segundo as. apparencias erão- 
vossos inimigos , que vos procura- 
vão , e esperavão;;achaí;deatro da. 
sege, e hum delles irmão da Dama 
que hia comnosco. Porém refíectm- 
do nas palavras mysteriosas de vos­
so pa i, e sobre.o laco que.estav3.0r 
para vos armar na...estalagem de. 
Valença , e do qual me livrava s 
pensei que estes, malvados erão com- 
efFeito aquelles, de quem. tiiifeiiioa. 
tudo a temer: além disso ç  que me 
ferio , conhecia-me., porque . nie 
lembra que quando me deo a estPn. 
cada, disse-me; Que fizeste do teu 
discípulo } . .  N isto calii, e abando- 
«arao-m e, sem. dúvida persuadido»: 
de que ficava...morto.: pareeeo~m£ 
vèr entre elles aquelle mancebo * 
que encontrámos, no jardim 
que depois de aos eacarax. po?

i é  L e a n d r o
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to tempo , disse para seu Pai r 
meu Pai s ei°lõ acolá , be elle > 

não vos lembrais, Leandro ?
Finalmente fui tratado na en« 

fermaria de Leão com rodo o cüi- 
dado possível : o mesmo Prelado 
teve a bondade de me visitar dé 
tempos em tempos , e de indagar 
com seus olhos o cuidado que ti- 
nhao em mim.

Logo que estive restabelecida 
fai tomar o ar nos arrabaldes dé 
Leão , que na verdade são deli­
ciosos ; encontrei hum dia huma 
espécie de Ermida * cafiida em rui- 
na, cuja visita me fez impressão..; 
Hum camponez , que trabalhava em 
hum campo visinho me conrou qué 
aquella Ermsda tinha servido em 
outro tempo de ermitagém a hum 
santo homem ; e logo me veio á 
idéa fazer delia habitação... T i ­
nha perdick) toda a esperança de 
vos tornar a vêr , meu querido 
discípulo , porque durante a minha 
doença, hum dos creados que me: 

Pare. Í K  s



servia , e que era parente do esta  ̂
lajadeiro de Vaiença , aonde vos 
tinha deixado , tendo lhe escrito 
a vosso respeito, o  estaíajadeifo ilie 
respondeo, que tinheis daili par­
tido no mesmo dia , e que abso­
lutamente ignorava o que tinha si­
do feito de vós4

Perdida toda a esperança de 
vos tornar a vêr , e tornando-se» 
n.e a vida insupportavel. . .  Con­
fiei ao Arcebispo huma parte das 
minhas desgraças , e pedi-íhe com 
instancia me pennittisse vir habi­
tar a ermitggem que tinha visto. 
Oppôz*se o Preiado ao principio 
ao meu projecto  ̂ mas iogo que 
vío que eu estava nesta constante 
resolução , não sóoiente me deo 
a iicença que lhe pedia, mas aié 
me prestou aoccorros caritativos, 
que bem depressa se augmemárão 
pelas almas sensíveis , que a curio­
sidade , o u a  minha conducia edi­
ficante cbatnárão 3 ermitagem. deste 
número forâo Joao Picot ,  e seu 

amo;

* 8 L e a n d r o ,
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ãmo : este digno mancebo anda vá 
iodos os dias duas leguãs para mô 
trazer de comer , conversava co­
migo , algumas vezes fallàva-Jhe 
nas minhas penas , e eile se es­
forçava por me consojar. . .  Bom i 
e sensível amigo, 0 Ceo re dará 
á recompensa!.

Ha muito tempo que pássastes 
a Leão , meu querido Leandro ; 
Picot vos fez. vêc codas as cuno- 
sidades da Cidade » eejie fdí quem 
me fellou em vós , tendo ou* 
vido o vossó nome casualmente 
noniestno dia da vossa partida... 
que noticia para *nim ! Pícor mó 
disse, Picot medeo vestidos, Pi­
cot me soccorrco com a sua bol­
ça : despi O habito, e parti a pé j 
tendo feito primeiro as minhas 
despedidas í  eraiitagem, que dei­
xei preparada para outro que vies­
se. Hoje faz tres dias que escoa 
em caminho, meu am igo, e ape­
nas tenho andado dezesefs ieguas.. .  
mas estou tão fraco l a mirtha loa*



ga d oetija , a iristeza , e sobre tu­
d o  ser obrigado a m endigar pe* 
lo  c a m in h o .. . .  que o ffic io  ? meu 
pobre Leandro ! que triste cffi- 
c io  ! . . .  e era eu nascido ! . . .

N 3o pôde Leandro deixar aca» 
bar Dum ont , apertou o  em seus 
braços : respeit2vc) M estre , lhe 
d iz  e i!e, eu sou o  A u th or da vos­
sa d e-graça , e  a causa dos vos­
sos m a le s . , ,  A h  ! meu Pai tem 
razão ! eu naeci para fazer des­
graçad os todos os que me com - 
m uníi-áo. . .

Leandro abraça Dum ont de no- 
vamenre , am bos sentem os doces 
extasis de s?!Ísf»*ção c]ue os cora­
ções in diffsren tís iá mais conhece­
rão . - ;V é  que Sciocco  im errom - 
j x o  esta efFusão deliciosa , pari 
d s orrtr M.bre as aventuras de 
D u r r o : it , que muito o t ir  hão ad* 
m i r a d o . . . —  E ntão , mio caro 
m ü ü iro , e este pão sera hum eí> 
feito  da p r e d e s t in a ç ã o ? ...  Qu« 
me d iz  a este e n c o n tr o ? .* . e  a

2o  L e a n d r o ;
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aventura da erm itag^m ? . . .  C o m  
effeito  tu d o  isto  está arm ado com  
tanta singularidade ,  que contado 
p o r outro  qualquer pareceria huma 
N o ve lla . —  E ntão  que quereis ? 
d iz  o  velho ,  aqueües para quem 
a felicidade he habito  , qu-e sem ­
p re  na mesma C id a d e , no seio  da 
sua fatniíia nunca v irão  , nem ex­
perim entarão nada podem  o lh a r  
com o romanescos factos que por 
espantosos não d ejxao  de ser ve- 
r o fim e is . . .  o  que he' huma N o ­
ve! fi ? huin tecido de aventuras 
encadeadas cora arte , mas que 
tom adas cada huma de per si sao 
m uito criveis : nao se scred itao  
porq&e d i7,sm que he im possível 
terem  succedido todas á mesma 
p essoa : porém  que im porta is to ?  
E m  vez de hum h eróe , se esta hj?- 
toria tiver duzentos os factos, por is­
so nao sao menos verdadeiros : aqui 
estam os cinco , por exem plo : se 
em lugar de escrever a vossa h is­
toria só por si ,  eu lhe ajuiitasse
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a destes tres Senhores , e a minha 
não he verdade que por estarem 
juntos não deixavao de serem ver­
dadeiras ?

Discorrêrao os nossos cinco 
amigos ainda algum tempo sobre 
esta matéria, até que Dumont pe- 
dio ò Leandro , que llje contasse 
o que- lhe linha acontecido dfcpois 
da sua separação: como rodos os 
da sociedade erão de confidencia , 
Leandro condescendeo logo.

Principieu pela sua habitação 
no Casal, os seus amores com Cia* 
retia , a historia de Dorancé , a 
perfídia de Duverly ,  a sua sahida 
do Casal, & c ., e acabou pelas im» 
pmdencias a que o  tinha arrastado 
a sua desconfiança , e o seu cara­
cter suspeitoso : accrescemou que 
não-tinha passado a Leáo > como 
o di?ia Dumont , e que esre se­
gundo Leandro com quem se pa­
recia nas aventuras o intrigava 
muito.

Todos ficarão contentíssimos 
da
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d a  sua narração , excep to  o  v e lh o  
q u e  a o ü r io  perturbando-se o an?âíj- 
te  de C ia re tta  olhasse bem  para 
e iie  quan do fd llava , vê lo -h ia  suc- 
c essiva aien te  fa ie r -s c  b ra n c o , c o ­
ra d o  , e  c a h ir  em hum  grande 
d esassocego  , qu e  mng>rem perce- 
b e o  ,  pela a f fc n ç lo  com  q u e  ou*. 
v iáo  o  d isc íp u lo  de D um ant.

C h e g o u  a o cc a sis o  de pedirem  
ao  velh o  que contasse as suas aven­
turas , o qual se escusou p r e te x ­
tando serem  só  para e lle  in teres­
santes ; q u e  d ep ois  d e aventuras 
tao espantosas com o  as qu e acaba­
va de o u v ir  o qu e  tin ha a d izer  
era bem  o rd io a r io , finalmenre qu e  
h u m  d ia  as co n taria ; mas que an«! 
tes de tudo  pedia aos seus bons 
am ig o s  ouvissem  hum  p ro je cto  
qu e  e lie  tinha form ado ,  e que 
lh e  aconselhava s e g u is s e m , s e q u i-  
z es íeu i obrar ajuisados»

Ouçamos faiiar o velho . que* 
nao Leitor , e se já nao adivi-;

nhas* i
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nhasteis quem elle he , tenho me? 
do que eJJe se descubra bem dei 
pressa. Vamos ouvi-lo»
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C A P I T U L O U ,  

VoltSo para e Casai.

J V Í  Uuo m e interessárão as 
v ossas avenruras ,  meu Leandro» 
T ro u x e ste is-m e  á lem b ran ça  m uita 
g e m e  d o  meu c o n h e c im e n t o .. .*  
- -  H e  porsivel ? —  T e n d e  pacien* 
c ia ,  o u v i ;ne cotn attençao.

E u  v iv i m u ito  tem p o  em  G re* 
nobla ; esse Dorancé , D u v e r ly ,  
A d e ia jd e  , C laretra  , G erm an o , a 
to d o s  c o n h e ç o :  nâo vcs-p osso  ex­
p rim ir a m inha a le gria  ,  sabendo 
qu e air.-ia v iv e  D o ran cé  : en» cjuan* 
to  a p u v c r iy  ,  esse  pérfido  a m ig o



já não existe. — E vós o sabeís 
com certeza ? ... Com roda. — 
Ali ! Ciaretta já nao tem Pai! — 
Soube que sua Mai era morta: 
a infeliz Adelaide foi victima dos 
crimes do seu seduetor , e do ciú­
me de seu esposo ! . . .  perdoai es­
tas lagrimas.... a lembrança de­
corosa ? ah l quanto elia era atna- 
vd ! . ~

Por conseguinte, meu querido 
Leandro , debslde procurais esse 
Duverly pérfido , e traidor , a 
quem quereis tirar a cabeça; quiz 
o  Ceo que me encontrasseis , dei- 
vos noticia# deiie, a vossa missão 
está cumprida ; mas como Do- 
rancé talvez não acredite a morte 
de Duverly só por vós odizeres , 
quero acompanhar-vos ao Casal , 
porque conheçendo*me estimará 
cuvir da minha boca tudo quanto 
deseja saber : tornarei s vêr a vos­
sa Ciaretta que tanto amais , ey 
tambem a verei, amavéi çreatura, 
que conheci tão pequena : final-

20 L s a h d b o ,
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mente ficai certo  que todos esti- 
maraó a resoíução. —  Porém , Se­
n h o r , hei do vo ltar para casa de 
Jbum barbaro , que teve o  desahri» 
metíto de ir e  ordenar hum assas­
sinado ? —  Bom  m anceb o, a vos­
sa humanidade ,  a vossa virtude 
tu d o  me en carn a ,. .  mas perinit- 
íi*rrte que desculpe D erancé : fi- 
zerão-ihe a vida tormentosa , lie 
naturai o  q-jerer-se v in g ar: depoi? 
disso  nao iQm mettesteis o assas­
sinado ? _  K S o  certam ente. —* 
E u  vos c r e i o . . .  —  D orancé está 
seq u ioso  de sangue , vós rfko o 
derram ssreis , e a sorte arranjou 
os acontecimentos de maneira • que 
sem com iretterês crim es v osfa zeis  
d ig n o  da m ão de C h re tta . — 
C e o s  ! e  ha de ser Jevando-lhe a 
noticia cia morre de seu Pai ? •— 

me encarrego d isso ; eu satis­
farei Dorancé nesse ponto , e o 
persuadirei a unir-vos com 3 filha 
de A delaide, —  G eneroso Estran­
geiro  , que felicidade para núra
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o  ter-vos e n c o n t r a d o ! ...  mas nao 
poderíam os saher o nome de hum 
hom em  tão respeitável? — E u  pas­
so  por M r . PrevilJe. ~  E  he es» 
se o  vosso n o m e? —  T en h o  ou­
tros muitos j mas este he o  de que 
g osto  mais. —  E stá  bem M r . de 
Preville . seguirei o  vosso conse­
lh o  , v o k a r ú  para o  C asal •, p o ­
rém  D u m o n t, S c io c c o , e João Pi­
c o t querer-nos-hao acom panhar?

O u tros am igos jurarão a Learu 
d ro  que o  acom panharia» a toda 
a parte ; em com equenda disto  a 
partida ficou re-oSfida p&ra no ou­
tro  d ia  peia inanhã.

Bem notava Leandro na fisio­
nomia d» v e lh o  hum ar de cons­
trangim ento que o adm irava i mas 
atribu ía tudo isto á saudade qae 
tinha excirado no seu coração  com 
a narração das soas aventuras , on- 
dü erao com prebendidos todos os 
seus am igos , ta lv ez  que n’ourro 
tem po Leandro lo g o  desconfiasse- 
da vacilaçao de Mr* Preyilie j  po^
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rém  o  $eu caracter já  lhe tin ha 
suscitado tantas scen a s , tinha p ro ­
testado tão firmemente que havia 
de fechar o  seu coração  á des­
confiança , que temia dem orar-se 
nas idéias que a podião íazer rc- 
cahir. F inalm ente e lle  era f e l i z » 
tinha encontrado D u m o n t, o  seu 
querido D um ont ,  e tão fiel , e  
affeiçoado com o algum  d ía :  tinha 
de inais a  mais com sigo  o  seu 
bom S cio cco  que e lle  estimava ? 
e d ois estrangeiros virtuosos , dos 
quaes hum sobre tudo o  tirava de 
huma situação bem critica , noti- 
c iando-ihe a morte de D u v e r ly ,  
e . encarregando-se elle mesmo de 
a annunciar a D o r a n c é .. .  j á  tor­
nas a vêr o  C asa l , e C laretia  , a 
sua querida C laretta  , cuja parti­
da e lle  ignorava : que esperanças, 
que deliciosas esperanças ?

N ã o  dorm io Leand ro  em toda 
a noite ; no outro d ia foi o  pri* 
m e iio  que ss levantou , e fo i lo­
go a porta alugar os cavalios pa*
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ra S .  Marcellino (  porque eri 
obrigado a não seguir ó caminho 
de rarís de tomar outro posti*» 
Jhão. j  Quando voltou achou to* 
dos os seus amigos promptos , e' 
alegres , á excepsâo de Mr. dé 
Previilc que tinha passado a noi­
te pèior do que elle : com poucâ 
demora chega a sege, onde se mer- 
tem os cinco amigos * e o posií- 
Iháo pica os cavalios. Nao direi 
o  que fizerão durante esta viageirt 
agradavél , nem as doces conver­
sações que entre si tivsrão : o  lei­
tor poderá facilmente advinha-Ias 
pelo conhecimento que tem do ca­
racter de todos os nossos heró«s : 
por exemplo a predestinação, e a 
ordem das causas vierão iogo á 
balha pelo bom Sciocco , e forão 
refutadas por Dumont, espantado' 
da loucura do Italiano; Leandro, 
e o  velho tratarão do amor , dos 
seus prazeres , e das suas penas ; 
este tinha mais seriedade , e tris­
teza que o etrtroi Joâo Picot l&r
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m uitas v eze s  a  carta de seu tio  
Joaq u im  , e  contou m uitas h is to ­
rias d o s  E stran geiros , que tin hão  
estado na estalagem  em  que ser* 
vião.

D e sta  sorte ch eg arão  os nos­
sos viajantes a S . M a ree i li no , 
o n de  S c io c c o  ,  e  o  d is c íp u lo  de 
D u m o n t não estim avao  m u ito  ap- 
parecer ,  tem endo o  serem  descu- 
b e n o s  p e lo  carcereiro  , cuja mu­
lh e r os rinha liv rad o  da p rizão , 
A i i í  souberão  qu e  esta m ulher t i­
nha voJtado para a com pan hia de 
seu m arid o  , ad m iran d o a bo n h o - 
m ía d este hom em  , qu e  com  tao to  
s o c e g o  a recebia todas as vezes 
qu e ella qu eria tornar.

A q u i d esp ed irão  a sege  * e  t c -  
m árao  a p é  o  cam in h o  a p razív e l 
d o bosque d e L h am b o ran  ,  m uni­
d o s  to d o s de pistolas } e outras ar­
m as ,  po rqu e  assim  o  p ed ia hum  
sitio  in festado de sa lte ad o res» c o ­
m o  m ais ac im a o  d isse.

T in h ã o  an dado  m ais d e  duas
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horas p e lo  bosque , que L eand ro  
conhecia bem  quar.do avistarão  a 
ponce levadiça ,  <e o  telhado d o  
Casal : aquelle era o  sitio  em  que' 
Ciaretta disse n 'ou tro  rem po a 
Leand ro  , apontando-Hie para o  C a ­
s a i : o lh a , v ê s ,  aquelle h e q u e h e  
o  C asai i S cn tio  Leandro com pri« 
mir*se o  seu coração ; exp e rim e iv  
tou  hum sentim ento que não p ô ­
de d e fin ir , mas qu e  lh e  não foi 
desügradavei. N ão  succcdso o  ínes* 
m o a Previiie .* logo que avistou  
o C a s a l , fez-se  p á lid o  , haai suor 
frio  gelo u  io d os os seus m em ­
bros , e cahio d e s m a ia d o .. .  In­
tentava Leandro  faxe-io  tornar a 
si ,  mas debaide '7 os seus esfor­
ç o ? !, e os de rodos os outros fc-  
rao inúteis , finalmente d ic id ir ã a -  
se a leva-lo  em b r a ç o s . . .  ah po­
bre Leandro ! se soubesses quem  
Jevss ! .  . .

H e  certo  que esta desordem  ,  
e este desm aio de Hreyiiie haviao  
de adm irar singularm ente os seus 
quatro  amigos : por grande que
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q u e  fosse o  interesse que rom ava 
p o r  D o ra n c è , por C iaretta  ,  e p e ­
lo  fim trag ic»  de A d ela id e  , que 
d iz ia  ter con hecido  em outro tem - 
p o j  parecia incri vei que isco fos­
se capaz de p ro d u zir huma rev o ­
lu çã o  tão  f o t t e . , .  T e r ia  e!le par­
te  nas aventuras de D o r a n c è ? . . .  
seria e l l e ? . , .  N ã o  arm em os dú ­
vid as vagas , e  que nao podem os 
aclarar neste m om ento : entremng 
c o m  eiles no Casal* A ss im  che­
garão  os nossos viajantes , levando 
em  braços o  in feliz  P reville até  á 
ponte levad iça qu e estava levantada: 
não apparecia n in g o e m , tratava se 
d e  e n tra r , e isto  era d iff ic u lto so , 
porque nao havia porteiro  ,  mas 
sim  m uito  tem po tinhão que es­
perar a n ã o  ser hum a circunstancia 
qu e  lh e  for favorave!.

C an d o r d ep ois  da fu gid a da 
sua querida C lareira , que jjuiiJo 
o  consternara , não paesava hum 
só dia sem subir á m u n lh a  do 
ío s*o  pata v ê í «A sm  algu sm ? 

Bart. IV, e



esperançado  sem pre cm  q u e  a torna­
ria a v é r  esta m enina ,  q u e  estim ava 
c o m o  sua f i lh a , passava em  hum a e s-  
p e c ie  d e  ferrasso d ias in teiro s em  
c h o r a r ,  e  em  p ed ir  ao  E n te  Su p re­
m o  ib a  restituisse.

G ran de D e o s  ,  d iz ia  e ile  in­
cessantem ente,  tu qu e conheces o  
is e u  c o r a ç ã o ,  tu qu e  sabes quan­
t o  eu estim ava esta filha d o  c r i­
m e  ,  eu  te  to m o  p o r  testem unha 
d a  sincerid ad e d os m eus  sen tim en­
tos ! H e  verdade qu e  o  p ro je cto  
co m  q u e  m e  encarreguei da sua 
e d u c a ç ío  fo i d e  a sacrificar hcitm 
d ia  á m inha v in g a n ç a ; mas quan ­
t o  tenho detestado  este p ro je cto  
h o rro ro so  ? . . .  C la retta  interessan­
te  ,  s en sív e l, e d o c ii era m inha fi­
lh a  ,  ea  a tinha a d o p ta d o , esque* 
cia*m e da traição  de seu P a i } da 
perfíd ia  de m inha esposa , esque- 
c ia -m e  de t u d o ! . . .  EJJa fu g i o ,  
d e ix o u  hum  b e m fe ito r  g en eroso  
para seg u ir  o  seu a m a n te ! . . .  o  
seu a m a n te ! . . ,  qu e c ru d m en te

3 4  L s a h d k o ,'
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d esterrei í . . ,  com  que esperan- 
ç â ! . . .  Vara 0  m andar procurac 
hu m  hom em  qu e lh e  será im p o s­
s ív e l encontrar. Iso lado  no m aio  
d o  U n iv e is o , c o m o  poderá Lean» 
d ro  d eseub rir o  d o m ic ilio  d o  
m eu in im ig o  ,  d o  in fam e D uver* 
J y ? . , ,  H u m  d esejo  yã o  de v in ­
g an ça  m e ie z  perder ò  m eu am i­
g o  , a m inha C ia re tta  ,  tu d o  quan­
t o  tin h a de caro  n o  m undo ! O h  
flieu  D êos ! tu m e c a s t ig a s ,  e  eu 
becu q  «vevçci

E n v iav a  C a n d o r  ao  C e o  esras 
exclam açõ es v quan do !he desafia 
a vista  o  m o tim  qu e sente jim tó  
á  p o n t e . . .  Q u e  v i i . . .  le a íi*  
d r o . . ,  L e a n d ro !  será e lle ?  S im , 
h e  e ile  ,  e  acom panhado de qu a­
tro  descon hecidos . * .  C an d o r c o n ­
sulta todas as f i s io n o m ia s . . . p ro ­
cura sua fi lh a . . .  mas ella- nãò 
vem  a ü i I . . .  O h  d o r ! Mas quem  
h e  aq ueite  hom em  p á lid o  , desfi­
g u ra d o  , a b a t id o , qu e  vem  encos­
tad o  a L e a n d r o ? , . .  A s  suas fe i-



çfies não são estranhas a C a n d o r . .;  
parece-íhe O u v e t í y ? . . .  D u v erfy  { 
cie im elli^ en cia com  Leandro  t v i­
rão  am bos a insuita-lo ! E  estes tres 
desconhecidos qu e  vem  com  e í-  
les ? . . .  Q u al sérá o  fim deste 
a ju n ta m e n to ? .,.  C an d o r fica a l­
g u m  tem po indeciso se ad m ittirá  
esta cohorre no seu C a s a l . . . elle 
está sé  com  hum  velh o  tão fraco 
c o m o  e ííe  . . .  E  porque os não ha 
de ad raittir ? .  • .  S e  tem d e m orrer, 
n ão  ha d e perder a vida sem  a 
vender cara aos seus a lg o z e s . . . .  
H e  D u v erly  \ s im , C and or se cer­
t i f i c a . . .  q u e  m ovim entos d e rai­
va se despertão no seu c o r a ç ã o ! . .

Q u and o estava desta sorte em ­
bebido  nas suas refiexdes , Leandro  
o  »ê ) e  lhe d iz  com  huma voz 
d o c e ,  e  s e n siv e l: he Lean d ro  m eu 
P a i ! . . .  fazei-nos entrar ,  nós so­
m os todos vossos a m i g o s . . . .  ~  
T o d o s  meus am igos ! • . .

C an d o r cham a G erm an o  ,  e 
am bos abaixão a po n te  le v a d iç a , . .

3 6  L  n  r  d  í  Oj
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Leand ro  ,  S c iocco  ,  João  P ic o t ,  
D u m ont , e  P reville  e n t r ã o . . . .  
Preville que recobrara as suas fo r­
ças , não pôde suster as lagrim as 
encarando o in fè iií  D orancè já e n -  
canecid o  peios a n n o s , e p e lo s  tra­
balhos.

Procura Leand ro  com  o s o ih o s  
a sua C iaretta  , e nao a v e n d o , 
m o rtal p a lid ez lhe cob re  o  ros­
to  , v a i perguntar por ella a D o - 
rancé , m as este  o  previne. Q u e  
v em  buscar aq ui roancebos ? - . . .  
Satisfizesie  a minha vingan ça? T r a -  
zes-m e a cabeça d o  m eu in im i­
g o  ? —  N ã o  me ato rm en teis , meu 
Pai ! E ste  respeitável v e lh o  , que 
teve  a bondade de m e acom pa­
n h ar , satisfará a vossa coriosid a- 
de. D o ran cè  qu e  v io  realisarem - 
se as suas desconfianças o lha at- 
rcnto para P reville  ; esre confun­
d id a  não pôde pronunciar hum a 
palavra : Leand ro  o ccu p a d o  de C ia ­
retta espraia seus o lh o s  para to ­
d os os lados i D u m o n t,  S c io c c o  ,



e  P ico t esp irro  horrorisados p e lo  
fim  d e hum acontecim ento que co* 
m e çáo  a co m p reb en d e r: todos os 
n ossos acrores o ccu pado s de di­
versos sentim entos form ão Jium 
q u ad ro  p itoresco  ,  e  gu ard ao  por 
aíguns m om entos s ilen cio  profun­
d o . . .

P rev ille  h e  o  prim eiro  que rom ­
p e  este  s ile n c io , d iz e n d o : Doran- 
eé  , q u e  sentim entos t e  inspira a 
m inha presen ça? —  R a iv a , fu r o r , 
desesperaçao o  escesso  d o  meti 
o d i o . . .  pérfido D u v e r l y . . .

D u y e r ly , e x c la ir a o  os qu atro  
actores ? (>h C eo  I continua L ean ­
d r o !  que 1 s o i s v ó s ! . * -  D a v e r lv  , 
qu e  fiz eu? —  O  teu d e v e r ,  lh e  
responde o  fa lso  P reville  •, s i m ,  
tu cum priste  a tua prom essa sem 
o  saberes ! , .  D orancé , prosegue 
eile ,  eu venho por m im  m esmo 
entregar»m e á tua justa vin gan ­
ça . . .  a m inha sorte  está nas toas 
m ã o s ,  corta o  fio d e meus d ia s ,  
qu e  tu d o  soffrerei. sem  m e q u ei-

L e a n d r o ,
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xar : enganeí*te > ílíudí-tec, atraí» 
joei-te. . .  e cora a capa da ami­
zade ; descarreguei no teu coração 
os golpes os mais duros... cau­
sei a morte de huma mulftsr que 
nos era cara a ambos ; e aind» 
agora te estou oífendendo com 
este discurso? porque tedemcras? 
tira-m e a vida , traspatsa-ine o pei­
to  , aqui o tens , elle e?pera o 
go]pv mortal , descarrega-o , que 
nem 30 menos gemerei.

Lean d ro  p 5 e-se d ian te  de D u ­
v e r ly  , que D o ran cé o lh ava com  
a mais profunda in dign ação. —* 
C o b a rd e  in im igo  ,  lhe d iz  D oran­
cé  , ainda te  atreves a insultar- 
r a s í . , .  —  E u  insultar-te ! * .  O h  
D o ran cé  t qu e nao possas tu pe­
netrar o  fundo d o  meu c o ra çã o ! 
que nao possas con hecer o  arre­
pendim ento ,  o s  rem orsos crueis 
que ha tanto tem po o d ila c e ra o !. ,  
Á /i í pergunta a este c u lp a d o  co ­
ração  e lle  11  d irá  qu e  ainda 
qu e  zs ü liid ia  te  estimava ,  te  Ja-
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mervtava > e  se  aborrecia a  s i mes* 
i n o . . .  Sim  ,  D o ra n c è , eu atrai» 
çoei»te , m as quanto m e custou ? 
N ã o  te p a reça , que o  meu imen» 
to  seja d este m o do  suspender teus 
g o lp e s ; eu os receberei sem  m ur­
m u r a r . . .  N ã o  m e has de o u vir 
a le ga r qu e  a m inha m ocidade ,  e  
hum a p a ixão  violenta me arrasta» 
ráô  ao  ab ysm o  em  que cahim os 
am bos : não te trarei á lembrança 
a nossa conversação em G renobla , 
quando dissesres que am avas M a» 
àem oiseU e à e  M irsan g e  , e  que 
vossos P ais esravao  d e  acordo  de 
vos u n ir e m .. .  H a v ia  m uito  tem** 
p o  que eu amava A d e la id e , e q u e  
o  seu coração me c o r r e s p o n d ia .. .  
Q u e  nao fiz  eu pata  te desvane­
cer de hum  casam ento ,  onde an­
tevia  os maiores trabalhos p a ia  
d ois a m ig o s í  Jurava-m e Adeiaide 
q u e  nunca pod ia ser fe liz  senão 
c o m ig o  } o b rig av a  a sua M ã i a 
ser tua esposa : tu perdido de 
am or p o r e l l a ,  e  eu tarobem  • .»
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F om os para Paris , eu fiz to­
d os o s  meus esforços para vencer 
Jjuma paixão  fa ra j, cujos excessos 
m e  en chiao  de horror. O  cons­
tr a n g im e n to , o  r e m o rs o , e  a m i­
nha am izade para co m tig o  , me 
red u zirão  ao estado de m o rrer . . .  
E stou  reso lvido  a fechar no cora­
ç ã o  o  segredo  fa t a l ' }embra*te que 
fu  v ie sre , qu e  m o tiraste, q u e m e  
reduziste  ao pon;o de declarar tu­
d o  . . .  Só  o  nome do o bjecto  d o  
nosso delirio  fica prezo  aos meus 
lá b i o s . . .  T u  dás-m e animo ,  tu 
fezes me conceber esperanças , eu 
o u ç o - t e . . .  respondes por m im  á 
C arra  d e A d e J a id e . . . A b  5 fo i 
este prim eiro erro que m s affun- 
dou nos outros. O  passo •estava 
dado , eu nao te podia illum inar 
sem m e perder ; o  a m o r , a effér- 
vescen cia , huma vergonha mai en­
tendida , tudo me arrastou pars o  
crim e. V ês  ,  caro  inim igo  , que 
m o  procuro jiutiFícar-m e ,  sou 
crim inoso ; a tua d e s g ra ç a , a da



tua fam iíía he obra m inha : eu 
con dem nei-m e, encontrei este man- 
cebo  ,  conrou-m e as suas aventu­
ras , os reus in fortú n ios, e  os teus 
desejos : eu venlio satisfazer a tua 
vontade , cum prir a tua prom es­
sa , desfecha o  g o lp e  ,  descarrega 
a rua piedade ainda m e envilece- 
ria m a is . . .  Piedade ! havia de 
ter piedade para t i ,  barbaro ! . . .  
S e  a não tive  para minha e sp o sa , 
quan do lh e  crav ei hum punhai no 
s e i o ? . .  E  por e ffe ito  de negras 
suspeitas que sem easte no meu cora­
ç ã o , , .  —  A d esroches fo i quem  
íe/. tudo  ,  D orancé 9 fo i esta mu­
lher detestável que incendiou o 
m eu am or p o r A d ela id e  > fo i eUa 
quem  nos procurou os rneios de 
rios vértnos , e  quem  me e xcí ou  
a enganar-te io g o  que v io  o  arre­
pendim ento de A d e la id e , e a  nos­
sa separação ,  q u iz-m s o b rig a r  a 
que correspondesse a huitta p a i­
xão  , que eila d izia nutria no seu 

; seio iiavia m uito  tem po : o  des?

4i  L e a n d s o ,
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p re zo  , e  a in dign ação  que ihe 
m ostrei incendiou a sua raiva : 
q u iz  perdcr-m e ,  e e n v o lv e r-v o s , 
e  vossa esposa na sua v in g a n ç a , e 
tendo-m e furtado Carras . .  C a r­
tas fataes ! que mil vezes devia 
ter queim ado , vo las rem etteo du­
rante  a R-inha estsda na nova 
CaroÜ na , com  as im putações as 
niais calum niosas . . .  A  pobre A d e ­
laide-, arem orisada de hum  av iz o  
secreto que lhe dá a sua inim iga
recorre im prudentem ente á fu g a ,  
vós a seguis , e . . .  tretn eis! . . .  
O h  ! eu he que devo  trem er ! A  
in inha pa ixão  fune^a fo i  quem  
srm o u  o  vosso  braço . . »  Q iiero  
v ér  esta arvore ensangüentada , o 
pe da qu;u receòeo o  g o lp e  mor- 
ts! ! Q u ?ro-a v é r . . .  —  N 5 o he 
esse o  ur,ico m onum ento que m s  
lem bra a tua perfídia , crae! : an­
da cá , vem  com igo  ao escuro sub­
terrâneo , onde conservo os resfos 
preciosos da m inha v k tim a  ; v e m , 
mas só co m ig o  < , ,  a líi he  que te



quero  sacrificar aos manes d e  mi* 
nha m u lh e r , e  de meu f i l h o . . . —  
V a m o s , estou  d is p o s t o . . .

C an d o r ,  e  D u v erly  de m ãos 
dadas já  se encam inhão para a  
porra d o  tem p lo  su bterrân eo , sem  
se  lem brarem  d e levantar a ponte 
levad iça  : Leand ro  ,  e  o s  outros 
querem  d e m o ra * lo t, mas eiles lhe 
c iam ão  : d e ix a i - n o s .. .  he  preciso 
satisfazer a ju stiça  d iv in a . Lean­
d r o ,  D u m o n t, P ic o t ,  e  o  m esm o 
G erm ano se m ettem  entre  e i le s , 
e  interuão fechar-lhe a pa ssag em ; 
m as d e  repente S c io c c o  cham an­
d o-o  a todos q u atro  de p a r t e ,  
parece qu e  se lem brára d e  a lg u m  
exped ien te  interessante : acreditai- 
m e ,  b u m i C a v à lie r i y lh e  d iz  e l­
le  ,  d eixe-m o -lo s ir ao  subterrâ­
neo ; senão tiverem  de morrer , nao 
ha d e succeder nada , mas se está 
d ie id id o  que hum  d os d o i s . . . .  
Leandro im paciente  o  e m p e r ra , 
Lean d ro  corre  aos d ois fu r io s o s ; 
D u m o n t ,  P ico t ,  G erm ano ,  e  o

4 4  L e a n d r o ,
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bom  S c io c c o  o  segu em  ,  e  todos 
entráo ao  rem plo ap eza r das in s- 
ranctas de D u v e r ly  ,  e  de  D oran- 
c é . . .  N a o  referirei os discursos 
q u e:.entretiverão  os dois in im igo s , 
facilm en te se  podem  conjecrurar 
p e las  rep reh ensões,  e am eaças que 
num  fe z  ao outro  : ap ezar da d o r , 
e d o  arrependim ento de D u v erly  
nao  se i com o se term inaria esra 
scena. s in g u lar ,  a  n §o  ser hum  
acontecim ento  bem  raro  qu e  os 
v e iò  d is tra b ir  d o  seu fu ror ,  e  des­
atar o  fio desta aventura,

M a s  com o  pareceria in crí­
v e l aos meus leitores se eu o  fi­
zesse nascer de re p e n te , he p reci­
so trazer a narração de maig s i­
to  , e  traze-lós gradualm ente á 
c o n vicç ã o , D e ix ea io s  os nossos nc-  
rorcs n o  rem plo ,  e  vam os a P a­
r is  , o n d e-en co n trarem os C ia re tta  
em  casa d o  M a rq u e z  d c  C oreange.
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C A P I T U L O  HI í

Não se remem n» Casai,

f  Inhao-se passado alguns dias 
d ep ois  da ausência do R ecebed or 
du M o n n a y , M  s e  M .m e de C o r ­
sa nge traravâo C larsrta coitio  hu­
m a tUha querida , julgando*» som­
brinha do Recebedor. Jà d isseq ue  a 
casa do M a rq u ez era proxiraa a Lu« 
xem b urgo  ; todas as tardes o M a r­
que® . a M arqueza , e  Cl-sretra hião 
passear a este  jardim  agradável 
peso l o o !  ,  e  peias pessoas que 
con correm  : nao ha nsda mais 
spra^ ivei d o  que a v ista do ter-
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rasso  ms noites de -verão j este 
palacio gotico, mas soberbo que 
huma Rainha , cujo scetro, e ca­
racter varonil serão sempre a ad­
miração da posteridade; tudo is­
to  produz na alma hum prazer 
puro , e delicado , que só póde 
ser apreciado pelos verdadeiros 
amadores do Luxemburgo.

A lli estavão todos tres hum 
dia sentados no rerrasso, e rodea­
dos de muitas pessoas que como 
elíes fatigados do passeio tinhão 
tomado cadeiras, e formavao hum 
cordão animado , e variado de mil 
côres.

Huma espccie de Clérigo que 
estava ao pé de Ciaretta , tendo 
olhado tanto para ella ao ponto 
de a fazer abaixar os oihos , não 
póde deixar de lhe testemunhar 
a sua curiosidade nestes termo?. 
Senhora , peço vos mil perdoes da 
minha indiseripção, parece-me que 
vos tenho já visto em alguma par­
te ? Ciaretta 0 encara , e parece.



conhece-lo.., ella cora.. .  e o CIeri«
go o conhece. Pelo que vejo , conti­
nua eiie, nao vos sou desconhecido,..' 
não foi em L eã o? ... não... Pa» 
receis-vos muito com hum certo 
Leandro... —■ Leandro, exclamão 
o Marquez , e 3 Marqueza ao 
mesmo tempo ! — Leaadro , ex­
clama também huma mulher que . 
estava hum pouco desviada...— : 
Sim , vós sois aquelie Leandra < 
que encontrei em casa da Barone- j 
za de Yrau. —• P.« Estevão, lhe , 
diz em voz baixa a tremula Cia- í 
tetca , não faüeis mais. — Porque 
failais de Leandro , pergunta ao j 
Re a mulher desconhecida • eu j 
encoatrei em Marselha Jium man- 
cebo desse nome. Etn Marse­
lha , lhe diz timidamente Ciarei* 
ta ; conhecesteis Leandro em Mar- ; 
selba ? —* Ah Senhora , nao meia-  ̂
çaes recordar de huma lembrança 
demasiadamente cara. . ,  — Minha 
rica sereis yós talvez a pupila de 
Mr. du Moanay ? Quea> vos <Ua»

43 L e a n p i o ,



se o nome do meu tyranno ? . .  
Sim, sou eu, eu sou a infeliz So- . 
fte , que tanto amou Leandro. 
_  Nao nos confundaaios , Se­
nhoras , interrompe o fíx-Frade , 
eu falio da amavcl Ciaretta que 
aqui está , e vos , Senhora , des­
se tal Leandro , que corre o mun­
do em procura de seu Pai que 
jámais conheceo. — Seu Pai que 
jámais conheceo , diz o Marquez 
muito commovido. Ah ! que me 
dizeis! que nome pronunciasteís 

. Devagar , Marquez , lhe diz 
sua mulher, a nossa querida Cia­
retta parece estar sciente deste 
enigma , peçamo-lhe que no-lo 
explique... Conheceis acaso es­
te Leandro de quem se faila ? . ,
— Se o conheço , Senhora! . .  — 
Eu e meu esposo tomamos, por 
elle o mais r ivo  interesse : ex­
plicai-vos. _  Senhora não Ite tem­
po nem lugar : voltemos para 
casa, e lá vos farei huraa exa- 
cta narração do que desejais sa* 

Par/. IF . d
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ber apezar da prohibiçrio de hum 
T i o . . .  que digo 5 de hum bem- 
feito r respeitável.

■ Claretta , e os dois esposos 
se levantSo, a filha de Duverly 
reconhecendo a sua rival em So­
fia lhe deita huma vista de-indi­
gnação , que esta- intenta inter­
pretar... chegão a casa , onde 
a Marqueza que até alli tinlia 
estado constrangida dá. hum li­
vre curso ás lagrimas. Nao vos 
admirareis da impressão que me 
fez a aventura do Luxemburgo 
quando souberes. . .  Oh ! se co- 
nheceis Leandro dai-nos noticias 
de !le ... pela maneira com que
o pintórao não póde deixar de 
ser teu filho Marquez —i Vosso 
filho exclama Ciaretta exaltada , 
vosso f i lh o ,. . .  que í Senhor ! 
Leandro será vosso filho , — Sim , 
responde o Marquez , e minha 
mulher sua Mãi. ~  Seu Pai ! sua 
M iíi 1 Deos ! grande Deos! eu os 
achei : oh Leandro , Leândro!

ç o  L e a w t > k o ,



aonde estás ? que fanes ? vem , 
vecn deitar-te em seus braços. . .
— Ciaretta vós augtuentais os 
nossos pczares ; faílai , fa íla i, 
tende piedade da dòr de hum 
P a i. . .

Ciaretta transportada de ale­
gria nao tem força para arranjar 
as suas idéas ; ievanta as mííos 
ao Ceo , dirige-l-he exclamações, 
rogos, depois reanimando cs seus 
espíritos principia por se descul­
par do mysterio que fez da sua 
historia aos seus berufeitores pe­
la prohlbiçáo de du Monnay: 
todos ties se ai?então depois , e 
a filha de Duverly lhe conta as 
suas aventuras ; as de Leandro ,
i  sua habitação , e a siía fugida 
do Casai ; e confessa-lhe depois 
que ignora o que hc feiro do seu 
amante. Elle estava era Marse­
lha , continua ella, elle aíii es­
tava o infiel ! até foi que elle 
conheceo esta Sofia que acaba­
mos de deixar j mas huma vez 

à ii
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que elle anão acompanhou, nao 
posso saber aonde está agora ... 
Oh meu Deos ! porque o não 
trazeis aqui ? . .  ah ! quanto elle 
seria feliz , quanto seriamos to­
dos venturoscs.. .

Arzelia , e o  seu esposo ape­
nas tinhão respirado durante a 
narração de Claretta ; o Marquez 
f  rincii alraente que se lembrava 
da sua crueidade , dos seus erros 
para com hum filho tão ama­
vel , e cs trabalhes que lhe ti­
nha causado pela malícia dos 
seus inimigos , não podia per­
doar a si mesmo a sorte de seu 
filh o ...  Sou eu, exclamava el­
le ,  eu sou, Pai desnaturalisado, 
que o mergulhei neste abysmo 
de desventuras ! . . .  Onde está 
elle ? este innocente mancebo ? 
que destino he o seu ? . . .  Oh 
Deos í tu me és testemucha das 
indagaçfies que tenho feito ha 
hum anno , desde o momento 
favorável que me unio com »

y »  L e a n d r o ,



minha terna esposa!... Eu fiz 
procurar , eu mesmo procurei por 
toda a parte este filho que me 
tem custado tantas lagrimas ! . .  
Oh Ciaretta , se algum dia o 

^acharmos que elle seja reu espo­
so ! sede ambos nossos filhos! 
Ah  que tu és bem digna do seu 
coração J. . ,

Em quanto elle se demorava 
nestas effusões de coração , a 
Marqueza estava pensati/a : de 
repente ella interrompe o seu es-

£oso : Meu esposo , lembra-me 
uma cousa. . .  sim , esta esperan­

ça circula peías minhas veias para 
consolar a minha alma: . . .  tal­
vez que elle te.nha voltado para
o Casal , talvez que l i  o ache­
m os. . .  -4 E lle , Madama , res­
ponde Ciaretta, he verdade que 
elle nao sabe que eu sahi de lá ; 
póde ser mas n io , esqueceo-ss 
de mim : em todo o meu cami­
nho nao ouvi fallar senão nas 
suas infidilidades. . .  Em S. Mar-

ou  o  P equ eno C a s a l.  5*3



celiino , cm Marselha . . .  oh ! he 
hum pérfido , ,hum pérfid o !..; 
que se consola talves- cm hum 
canto do mundo cora alguma 
nova conquista. . .  — Minha fi­
lha , acreditai o coração de hu- 
rea M ai • o vosso estava muito 
de inteligência com o seu ... ereis 
nascidos hum para o outro : el­
le ha de voltar ao Casai , eííe 
ha de voltar. — Ceos ! tinto no 
sangue de meu P a i! . .  — Que 
suspeita odiosa ! hum rapaz tao 
doc il, tao tímido , ha de fazer- 
se-cuipado de hum assassinado ! . .  
Se tem o coração de seu P a i, 
não he capai de tal. -< E  se 
elle tem as vossas virtudes , ca­
ra esposa , ha de ter horror ao 
crim e». .  M r ., e Madame de C o r- 
sange enternecem-se de novo pe- 
ía sorte de seu filho , e pelas suas 
próprias desgraças , depois de que 
se decidem n parti" sem demora 
para o Casal» Se elie nío está 
lá , disserão elles > esperaremos. . .
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viver era huiri lugar que meu 
ãlha habitou , será pela menos 
huma consolação para nós. Cia­
retta não sabia se se devia ale-' 
grar desta jornada . . .  Picada da 
infidelidade do seu amante , de­
sejosa de tornar a vêr a sua er« 
miragem , o  seu bom Germano, 
e o seu bemfeiror Candor , de 
que ella nao tinha nada a temer 
debaixo dos auspícios dos Pais 
de Leandro , fluetuava o seu es­
pirito entre mil pensamentos que 
a enredavão > mas de todos o 
rciais doce era o desejo de tornar 
a vêr o  Casal, e o seu mesmo 
amante ainda que tão pérfido 
como ella o imaginava,

i Em menos de hum dia tudo
está prompro para a partida : 
occupao-se durante o caminhe das 
esperanças as mais íisong.iras , e 
formão idéas agradáveis mas qui- 
ftiericas no fundo , porque cra 
insensato presumir achar Leandro 
em hum lugar que tinha dãxa-



do para sempre, ou para muit-o 
terr.pc ; porém as ilJusÕt-s da ter­
nura paternal, é do amor sãv in- 
commcmoraveis... cuidavao achar 
ccm toda a certeza o ohjecto de 
todos cs seus votes no Casal, e 
esta esperança bastara para lhe 
causar o mesmo delírio que a rea­
lidade.

Sigamo-los com tudo, e se 
os seus desejo;: sao satisfeitos 
atribusn:o-Ío a hum decreto da 
suprema sabedoria , que qtiiz aca­
bar os trabalhos de .todos estes 
infelizes : accntecimcnros singu­
lares , incríveis , extraordinarios 
que se atribuem ao acaso, ou á 
ficção , quanto vos alcnçrariao 
muitas vezes se soubtssem a mão 
divina que os preduzio t. Se vis­
sem em vós a obra da provi­
dencia do Ente eterr.o que póde 
tudo, que tudo v ê ,  e re g ra !.. .  
Ah  ! este he o caso de adoptar 
huma parte do sysrema do nosso 
amigo Sciocco; a ordem das cou-
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sas , a justiça, e o equilíbrio dá 
natureza ! .  *.

Porém temendo que nos per­
camos na methafysica como o 
nosso louco Italiano , deixemos 
estas refíexõcs para o Leitor R e­
ligioso , e Filosofo , e tornemos 
aos nossos viajantes, que chega­
dos a S. Marceiii.no apsião-se cia 
sege > e toaiao o lindo caminho 
do bosque de Ghamboran.

O  dia era sereno, o Sol cla­
ro , cs passarinhos entoavao sono­
ros gorgeios : parecia que toda 
a natureza se interessava na fe­
licidade dequehião gozar os nos­
sos heroes.

O  Marquez , e os criados que 
o acompanhavão não hiao sem 
inquietação , porque a todo o 
instante encontravao homens de 
huma fisionomia suspeita, mal 
intencionados sem dúvida , mas 

. que. não se affbitavjjo a atacar os 
nossos viajantes visto o seu nú­
mero. Ciaretta encontrou a ar-

I



vcrc favoravel sobre a qual ti­
nha escapado no dia da sua fu- 
gkia : cerra estava em  roda re­
volvida , sem dúvida pelos dois 
ladrões que nao tinhão alli acha­
do o seu dinheiro : ainda se di­
visava ua cortiça os signaes que 
esres malvados tinhão feito para 
a destinguir das outras arvorei 
da nnresra : finalmente depois de 
ma r dc c i «  1 oras de caminho, 
que fat r o muito a Marque- 
za , a > a o o  Casal ; mas a 
pcnti íe\ 1 a çtava cafuda , a 
per i ic* í c >usas que admi- 
rárão (...iaretta. . .  M.eu Deos í 
Candor será morto ? esta casa 
hc innahkada? seria atacada , sa- 
cjutadar... Tá formava mil sus- 
pc-uas quando devisa no chrto v é -  
gaüas de muito? homens , cujas 
denotavão qu: elles tinhifo hido 
para o Casal : concebeo Ciaretta 
alguma esperança . . .  Ah ! diz 
eíía, se nós vamos achar Lean­
d ro ; se estes sao os signaes dos 
seus pés ! . .
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Claretta examina todos estes 
signaes. . . .  e parece-lhe reconhe­
cer as pizadas do seu amaxuc: 
reflexão puerií, illusão reáicula, 
filha dc hum cerebro prcoccupa- 
do do seu objecto . . .  O Leitor 
havia de achar certamente esta 
reflexão minuciosa - mas talvez 
que Claretta nao se enganasse ; 
continuemos:

A  ponts levadiça, por estar 
abaixada, facilita a entrada no 
Casal. . .  Elles entrao , olhfio 
para todos os lados , e nao achao 
ninguém : Claretta vai adiante ; 
como bate o coração da pobre 
Claretta ! . . .  eila entra na casa 
. . .  nao vê ninguém ! olha para 
o jardim não apparece ninguém !... 
Onde estarão Germano , e Can­
dor f com tudo ouve-se as suas 
vozes, e eiles estão fallando al­
t o . . .  Ceos ! a voz de Lean­
dro ! . . .  sim, he a sua voz. Cla­
retta Í31 mais vossa filha qu: 
de Duverly ! meu P a i ,  tende
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piedade , tende clemencia. He
Leandro que proferio.estas pala­
vras ! . ,  e í i , não tem dúvida he a 
sua voz 3 grita Ciaretta arreba­
tada, A  sua voz a voz de 
nosso filho, exclamao os dois es­
posos !.  . Ei-ios todos tres que 
m o podendo adevinhar donde par­
tem estes sons distantes, prestao 
attentos ouvidos, c estão na at«- 
titucle d c tres estatuas... Final­
mente Ciaretta exclama : as vo­
zes vera do templo! vinde, virt- 
d e , vamos ter com elles.

Com effeito a porta está aber­
ta , Ciaretta , o Marquez , Arze- 
iia descem apressados á pequena 
escada. . .  À  passagem da luz 
do- dia para a de huma alampa- 
da amortecida os priva repenti­
namente do uso da vista : elles 
nao. vêm senão com confusão, 
mas Leandro volta a cabeça: 
Ciaretta! exclama elle: —«Lean­
dro , aqui está teu P a i. . .

Agora sinto que me falta a
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energia necessaria para exprimir 
os sentimentos de que todos os 
heroes se aehiío subttaroenre pe-' 
«errados; a minha pena rão po­
de pintar a sua aàemiraçáo , o 
seu arrebatamento , c:s seus trans­
portes : o  que se passa era hum 
segundo como pdde sofrrer a nar­
ração sempre longa , e fria ? . .  
Os meus Leitores podem formar 
huma idéa deste painel fazendo 
reflexão que Candor recobrara a 
sua querida Claretta , Duverly 
sua filha , esta seu Pai , o seu 
bemfeitor, e o seu amante, Lean­
dro hum Pai que tanto desejava 
conhecer; os dois consortes hum 
filho , que tantas lagrimas .lhe ti­
nha custado; finalmente Germa­
no , Dumont, &c. amipos que 
nâo vião havia tanto tempo.

Que efFusóes! que perguntas! 
H e possivel que sejais vós ? Vós 
rreu Pai ? Meu querido filho t 
& c. fallaváo toáos jviotos , e nao 
davão respostas adequadas ás per-
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guntas. - . todas c Ida­
des esta vão em j a
sua airoa sentia s.r o pa­
ra se yccicr expriií/U . a ,_a\ jo- 
sc, fot-javão-se, davão parabéns 
huns aos outros , e desenfreavão 
a sua alegria.

Finalmente Leandro que re­
mia que Dorancc , e Duverly 
'.ornassem ao mesmo assumpto 
obriga a todos a que saino der- 
re Jligar fúnebre : saiiero com ef- 
feito Ciaretta entre os ào:s iai- 
migos , Leandro entre o Mar- 
quez, e. sua esposa , Sciocco ma­
ravilhado , Dumont, e Picot en­
ternecidos , vão para o jardim , 
onde pedem íiuns aos outros a 
narração das suas aventuras. Quan­
to me acho feliz por ves ter 
trazido ceti Pai ! — E  e-a quanto 
sou desgraçado por te ter trazi­
do o teu. r- E  mereces por vea- 
tura oue ainda tome aigutn in­
teresse por t i , pérfido amante ? — 
Ah nao me atormentes, Claret-



ta j he contra minha vontade 
que satisfiz o cruel Dorancé. — 
Que fizeste , inflei, da tua carce­
reira , de Sosia ? _  I\'ao iv en­
tendo. -h Sei tudo , ingrato , tu­
do . . .  e bem me arrependo de 
re rer amado,

Procura Lear.dro interpretar 
este discurso mas seu Pai o 
vem interromper : aqui csiúo > 
meu querido êlho , e ainda araa- 
rás teu Pai depois de te aban­
donar com tanta crueldade na es- 
talajem de Vaknça ? —, Apezar 
de tudo isso sois meu Pai. — Ago­
ra o conheces , e depressa sabe- 
rás as suas desgraças , e as de 
Arzcíia , tua Mai. — Ah Senhor? 
que cuidado ms tem dado cs vos­
sos dias! interrompe Dumont. ~  
Caro Dumont , destes com meu 
filho ? . , .  todos estes encontres 
são milagrosos. Oh , replica 
Sciocco , como isto me prova a 
íei dos acontecimentos. _  Por­
que , lhe torna Dumont, estes
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encontros não são dignos de aáe- 
rniração : o que adevr.ira he -quan­
do muitas pessoas se achao jus- 
iamento em hum canto do plo- 
bo , onde ninguém tinha que fa­
zer, onde ninguém cra chamado j 
porém quando ha hum ponto de 
reimiaq . . .  Nós nao nos procura- 
vattios hmisaos outros? Encami- 
nhanio-nos justamente para o lu­
gar onde presumíamos que nos 
poderíamos àjuntar. Sim , lhe 
replicou Sciocco , he vero, mas 
o que me confunde hc chegar- 
Tiios no mesmo dia. —. He o mes­
mo : se o acaso tinha decidido... — 
Á  ser de outro modo estava in­
terrompida a ordem , não podia 
ser.

N o  meio dc tudo isto Doran­
cé deitava para Duverly olhos 
furiosos : este acontecimento ti­
nha suspendido , mas nao extin- 
cto ã sua desesperação. . .  A  sua 
alma lie verdade que já. não ali­
mentava projectos crueis, e san-
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sanguinolentos; mas elle não po­
dia supportar a presença do seii 
inimigo . . . Duverly tirnido, al- 
lienado não tem valor para fitar 
-os olhos era hura homem que 
tao cruelmente iiludio j, eiie cal- 
la-se , teme abraçar sua filha cora 
medo de ferir a delicadeza de 
Dorancè , e só se confia na doce 
confiança que lhe inspira a pre­
sença de Leandro , de Dumont, 
do Italiano, e do bom João Pi­
cot. Chegando ao bosque que fi­
ca ao pé do grande arroio sen» 
tao-se todos, e cada hum conta 
as suas aventuras : as do Pai de. 
Leandro erao sem dúvida as mais 
interessantes para se saberem : o 
Marquez sem se fazer rogado •co­
meça a sua narração que o Lei­
tor certamente ha de desejar ou­
v ir , huma vez que tenha toma­
do algum interesse pela sorte 
-de hum mancebo , criado até'á 
idade de 19 annos sem conhe­
cer o mundo ? nem seu Pai r 

ParL IV. e



nem o segredo do seu nasci* 
mento.
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As tulberias , e a ponte leva» 
àiç».

M o r , interesse , ambiçao , 
eis os tres flagellos que tem fei­
to a minha vida tormentosa! . .  
O  Amor foi o meu crime, o in­
teresse o de hum irmão barbaro, 
e a ambição o motor de todos os 
trabalhos que meu Pai me cau­
sou . . .  Mas que digo ? hum Pai... 
elle nao o era , nem merecia es­
te nome! Com tudo elíe amava- 
me , eu respeitava-o, e este res­
peito timido he que nunca me 
deixou sacudir o jugo pezado
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<jue elle me queria impôr *. * A h  ! 
que se não fosse seu filho , se­
não fosse este cruel Cavalheiro 
cTAfcfort! v. Mas estas excla­
mações são para vós , meus ami** 
gos , hum enigma : he preciso 
expíica4 o , e contar a historia 
•da rainha familia , para reeahir 
depois «a dos meus trabalhos.

Chamava-se minha Mai Au- 
rora-Bleville, filha deste famoso 
Conde B ieville, que foi Embai­
xador em Hespanha no reinado 
precedente : ella podia aspirar 
aos casamentos mais destinctos 
da Corte , tanto pela sua bcllô- 
za , e virtudes , como pelo gran­
de credito de seu Pai ; porém 
vendo o Conde de Anfort deci­
dia a sua escolha. O  Conde tara- 
bem ficou summamdnte namora­
do de Aurora-Rleviüe , chegan­
do a sua imprudência ao ponto, 
dea pedir para casamento. Offen- 
dido o Embaixador de huma se- 
•raelhante tentativa, fez com que



o Cònde sé ausentasse, e metteo 
a filha era hum Convento, obri­
gando-a passados alguns mezes 
a casar com o Marquez de Cor- 
sange , favorito do R e i , homem 
amaveí j dotado de todas as qua­
lidades ; mas para o qual Auro­
ra sentia huma repugnancia in­
vencível : elia obedeceo com tu­
do a seu Pa i, e testemunhou ao 
seu esposo, a:nda que nao amor, 
pelo menos estimação, e amiza­
de : Eu fui o fructo deste liimí- 
neo, e minha Mãi indo-me sen­
do aíFeipoada principiava a acos­
tumar-se aos seus laços, quando 
huma circunstancia cruel veio de. 
repente reanimar o seu amor , e 
as-suas esperanças. Estava então 
o Rei em guerra com a Alema­
nha : o Embaixador combatendo 
ao lado de seu genro , veio hu­
ma- bala tao violenta , que os 
derrihou a ambos por terra ; mi­
nha Mai achando-se ao mesmo 
tempo livre do jugo paterno , e
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do de seu esposo , cuidou logo 
em formar os laços de hum se­
gundo ma trimonio : ella tinha 
então 1 6  annos , e o Conde 30, 
ambos livres , ambos igualmente 
apaixonados , tornárão-se a vér , 
e casarão .* mas este casamento 
da imprudente Aurora enredou-a 
com toda a familia de meu Pai: 
ninguém a quiz vêr , ninguém 
me quiz socorrer, quando pelo 
decurso do tempo os trabalhos 
me obrigárão a reclamar a sua 
authoridade.

Madama d’Ánfort princi­
piou por exigir do seu novo es­
poso que eu fosse criado á sua 
vista, e que elle a nada se pou­
paria para me fazer feliz , e dar- 
me huma brilhante educação : 17 
Anfort prometteo tudo , e foí 
fiel á sua palavra dois annos 
isto he, até ao momento em que 
sus esposa o fez Pai dc hum fi­
lho . . .  o qual he , meus ami­
gos , a causa de todos os meus 
trabalhos.
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O amor qwc d’Anfort , e sua 
esposa forao tendo a este filho y 
fructo do amor ruais que do hi- 
raineo , singularmente resfriou o  
que me tinhão : eu , ainda que 
criança , conheci este esfriamen-* 
t o , e tive o vaior de me queixar 
a rainha M i » , que me responde» 
cm hum tom agre9te : Pois está 
bom , Senhor, nâo soflrereis es­
sa mortificação , ámanhã irei# 
para hum Collegio donde nao sa- 
lilreiâ senão acabados os vossos, 
estudos. . .  Estas palavras forao 
para mim hum ia'10 destruidor ; 
passei todo o dia a chorar , e 
no outro dia parti acompanhado 
de hum só criado..., Quando 
fui na despedida a abraçar minha 
Mai vi que ella de proposito me 
volra-va as costas. . .  O  meu co-. 
raçJio consternou-se, e hia a sa~ 
Mr do quarto q aando. meu pa­
drasto , que vio a minha dôr, 
se chegou a mim } apertou-me 

seus braços i  z njetteo-rae o*

7 0  L  t a  ir d  r  6 ,



máo huma pequena bolça , di­
zendo-me com ar de affeição, 
que se eu fosse estudioso, e bem 
comportado havia de vir a casa 
huraa vez cada mez. . .  Estas 
palavras socegarão-mc hum pou­
co , metti-me na sege, e enca­
minhei-me com o meu criado 
para o Collegio de Navarra. . .  
onde depois puz o meu Lean­
dro. ..

Aqui achei hum Mestre que 
me esperava , verdadeiro pedago­
go , todo inchado de Latira, e 
Gvego , que ainda me fez mais 
triste o muito tempo que passei 
nesta especie de prizao.

Eu tinha então doze annos., 
e principiava a reflectir. Deses-

S rava-me a frialdade de minha 
ã i . . .  E  de que nasceria el­

la ? . .  . Tcr-Lhc-hia eu faltado 
em alguma cousa ? E  supposto. 
que assim fosse nao deveria des­
culpar em alguma cousa huma 
criança como eu ? Com tudo as
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carícias de M . d A n fo rt lhe ti~ 
nlião restituido toda a minha' 
amizade ! . .  Amava-o desde en­
tão tanto , quanto até alli o t i-  
«ha aborrecido. Os coraçôss sen-' 
sivcis nao tera firmeza nas suas' 
opiniões :• sc huma palavra dura- 
os e s c a n d a l is a e  fere , a mei-. 
gui.ee os leva mesmo além do: 
ponto donde tinhão p a rtid o .
H e tão facil alegra-los como en« 
trrsrece-los. Durante o primeiro- 
anno da minha estada em Na-, 
v a rra , tive a satisfação de ir de 
tempos em tempos a casa - de 
d’Anfort - . .  N o segundo anno 
já  me viera o buscar menos vezes , 
no Terceiro air,d;i menos , até- 
que finalmente fquei reduzido a  
hum  total esquecimento. V íyí no 
Collegio como deixado da n a tu ­
reza inteira , er.rregne ao cuida-, 
do de mercenar os , consolado 
apenas com a co npanhia de hum 
amigo da minha idade que tive- 
a fJicidade de encontrar alli*.
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Este amigo ! . . .  perdoai sc 
o  pranto me corre iembrando- 
me d elle . . .  ah 1 . .  elle me era 
bem caro , e eu p u d e . . . .  des­
culpai-me , meus a m ig o s .. .  são 
os efFeitos dos remorsos que me 
devorão.

Duíys , era o seu nom e, af- 
feiçoou-se-me o mais que podia 
s e r ; o  mesrao caracter, as mes­
mas affeiçdes tudo nos u n ia . *. 
estavamos sempre juntos. N os 
dias de passeio apartavarao-nos 
da chusmados nossos camaradas,pa­
ra nos entregarmos ás nossas refle­
xões. finalmente a doce amizade 
imperava com igualdade nos nos­
sos co rações... Como elie -lasti­
mava a minha situação í . .  co­
mo cííe a sabiá adoçar ! . . .  M as 
eu vejo que a minha querida À r- 
zelia- participa da minha inquie­
tação , e dos meus pezares : pas­
semos rapidamente por esta cir­
cunstancia da • minha h isto ria , 
que sendo sabida de vós nsecti-'
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brirá de confusão , e m e mos­
trará culpado- aos vossos olhos.

Dulys já não tinha Pai , e 
sua M aí que o amava ternamen­
te morava em Dreux , e jamais 
vinha a  Paris; mas seu filho hia 
sempre passar com ella todo o 
tempo das ferias. Esperava M a- 
dama Dulys , este momento com 
tanta satisfação com quanta dòr 
eu o encarava , . .  Dois mezes no 
am o só no Collcgio , privado 
do am igo, dos parentes , ou es­
tudava , ou chorava . , .  Annos 
da minha mocidade de que amar­
gura fosteis acompanhados!..

Havia já seis mezes que eu 
estava 110 Colíegio de Navarra 
quando hum dia me vierao dizer 
que estava alli hum criado que 
me procurava : venho vêr quem 
he , o meu coração palpita á 
vista da libre de meu Padras­
to. — Depressa , Senhor Mar­
quez , me diz elle muito pertur-

74  L  E «I M D R O ,



com igo. . .  a Senhora sua M ai 
esrá para espirar ? —■ A minha 
afflicçao foi indisivcl : Ceo ! que 
accidente ? — Nao he hum acci- 
dente ella está doente ha mais 
de dois mezes. —> H a mais de 
dois mezes! e então não me tem 
dito nada . . .  ^  Esta manha he 
que ella • se lembrou pela primei­
ra vez do Senhor M arquez . . ,  
venha depressa , se nos demora­
mos mais tempo arriscamo-ncs a 
acha-la já morta.

E u  experimentava cantas sen­
sações dolorosas , causadas por 
súbitas reflexões , que hia a ca- 
hir desmaiado : o criado que co­
nhece o meu estado leva-me pe­
lo braço até á sege de M r. d 'Ân- 
fort que me estava esperando Á 
porta ■ metto-me dentro da se­
ge , e chegamos á nossa casa 
que era na rua de Richelieu.

Conduzirão-me para o  quar­
to  onde minha M ai deiraia no 
leito da marte só esperava o ma*
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mento de deixar a vida. Meu 
filhò me diz ella com huma voz 
moribunda, eu morro, mas dei­
xo-vos hum Pai no Senhor Con­
de : no meu testamento o insti­
tuo vosso tu to r , e elle está promp- 
to para reger por vós os bens 
do meu primeiro esposo , o M ar­
quez de Corsange , transmitto- 
Ihe todo o poder que tinha so­
bre vós ; obedecei-lhc como a 
mim mesma , e lembrai-vos que 
ins ultrajais no turaulo onde vou 
descançar , sc algum dia faltar- 
des ao reconhecimento que lhe 
deveis , , .

Peguei na mão de minha 
M ai que banhei com minhas la­
grimas : o Conde tambem cho­
rava á sua cabeceira . . .  seu fi­
lho o Cavalheiro d'Anfort esta­
va a seu lado. — Aqui está vos­
so irmão , contimia minha M a i , 
ordeno-vos que sejeis unidos , e 
que vos ameis até á morte : pro- 
jnettcis-rae de assim o fazer ?
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E u bafbuciei algum as'pala­
vras : o Cavalheiro d Anfort rcs- 
pondeo-lhe que sim com huma 
-voz cortada pelos soluços : ' mi­
nha M ãi o toma èm seus bra­
ços , quer abraça-lo , cahe, é 
expira . . .  Ainda que foi grande 
para mim o horror deste mo­
mento , com tudo fiquei deses­
perado de : ver que as ultimas 
Vistas de minha M ãi tinhao si­
do para o Cavalheiro d’Anfort : 
cu íhes invejei, c desde aquelle 
momento votei-lhe hum ódio , 
que depois jámais pude domar : 
esta foi sem dúvida a unica cul­
pa que cu tive , eu a conheço , 
mas nunca pude remedia-la.

Dois dias depois da morte de 
Madama d’A n fo rt, o Conde que 
me mostrava muita amizade , 
abraçou-me promettendò-me hu­
ma eterna afFeiçao , e tornou-me 
a 'enviar para o Collegio > onde 
entrei com o coração despedaça­
do pela âôc, . ,  Dulys apenas
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mc vio corrco logo a  meus bra­
ços ; contei-lhe tudo o  que se 
tinha passado , e  concordamos 
ambos , cm que me devia acau­
telar da sorte que me eepera- 
va , visto estar na dependencia 
de hum homem â quem era es­
tranho : apezar disso este homem 
interessava-m e, eu o  respeitava, 
e até o  am ava: elle tinha toma­
do hum  tal ascendente, que me 
impunha , e eu nao ousava fai- 
Jar diante d e lle : vér-se-ha quan­
to  me foi funesta depois esta ti­
midez.

E stive ainda dois annOs no 
C olleg io , durante os quaes o  Con­
de me mandava buscar todos os 
quinze dias : eu o via assim, e tanto 
as suas bondades me affeíçoavão a 
elle tanto o caracter imperioso 
de meu irmão mo fariao odioso. 
E lle  tinha apenas quatorze an­
nos , e já  a a ltiv ez , e â impru* 
dencia se manifestavao em todas' 
as suas acções j de tal sorte que
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todos o  dercstavão. Todos os 
seus defeitos tinirão huraa cau­
sa : nimba M ãi que o  adorava 
sempre lhe deixo» fàzer todas as 
suas vonrades: elle reinava com o 
hum déspota sobre todos os cria­
d o s , os caprichos dc hum  meni­

no erão leis pata os hotoens que 
o  servião : se algumas vezes lhe 
fallava era m im  > era sempre pa­
ra lhe dizer : meu filho , eu te 
amo m ais , tu  me és mais caro 
do que elle t & c, e m il outras 
cottsas que segundo me conta- 
v ão  , lisonjeavao a vaidade do 
menino , e inspiravão-lhe hum  
inteiro desprezo para mim . , .  
Seu Pai da sua parte apezar da 
amizade que me tinha emprega- 
v a nelle toda a  sua ternura . . .  
Este. bom Pai levava o  seu amor 
ao ponto de degenerar em fra­
queza , de tal sorte que succcdia 
faltar-lhe m uitas vezes o  meni­
no ao respeito sem que o  Pai o 
percebesse . . .  Finalm ente a  bon­
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dade do. Pai - era tão  excessiva, 
como a arrogancia do filho. M ui­
tas vezes unham os raihos hum. 
com  outro  , mas eu evitava o  
mais que me era possivel esta^ 
contendas , porque via que isto 
afjdigia o  meu tu to r ,. e ainda 
mais porque no fundo do seu co­
ração sempre dava razíio ao C a­
valheiro : finalmente os insultos 
deste menino pareciao-me mais 
dignos de desprezo que de tem o r: 
não me parecia que a minha con- 
descendencia me havia da vir a 
custar tão. cara , e que meu ir­
m ão tomaria delia os direitos pa­
ra  fazer o torm ento da minha 
vida.

O  Conde depois da morte ds 
sua esposa tinha tomado para a 
sua companhia huma irmã mui­
to  rica qua nunca se tinha cass- 
do  , e cuja herança ei le poupava 
para seu filho : esta irmã era 
louca com o sobrinho: era a su i 
j o ia ,  © seu .bem j ella não, acha-
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Va termos assás fortes para ex­
prim ir o  excesso da sua aífetçao. 
Apezar de tudo isto ella estima­
va-me , e ainda me tratava com. 
mais carinho por vêr o com 
que me tratava seu irmão : eu 
acostumei-me ás suas maneiras , 
e persumia que cdm alguma con- 
descendencia para a joia da ca­
sa poderia viver feliz.

E u  tinha vinte annos os meus 
estudos estavão mais que acaba-- 
d ^ , quando © Conde d’Anfort 
me mandou vir de todo para 
sua casa : vim  com efFeíto , e 
de to dos'o s estados que elle me 
propoz preferi o  m ilitar , ainda 
que elle pendia para o Ecclesias- 
tico , com o projecto de eu não 
c s sa r , e deixar a minha fortuna 
a seu filho : apezar dos seus de­
sejos não forçou a m inha incli­
nação , e comprou-me hum pos­
to  de Tenente no Regimento de 
Coridé . , ,

E u  estava m uito bem em  ca- 
Part. 1K  f



sa do meu tutor onde nao tinha 
outra tristeza além da que eu 
experimentava pelos procedimen­
tos de meu irmâo ; perém eu 
de tudo me consolava com o  
meu amigo Dulys , elle tinha 
como eu acabado os seus estu­
dos , e estudava direito para se­
guir depois a vida da magistra­
tura : Sua M ãi o  tinha peste 
em casa dc hum parente que era 
nosso visinlio, de sorte que nos 
podiamos ver a toda a iiora; j j -  
le  era muito estimado em nossa 
casa, e era verdadeiramente ami­
go conimum de toda a casa ex- 
cepto de meu irmão que o não 
podia supporrar porém Dulys 
ria-se disso , e  estavamos todos 
muito contentes.

E u  cra sedentário, misanthro- 
p o , filosofo; nao tinha paixões , 
nem gostos dominantes; o meu 
unk o  prazer cra o  estudo , e a 
leitura. Dulys tinha as mesmas 
affeições, muitas vezes passava-
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mos dias inteiros a ler , e refle- 
ctir . . .  Hum dia cahiò a nossa 
conversação sobre as mulheres • 
averiguou Dulys todos os peri­
gos a que expõem o casamento r 
pintou-rue o amor com o aspe­
cto o mais medonho , o fjimi- 
nco como Iiura cárcere funesto 
onde a nossa existência estava 
a-grilhoada. . .  E lle discorria seca 
dúvida como hum rapaz , mas 
cu ouviu-o, e o fructo das nos­
sas' tefttxôes foi jurarmos mu­
tuamente que nunca nos casaría­
mos . . .  Promessa louca, insen­
sata , que só se póde fazer no si­
lencio das paixões! Edifício frá­
gil que a mais pequena viraçáç 
póde derrlbar! o que bem expe­
rimentei. depois ! . .

i
§

O Conde d’Anfort tinha es- 
| p in to  , e era nosso confidente 
* eu cite a imprudência de üis

i
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communicar a íin tie ' resolução , 
era que eu estava. Com o esre 
projecto lisongeava os seus dese­
jo s  deo-me sobre elle os maiores 
elogios , e não tardou em dar 
parte disto á Condeça d 'Ezelle 
minha ■ M adrinha mulher muito 
rica j á  idosa , que me amava 
m uito , e que repetidas vezes. 
m e tinha promettido deixar-me 
por seu herdeiro universal. E lla . 
que tinha huma affeiçao céga 
pelo CavaJheiso d ’A jifort fico» 
contentíssima vendo, que as suas 
intenções, poderião v ir .a  ser uteis 
a esta família , que ella amava : 
em consequencia disto succeden- 
do algum tempo depois cahir 
perigosamente doente nos chamou 
á  sua presença , e á nossa vista 
ditou os artigos do seu testa­
mento.

s

C ô r s a n g e  ,  m e d iz  e lla  ■>. eu  
t iv e  a  m a io r  a m iz a d e  a  t e s  P a i ,



os © Pequeso Casau %  
fui tua m ad rin h a  sou rica , c  
m o  devo  a m inha fo rtu n a  a n ín -

f uem , eu ta deixo serás como 
erdeiro se me prometteres , que 

nao easarás , e que os teus bens . 
depois da tua m orte , ficaráõ a 
teu irm ão , ou a sua descenden- 
cia..

Alucinado pela minha filoso­
fia p r o m e t r i e  assignei tudo : a 
Condeça expira meu Padrasto 
tom a a administração dos meus 
.novos bens a té . ao tempo da mi­
nha maior idade ; e  aqui fiquei 
rico com mais de trezentas m il 
libras de renda.

Pençai vós comò eu depois 
disto seria festejado cm casa. 
T odos me affagavão , e  o mes­
m o Cavalheiro recebeo ordem de 
seu Pai para me tra tar com mais 
d oçura , e politica como a hum  
homem tão  pereíoso. E u  sem o  
saber tinha assignado a minha 
desgraça , e não me arrependia : 
D ulys tão  iouco como eu fir­



mava-me cada vez mais nos raeuS 
principios , e eu era feliz ? . . .  
Vós vereis bem depressa meus 

-amigos a que Carhasrrofes me 
conduzirão todas estas imprudên­
cias . . . . .  Estas narrações vos 
hão de ter sido fasiediosas •, po­
rém .eriio necessarias para vos 
trazer ao ponto interessante das 
mifihas aventuras : perparai-vos 
para ouvir hum tecido de hor­
rores , e de injustiças inventadas 
pela maldade a mais negra , e a 
mais odiosa.

A  irm ã de meu Padrasto co­
nhecia hum  certo Barão d’Àrce- 
ville este ;era viuvo de muito 
.tempo , e vivia em huma das 
suas terras com huma filha ursi- 
co fracío do seu casamento : el­
le escrevia muitas vezes á irmã 
de meu -Padrasto, que tinha si­
do  -intima amiga de sua esposa. 
H u m  d ia , jcecebeo. ella d elle hu- 
tna carta., cjue ihe dizia en­
tre  outrás £ousa's, que hum  ns-
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gocio indispensável o  chamavaas 
Ilhas para onde havia de partir 
dentro de hum  m ez , e que não 
s'c atrevendo a expôr sua f.ítia 
âos perigos d!? huma viagem tao 
longa , e contando com a sua 
antiga amizade tomava a liber­
dade de lhe confiar sua filha du­
rante o  tempo da viagem , c que 
esperava delia este serviço , e 
que naquella semana estarlão em 
Pavís.

M adama d 'A nfort encantada 
da confiança que lhe mostrava o  - 
Barão, fez preparar hum quarto  
para a receber, ç outros que elia 
destinava para a sua pensionaria. 
V er Io a filha do Barao , nas di­
zia elia a cada passo , verão que • 
formosura , ou mais que formo­
sura ! .«  E u  nao tenho filhos >, 
ella será minha filha , que pra­
zer eu me preparo.

E u  ouvia estes discursos c o m . 
indifferença , bem lo n g e  de .pen­
sar que esta filha adoptada ia -
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me fazer renuncfer para semp'e 
aos meus juramentos. N o dia q; e 
o  Barão tinha indicado, debalce 
o  esperamos todo o  dia , não ap- 
pareceo singuem : no outro dia 
succedeo o  mesmo , ao terceiro 
dia vimos .chegar hum homem 
só,-palido , desfigurado, e que 
parecia entregue . á dôr a mais 
viva. — E m  que estads-vindes , 
meu Deos ! , ,  que he de vossa 
filha ? — M inha filha ! perai a 
minha pobre f ilh a ? . . . _  Ceos ! 
Fois morreo vossa filha ! — Nao 
o se i, — N ao o sabeis ! . fsíla i, 
dize o  que lhe succedeo.

O  Sarão senta-se ,. estí al­
gum tempo calado, até que fal­
ia da maneira seguinte :

íamos chegando a N e^ers, 
quando hum homem no .seu. ca- 
b r io lé , e acompanhado de hum 
só criado passou por pé da mi­
nha seje , que esteve no ponto 
de tombar. — Senhor, lhe disse 
cu com muito socego , tomai
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sentido no que fazeis. . .  Elle 
quer-me impór , eu replico-lhe ,
€ o insolente atreve-se a dar-me 
com o chicote : apeio-me da sc- 
je  com a espada desembainhada : 
batem o-nos, e eu tenho a infe- 
jicidadedeo deitar por terra mor­
to í . .  Os gritos de m inha filha , 
o  dos criados, nada me im portão: 
o desconhecido está m orto , o seu 
criado tug io , torno-me a metter . 
na seje ,  e apresso a carreira . . .  
N o  mesmo dia sobre a noite hu- 
ma sejeSde p o sta , que corria mais 
que a minha ; pára junto a mim 
apeiao-se quatro homens, atacao- 
me , e eu defendo-me em vão : 
hum delles me descarrega hum 
golpe que logo me fez cahir sem 
sentidos, e não torno a mim se­
não para me vêr sem minha fi­
lha . . .  Arzelia já  nao estava ao 
meu lado ; os quatro malvados 
tinhão-ma roubado : José meu 
guarda-roupa occupado em me



acudir a tinha visco roubar , e 
m etter na seje de posta sem lhe 
poder v s k r . . .  Finalmente eu já  
nao tinha a minha querida Aiv 
zciia I . . .  Não sabia para que 
parte a tinhão levado. „„ T o r-  
nci-me a metter na rainha seje 
como m e vedes desesperado t e 
cruelmente ultrajado Qiie
funesta aventura , cíarna M ada- 
roa d 'Á n fb rt!, E  que pensais de 
tudo isso ? N ão  posso fazer 
juízo sobre cousa alguma vero- 
simil : o  que me insultou era 
m orto como posso saber quem 
me roubou a rainha pbbre Arze- 
lia ? . .  „

O  desgraçado Barão d’Arce- 
vílle de novo se entregou á sua 
d á r : debafde o quizemos conso­
lar , nao ir podémos tranquillisar 
senão promettendo-Ihe que o  
acompanharíamos a casa do M i­
n is tro , % quem queríamos con­
tar esta aventura , e que só he 
quem podia desatar o  fio deste 
enigma.
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E m  consequenda disto no ou­
tro  dia fomos a-Versalhes o  Ba­
rão , meu Padrasto , e eu. O  M i­
nistro tão perturbado como nós , 
nos prometteo qüe empenharia 
toda a vigilancia possivei para 
descubrir o  roubador, e o lugar 
onde tinha guardado as iia  pre­
z a . . . .  Satisfeitos com esta res­
posta voltamos para Paris , e 
apeamo-nos nas Tulherias , onde 
o  Conde d ’Anfort nos pedio que 
esperássemos em quanto elle fal- 
lava -em hum negocio com hum 
sugeito que morava mesmo no 
palaclo.

Neste tempo passeava eu com 
o  Barão nas differentes ruas des- 
re soberbo ja rd im : o  Barão fal- 
lando continuadamente na -sua 
dór , e eu tentando em vão conso­
la-lo  , e destrahi-lo delia.

Perto da noite vendo que o 
Conde não voltava , o  Barão já 
impaciente quiz saber a causa 
que o  demorava tanto tem p o :
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c io . , .  eu conheço quem elle foi 
procurar, já  volro com elle . . .

O  Barão encaminha-se para o 
p a k c ío ; a noite principiava a ser 
escurissiina. . .  E u  vou para a 
ponre levadiça, demoro-me hum 
bocado em examinar a colonata 
da praça , que nunca me tinha 
parecido tão  bella . . .  N o  meio 
de tudo isto sentia-me em hum 
desasocego de que não podia ser 
senhor . . .  M uitos homens de má 
fisionomia parecia terem-nos se­
guido a naim , e ao Barão : ago­
ra estava só , e seguiao-me os 
mesmos homens» Que terão elies 
comtgo ? Em  que lhe serei eu 
süspeíto ? Serão guardas de poli­
cia , ou inimigos que querem at- 
tentar contra a minha v id a ? . .  
Fazia estas reflexões , e até hia 
faüar com hum deíles que estava 
m uito perto de mim ,  quando 
pára huma seje : apeião-se dois
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hom ens, que se ajuntão aos que 
me seguiao , cercão-m c, tapão- 
me a boca , mettem-me dentro 
d a  seje , e elles tam bcm , e fa­
zem correr os cavalios. . . .

Eis-aqui o  que chamo a mi­
nha aventura da ponte levadiça : 
segui-me que vereis incidentes tâo 
extraordinarios , que he preciso 
m  verdade to4a a confiança que 
tendes em m im , e toda a-vera­
cidade de que me gabo para se­
rem acreditados.
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Prazerei v/o amor ,  e desgostos do 
amor.

J  Uíguem quaí seria o 'm eu so- 
bresalto , e o meu medo ! . .  Fa­
ço perguntas aos meus guardas 
nenhum me resp o n d e ... Como 
eu estava desarmado não podia 
defender-m e... Fui obrigado a 
esperar calado o fim de hum ca­
so tao s in g u la r . . .  Porém que 
tormentos eu s o f f r i a . Podeis 
meus amigos fazer idéa da mi­
nha situação , se por hum mo­
mento vos pozerdes no me» iu-

fa r . . .  Deste modo andamos duas 
õras pelo eampo , segundo me 

pareceo j porque como iamos
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c o m  os p o stig o s  4a  seje fechad o s 
nao p o d ia  saber se hia por Ci~ 
d a d e , ou p o r campos . . .  Os meus 
g a ia s  offerecèrão-m e algum co­
m er qu e  tm h ão  na seje e u  tu­
d o  rtje ire i , e de novamente lhes 
su p p liq u eí q u e  m e dissessem  o  
qu e  m e queriiío  : continua sem­
p re  da su a parte  o  m esm o si­
len cio  . . .

Finalmente param os, a  seje 
pareceo-mc passar por baixo <je 
huma abobeda •, ?«peamo~r.os de 
noite no meio de hum pateo es­
paçoso , ao pé de hum edifício > 
qviè mais parecia hum palácio, 
do que huma casa de particular.

Fizerâo-me subir alguns de- 
gráos , e entrar em hum salão 
m uito illuminado ? onde estava 
h-uma mexa prom pta , cheia das 
iguarias mais raras. H um  dos 
meus guias perguntou-me se cu 
queria comer ? —. Não , barbaro, 
o  que quem  he que acabes já  a 
rua victima. -« N ão se tra u  dis-



so , Senhor , vèdc se quefôis 
tomar alguma couçs ? , .

Como estava persuadido que 
tudo isto cra huma iron ia , tudo 
rejeitei. Então este mesmo ho­
mem me conduzia para outra 
saia, onde de repente se me offe- 
receo á vista o espectáculo o 
mais lugubre. Estava no meio 
da sala Iram tumuio todo cober­
to  de p reto , bastantes luzes alu- 
miavão este lugar fúnebre : hum. 
homem idoso, palido, desfigura­
do , banhado em lagrimas esta­
va encostado a este tumuio . . .  
Oh meu filho ! exclamava elle : 
has de ser vingado , nao pelo 
justo  rigor das leis ; que sâ<* 
muito vagarosas para saciarem o 
meu f u r o r . . .  Barbaro estrangei­
ro > hsidp-te castigar de Inun 
i r r -d o ! . . ;  Sim , heide ferir-re 
co n os mesmos golpes com que 
feri s te o meu triste coraçao ! . .

Commoverao-me estas pala­
vras ao ponto dc ch o rar. .  —< O
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velho ouvindo m otim  , olha pa­
ra trás , vi-me , faz hum gésto 
desobresalto , e diz ao criado 
que hia comigo : Estás engana­
do . . .  nao he o Senhor. Que 
imprudência . . .  podem-se ir em­
bora : que o levem, outra vez já 
que o ' trouxerfio : A  estas pala­
vras pôz outra vez os olhos 
cm mim , e nos voltou as cos­
tas.

H c impossi^cl fazer Jmma 
idea da quietarão , em que fi­
quei ; por isso mesmo que já 
me julgava destinado a servir de 
holocausto por hum filho , que 
eu nunca vira , nem conhecera... 
Via-m e livre por hum engano 
dos c r ia d o s .. .  Oh que desaíFo- 
go para o meu coração í

E ntão  a que me tinha tra­
zido me pegou da tnao , e me 
fez entrar de novo na grande 
Sala em que estava a raeza pos­
ta . .  disse-mc que podia comer 
alguma cousa. Nao usei de cê- 
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retnonias ; a minha alma estava 
socegada, e havia dois dias, que 
nada tinha provado. Assentei-me 
a esta mexa singular , e ceei de 
boa vontade.

O  criado que servia parecia 
desesperado por se ter engana­
do': o meu desejo era que eíle fi­
casse só comigo para vêr se po­
dia perceber o mysterio . .  Com 
effeito consegui o que pertendia; 
tapárão-me os olhos : entrámos 
ambos em hunia sege , a mes­
ma , cm que me tinhao trazido , 
e o bolieiro seguio a estrada de • 
Paris.

Logo que me achei só com 
o meu companheiro de jornada, 
sem mais testemunhas ; lhe per­
guntei pelo motivo de hum acon­
tecimento , que para mim era 
tao novo 5 ped i, instei , suppli- 
que i; offercci-lhe a minha bolça , 
com luizes de gratificação. e fi­
car na minha casa se quizesse. 
deixar seu amo , e satisfazer á
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minha curiosidade. O  criado, á 
visia dc promessas tão brilhan­
tes deixou-se vencer , e ine fal- 
lou. da maneira seguinte.

Hc preciso que saiba , Se­
nhor , que o filho de meu amo 
tendo saiiido de Paris , foi ac- 
cotnmettido ao pé de Never-s por 
hum homem que trazia comsigo 
Jiuina rapariga , e hum criado : 
o dito homem raettendo mão á 
espada ; matou o filho de meu 
amo ; c depois dc o n-iatar , se 
fcchou outra vez na Caiessa em 
que 'lia com todo o descanso.: 
era quanto me apeei para levan- 
rar o m orto , assustado dc o vér 
naquelJc estado , nao pude exa­
minar a Caiessa que se desviav-a- 
de nós , e que levava o mata­
dor , e a dita rapariga.

Cheio de amargura p;:r imat 
acontecimento tao funesto , nsra 
eu sei como pude - levar o de­
funto para casa de seu Pai , a  
quem referi tudo isto.

g «



O  desgraçado depois de se 
entregar por algum  tempo á 
desesperação da d ô r , e do senti­
mento , me disse por fim com 
hum  ar ameaçador : Poderás tu  
reconhecer o  traidor que tirou a 
vida a meu f iiho , hum a vez que 
o  vejas ! S im , Senhor lhe disse 
eu ; e a mesma Calcssa. Bem 
está : anda comigo . . .  t

A estas palavras , chama 
por quatro , ou cinco criados: 
entrámos todos em hum coxc; 
e corremos com tanta p ressa , 
que ao entrar da noite percebe­
mos de longe a Calessa , que hia 
de vagar ; porque hum dos ca- 
vaüos hia m anco, o que soube­
mos depois : chegámos todos a 
e lla ; atacámos o matador de- 
fendeo-se; meu amo lhe atraves­
sou a espada e elle cah io , g ri­
tando por 'sua filha. Sua filha, 
exclamou meu a m o . ..  ella ha 
de m o rre r! .,  a estas palavras , 
elle a manda sahir e  em quan­
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to a tirávam os para fora j ouvi­
mos m otim  de cavalios que se 
encaminhavao para o sitio ; e 
apenas tivemos tempo para a 
m etter no coxe em que vínha­
mos , e trazelia para casa. De­
pois disto o que eu s e i , he que 
a tem escondida em huma pri- 
zão : e que meu amo que leva 
as noites , e os dias a  chorar a 
tem  destinado para a sacrificar 
sobre a sepultura de seu filho . . .  
Tendes mais que d izer? lhe dis­
se eu. —. O h ! o Senhor nao co­
nhece meu amo ! H e  hum  ho­
mem c ru e l, violento , vingativo 
o  mais que póde. ser. Ainda an­
tes de hontem se lembrou de 
nos m andar a Paris para vér se 
podíamos descobrir o  Pai da di­
ta Senhora, Houve quem o des- 
cobrio nas Tulherias ; andámos 
a  espreita-lo até á noite ; e ,  ou 
seja porque elle he da mesma es­
ta tu ra  que vós sois , ou porque 
nos enganámos com a côr do
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vestido , esta he a razão porque 
vos prenderão , e vos trouxerão 
á sua presença — O h desgraça­
do ! nao tem dúvida , he A rzi- 
2a í O h Ccos ] acaba cie fa lla r , 
dize-me o que intenta elie fazer 
contra o  desgraçado Pai ? —< T o ­
m ar-lhe satisfação pela morte do 
filho , m atar a filha aos seus 
olhos , e mettéllo talvez para' 
sempre nhum a escura masmorra 
debaixo do chão > que elle tem 
íia sua quinta. — Que monstro I 
O h meu a m ig o ! . . .  se podemos 
salvar Arzelia , eu te prom etto 
duzentos luizes, trezentos luizes; 
tudo quanto te n h o ...—* H e m ui­
to  d ificultoso Senhor, só se ipo- 
ctessemos mover o  Caiesseiro ao 
nosso partido.

A  estas palavras manda pa­
rar a sege ; o  lugar era retira­
do : falia-se ao Caiesseiro que 
he obrigado , ou a salvar Ârze- 
lia , ou a perder immediatamen- 
te a vida . . .  Àcceita esteoajus-
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te  apezar da diffícnldade , e tor­
námos a voltar para a quinta , 
depois de termos andado hum a 
legoa. A noite era a nosso fa­
vor. Os dois criados entrao : hum 
delles tinha as chaves das portas ; 
e da prizão em q u e . estava a in- 
nocente A rz e lia .. .  chega ao pé 
delia , pega-lhe do braço , e a 
vem encaminhando até onde nós 
estavamos esperando com a  maior 
impaciência , e como todos esta- 
vao a dormir , ninguém deo fé 
de que ella sahia.

Q ue ardenres desejos tinha 
eu d ev êr esta bella prisioneira!.,, 
eu a v e jo ; tornámos para a Ca- 
lessa , e fomos andando o  mais 
depressa que podiamos.

N ao  direi o-quan to  a filha 
de Arceviíha se mostra agrade­
cida : a sua dòr , a sua desgra­
ça , a sua formosura , tudo me 
interessa : o  mesmo foi pôr os 
olhos no seu rosto , que perder 
a liberdade , eu .sinto huma es­



tranha  re v o lu ç ã o  e m  to d a  a  rai­
n h a  existeneia : os m eu s o lh o s  , 
a  lín g u a  , o  c o r a ç ã o ',  tu d o  fica  
p re zo . E s p a n ta d o  d c  m e  vér as­
sim  ; eu qu ero  ach a r  o  m o t iv o ,  
e  o  a tr ib u o  a m o tiv o s  de c o m ­
p a ix ã o  , s u b te rfu g io s  e n g a n o s o s ,  
e rro  de h u m  c o ra çã o  q u e  sente 
a m o r  p e la  p rim eira  v e z . E  c o iu  
e ffe ito  bera. depressa fiqu ei des­
en g an ad o  : a in teressante À r z i la  
sen tia o s  m esm os effe itos ; fo sse  
reco n h e cim e n to  , g r a t id ã o , s im - 
p a th ia  ; a c ô r  lh e  su bia  a o  r o s ­
to  , t ira v a  o s  o lh o s  d e  m im  , 
p arece  q u e  tin ha m edo  d e m e 
v ê r  ; c  tu d o  era p e rg u n ta r-m e  , 
o  q u e  era fe itó  de seu P a i. A s ­
s im  fizem o s a  jo r n a d a , e  a n o s­
sa p a ix ã o  crescendo de h u m  in s­
tan te  para o u t r o , já  e ra  de sor­
te  , q u e  entrand o  em  P a ris  , to ­
d o  o  m u nd o p o d ia  vêr qu e os 
tío?sos sen tim entos s ah ião  d o s  l i ­
m ites  da am izad e.

H e  preciso dizer que eu
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m andei h u m a c arta  ao  in im ig o  
d e  A r z i la  sem  nom e p o r h u m  
d escon h ecid o  , q u e  encontrára  no 
ca m in h o  , em  q u e  lh e  d i z i a , 
q u e  eu h ia  te r  n fe lic id a d e  de 
re s titu ir  h u m a fííh a  a seu P a i ; 
e  q u e  perdesse to d a  a lem bran ça 
de d espiqu e  , p o rq u e  eu levava  
c o m ig o  tres pessoas ,  d o is  c ria­
d o s  q u e  e rã o  testem unhas d o  seu 
f u r o r ,  e  a  in n ocen te  v ic tim a  qu e  
p e rten d ía  s a c r if ic a r ,  e  neste caso  
t in h a  ru do  q u an to  m e e ra  pre­
c is o  para ò  e n treg ar a o  ju s t o  
r ig o r  d ás leis,

O  p a rtid o  qu e eu  d e v ia  t o ­
m a r  a o  s a h ir  da q u in ía  , era a c -  
c u s a -lo  , sem  lh e  t ira r  a p re za  ; 
m as críío  d em o ras ,  e  eu  tin h a  
m edo  de qu e  en tre  ta n to  e l­
l e  sacrificasse a in n ocen te  \ e  
h e  p rec iso  saber , q u e  eu  pensa­
v a  deste  m o d o  a in d a an tes de a 
v ê r  , e  d e  sab er o  q u e  p erdia.

E m  fim  ch e g á m o s a d 'A n -  
f o r t  , ,  e  n í o  h e  p o s s ív e l  d iz e r  a



consternação em que roda a ca­
sa e s ta v a ... DÁ rcevilha ? e o 
tu tor nao me adiando na ponte 
das Tulhcrias como eu rinlia 
ajustaio corri elles , sc tinhão 
recolhido á espera : mas que es­
panto , rendo por toda a noite 
que eu não tornava : quatro dias 
se passao , e eu sem apparecer  ̂
sem haver noticias minhas !.. que 
m e, teria acontecido?., toda a 
diligencia era inútil . . .  o Conde 
d'A nfort me julgava assassina­
do , vertia lagrimas sinceras : a 
sua mulher estava inconsolável ; 
d'Areeviiha privada dc sua fi­
lha , sem esperança de a tornar 
a vêr , tinha saindo na v espera 
da minha chegada. .  deixando-a 
recommendada ao objecto dos 
seus cuidado? no caso que tor­
nasse a apparecer.. ficareis em 
lugar de sua M ái lhe tinha elle 
dito , até quê o Ceo me queira 
dar a consolação de tornar a vêr 
a minha Patria . . .  espero esta
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mercê ; ou para melhor d izer, 
eu perdi a minha Ârzclia , vós 
a tendes perdido para sempre . .  . 
Ah ! sc-m dúvida ; cl!a já nao 
e:dstc : os barbaros, que a rou­
barão j a terao sacrificado. . .  A 
I')cos racus amigos : y o u  acabar 
â minha carreira longe desta ha* 
bitaçao , Longe da França , que 
para inim hoje hc hum deserto , 
pois que eu téftho perdido a m i­
nha pobre filha . . .

M r. , e Madama d ^ n fo r t  
apezar da sua pena , tinhão es­
gotado todos os meios para ver 
se o demorarão ; mas em vão ; 
p >rquc em fim se havia retira­
do , deixando-os na maior af- 
ílicyáo.

Que magoa para A rzelia , 
quando apeando-se á porta do 
tu tor lhe disserao , que seu Pai 
sc tinha retirado ? Quanto á mi­
nha fimiilia , o que me havia 
acontecido lhe parecoo tão sin­
gular que sintírao mais viva-
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mente ainda a tornarem-me a 
vêr : só meu Irmao kc que se 
mostrou com menos sentimento : 
c que direi do meu amigo Du-, 
lys ? . . .  O h que abraços me deo! 
Com que ancia mc apertava ! . . .
O 1 Deos ! . .  eu tinha perdido 
meu P a i , minha M a i . . .  eu não 
conhecia os transportes da ternu­
ra paternal; mas as da amizade 
nao podem scr menos vivas.

Entre tanto Madama d'A n- 
fort nao perdeo tempo : sabia 
que cTArcevilha se retirava para 
a Ilha d’01eron ; escrevco-lhe 
immediatamente dizendo-lhe que 
sua filha tinha apparecido. O 
bom Pai devia achar esta carta 
logo que desembarcasse , e as 
suas penas hião a c a b a r .. .  esta 
certeza pòz todos os corações em 
descanço : mas este dcscanco nao 
durou muito tem po. . .  Meu Ir­
mão nao foi insensive! á belk;za 
de Arzelia , veio a ser cégamcn- 
te apaixonado; e como os olhos
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do amor sao mais penetrantes 
que os da amizade , foi o pri­
meiro , que descobrio a nossa 
inclinação. Com cffeito Arzelia 
conhecia os meus sentimentos. 7 
tinha-me descoberto o seu cora­
ção, em huma palavra : gosta- 
vamos hum do outro , e ambos 
o sabiamos. . .  Dulys teve parte 
no segredo ; cm vão me disse 
mil cousas para me affastar j a 
filosofia deo as mãos á força da 
paixão ; mostrou-se condoído , 
prometteo ajudar-me , c se arre-- 
pendeo da crucl renuncia , a que 
me tinha o b rig ad o ... mas já  não 
era tempo -y o Conde a tinha em 
seu puder ; era 0 meu tutor , e 
eu nao podia subtrahir-me á sua 
au to ridade  , porque e;2 era seu 
am igo, eu o  respeitava, cu tre­
mia diante de seus olhos! . .  que 
posso eu dizer, meus am ig o s? ... 
O  amor endoideceo-me , endoi- 
deceo Arzila até ao ponto , que 
sem licença de seu P a i, sem at-
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tençao ao ír.eu estado tivemos a  
imprudência dc casar occuíta- 
m ente . . . .  Escolhemos huma ca­
sa de campo de M adam a de An- 
fo rt , e depois de alli estarmos 
alguns dias em quanto o Con­
de , seu filho , e sua Irm ã esta- 
vao ainda na cam a, sahi eu , Á r- 
zelia , Dulys , e hum a criada, c 
fomos á Igreja de hum  Con­
vento que ficava dalli huma lé­
gua . . . .  tinhamos já  fallado ao 
P r io r , e a hum  Tabellião. D u ­
lys , e o u tro  am igo forao teste­
m unhas do nosso juram ento que 
passo tao dcsacerrado! a h ! e quan­
to  elle nos custou depois !

Em  menos de duas horas 
tudo estava feito : ás oito horas 
chegamos a casa : tudo  estava 
já  levantado : disserão-nos suas 
graças pelo passeio que tinha.- 
mos dado tão demadru gada ; mas 
nao suspeitarão nada excepto o 
Cavalheiro d 'A nfort que achou 
o caso algum  tan to  mysterioso...
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desde logo nos começou a esprei­
tar ■, e veio a conhecer que senão 
tínham os casado occuífam enre, 
ao menos que A rzila , c eu nos 
tratavam os com a maior fami­
liaridade , por mais esforços que 
fazíamos para disfarçar.

Q ue raiva ? elie se tinha de­
clarado com minha esposa , sem 
alcançar huma só palavra : elle 
me aborrecia , ambicionava os 
meus bens ; desejava que eu des­
empenhasse a promessa , que ti­
nha feito por e sc r ip to .. .  via-me 
cheio de a m o r , bem correspon­
dido , e disposto a hum casamen­
to  que d’Arcevi)ha , quando che­
gasse , não podia desapprovar , 
por isso mesmo que eu tinha sal­
vado a sua filha.

T u d o  quanto inspira a sa­
nha , o fu ro r , o c ium e, o frene- 
ztm  da vingança lhe movia o co­
ração , deo logo parte do que 
sabia a seu P a i , e a sua T h í a , 
aconselhando que me prendes-'
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sem , e que xnettessem Arzcíia 
n’hum Convento. O  Conde o es­
cutou com a iv.odcraçao dc hum 
homem sério , e que tinha expe­
riência ; disse que nao apprava- 
va violências ; que o m elhor era 
levar as cousas pela brandura : o 
íilho c h o ro u , gritou , arrepellou- 
se , fe protestou que se m atav a : 
O  velho assustado , consolou o 
filho , prometteo-lhe tudo ... que 
fraqueza ? .  . em consequencia dis­
so M adam a ficou de fallar a A r— 
z e lia , e o Conde de me fallar a 
mim.

T u d o  isto nos era occulto -7 
porque eu estava persuadido- que 
ninguera se lembrava da m inha 
inclinação ; quando de repente o 
meu ftutor chamando-me ao seu 
quarto me fallou por este m o d o :

E u  sei tudo , Senhor ; sei 
que tendes paixão pela Senhora 
d’Â rcevilhe, e que cila vos cor­
responde : mas que podeis tirar 
dessa paixão ? respondei-m e. . .



■passar o tempo ? he o  que eu 
não heide consentir. Casar hum 
com o outro ? mas como ? se es~ 
taes prohibido pelas leis ? que 
fim he o vosso ? — Senhor... — Se 
me deveis algum a obrigação , se 
respeitaes a authoridade que vos­
sa M ai depositou nas minhas 
mãos • eu mando , que daqui por 
diante não fàlleis com a Senho­
ra d ’Arcevi!he : sahi já  de mi­
nha casa para Bezançon onde o 
vosso Regimento está de quar­
téis de inverno . . .  entre tanto 
dissipar-se-hao essas extravagân­
cias da idade, e eu poderei cassc 
Arzelia com vosso Irm ão para 
q uem , a tinha destinado —< ra ra  
meu Irm ão Senhor ? S im , para 
vosso Irm ão — Será mais facil 
m orrer eu —< Que insolência ? as­
sim trataes vosso Irm ão diante 
de seu Pai ! não sabeis que eu 
tenho m e i o s S c - j a o  quaes 
forem , Senhor , eu nao tenho 
medo : Arzelia me estima , e eu 

Bart. IP .  h
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a  ad o ro ; . . .  e Vós podeis revo- 
car huma promessa que eu fiz 
sem liberdade — a  promessa está 
feita , ' e a s  leis decidirão? —< as 
leis nao são tyrannas—. que falta 
de resp e ito : parti no mesmo ins­
tan te  y receai a  m inha coiera , se 
não quereis a  vossa perdição... <•— 
M as Senhor. . .  -* em  huma pa­
lavra , nada de réplica ; fazei o  
que vos digo ; senão quereis que 
me faça obedecer.

O s seus olhos ameação ; e 
eu sahi para dizer o  que se pas­
sava á m inha esposa ,  que eu achei 
debulhada em la g r im a s . . .— Ah 
querem -te m a ta r . .  não me digas 
m aís nada , diz ella, M adaraa 
d 'Â 3i f o r t . . .  esperemos pela vin­
da dc meu P a i . . .  A  estas pala­
vras ,  apparece M adama d A n -  
f o r t , entra© ambas ifhum a cege; 
e  eu vejo partir m inha esposa 
infeliz , sem saber para onde, 
nem se ainda a  poderei vêr ou­
tra  vez.



Que arrcbatamento foi o 
meu ! eti queria correr atrás da 
cege -y os criados rae eraharaçá- 
rao  : puz-me a correr pelas ca­
sas , gritei por meu Irm ão , e 
creio que se elle tivesse appare- 
cido naqueüe instante , eu o  te­
ria feito em pedaços , . .

O  Céo ms livrou deste cri­
m e  , e  me enviou D ulys para 
m inha c o n so la ç ã o ... E lle  veio, 
e eu lhe Contei tu d o  , e lhe pe­
di conselho . . .  M eu am ig o , me 
disse e lle , eu nao tenho que vos 
dizer senão que deveis fazer o 
que diz o  vosso Padrasto : hide 
passar alguns dias em Bezançon: 
e n treta n to  eu farei as vezes de 
verdadeiro am igo: verei Se posso 
ítcoramodar os ânimos : parti , 
iv.eu querido Corsantje , e deixai 
o  mais ao meu cuidado : eu sa­
berei para onde foi vossa esposa ; 
e lhe farei rem etter as vossas car­
t a s . . .  a fatal renuncia que fize­
mos foi imprudente •, mas naõ
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tem  validade j faics-lho huma 
clm sula : e os tvrannos não se 
podem servir d e lia . . .  eu vos ex­
plicarei tudo isto : p a r t i , .lie o 
Que vos peço : a humildade fará 
t/Avcz menos que as am eaças...

O  conselho roe pareceo sen­
sato : determinei-me a segaiUo -y 
e fiado nas suas promessas , lo­
go  depois dü meio Dia me des­
pedi de M r , . e de M adama d'A n • 
fo rt , dizendo-lhe sempre algu­
mas palavras mais asperas por­
que a fallar a verdade , nao es­
teve mais na minha mão.

N ão  direi as reflexões que 
m  por toua a jornada : apenzs 
chfguei a Bezançor., logo no dia 
seguinte recebi huma carta de 
Duiys em que me d i/ia  que a 
minha esposa estava no Conven­
to  da lUta do Tem plo ; que M a- 
dama d’Anfort a tinha ameaçado 
com o  P a i . e que por isso a ti­
nha obrigado ; saas que ninguém 
Uic podia faliar : s  que deixasse 
co n cr o -te m p o . . .

s l á  L e a n d r o *



Estas nòticías me consterna­
rão : eu respondi como pude. Pas­
sados aJ^uns dias recebi hiuna 
carta muito cum prida, e que pe­
lo seu theor acabou de me pôr 
na maior desesperação possive-i: 
nao a direi toda : eu a tenho de 
c ó r : repetirei somente alguns pe­
daços.

M eu amigo M adam a d’An- 
fort recebeo noticias da Ilha de 
O le ra n . . .  M r. dArccvilbe m or- 
reo : a noticia de que sua filha 
tinJia apparecido , lhe fez tão 
grande abalo ; que apenas pôde 
escrever estas palavras: M adama  
d 'A nfort eu m orro: . . .  tende cui­
dado da minha filha : nao tenho 
parentes: fazei 0 lagar de sua 
M ã i . . ,  E h  remetterei os titu~ 
los de todes os bens , que me 
ptrtencem . . .  governai . .  • f a z e i  
a sua fe lic id a d e. . .  descuipat é  
segredo, elle he te m e r á r ia ... A  
O w . . .  S e  eu visse *  mi>>ba fi­
lha casada como vosso sobrinho t
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morria cem mais sattsfaçãa . . .  
he o que eu dese-jo ,  o que peço . . .  
as forças me fa ítã o ... nãs pos­
s o . . .  sicceitar hum adeos para 
sem pre ...  Chegarão os títulos ; 
e  bens consideráveis : agora he 
que Arzelia está absolutamente 
dependente, meu querido Corsan- 
ge , oh que magea me acompa­
nha ? que magoa ! . . .

P. S. Esquecia-rae ... M ada­
me d 'A nfort á vista da c a r ta , es­
tá  arranjando o  casamento para o 
amado sobrinho : o seu querido 
cavalheiro vai todos os dias com 
sua T h ia  ao Convento , e . .  nao 
sei se o diga , e anda m uito con­
te n te . .  ...ainda não pude fallar a 
tua  Esposa : ou ella não tem li­
do as nossas c a rta s , ou não quer 
responder. . .

Que idéas estas para o meu 
coração ! «ao bastava atravessa­
rem-se á m inha inclinação ; ain­
da faltava o c iu m e .. .  O utra  
çarta de D ulys . . .

m oPe<i«ENo C a s a l .  1 1 9

Desgraçado Corsange.
Tudo está prompto parã o 

£a.53incnro de d’Anfort ? e deA r- 
aelia. , .  para mira tudo são mys- 
te r io s ,..  daria eSSa o seu consen­
timento ! nao o  posso crêr... Os 
teus Jaços sao sagrados. . .  Em  
fim : O  silencio da sus parte con­
tinua . . .  sei que fe faço deses­
perar ■, mas não te  devo esconder 
causa nenhuma. Querido am igo, 
he tempo de descobrir o  teu ma- 
trim onio, he necessário... espe­
ro as tuas ordens para m e encar­
regar deste officio de amizade.

Ah i meus am igos, por esta 
vez nao fui Senhor dos meus 
transportes. . .  para mim era cer­
ta a infedelidade de ArzeRa j e 
assentei que devia partir imme- 
diatamente para Paris» A lli dizia 
eu , porei parente o meu casa­
mento , e me farão justiça. . .

Havia olro mezes que mo­
rava em Bezançon onde tndo fo- 
ra.o g em id o s ... Resolvi-me , e



obrigado a demorar-me ainda o ito  
dias , para responder á minha 
honra destinei sahir no princi­
pio da semana immediata : quan­
to  me aborrecérao estes o ito  dias \ 
que sombrias id é a s ! . . .  em fim 
chegou o Dom ingo : preparei-me: 
despedi-me depois de jan tar ; e á  
noite hia para entrar em minha 
casa para vêr se descançava hum  
pouco j quando me aconteceo h u ­
ma cousa singular , que me li­
vrou , inteiramente do ciume , e 
que me obrigou a não fazer jor­
nada , e a ficar em Bezançon : E s­
cutai , meus amigos ■, o  caso nao 
sc espera.

n o  L e a n d r o ,
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C A P I T U L O  VI.

A texis, e M adame Dtdys.

R ão  oito  horas da noite : 
hia para entrar em m inha casa 
triste  y e pensativo, quando vejo 
hum a m ulher mai vestida, e que 
m e pareceo na ultim a pobreza... 
S enhor, me disse e lla , com hu­
m a voz chorosa, e compassiva.,, 
peço huma esmola.

Estava rão p ertu rbado , que 
sem reflexão lhe disse que rac 
deixasse : a m ulher ateiraa — eu 
a deixo , mas o Ceo me vinga­
r á . i ,  Ceos ! exclamei e u ,  que 
semelhança ! . . .  que v o z ! . . .  Á r- 
zelia . . .  — Sim ? ingra to , he Ar»



i i s  L e a n d r o ,
zém  f ^uerta vêr se me conhe- -

traje he que eu devo a fèlicida- 
áe de te v ê r . . .  eu o  estimo —* 
oh minha amada esposa ! — N ao 
faíies tão alto  : he natural que 
ttte sigão os passos.

À sua reflexão era justa : en­
trámos em casa : Árzelia se as­
senta , e me falia pelo modo se- 
goinfe j interrompendo-a eu de 
quando em quando com trans­
portes de alegria.

Obrigada pelos conselhos, 
e ameaças de M adame de An- 
fo rt , eu fui para hum Conven­
to  , onde fiquei recotnmendada á 
Superiora para nao fallar a nin­
guém. N ão  te direi a m inha de- 
sesperação : tu  me deves ju lg ar 
J30f ti m e s m o .. . N o  dia seguin­
te  me veio visitar , e continuou 
a vir todos os dias : não sabes 
os elogios que fazia do Cava­
lheiro ; o mal que dizia de t i !



M inha querida amiga ? me dizia 
eíla , Corsange nao pode casar : 
renunciou os seus bens , e para 
faltar aos seus juram entos , vai 
perder duzentas m il libras de ren­
da. Vós não deveis querer que 
elle seja infeliz. . .  D 'A nfort pe­
lo contrario tem dezoito annos, 
he engraçado bera apessoado , 
tem  as melhores qualidades do 
coração , e do esp ir ito . . .  he o 
meu unico herdeiro , e isto bas­
ta.

Os seus discursos me indi- 
gnavão ; mas eu não me atrevia a 
dar-lhe hum a resposta decisiva.. 
Capacitou-se ella que eu estava 
inclinada para o  sobrinho, e quan­
do me ieo a carta de meu Pai 
acabou dc se persuadir que tinha 
conseguido o  seu fim. Bahi por 
diante nâo me visitava sem que 
elle -viesse na sua covrvpanhia de 
sorte . que eu mal tinha tempo 
para lêr as tuas cartas ; a que 
nao respondi coro medo de que.

o u  o  P eq uen o  C asal.



me nao atraiçoassem. O  criado^ 
de Dulys era homem , e podiao 
cotrrpra-ío , c sendo assim esta- 
vamcs perdidos, A lém  disto ha­
via outro  m o tiv o .. .  Querido es­
poso , bem depressa darei á Ivz  
o  precioso penhor da nossa un ião , 
e por Isso W  que fugi , e venho 
Eer ccm tigo — Respeitável espo­
sa , como podeste escapar ? •— A 
tem a  cra difficil mas huma po­
bre m ulher que vinha pedir es­
mola ao Convento , se affeiçoou 
tanto ao meu ag rado , que passa­
va horas inteiras no meu q u a rto , 
em fim & vista do seu bom ca­
racter , eu lhe confiei o segre­
do ■, e pondo os seus vestidos em 
lugar dos meus sahi sem me co­
nhecerem. F u i logo alugar huma 
Calessa , mostrei dinheiro , e tu ­
do se tem Feito : aqui estou com 
o  meu m arido , e já  me nao lem­
bro do passado.

Abracei a m inha A rze lia , e 
n obriguei a co m er, entre tanto

1 2 4  L e a h  d s o ,
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receava os tyrannos; e rinha de­
terminado saiiirmos logó nu en ­
tro  dia á i  C idade, quando semi 
3 voz do nieu amigo D u íys: 
abro a porta , e elle apenas ms 
póde di-zsr estas palavras : sal­
vai-vos esposos infelizes j ah iyem  
o  C onde , e o  seu filho»

Arzeiia desmaia , e com es­
te  desmaio spparece o  meu fijho: 
que embaraço para mim... A pa­
gou-se a l a z , a porta aberta , eu 
tomo nos braços o m m  A ie s is : 
veio d izer: onde estão elles , on­
de esiãa e le s  ? D u ljs  sahc p a n  
entreter os tyranncs. . .  eu quero 
fechar a p o r ta . . .  hum  homem 
a empurra , entra d en tro , tíra- 
mc o filho dos braços, e d d rs  a 
fugir. Lanço ;iiáo da espada ; Trai* 
dor , éP/lnfort tu serás castiga­
d o ! . . .  corro atrás d elle , ir.etto- 
Ilie a espada p t lo  corpo , e tor­
no a tomar nos braços o meu fi­
lho : mas que espanto ! quando 
ouço huma voz moribunda que



I2Ó r,  E * V D R O J 
mo d iz: Barbara Cnr/ange, as* 
sim matas o teu awigo que te 
queria salvar \ era a voz dc 
Dui)’S , he Duívs , a quem eu 
fe r i! . .  Oh rem orsos! ! . .

Já  a este tempo todos os 
Criados estavao levantados : so­
bem acima acompanhados do Con­
de , e do Cavalheiro dc Anfort... 
que tal fiqusi cu , quando dei 
com os olhos no meu amigo D u- 
Ivs, e o vi estendido por terra , 
e hanaadó em sangue ! Ceos ! ain­
da me parece que o esrou vetv- 
d o ! . . ,  O meu tutor , e o seu 
filho Bcao parados , levantao o 
in f e l i z  , levão-no para cima de 
huma cama ; mandão chamar hum 
Cirurgião , que nos dá alguma 
esperança , dizendo que a ferida 
n lo  era mortal.

Esta scena de horror tinha 
passado: a minha esposa não tor­
nava a s i : o meu filho chorava r 
ú Conde , e o Cavalheiro esta- 
vão como pasmados. Tulgai co-



ou oPequemo C a sa l. 117 
m o eu estaria. M r. de Anfort 
foi o primeiro que rompeo o si­
lencio: infeliz ! me diz e l le : . „, 
se nao basta teres m orto o te« 
am igo , mata-me tambcm a mim.»» 
a tua mão que se enganou, mn'- 
ria prívar-me <lo f ilh o .» . ah X 
esgota este sangue, que corre pe­
las suas vctgs, já  que tens secjg 
de ó  b e b e r! ,, que te fez slie!*.. 
tti és o  criminoso , tu  só és a 
causa de todas as nossas desgra­
ças . . .  mas eu te perdou-o tiido, 
se qtieres que me encarregue des­
se filho clandestino, fruto de hu­
ma união ; legítima O  mey 
filho ! barbaro ! seria sacrificar 
sua M ã i!

O  Conde m o quer arrebatar 
das mãos , eu ateimo t o meu 
furor irrirsdo pela presenc-! de 
meu Irm ão tem chegado ao gale- 
r i m . . .  O  meu tu tor receando as 
conseqüências da minha có lera, 
tom a o partido dc se re tira r, le­
va o  filho , e ice deixa só juijto



á cama da m inha esposa que da­
li i a nada abre os o lh o s , vè-m c, 
pergunta pelo seu filho , abra­
ç a -o , surri-se para e lle : a infeliz 
ignorava o meu crim e : eu tive a 
cautéla de llio occuitar • e ella 
nao o soube senão depois de dois 
mezes.

O  Conde , e o  seu filho se
demorarão na mesma casa era 
que estavamos sem nos visitar , 
o que para nós foi huma fortu­
na. Arzeiia ficou dando de ma­
m ar ao meu Alexis. D ulys logo 
que sarou , e me perdoou o  que 
elle chamava hum e rro , foi bus­
car huma ama , e o  fez baptisar; 
porque nao sabiamos se nos dei- 
xarião os tyrannos , e nesse caso 
nao podia estar com os Pais. O  
nosso casamento era iIlegal : o 
Conde tinha o direito de o  fazer 
annuiar: mas pqr outro lado du­
vidava da validade do contrato 
que eu tinha feito com ella , 
por ter sido feito á  pressa sem

n 2  L e a n d r o ,



re fle x ã o  ,  é  por huits T a b e liiã o  
ignorante , tin h a  consultado 'hura  
•Lcrrado , que lhe; tinha d itò  a 
-verdade eu tinha então vinte an- 
no s ', e fa lta v a  a ra tific a çã o  : fal- 
tava-lhe a- clausula: , - oü  de a h a­
ver ratificado , ou d e  cedèr os le­
gados, . G  Conde v  que o  sàb iã 
queria--vêr se m e o b r ig a v a  p e lo  
m ed o , e 1 eu receava, que m e  n ã o  
■armwlasse o  m atrim onio : dé sor­
te que nenhum de nós se atrevia 

a  fa lla n  • ; •
> E stava já  determinado á sa- 

•hir ho dia segu in te , quando elle 
entrou só no m eu quarto. G of- 
sange , m e diz elle * ofrerecendò- 
me a m ao , eu sempre te tive 
am or ■ devo obrigações a tuâ 
M ãi : ella te recornírtendoii ao 
m eu cuidado , disse-rns que me 
devias obedecer , e que me de- 
vias tra ta r  sem reserva' : ingra­
to  ? . . .  tens segukio as suas or­
dens respeitáveis? casas-te occül- 
tam ente vioia.ndo o  aiaís sagra-5 

P a r i. I V . i
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do ju ram ento ... escuta , eu vou 
fallar-te com franqueza : eu es­
tou velho : na minha idade rodo 
o homem he ambicioso eu tam­
bém o sou. . .  tenho amor ao 
meu filho, elle o merece: o seu 
adiantamento , a sua fortuna he 
o que desejo , e tu  queres des­
truir a minha esperança... elle 
he teu Irmão ; porque o nâo 
amas ? se eu vos visse em união , 
que prazer seria o meu ? . . .  O  
amor , c o interesse vos íizerao 
inimigos faze-me feliz , ó meu 
segundo filho, restitue-me a mi­
nha felicidade. -  E u  a desejo ; 
mas que sacrifício ! •— escuta : o 
teu casamento he illegal, tu nao
o podes duvidar: eu o podia an- 
nuxar ; mas náo o quero fazer: 
fica com tua mulher : eu to 
promerto ; mas da-rae o teu fi­
lho > querido Corsange : eu o 
educarei com a ternura de hum 
Pai : o que basta he que elle 
ignore para sempre o seu nome,

i j ô  L e a n d r o ,
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e a familia condescendendo com 
is to , ru ficas com a tua esposa: 
eu não uso do título que tenho 
em meu poder : e tu bera sabes 
se te eu posso arruinar , se pos- 

' so fazer a tua infelicidade. T u  
verás o teu filho a seu tempo, 
deixa estar , com tanto que elle 
nao saiba que 'tu  és seu Pai, He 
só o que te peço.

O  discurso do velho era 
capcioso ; mas nao me allucinou : 
eu vi logo onde elle hia parar 
com toda a sua ' política. O  que 
elle pertendia talvez , era tirar- 
me o filho para me poder tirai' 
a esposa : depois disto quem ms 
dizia a mim que o nao matas­
sem , nao digo o Conde, mas o 
Cavalheiro; para mim era ca pia 
de todos os crimes : entretanto 
assentei dissimular : appellei pa­
ra quando chegássemos a Paris 

' para onde a tinha levado o meu 
amigo : e de tal sorte me fingi 
que todos quatro fizemos jorna-

i íi

i '



da , m uito satisfeitos na apparen- 
cia. Arzd.ia que se nao podia 
separar do filho ,  : seguia o meu 

. parecer , persuadida que. era Pa­
ris achariamos algum  pretexto 
para, liv rar o' nosso Alexis das 
mãos crueis que o  queriao rou­
bar.

M as que sentimento foi o 
nosso quando chegámos á Capi­
tai ? „ .  D ulys o  meu querido,- e 
desgraçado D ulys tinha m orri­
do . . .  o  cansaço da jo rn a d a  fei­
ta  com precipitação , e os seus 
belos sentimentos o tinhão leva­
do a hum a doença irremediável - 
a ferida se assanhou, e  elle aca­
bava de exalar a vida nos bra- 

.çcs de sua M ã i ,  que tinha m an­
dado. vir : e esta M ãi também 
já  não estava em Parts quando 
chpgámos ; a sua m agoa a tinha 
desviado de huma Cidade funes­
ta  ao seu coração •, e provavel­
mente se tinha retirado outra 

.vez para a Província.. Q ue era

L i  A N D R O,
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fe ito  d o  m eu  fi íh o  ? Q u e m  m e 
h a v ia  d ar n o tic ia s  d e l i e ? '

H u m a  v e lh a  q u e  g o v e r n a v a  
a  c a s a , e  q u e  v io  a m in h a  a f íl ic -  
ç a o , e e xc lam a çõ es  , m e c h a m o »  
á  p a rte  d ep ois  d e  m u ito s  d ias  , e  
m e  d is s e ; N ã o  q u ereis  sab er o n ­
d e  está  h u m a C r ia n ç a  ? —  O h  
C e o s  , m in h a  santa  m u lh e r -  sa­
b e is  p o r  a c a s o . . ,  —  Q u e m  ? o  
so b r in h o  d e  m eu  a m o  ? a h i te n ­
des esta  c a rta  q u e  e lie  m e  deo  
antes de e x p ir a r  co m  o b r ig a ç ã o  
d e  a  e n treg ar na v ò ssa  p ró p ria  
rrm o . . .  eu a b ro  a c arta  , e  eu 
le io  as s eg u in tes  p a lav ra s  e sc r íp -  
tas p e lo  p u n h o  d o  a m ig o  o  m a is  
g en eroso  ,  d o  a m ig o  q u e  eu  tin h a  
assassinado . , .  q u e  ju lg u e m  o s' 
o u tr o s  d o  m eu  rem o rso .

C r u e l  , ainda qu e  a m ig o  o  
m ais e stim a v e l. N a o  tenhas c u i­
dad os p e lo  te u  filh o  : tu  o  ach arás 
cm  V it r í s  na ru a  la r g a  em  casa 
d e  M a g d a le n a  V o is in  o n d e o p ü z  
a  cr ia r  ch a m a-se  A le x is  C o r s a n —



ge : o assento do Baptismo está 
na Freguezia de V itris : o  que 
te  peço lie que a sua educação 
soja ás escondidas - dize que m or- 
reo : he o ultim o conselho que 
te póde dar á hora da m orte o  
teu D ulys . . ,  que te seria u til 
p o r  mais tempo ; mas a tua m ão... 
porém  nao failemos mais nisso , 
não te afflijas. . .  Vai não te es­
queças de mim e perdoa-me a 
m o rte , assim como eu te perdôo. 
H um  só pezar me fica : he dei­
xar-te neste mundo com tão pou­
ca f o r tu n a .. .  ai de mim ? não 
tenhas pena ; eu sou mais feliz 
do que tu.

Beijei m íl vezes- esta carta do. 
meu am igo , admirei a sua ge­
nerosidade , de pensar nos meus 
interesses ao mesmo passo que a 
minha ferocidade o  tinha privado 
da v i d í . . .  que horrível crim e? 
A rzeiia ficou- inconsolável como 
eu 5 e ambos s«itis&os a  falta do  
tomem, o mais sessiveí, e o  mais-
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generoso, qae talvez tenha exis­
tido sobre a terra.

O  conselho que me tinha 
dado era custoso de g u a rd a r; 
mas era prudente, era necessário, 
e eu me resolvi a segui-lo : cho­
rando a morte do nosso filho , e 
do am igo Dulys , nds o  fizemos 
tão  bem eu , e m inha esposa, 
que os inimigos nos acredítárao, 
e  desistirão de mais inquiriçdes.

T in h ao  passado cinco annos, 
que moravamos na rua de R i-  
cheiieu: o C onde, e a família se 
nos m ostravao affeiçoados : eu 
nao estava no mesmo quarto de 
m inha m ulher ; e  com isto  lhes 
satisfazia a vontade: contavamos 
cora a m orte de A nfort , para 
obtermos a confirmação do ma- 
trim onio , e com ella os b en s , 
que erao meus , porque a idade 
delle me impunha certa au thori- 
dade , a que eu pela m inha edu­
cação nao podia resistir : descul­
pava-o pelo amor do filho j  e

o u  o  P equeno  C a sa l .  13 ?



atribuía a sua injustiça á sua t i ­
midez.

H ia  raras rezes a V itris : a 
ama. do meu filho entrava no se­
gredo ; e tínhamos ajustado de 
lhe occultar os Pais a té  que a  
Pro.videncia po.zesse as cousas era 
o u tro  estado , assim hía vivendo, 
contente com a esperança quando, 
hum a circunstancia me .veio in­
quietar a prudência, e quasi que 
esteve para destruir o meu pla­
no . Andava hum certo dia pas­
seando com o  Conde , e o  filho.- 
pelo pateo das - casas ; quando 
Juima m ulher do campo que sa- 
hia da cozinha, pondo os olhos 
em mim fica parada de repente 
e pregando os olhos em mim * 
com hum a sinceridade , que não. 
pude suspender, exckrna era voz 
alta — Ò h meu. Deos ? . . . .  nao 
pr'd-? haver huma cara. mais se­
m e lh a n te k r - Q u e  dizes, m inha 
boa T lhe pergunta- o Cavalhei-. 
to. i-,  • ^ . eu , d b i3i'n°s > meu Se--
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cu  o  P equeno C as al. 137 
« h o r . . .  d e scu lp e ... meu D eos, 
m eu Deos , hc o seu Pai ? -< O  
Pai de q u e m ? ..  — he que ternos 
era V itris hum  Orfãozm ho . que 
Jie g en til, he m uito b on ito , que 
he todo o retrato daqúelle Se­
nhor , que alli vai —< E sta  mu­
lh er está tonta certam ente, repli­
quei eu! que m ilagre ? ha m uita 
gente que se parece hum a cõrn. 
a-outra-* e u , lhe pedim os, per­
dão meu S en h o r, o  menino A ie- 
xis , que he tão b o n i to . . .  O h  
meu Deos , nao o  podemos 
c re r ! . . „

A  m ulher hia pr^seguindo 
por diante , quando eu natural­
mente fiz voltar o  P a i , e o  filho 
para o outro lado ; mas nao foi 
de sorte , que elles nao descon­
fiassem da minha perturbação : 
deixarão-m e dahi a pouco coti 
algum a frieza j talvez para con­
sultarem no que deviao ftzor. 
E u  que o  percebi , s?m perder- 
tem po , monto a cavallo , corro



a V itris  ,  retiro  o  meu filho , e 
trago-o ao Jardim  das plantas , 
sem saber o  que devia fazer nem 
aonde o  havia esconder. . .  O  dia 
já  se hia escurecendo : nao que­
rendo atravessar a Cidade com 
este precioso deposito , com me­
do de que o  não vissem , entrei 
no jardim  para meditar até que: 
anoitecesse de todo : estava senta­
do  no bosque sobre a reiva , com 
o  filho encostado aos joelhos , 
enchendo-o de lagrimas apertan­
do-o contra o p e ito ; quando ve­
jo  huma Senhora que já nao es­
tava. na ft-òr da idade, que fita os 
olhos em mim , fica parada , e 
m e diz com huma voz tão meiga 
que sem ,eu querer me obriga a 
declarar-lhe a m inha situação: — 
sois Pai desse fíllir? tão galan­
t e !  —* Sim  , S e n h o ra ...  ►— elle 
iie m uito agradavel ? . . .  mas vós 
chorais ! sois infeliz ! . .  — se sou 
in fe liz ! nao o  podeis ser mais 
do  que c u . . .  contai-m e as vos­
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sas penas , perdoai , eu já  fui 
M ã i , e ainda hoje o seria se a 
m orte  me não roubasse o  filho 
o  mais q u e rid o , e o mais ama- 
v e l . . .  deixai correr estas lagri­
m as , e eu verei depois , eu me 
esforçarei por enxugar as vos­
sas ... —< Senhora , o  segredo!... — 
o h  1 podeis confiar-rao, eu nao 
conheço ninguém nesta Cidade , 
apenas estou aqui ha dois me« 
zes ; e além disso quem sabe?... 
se eu vos podesse ser u t i t , estou 
s ó , nao tenho m arido , nem fi­
lhos ; estou absolutamente des­
amparada sem conhecimentos , e 
sem desejo de os t e r . . .  f a l ta i , 
a h !  faJ la i, meu querido Senhor 
nao sei que interesse sinto pela 
vossa pessoa. . .  — Generosa des­
conhecida , que podeis fazer pa­
ra m inha utilidade ? >— tudo 
quanto puder —* Bem e s tá . . . .  
ah ! o  Ceo talvez m e inspirou 
este passeio... pegai nesta crian­
ça j tende a bondade de a sa lv a r ,
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de a esconder > de a subtrahir aos : 
cruéis , que a pertcjjdem roubar 
a seu Pai _  rouba-la ! . . .  sim ; 
a ambição , o  interesse de hum 
Irm ã o . . .  — Já  percebe! , .  . o h ' 
meu Deos ! que infelicidade !. es­
te menino he fructo do amor. >— 
D o  hym ineo , Senhora ; mas ah ! 
contrariado por crueis parentes — - 
E n ten d o , entendo; foi casamen­
to  occulto Esse he todo o 
crim e >— H e  crim e, mas não tne- 
rece a morte. D ai-m o , fiai de- 
m im  esse menino , eu serei sua 
M ai , eu o educarei. . .  pobre 
Innocente ! quanro me lembro de 
meu filho j tinha a mesma ida­
d e ... Nasceo em Paris ? —«N a o  , 
Senhora , em Bezançon. H a  
quanto tem po ? — H averá cinco 
annos 1— cinco annos! . . .  Ceos ! 
estarieis vós nessa terra , quando 
o  meu filho... Saudade c ru e l!... •—* 
O  vosso f ilh o ! , . .  E lle  era mei­
go  , affavel , g e n e ro s o ...-  a i!  
elle foi cruelmente assassinado —
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•Assassinado ! —< sim , e po r am i­
g o  dc C o lleg io . . .  C eo \ como 
se  chamava ? — D u ly s—« D u ly s , 
Grande D e o s ! . . .  —• conhecieis 
-meu filho Senhora ... de­
vagar. —1 Ouvisteis fa lJ a rn o  ca­
so ?  >— N unca jám ais me esque­
cerei —< A h  ! coniai-me isso ; con­
tai-m e rodas as particularida­
d e s .. : . - —* S enhora , por compai­
xão •, dispençai-m e. . ; O- que 
elie.. me. disse , quando-tive a in­
felicidade de o vêr expirar nós 
mens b raço s; he que achando-se 
em  Bezançon , para onde -dnha 
feito jornada para livrar de -Jm- 
raa grande oppressão hum  ■ tal 
M arquez de Corsange era que 
m e fallava muitas vezes nas car­
tas , hum  rapaz estouvado , que 
tinha andado cora eile nos estu­
dos tiníia arm ado huma briga 
em que o  atravessou coc^ -a es­
pada . . .  Será esta a. verdade ! . . .  
com pouca differenca —< Disse, 
mais que a nao ser o  d ito  C or-
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sange homem m eigo , e  sensí­
vel ,  elle teria sido m orto sem 
remédio —. A h  Ceos ! que me di- 
z e is ! . . .

Que julgaes desta conversa­
ção , meus amigos ? N ao  devia 
ella encher-me de vergonha > c 
confusão ? . , .  Pois que ! a mu­
lher que me queria livrar , he 
justamente a M ãi do amigo que 
eu sacrifiq u e i. .  queixa-se a m im , 
a mim , o  seu m atador ? . . .  E  
que amigo i que generosidade no 
seu procedimento ! Bem longe de 
me accusar á sua familia , elle 
he o  mesmo que occulta o  meu 
n o m e, e que não cita o  seu as­
sassino senão para me elogiar!... 
oh .Deos ! eis-aqui hum a destas 
situações que se nao podem des­
crever : he preciso sinti—Ias meus
amigos , he preciso passar por 
ellas ! . . .

A  Senhora D ulys percebia a 
m inha perturbação — Pois que t 
mg diz ella j vós mudais de côr?... >—
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Oh Senhora. . .  se ms conheces- 
seis I . .  eu sou . .  . esse Corsan- 
ge . .  q u e . . « —• Vós o  araigo de 
meu filho , vós que lhe vales- 
teis ? —< Senhora . . .  <— A h C eo s! 
V inde, vinde a m inha casa 4 meu 
querido M arquez ; eu farei o que 
puder : eu m oro na rua de La- 
chaize ; a minha ceje está prom p- 
ta , vamos deixai-me o  f ilh o , 
eu terei cuidado de o  e d u c ar, 
como se fosse meu.

O  excesso do remorso me 
teria feito cahír em hum  desati­
n o , se a reflexão me não levas­
se logo a idéas mais sãs : neces­
sitava de M adam a D uiys re­
solvi deixa-la no seu erro ; e de 
que me servia desengana-la ? fi­
cava mais criminoso , e excifava
a ra iv a  desta 3VIãi ju s ta m e n te  ir­
ritada . . .  contei-lhe pois a m i­
nha desgraça, disfarçando a fu­
nesta tragédia de Bezançon. Que 
m e nao custou esconder o meu 
crim e! O s elogios, e affagos de



M adam a D ulys erao outros tan­
tos punhaes q u e  me atravessavão 
o  coração. Com  tudo a necessi­
dade nao tem  lex , e a minha 
digna protectora commovida pe­
los meus infortúnios., prometteo 
educar o  meu pequeno A lex is , e 
sobre tudo* esconder-lhe o  nome 
de seus Pais.. N essa, mesma noi­
te  eu o deixei em sua casa , e 
tornei para. a minha cheio-da 
perturbação , que tinha excitado 
em mim toda a scena deste dia*
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C A  P I T Ü  L  O  V II. ;

O P a i âe A lex is a taba  ãe contar 
a  sua vida.

E  M  . cãSâ de' M r. de  Â nfort ■ 
tu d o . esta vã era ' desordem ' O  
Cavalheiro sempre de má fe co­
m igo acabava de chegar1 de V i- 
tfi8 , e á força de rnetter medoá 
á  boa ama > tinha sabido tudo  ̂ • 
que eu lhe fora tira r o ftieu fi­
lho  ; mas ignorava o  que eu 
lhe  tinha feito : Aconselhando-se 
com o  P a i , e â T ia  todos tres 
d ecid irão , que M adam a de A n- 
fo rt levaria Arzelia para hum a 
casa que ella tinha ju n to  á S. 
Germano ; e que alli ficaria en« 
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cerrada até á entrega do filho » 
ebjceto da sua ra iv a , e de suas 
indflgaçócs. E sta determinação 
eu não a soube logo : mas A r- 
zelia teve a JjabiJidade ,de me 
fazer entregar huma carta , era 
que me dizia que era teropo de 
romper as cadeias, e quebrar se­
melhante jugo . A nossa timidez 
era excessiva : porque em tal ca­
so não consultavamos hum letra­
do , com medo de que senão 
anullasse o  matrimônio , .ou cora 
xeceio de huma demanda , que 
nos parecia de terríveis conse- 
quencias.

Eis-aqui a razão porque sup- 
portam os ainda esta injustiça sem 
fazer estrondo: a tedo o  instan­
te  tinha noticias do meu filho , 
e  muitas noires quando a famí­
lia já  e-stava accommodada , eu 
m ontava a cavallo hia a S . Ger­
m ano , entrava por huma rua de 
arvoredo , e nr^o podendo faüar 
a m inha E sp o sa , contentava-me
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dc escrever na areia esta simples 
palavra : h*n como quem di2ia 
quç o pequeno Alexts hia sem 
acv.KUdç chegava ao amanhecer 
â. mtnha c.asa , c roe hia m etter 
tja cama para evitar toda a des- 
CQijfiairça. Arzeiia que dc0 com 
a- palavra., todos os dias sahia à 
passear 30 jir.wredo , e deixava 
çscrita . à palavra boa para me 
assegurar da sua saude ; visto 
que de sorte algum a me podia 
.escrever ; ponque M adam a de 
A nfort a não largava hum só 
instante. Assim fomos vivendo 
até que m eu . filho estevé capaz 
de entrar no Collegio de N avar- 
ra  , em qtie o entreguei- ao vos­
so cuidado , M r. D u m o n t! . . .  
eu vos vi pela primeira vez ; a 
vossa fisionomia me pare ceo de 
hum  homem dé bem , e nao me 
tenho enganado. . .

Daqui por diante vai appa- 
recer huma nova Scena.

De A nfcrt que' n ío  podiâ 
k  ii
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perceber: com a cu podia passar 
sem v;êr :minha m uiher ,  sem ter 
notic ias’’ dei ia (p o rq u e  ella , e  
seu Irm ão nao sabião das jorna­
das que eu faria de n o ite )  co­
meçou a dar-lhe mais liberdade 
m udou-a para outro  quarto  mais 
bem actí/JaedôJiado'que dava sd- 
fere o  prim eiro ‘pateo , e que 
fíciva ao pé da " carneira ‘ era que- 
eila dormia : quasi todas as noi­
tes hia ter com  m inha Esposa, , 
sem' que ninguém ' o  soubesse : O  
m odo era arriscado ; mas he di­
gno de saber-se : m inha m ulher 
atirando-me com  hum  papel es­
crito  por cima dos muros , me 
inform ou do que se passava , è 
eu mc comportei da maneira se­
guinte,

M adam a . de A nfcrr costu­
mava todos os dias m andar v ir 
da Cidade huma carrossa coberta 
com-as cousas que erão necessa- 
rias para gastos de casa ; e o 
conductor desta carrossa era hum
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hom em  m u ito  simples chamado 
Jacques , que- depois de haviar o 
que tinha que com prar , vinha 
todas as noites infallivelm ente a 
S., Germano. Lembramo-r.os de 
la n ç a r . m ao desta occaslao para 
nos podermos vêr , e fa llar v a 
difEculdade era fazelio de sorte 
que o  d ito  moço o nao suspei­
tasse. E u  vou dizer o  que'fiz.

Cham panhe meu criàdo p a r­
ticu lar se disfarçou em hom em  do 
campo ; e como o dito  Jacques 
antes de entrar em S. Germano 
parava á  porra de hum a caver­
na que. ficava ao pé y Cham panhe 
vai ter com  e lle , trava conversa­
ção , ofFerece-íhe de beber, e,'fa­
zem amizade. E ra  j á  quasi meia 
noite , quando Jacques se despe- 
dio : eu vos acompanharei lhe 
diz o  meu criado , porque eu 
assisto hum a iegoa para lá da 
•quinta : em quanto se entretem  ; 
eu tenho occasiáo de ms escon­
der dentro da carrossa : á  porta
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das casas ambos elles - se áespe^ 
dem á manhã tom areis a  pas­
sear por aqu i, Ihed Í2 jacq u esr — 
Sim ás quatro horas —• Bem es­
tá  : podemos ir  am bos: ■— N ão  
tenho dúvida , responde Cham­
panhe ; e todos os dias podere­
mos repetir o  mesmo.

Ei-fos aqui separados : }ac- 
ques faz entrar a catrossa 110 pa- 
teo , tira  cs cavallos leva-os pa­
ra  a cavalherice- , e se vai dei­
tar. Apenas se retira , ArzeJia 
rem  ter e c tn ig o .. ,  que trans­
p o r t e s ! . . .  que momentos en­
cantadores , mas que magoas ao 
mesmu tem po ? . . .  que discursos 
sobre a nossa desgraça ? . . . .  A ’s 
tres horas A rzelia sóbe para o 
seu quarto Jacques chega com 
os cavallos , mette-os na carros- 
s a , e sahe para fóra sem suspei­
tar cousa . nenhum a. . .  Encontra- 
se com Champanhe : comprimen- 
tao-se , trata-se dé beber á sau- 
d e v . .  e cm  quanto se demorãa
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na taverna ; eu salto da carros­
sa , e vou esperar o  meu fiel 
criado : montamos a cava 11o , e 
antes rias seis horas já  estamos 
em casa.

O  risco cra grande, he ver­
dade ; mas assim continuámos 
dois annos a fio scm eu ser des­
coberto'. O  hóm homem Jacques 
tinha cobrado hum a ta l amrzade 
â  Cham panhe , que' ficaria descs- 
pefado , se se passasse huma ;joi- 
te  setn o vêr. E  aqui tens , meu 
A lexis , o enigma do relogio de 
repetição , que até agora te não 
podia explicar sem en trarem  cir­
cunstancias que nos podião com- 
prom etter a ambos , e que nos 
podião arruinar.

Vamos agora à tragédia fa­
tal que me fez , tão barbaro pa­
ra  com tigo , meu filho , e que 
entretanto foi causa da nossa fe­
licidade : prepara-te para vér o 
que podem as settas da mais ne­
g ra  maíicia sobre Hum coração 
fraco , e propenso ao ciume.



Antes que todos saibao o  
que y o u  contar he preciso tra­
zer o  caso de mais lo n g e , e di­
zer certos acontecimentos que in­
fluirão , acontecimento que eu 
mesmo não vim  a saber senão 
muito, tem po depois. O  Conde, 
de A nfort nao- podendo dorm ir 
h um a n o ite , levanta-se d a  cama > 
e  por acaso vai passear para q 
lado. onde estava a cavalherice; 
achando a  porta aberta,, fica es­
p a n tad o , e n tra , e fica ainda mais 
admirado-, quando nao vè nem o  
m eu cavallo , nem  o  do meu 
c r i a d o . . , . .  Q ue quer dizer isto?  
í  ugiria C orsange? . „. O  Conde 
acorda toda' a sua fam ilia ; amea­
ça os criados , e vem a saber s 
que eu sabia todas as noites , e 
que entrava ás seis h o r a s . . ... D e 
A nfort que tinha ju izo  lem bra- 
se logo , que eu vou a S. Ger­
m ano ,  e que tenho achado meios 
de failar a minha; ín u lh e r . , .  ei> 
çolorisa-se y çliaína. jpelo filho ,.
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montão a cavalío , - e ckegao A 
quinta serião sete horgs , gran­
des queixas contra Madama de 
Anfort » que não percebe o qus 
'jhe dizem j até que tno irritada 
como seu irm ão, dá a sua pala­
vra de decifrar o mysterio , mys- 
terio fu n e s to .. . .  Jacques tinha 
failado muitas vezes em casa, do 
seu bom amigo , que todas as 
noites vinha ter com elle, paga­
va-lhe o vinho , e tornava logo 
de madrugada para Jhe fazer o 
mesmo. M sâama de Anfort ima­
gina que o tal amigo sou eu , ou 
algum criado : dá ordem a dois 
criados para que o sigão, e tra- 
gao prezo o tal amigo :• execu­
ta-se a ordem : Champanhe he 
prezo, e conduzido á presença da 
furia que logo o conheceo ; e 
tanto fez, tanto ameaçou, tanto 
prometteo , que veio a saber o 
segredo: e ainda mais até queria 
saber onde eu tinha o meu fi­
lho 3 mas he sobre o que Chain-
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pagne nao! pôde informar , por* 
que felizmente era a unitâ mate-* 
ria , que lhe eu tinha oceulta- 
d o . . . .  chcia de furor ella me­
dita huma vingança cruel, e nãô 
tem ríifficuldade era fazer entrar 
o  malvado no fim dos seus de­
sejos. O ’ C e o ! . . ,  he possivel, 
que hajao almas tão vis , que 
apadrinhem os grandes nos setis 
attentados , que os sirvão com 
risco de virem a ser victimas ! 
H e o que succedeo a Champa- 
gne.

E u  que tudo isto ignorava 
chego a S. Germano á minha 
Jiora costumada , e fico hura 
pouco sobresaítado por nao vér 
nera Jacques , nem o meu cria­
d o . . .  examino, e descubro que 
elles partirão meia hora antes de 
eu chegar : admirado de seme­
lhante pressa páro d porta, e po­
nho-me á espera. Depois de hu­
ma hora apparece Champanhe >— 
Ali Senhor me disse o traidor



que triste noticia i Com o! 
Que.dizes ? *— Elía me mandou 
chamar por Jacques, e me disse, 
palavras formaes : vai Champa- 
gne , vai dizer ao Senhor'Mar- 
qucz , que eu já  estou cançada 
do cativeiro , a que me obrigão 
por sua causa, que lhe peço que 
nunca mais me queira vêr , que 
se esqueça de mim inteiramente;
Í>ois que a desgraça nos obriga a 
íuma separação eterna. . .  —< O* 

Ceo!... mas não he possível!..»— 
Prôvera a Deos que o não fosse; 
mas para desengano , cu vos mos­
tro a prenda , qúe me deo: pega 
Champanhe, me disse ella, aqui 
tens vinte e cinco luizes pelo 
trabalho , que tens tid o : conta 
sempre com a minha gratidão; 
mas nao tornes a entrar em se­
melhante empreitada : basta ; o 
meu partido está tomado : eu 
vou fugir de Corsange para nun­
ca mais o vêr.

Deixo á  vossa reflexão as

OU O PEC^JENQ C a sa l . T jy



impressões que fez sobre mim 
este discurso de Champanhe . . . .  
estava bem longe de o suppôr a- 
traiçoado; e elle faJlava por hum  
modo tão seguro , que me níío 
deo lugar a d u v id a r : . . .  a dôr 
me arrebara ; grito  , praguejo 
contra a pérfida A rz e lia , ' e tor­
no para casa desesperado. .

Dois dias depois recebo por 
hum criado de Anfort» huma car­
ta. de minha esposa escrita nos 
seguintes term os:

Tudo está acabado •, meu 
amigo : Segui o unico raçiona- 
vel conselho , que vos posso .dar : 
fugi , nada de me ver até que o 
Ceo determine o contrario.

Este escrito laconico me 
confirma na - suspeita : assento 
que Arzelia cançada de aturar a 
escravidão, quer romper inteira­
mente c o m ig o ... Que incons- 
tancia ! que perfídia ! . . .  muitos 
mezes se me não tiravão da 
idéa estas crueis reflexões; e não
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sahi de semelhante esrado senão 
para descahir em outro peior . . .  
Champanhe (  que era o unico 
mensageiro âos recaàos) Cham­
panhe chcgando-se finalmente a 
mim , me diz com hum tom de 
compaixão: ah Senhor que triste 
novidade ! —* Que novidade ! ■— 
chame todo o seu valor para ou­
vir o que lhe vou dizer : Arze- 
liá é. .  — Que tem Arzeíía ? *— 
lhe era infiel Infiel ! que di- 
2es traidor ? •— sim Senhor , o 
seu avnigò Diríys , que Deos tem » 
tinha sabido ganhar a sua affex- 
ção —< Desavergonhado estreme­
ce . • N ao se irrite , meu Sé* 
nhór.~I... eu posso pròva-lo , e 
prova-lo com toda a clareza. . .  
jaeques a quem fallo to dos os 
dias,-haverá dois dias que achou 
este ; retrato , e esta carta que 
Arzçíia beijava muiras vezes , è 
que lhe esqueceo no jard im : ahí 
tem ambas as cousas , póde 
v ê r . ,»
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Desanimei conh.oçeadQ o t«s 

trato de D ulys, poç debaixo d<j 
qual cstavão estas pafôvrqs -es­
critas pei-4. mao dc fim ^a i±^por 
sa : Ets-aqm 41 mrnbu 
de.%* Ceos ! que tçiTtv.ei rdaft> 
.pago í. eu leio 3 « r ta  \  sjla he 
de Dulys , eu reconheço a sy* 
letra •, -e que vejo !

Escondei o  segredo, amada 
a  mais digna que tétu o mundo: 
que esse frueto do amor o mais 
fiel não venha a ser entregue se­
não a mim : Corsange o não 
deve saber ; a sua colera nos se­
ria  terrível. . .  quem teta- mais 
direito do que eu para ser .se­
nhor desse fílho querido,! ... Vós 
.sabeis o que deveis fàzer , mas 
que ninguém sonhe a nossa ami- 
zade. M il vezes tornei a lêr esta 
carta fa ta í: esforço-me , mas de- 
balde, por dar ás palavras huma 
inteliigencia favoravel. . .  a letra 
era do meu amigo : immediata- 
mente mc vem i  idéa & pressa
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fom jque Duiys se apresentou « a  
|tezançon j o excessivo zelo com 
§ue me tinhg arrancado dps bra­
ço? , ,o que eu supp urtha meu fi» 
lho  ; a çavgljp para P aris , qua* 
§i çagtra minha vontade, a fa­
rejo b^pfisar, e pôilo a críar . 
O n-ap me escrever minha Esposa 
quando esfeve no Coayeãto , e 
as cartas, as mesmas cartas que 
o aieu amigo me escrevia , e 
que paredão não ter por fim se­
não o desapegar-me de Arzelia 5 
que multidão de provas ! Ella 
nunca me tinha faliado no retra* 
to  de D ulvs. . .  todas estas refle­
xões me fazem hum tal abalo , 
que no mesmo instante me abor­
rece minha mulher, em eu filho. 
O  ciume me endoudece , e eu 
tenho a fraqueza de ir pergun­
ta r por isto ao meu tutor , que 
sempre me notava de ser tao 
amigo de Dulys , e de o deixar 
com tanta liberdade com minha 
esposa, O  Conde tem ju iz o , dis-



se eu \ não he capaz de huma 
baixeza , de huma calumnia . . . .  
H ia para o procurar 110 seu 
q uarto , quando de repente o ve­
jo  ao pé de mim . . .  Que quer 
dizer, me diz e lle! huma especie 
de tumulo que a tua Esposa tem. 
levantado no centro do arvoredo 
que lhe pertence ! minha Irmã 
me foi mostrar : eu acabo de o 
vêr : a tua mulher perderia o 
juízo ? — .hum tumulo ! >— S im : 
he huma verdade julgará ella. 
que está viuva ? todo o dia , e 
toda a noite anda a chorar, e a 
fallar em D ulys. .  —< Dulys ! — 
Sim , Dulys : era hum grande 
amigo ; mas acho que para sau­
dade já  bastava.

Ouvindo estas palavras , eu 
me retiro com medo de não sa­
ber ainda mais ; corro a minha 
casa , desfaço-me em lagrimas. . .  
•nao posso resistir. Árzelia nao 
failava em Dulys sem se ale­
g r a r . . .  era o modelo dos I10-
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tnens , o  mais amavel , 0 máis 
pe rfe ito ... Alexis lhe era' deve­
dor da vida , & c.. . .  tudo podia 
se r . . .  -

Que ; vos posso eu dizer , 
meus amigos . TiVe á cruel­
dade de rüafidar para longe o des­
graçado .Alexis , que me era odio­
so : nenhuma cousa me póde mo­
ver , néfft o  parecer-se com igo;, 
eu o àttribüi aó acaso , ;nem a 
èua te rn u r a 'n e m ' ás virtudes, 
cousa nenhum a. .  Eu mandei M . 
Dumont a Luxèmhourg , vós 
saheis a ordem, que lhe dei . .
- M uitó tempo estive sem vêr mi­

nha mu lher; sem querer saber dèlla : 
e os meus tyrannos regosijatído- 
se em segredo com a minha "des­
graça , vendò o fructo da sua in- 
triga; , até qúe os vejo entrar hum 
dia rio meu quarto espavoridos , 
e~chèios de; mágoa . . .  H ojeo vi­
mos , me.-dlz o Cavalheiro , hoje 
vimos o fílhó de Dulys . . ,  —« aon­
de-?'»— aondé ? ;no jardim- das plan-
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ta§ . v já; esii cyçsddQ-;.. .  pç» 
réoa r T O  !>m§o . se estais certo 
de que elie não, te  vosso filho „ 
pará que o deixais estar era Pa­
ris ? —• E  que. me, «çiporta com 
eUe ? — assim h e ,. roas; 3Üe foi 
haptisado com o vqsso nome ? 
P#de-o w  a saber , e,oW igar- 
vos a recoTjhecello. por fílho : pa­
ra que q nâo fazeis passar para 
as' Ilhas ? —- Para.as ílha& ? Isso. 
nao . . .  ** Que affeiçao. ta o . céga ? 
ou elle Jiç vosso., filho , ou não 
p h e . .  mas quem me certifi­
ca a mim de que o não he En­
tão. para .que o naa tendes oa vos­
sa companhia —« Quem ça- 
be !. quem me ha de expjicar este 
enigma cruel ?

Está claro que o meu cora- 
§ao., meus. amigos-, andava sem­
pre fiuc.tuando, entre a dúvida , e. 
a certeza • . .  estremeceis ? ... ten­
des horror de mijn ; eu . o  mere­
ço. : esta circunstancia da rainha, 
vida náp. me fa? honra :. heo  meu
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crim e, he o unico crime que te­
nho commettido. . .  o  remorso 
me persegue em toda a parte: 
feliz eu sc a minha Esposa , e o 
meu M ho, nao digo já  me per­
doarem ; mas se mo nao fizerem 
lem brar. . .

Ao sahir do Conde , e do 
filho, eu conheci, que elles an- 
davão tramando algum projecto ... 
O  amor de Alexis se despertou 
em m im , e como eu nunca o per­
dia de vista , eu mandei Cham­
panhe, esse monstro, que me atrai- 
çòava, eu o mandei com humtf 
caria , e huma holaa para lhe en­
tregar : não sei se foi conselho, 
se m edo, o certo he que eile foi 
a vossa casa : Senhor D um ont, 
e que fez o que lhe eu mandei j 
e que par,tio comvosco : bem en­
tendido que os tyrannos já  sa- 
biâò que a vossa retirada era pa­
ra Valença : vêde se se vío já  
mais huma traição tão negra ? 
Entre tanto o Ceo decidia da 

1 ü



minha sorte , e queria unir par» 
sempre Arzelia com o seu ingra­
to. esposo.

hav ia  muito tempo ĉ ue M . 
de Anfort gústava de mim y es­
ta particularidade , que nunca 
vos disse era em parte a causa 
de toda a nossa infelicidade. Es­
ta muihér furiosa , e ciosa por 
excesso se tinha declarado comi­
go , e não tinha achado mais do 
que indignação : a sua paixão, o 
desprezo da minha parte o amor 
de Arzelia a tinhão convertido 
em inimiga jurada, a yêr se pe­
la violência conseguia o seu fim.

Nessa mesma noite da vossa 
retirada para Valença , ella veio 
ao- meu quarto. Meu querido 
Corsange , me disse ella , com. 
voz meiga , fícareís admirado da 
minha visita : quero fazer-vos 
hum favor ; escutai.

Eu sei tudo : - o Conde, e o 
Cavalheiro virão Alexis no jar- 
diçi çtes.plantas: vós .o mandas-

i <§4 L e a n d r o ,
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te is sahir de Paris no mesmo 
instante : elle tomou a estrada 
do Deifinado : eu sei tu d o , cm 
huma palavra y mas o que vós 
nao sabeis , he que meu irmão 
conseguio hoje huma ordem de 
prizão contra elle , e contra o 
Mestre como dois vadios que 
devem passar para as Ilhas. ~  
Ceos í -* .eu posso livra-los , es­
tá na vossa mão — de que mo­
do ? -— de que modo ingra to !... 
não o sabeis ? . . .  corresponde á 
minha paixão,  e eu parto já 
comtigo para Valença , e pefo 
authoridade que tenho sobre meu 
irm ão  , eu farei que tal ordem 
senão dê á execução. — Como 
Senhora ! . . .  —* O  Conde , e o 
filho acabao de sahir para Va- 
íença neste mesmo instante — M as1 
que barbaridade! sem me avisa­
rem nao percamos tem­
po : alli está huma cege, vamos 
ter com elles , por mais que fiz , 
não os pude convencer —i que in~



teresse tendes por hum -rãpaz^ue 
não he meu filho ? assim h e : 
Arzelia mesmo acaba de mo con­
fessar ; mas a criança está inno- 
cente, he desgraçada , que culpa 
tem ella ? Senhora se eu par­
to he para salvar o Mestre , o  
pobre M r. Dumont que está met- 
tido no enredo Pois -que ? nSo 
fareis caso do filho ? ..** - vá pã- 
ra onde fòr mas o honrado ho­
mem ? . .  — Vamos , meu am i­
go : sim , náo pensemos m ais. . ,  
que satisfação a sua raiva sobre 
A iexis, e salvemos esse homem 
honrado, como di?eis.

Estava tão fóra de mim ., 
a mulher fazia tantas itsstancias , 
que sem saber o -que íàço entro 
dentro da cege : Madama de An- 
fort assenta-sc ao meu iado , o  
meu criado , e Champanhe vão 
na trazeira , e o postilhão açoi­
ta os cavallos. . .  no meio da 
jornada he que pe-rcebô que vou 
acompanhado > iícõ espantado, e
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tie Anfort fjfó&ndò de namorada 
ase promene que só com a ?uà 
presença vai arrancar o imiocen- 
-te Durarmc das raaos de meus 
inimigos.

Causado pela viòlertcia dos 
■males , aturdido fóra de mim á 
vista do que padecia por jhura 
filho qua não podia v'êí , passei 
a jornada «íti silencio , òra ge-
• íflèndo  ̂ ora queixaftdõ-ule con­
tra-toda a natureza.

Esta desordem , estâ áuirezâ 
para com ó infeliz Alèxis tem 
alguma desculpa , raetis árfugos , 
se reãectireis o quê èlte era o 
principio desde que nasecO de to­
dos oã ífteus tormentos-'. , além 
desta querida Arzelia -, -qtie eú 
julgava criminosa serti maior fun­
damento . . .  o criminoso èra e u , 
eu só era causa dc todos os meus 
desastres pela minha excessiva 
fraqueza.

Gorro 0 véo sobrè o que eu 
fiz cm Vaíénça; o  meu Compor­
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tamento me faz-^horror ; o . que 
digo. só , he- qued e  Anforr con­
corria para aggravar o meu odio , 
de que dei bastantes provas ao 
meu pobre íilho.

'íornando ao que hia dizen­
do , eu cheguei a Valença pri­
meiro que; chegasse o Conde , e 
o Cavalheiro: houve algum mo­
tivo que os fez demorar no ca­
minho : nao necessito dizer que 
nao achárao Alexis, eu já o ti­
nha posto a salvo, e sahi logo : 
elies que o não achao , correm 
a scguir-me os passos , encontrão 
a minha cege na estrada de Leão... 
Champanhe que hia na trazeira 
lhe fez signal, eeu me vejo de re­
pente cercado por immensâ gente, 
em que vinha o Conde, o seu filho, 
e hum ..Official de justiça bem 
acompanhado : Traidor grito eu 
ao Cavallveiro persuadindo-me de 
que elle vinha já  prender o meu 
amigo Dumont > fraco . .  que 

.tefez e l l e - ? a p ç iã - té ,  que, oti 
tu ; ou eu havemos, de Hcar aqui.
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"Nò rncsitip' instante travou- 
se o mais renhido combate : cu 
vejo caliir o meu amigo Du­
mont . . .  Champanhe que me que­
ria desarmar , he sacrificado pe­
la minha m ão, meu Irmão , meu 
Ir^são . . .  e poderei eu dizelio ... 
o  cruel Cavalheiro de Anfort 
üca estendido por te rra . . .  ó dia 
de horror , e de espanco ! A  jus­
tiça me prende , carrega-me dc 
algemas , e me obriga a entrar 
na cege ao lado de Madama de 
Anfort qué tinha desmaiado : o 
Conde desesperado gritava vin­
gança peio seu desgraçado filho !... 
Os mortos sao lançados à - preça 
cm outra cege , excepto o  meu 
querido Dumont que ficou no 
campo da batalha -fosse inad- 
vertencia, ou medo , ou o escu­
ro da noite : quando se lembra­
rão delle , e voltarão atrás para 
o trazer, já  o nao acharão.

D a l l i  so m o s co n d u z id o s  'a 
P a r is  para se  tr a ta r  do m e u  p ro -
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cesso porque assim o pedia a no­
breza de meu Padrasto, e a mi* 
nha. Estive n’huma escura pri- 
zão : deixo as razoes que aiiega- 
vão os Letrados por numa par­
te ,  e outra j basta d iz e r-v o sq u e  
eu ganhei a demanda.

O  Gondf.de Anfort só > e 
desesperado foi degradado por to*- 
da a vida . -para huma-das . suas 
herdades ; sua irraa por üm o foi 
acompanhar 5 e eu , -e minha Es­
posa ficando em iiberdacfe , an­
damos buscando por muito • tem­
po o triste fructo da nossa úniao.

Quantas vezes amaldiçoei o 
meu fatal c iu m e í .. .  O  Retrato 
de Dulys , era fiiho da grati­
dão; Afzelia o mandou tirar em ra­
zão do quanto lhedeviamos: a car~ 
ta  era hum cffeito do seu -zelo , e da 
.sua delicadeza de pensar se Cor­
sange , dizia Dulys , sabe que he 
P a i, o  seü amor rio lèn to , o fa­
rá sahir dos limites da pruden- 
.cia.que exigem circunstancias tãt>
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•crusis ; em ■ fim tudo era pam 
idsu bem ; e  eu n ío  tmha pejo 
de iosttlmí a  stía m emória, ac- 
cusando-o, e a minha Esposa... 
e h  quanto elía me f e  envergo­
nhar por .este crime.! e que agu­
dos rerrrorsos nao sintu eu ãiaik 
hoje.! .

Atjwi tens , nrça fílfaô , o 
segredo do teu aascimento , qüe 
não té eótmftha saber' mais cs- 
do para te  nao fazer cemmetter 
alguma imprudência : mas qus 
diifereaça de tempos I . , .  O  teu 
Pai te aperta nos braços > a tua 
M ai se ri para ti , e tu lhe- pa­
gas os seus cuidados , e os. ssUS 
a ifsg o s  ! . .  O ' meus a m ig o s} O ’ 
meu Alexis ! . . .  como eu sou 
feliz de te vêr com a tua Cia­
retta , com. a tua amavel Cíaret- 
ta ! . .  • D u Monnay , que a tem 
dado , ignorava o nosso infortú­
n io . . .  este amigo que haviamos 
conhecido era Paris , antes que o 
Official do Recebedor das rendas
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públicas , o obrigasse a ir viver 
em Marselha , já  sabia alguma 
cousa do que nos tinha succedi- 
do : e se lhe não descobrimos 
tudo, he porque desejávamos se­
pultar no seio segredos , cuja 
lembrança só por si nos obriga* 
va a lagrimas sem conto . . .

Vem agora meu Aiexis ! vem 
iançar-te segunda vez nos meus

- braços! Ah í que felicidade seria 
a minha , se o  respeitável Can­
dor te • quizesse dar sua filha , e 
unir assim pela felicidade , pes­
soas que o destino tem atormen­
tado por tanto terapo , e com 
tanta crueldade,
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C A P I T U L O  V III.

A lex is  , e 0 Pequeno^ C asa i no meio 
àos Bosques mudão ãe nome»

C O N C L U S Ã O .

C j  Orsange acabou a sua nar­
ração , e todos os ouvintes sin­
gularmente commovidos se po- 
zerao a fallar por diverso modo 
de acontecimentos tão extraordi­
nários : Pai infeliz, diz o b o m . 
Dumont vós fosteis he verdade , 
bem injusto -, mas por isso raes*- 
mo que a desgraça exporêa o ca­
racter , tudo he suspeito a hum 
pobre infeliz huma vez enga-
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nado , receia que o nao enganem 
sgtnpre.; q habito da dôr ic riti 
os seus nervos, e o roraa rusri- 
co desabrido , e. até insensível: 
obrigado a desconfiai1 d e ' todos , 
julga que todos lhe querem fa­
zer maí : este he o meu modo 
de vêr as cousas , s íó  estes o s- 
meus princípios , a ràinha filo­
sofia.

Per h  car» Giestt disse en­
tão Carlos Sciocco , essa filosofia 
nao presta: nao ha desconfiança 
que nos livre dos dentes da ma­
lícia : a mesma prudência nos at« 
tràhe ao laço que nos armfío , e 
certamente , que he mais sabio 
fugir de tocíos , que ficar no 
rfteio delles n'huraa cautela per­
petua —* O  Senhor tem razâo , ' 
diz o Marquez de Corsange : se 
eu tivesse largado a easa do ty- 
ranno , e fugido com minha es- 

laveí: S im ....

' sattgio — Perdoai-me Senhor ,
Senhor Csr«



mas no principio era bem fiicii — 
nao era tal percie deveis passa? 
por tudô isso j escavâ eççrifo M 
ein cima : a predestinado . . . .  — 
oh. que cal b& esta S abi eomeças 

- tu com as tuas loucuras Sciocco» 
líèe dÉe Ateeis *■* Perdoai-me m b  
t  ene to. putdrom mas vós tendes a  
prova dèssa v-erdadeverçi vós soes- 
mo. —4 Como ? proseguio Co¥~ 
sange; o  Sewhor assenta que tu -% 
do quanto nos acontece está es­
crito. anftss de acontecer —< S i ve­
ramente Sígnar. *-» M eu  F s l , 
deixe-o fàllar , diz Afexis ; ás ve­
zes nao sabe o que diz : a siaa 
m o r a l . —> he muito insensata 
raeu f ilh o ... se isso assim fos­
se-, nao haverião.- malvados , por­
que todos se desculpariSo com a” 
fred xstin a çm : Deos ,f que erro ? 
estás tu  também , imhuido h€S~ 
ses prejuízos , meaA kxia ? •—M®u' 
P a i. .  nao . . .  mas cu tenho ou­
tras. D íze , conta-me o  que 
psssaste desde que sahistes do
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Casal : supponho que 'te fosce 
esconder no fira do mundo j por­
que ninguém me dava noticias 
tuas N ã o : me escondi meu 
P a i: escutai, meus queridos am i­
gos , e tu C iaretta , ta m b em ... 
verás a injustiça das tuas suspei­
tas a respeito -da casereira de S.- 
Marcelino , e Sofia de Marse­
lha.

Alexis satisfez a curiosidade 
de todos , e quando acabou de 
fallar M r . , e Madama de Cor- 
sange o abraçárão de novo : to­
dos ficarão alegres. Só Durancé , 
e Duverly guardavão silencio: 
Duyeriy parecia desesperado : a 
narração que fizera o Pai de Ale- 
xis lhe tinha feito correr lagri­
mas- : - a fidelidade , e generosos 
sentimentos de Dulvs erão outras 
tantas lições que o .fazião lem­
brar do seu crime: tinha-os olhos 
no chão- , e queria fugir, de si 
raesmo , . .  Dorancé'teve dó dei-.' 
le j  Infeliz■! (lhe :d iz  elle). alli
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ou o  Pequeno Casa l . 
tens rua filha : vê se lhe p&áes 
dar este nome — Sim , eu lhe 
chamarei minha filha , lhe res­
ponde Duverly , êim : eu lhe 
-darei este precioso nome , más 
depois de te v in g a r . . .  Vin-

I gar í . .  * sim , e bem depressa.
; Dizendo isto : puxa pela

espada , e se quer atravessai*.* 
todos acodem , todos sé lançaó 
■a elle. . .  Dorancè , o  mesmo 
Dorancè T que ainda ha poucô 
pedia a sua m ofte . he o primei­
ro que lhe tira a espadâ , e â 
lança para o ladò «- Que fazes, 
Durancé ? — O meu d^ver , artti- 
go ingrato ! . - as penâs de Cor- 
sange, as minhas , e a experfen-* 
cia o  maior dd todos os M es­
tres me tem ensinado o que são 
as pa ixões ... eíiás me obrigáraò 
a imprudências, e a fi á crimes ... 
que digo ? eu sou mais crimino­
so do que tu : esta raao , miníiít 
esposa, meu filho . . .  para ti há 
perdão, para mim não o  quero-;
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casa a tua Ciaretta com o men 
Alexis ; que este seja. o sello da 
nossa reconciliação.

D isse, e offerecendo a mão 
,a Duverly elle o vè arrojado re­
pentinamente aos seus pés , bei- 
jar-ihe a mão , banhalla de la­
grim as, e lançar suspiros os mais 
penetrantes : todos se páern da 
parte do infeliz : Durancé nao 
póde suspender as lagrimas , con­
funde-as com as do seu amigo 
arrependido •, e ambos aos abra­
ços hum , e outro > de tal sorte 
se mostrao penetrados que já  se 
nao conhece nem qual delles he 
o criminoso, nem qual o offen- 
dido.

O divina sp sc tacuh ! excla­
ma o Italiano , o angustie delle 
vicende , humane ! , . .  Que mão 
nos governa ? . . .  que ser grai>* 
d e , sublime, magnanimo conduz 
por este modo os homens á fe­
licidade por meio de hum mar 
tempestuoso \ . . .  Agora he que
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eu gozo da minha existência!..« 
lembra-me huma idéa Stgnor Ca- 
valiere y per g ra tia .... Vós hi- 
des certamente daqui todos jun- 
•tos para Paris ? ah cedei-me es­
te  pequeno Casal estimavel, ce- 
dei-mo • . .  aqui passarei o resto 
de -meus dias feliz , e tranquii- 
lo , embrulhado n’hum habito 
pardo, com Jium capâzbern pon­
tudo na cabeça , e huma corda á 
roda da cintura ; e -vós vireis de 
temtfos a tempos visitar o bom 
homem Erm kao ; . ,  os que pas­
s a re i  ;peia estrada , deixarão a 
jornada que seguião só para me 
wêr : eu os receberei , mostrar- 
Ihe-hei esta casa , e lhes d ire i: 
aqui gemeo 0 amor ; e a nature­
za por muito tem po: Passagei­
ros aprendei'a perdoar injurias, 
e o respeito que deveís ter ao 
grande Author , que só conhece 
a o^dem das cousas, e a lei dos 
acontecimentos . . .

Todos se pozerao a rir ou*' 
m  ii
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víndo os desproposítos do nosso 
Sciocco y que esteve para se en­
fadar , mas lembrando-se que o 
riso heJium dos mais doces pra- 
zeres do homem , e que he na­
tural , mudou de conceito , e 
se pôz a rir com os outros.

Todos ps nossos heroeserao 
felizes ■, passárao alguns dias no 
Casal , e safiirao todos juntos 
para Paris. O  bom Candor, e o 
seu criado yelho , apezar da sua 
idade os acompanhou tam bem : 
fechárão os quartos do pequeno 
Casal , e a ponte levadiça , e 
partirão.

Que jornada tio  divertida!... 
já  nao lembrava o passado: na­
da de queixas, nem de ' injurias; 
os rostos estavao serenos como 
os coraçoes ; e nao se tratava 
senão da felicidade que hião ter 
em huma tão agradavel compa­
nhia.

Chegando a Paris : vão fi­
car a casa de Corsange na ru»
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de Vaugirard , e poucos dias de­
pois Alexis , e ‘ Claretta forlo 
enlaçados era casta união ao pé 
dos Altares : . .  á vista dos tra­
balhos , que esta felicidade lhes 
tinha custado . .  o’ Ceos ! quem 
poderá dizer que a vida humana 
he hum d o  grande bein , quese 
não deva oferecer voluntaria­
mente para serviço da P afria , 
ou 'pára abeder a natureza?

Duverly sempre ferido pelo 
agudo remorso , cahio doente 
de cama , e morreo em pouco 
tempo nos braços de seus ami­
gos , depois de pedir mil vezes 
perdão a Dorancé , que teve o 
maior sentimento pela sua mor­
te. Duverly antes de expirar, 
fez o seu testamento t em que 
declarou Alexis , e sua esposa 
por seus únicos herdeiros : a he­
rança era muito rica , porque ti­
nha negociado - fortemente quan­
do esteve na America por iç  
annos sbccessiyos : deixou tam-
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feem hum. legado ao bom Joaò 
Pieotern- paga da suspeita injus­
ta  que tivera contra elle de. o te* 
roubado na estalagera de Liao* 
O Senhor Carlos teve seu qui­
nhão , que não deixou de o agra* 
decer á Providencia , que tinha, 
dirigido sabiamente hum tão fe­
liz acaso,

Candor * enfraquecido pelos 
annos acabou a s.ua carreira em. 
socego.,. e sem espanto : Álexis 
lhe fechou os olhos , e lhe pro- 
metteo dar á execução a sua ul­
tima vontade» O  velho expiran­
do , pedio que queria ser enterra*, 
do no subterrâneo do pequena 
C asal, para descançar junto aos 
ossos de Adela , e- de seu filho. 
Em  consequencia disto , obtida 
a licença do Parocho de S. Sul-, 
picio, o D outor, e M r, de Cor-? 
sange , seus filhos , e seus anti­
gos tomárao a - estrada de Gre* 
nobíc na maior tristeza , levac-. 
d.o çomsigo os preciosos' restos
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d e  seus a m ig o s . . .  c h e g a n d o  a 
G r e n o b le  o  c o r p o  fo i  d ep o sita d o  
i fh u t n a  C a p e lla  da S é  ,  em  
q u a n to  se  p re p a ra v a  n o  C a s a i  o ' 
seu  ja z ig o .

N o  s e g u in te  d ia  c o m  O ff i-  
c ia es  fo r ã o  tr a b a lh a r  pa ra  o  C a ­
sa l : accrescen rárão -se  d o is  la d o s  
m a is  ,  e  b u :u  an dar p ò r  c im a  : 
a la r g á ra ó - s e  as ru as j le v a n t o u -  
se  h u m a  C a p e l la  ,  q u e  l o g o  de­
p o is  fo i  sa g ra d a  p e lo  B is p o  de 
G r e n o b ie  : O  J a rd im  m u d o u  d e  
fig u r a  , á e x c e p ç s o  d o  r e g a to  » 
da p o n te , d o  b o sq u e  ,  e  d a  g r a n ­
d e  ru a  d e  c h ô p o s  : e sta  ru a  e rã o  
as g ran d es d e lic ia s  de A le x is  , e 
d e  sua esp osa : a lli  d iz iâ ò  e lles 
passám o s o  c a lo r  d o  d i a ' :  aq u i 
faH ám os d o s  nossos am o re s  , e  
d o s  nossos c o n t r a t e m p o s . . ,  na- 
q u e lle  lu g a r  nos ap an h o u  d e re­
pen te  o  no sso  a m ig o  C a n d o r  v er­
ten do  la g r im a s  de tern ura ; a p e r-  
to it-m e  c o n tra  o  p e ito  , e nós 
fo m o s  d it o s o s . . .  n a o  v ê s , A l e -
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Xis ,  n ã o  v ê s  n a q u ella  a r v o r e  a  
t y a  c ifra  , e  a  m in h a  ? a m ã o  d o  
te m p o  as te m  resp eitad o  : assim  
e l le  resp eite  o s  teus d ia s  , e  o s  
d e  teu  P a i S

E m  fim  o s  d o is  esp oso s tu ­
d o  v irao . , tu d o  e x a m in a rã o  „ © 
d e  tu d o  se e n te r n e c e r ã o .. .  c o m o  
h e  d e le itp s a  a lem b ra n ç a  d o  tem -, 
p o  , e m  q u e  fo m o s  f e l i z e s ! . . . -ao- 
v e r  o s  lu g a r e s  , q u e  nos forão: 
q u e r id o s  ,  o  c o ra çã o  se  a la r g a  r 
a. v is ta  v a g u e ia  p o r  h u m a  par­
te  , ç  o u tr a  c o m  h u m a  e sp ec ie  
d e  g o s t o ,  sente-se h u m  a lv o r o ç o  
q u e  nos. a l iv ia  o  p e ito  . . .  lem~- 
qra-nos. a  id ad e  , q u e  j á  p a ? s o u , 

e  re m o ç a m o s  d e  a lg u m a  s o r te  j  
p a rece  q u e  resp iram o s o  m e s m o  
a r  : s e  o s  c b je c to s  m u d a r ã o  , te-, 
m o s  sau d ad es d o  q u e  n a o  v im o s ; ; 
a  im a g in a ç ã o  o s  p in ta  , e  a té  
ju lg a m o s  q u e  se  n o s o íF trecem  
<?s passad as q u e  dem .os im pressas- 
n,a c M o .

S ó  este  lu gar- fic o u  d a  mes»:
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irra s o rte  q u e  e ra  : o  resto  pas­
s o u  a  ser  h u m  ja r d im  d e  r e g a l-  
l o  , e  o  p e q u e n o  C a s a l  se  c o n -  
r e r r e o  em  h u m  p a la c lo  m a g n ifj -  
c o  : Jmm só  q u a r to  ffcoú o  d e  
A l e x is  em  q u e  p e la  p r im e ira  n o i­
t e  q u e  d o r m io  n o  C a s a l  te v e  
h u m  t ã o  • g ra n d e  su s to  o u v in d o  
fe c h a r , a  su a  • p o r ta  c o m  e str o n ­
d o  ,  e  v e n d o  d ep o is  p e la  ja n e lla  
a c e r e m o n ia  fú n e b re  d e C a n d o r  ao  
p é  d e  h u m  g ra n d e  c h ô p o  : este  
q u a r t o  era d e  c o n so la ç ã o  p a r a  o  
E s p o s o  d c  C ia r e t t a  , a i i i  p ô z  a 
s u a  liv r a r ia  , a l l i  t in h a  in s t ru -  
an entos d e  m u sic a .

L o g o  q u e  se  a c a b a rã o  ra s  
o b ra s  d o  in te r io r  ,  enfeitooi-se' o  
e x t e r io r  : a  p o n te  le v a d iç a  fo i' 
fe it a  d e  n o v o  : o s  fo sso s se  b o r­
d a r ã o  d e  lin d as  a rv o r e s  , e  na 
e n trad a  d o  p a la c io  se  fe z  h u m ' 
J a r g e  p a te o  c o m  h u m a r u a  q u e  
h ia  d ar a S . M a r c e l in o .

A  fío re sta  d e  C h a m b o r a n  
ta m b e m  p a r t ic ip o u  d çstas  o b r a s :
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c a s s á r a o s e  p o r  h u m  m e z  t o d o s  
o s  lad rões q u e  a l l i  se  e s c o n d ia o : 
ig u a lá r ã o - s e  m u ita s  ca v id a d es  , e- 
p re c ip ic io s  ,  p o z e ra o -se  b a llis a s - 
p a ra  c o n h ec im en to s  d os viajan-» 
tes era fim  este  lu g a r  q u e  an-- 
tes  d is to  e ra  tã o  c a rre g a d o  , t ã o  
t r i s t e , ;e  tã o  p e r ig o so  v e io  a  ser 
e m  p o u c o  te m p o  h u m  v erd a d ei-t 
r o  passeio .

E s ta n d o  tu d o  c o m p le to  ,  d e-- 
p o z e r ã o  o  c o r p o  n o  c a rn e iro  da' 
C a p e lla  a o  la d o  d a  su a  tr is te  fa ­
m ília  ; e  d a h i p a ssa rã o  o s  d o is. 
esp oso s a  P a r is , d e ix a n d o  n o  p a - ; 
Ia c io  d e  C o r s a n g e  ,  o  M a r q u e z , '  
e  a  M a r q u e z a  , para ass istirem  a 
a lg u m a s  o b ra s  , q u e  aind a r e s t a - ’ 
v ã o .

A le x is  era  ch a m a d o  á  C a*  
p i t a i  p e lo -  seu R e g im e n t o  ; e j á  
t in h a  c h e g a d o  h a v e r ã o  d o i s d i a s ,  
q u a n d o  h u m  s u je ito  m a l v e s tid o  
se  v e io  ap resen tar á  sua p o r ta  : 
o- g u a r d a - p o r ta o  o  p õ e  fo ra  , e l­
le  a te im a , e  q u er fa lla r  p o r  fo r ­
ç a  a  M .  d e  C o r s a n g e  , e  lo g o
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o u  o  P e v í s n o  C a s a l .  í Í j  
l e g o  ; cansado s dc o  a t u r a r ,  o s  
c iia d o s  d ã o  p a rte  a o  am o  , q u e  
v e m  te r  c o m  e lie  : A le x is  tin h a 
e x p e rim e n ta d o  o  q u e  h e  Ser in fe ­
l i z  , era m u ito  sen sív e l pá ra  es­
p a n c a r  o s  p o b r e s . . .

N a o  m e  co n h ece is  , lh e  d iz' 
o  h o m e m  ? N a o  m eu  a m ig o  ; te -  
s h o  hu n s l o n g è s . . .  —  fe p a ra i 
b e m . .  N a o  m e  rec o rd o  . . .  ^  
N ã o  esfiv esre is  no  C o l l e g i o  d e 
N a v a r r a  ? - —«: e stiv e  * -  n ã o  v o s  
lem b rae s d e  h u m  p o b re  a q u em  
in o straste s  h u m  r e lo g io  ? ~ < A h  
m e u  D e o s  ! és tu  m e u  a m ig o  ? >— 
so u  eu m eu  b o m  a m ig o  n a o  a d -  
v in h e i eu  e n tã o  o  q u e  v o s  tem  
su c ce d id o  ; e  n ã o  v o s  d isse  : se 
algum dia fereis  f e l iz  , vtr-me- 
heis á  rossa porta.

A l e x is  fica  so h resa lta d o  re­
c o n h ec e  c o m  c f fe ito  a q u c lle  c é ­
leb re  a d v in h a d o r  , q u e  lh e  tin h a  
e x p lic a d o  o  r e lo g io  p o r  h u m  
m o d o  t ã o  s in g u la r  , e  q u e  lh e  
d iz ia  a verd ad e. —« E  c o m o  s o ú -



b esteis  d a  m in h a  m u d a n ç a  d e  fo r ­
tu n a  ? —« p e la  v o z  p ú b lic a  S e ­
n h o r , a s  v o s s a s  in fe líc id a d e s  , e  
as  d e  v o s s o  P a i t o d o  o  m undo- 
a s  c o n h e c e  —< v a i- t e  e m b o ra  ,  
m eu  a m ig o  ,  e u  s o u  f e l iz  ,  e  tu; 
o  será s  ; s im  : tu  o  serás ta m ­
be m .

A l e x is  o  re c e h e õ  d e p o is  e r a  
s u a  ..jasa  \ e s te  h o m e m  e ra  m i li ­
ta r  ,  t in h a  s e r v id o  -y h u m a  im ­
p ru d ê n c ia  o  t in h a  fe it o  d e s e r t o r ,  
d e  q u e  e lie  e sta v a  a rre p e n d id o . 
C o r s a n g e  o  m e tte o  n o  seu  R e ­
g im e n t o  ,  e  ]J;e p r o c u r o u  hmn 
p o s to  v a n ta jo s o .

A le x is  n ã o  p a r o u  a q u i > o 
seu  r e c o n h e c im e n to  se  e ste n d eo  a: 
t o d o s  o s  q u e  lh e  t in h a o  fe it o  a l­
g u m  b e m  : m a n d o u  b u s c a r  V i- , 
c en te  ,  esse b o m  m o ç o  ,  q u e  o  
tin h a  s e r v id o  n o  C o i íe g i o  , e  a té  
E z e v i l h e  e n tr o u  n o s  eíF eitos d a  
su a  b o n d ad e. O  L e it o r  esta rá  
le m b r a d o  d esse  a m ig o  d o  C o l l e -  
g io  q u e  tr o u x e r a  D u m o n t  , e  o
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seu  d is c íp u lo  a  casa  d e  seu  P a i  , 
c u jo  S e c r e ta r io  t in h a  a ta c a d o  o s  
n o sso s d o is  a m ig o s  n a  e stra d a  d e  
O s  M e v i l l e  : o  P a i  d e  E z c v i ih e  
e ra  m o r to  : A  M â i  tin h a  c a s a d o  
seg u n d a  v e z  c o m  h u m  r a p a z  es­
t o u v a d o  ,  q u e  t in h a  d a d o  c a b o  
d a  c a s a ,  d e  s o r te  q u e  e l l e ,  e  sua 
I r m a a  e s ta v a o  e m  m isér ia  : - p e lo s  
c u id a d o s  d e  A le x is  am b o s  ü~Ar&o 
ro u i b e m . E m  h u m a  p a la v r a  t o ­
d o s  o  a m a v ã o ,  e  p e lo  seu  m ere­
c im e n to  s u b io  a o s  p r im e ir o s  em ­
p r e g o s .

C la r e t r a  fo i  f e l iz  f  e  re v e  f i­
lh o s  b e m  d ig n o s  d e  s u a  M â i  
M r .  e M a d a m a  d e  C o r s a n g e  v iv e ­
r ã o  c o m  e l l e s ,  e  c h e g á r ã o  a  h u ­
m a  l o n g a ,  e  bera a v e n tu ra d a  v e ­
lh ic e .

O  b o m  D u m o n t  sem p re  a m i­
g o  d e  A le x is  fo i  e n c a r r e g a d o  d a  
e d u c a ç ã o  d e  seu s  fi lh o s  : t in h a  
p e r d id o  o s  p r e ju iz o s  c o n tra  a  h u ­
m a n id a d e  p e lo  c o s tu m e  d e  n ã o  
f r e q ü e n t a r  s e n ã o  a lm a s  r e c t a s , e
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c o ra çõ e s  v ir tu o s o s . E s t e  d ig n o  
M e s t r e  a p p lic o u  to d o  o  d is v e lo  
a hu m a ta l  e d u c a ç ã o  , e  e lle  era 
t ã o  a m ig o  d os Íiího s , c o m o  d o  
P a i.

Q u a n t o  a o  nosso' C a r lo s  S c io c ­
c o  , te n h o  pen a d e o  d iz e r  ; m as 
c o m o  se  e sp era va  a c a b o u  nas c a s i­
nhas. a fo r ç a  d e  d is c o r r e r  o  q u e ­
r id o  I ta lia n o  p e rd e o  o j u i z o .  S e m ­
p r e  f ie l  ,  e  c o m  b o n s sen tim e n ­
to s  , t r e s v a lío u  p o r  esse m u n d o  
m e th a fy s ic o  ; resp eitan d o  o  equi-« 
lib r io  d as cau sas seg u n d as , qu e­
r ia  a c h a r  a  n a tu re za  d e tu d o  , e  
as  le is  d o  e q u il íb r io  ; d c s o r c e q u â  
t in h a  ,rao m en to s e m  qu e  lh e  pa­
r e c ia  q u e  p a ssav a  re v is ta  a  t o ­
d o s  o s  S a n to s  d o  P a r a iz o  pa ra  
sab er o  p r in c ip io  d a  amwnia per­
feita .  A le x is  , perdend o a  espe­
ran ça  d e  o  c h a m a r  á  ra z ã o  fo i  
o b r ig a d o  a  m e ttê - lo  nas m ã o s  de 
en ferm eiro s s e g u r o s , e fiéis a  
q u em  p a g a v a  n a o  p eq u en o  sa la- 
r io .
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J o ã o  P ic o t  fic o u  g u a r d a -p o r -  
tã o  d e p a la c io  d e  C o r s a n g e  ■, aon­
d e  A le x is  , e  a  su a  fa m ília  Jiia 
p a ssar to d o s  o s  v eró es  ; m a s ap e­
z a r  d e to d a  a  m a g n ific ê n c ia  d o  
d ir o  p a l a c i o ,  A l e x i s ,  e  C ia r e t t a  
d e  nada gostavso tanto , c o m o  d e  
p a ssearem  p e lo  b o sq u e  ,  o u  ao. 
l o n g o  d o  p eq u en o  r e g a to .

E s t e s  a ífo rtu n a d o s  e s p o s o s , 
q u e  se  lem b ra  v ã o  sem  c e s s a r , 
cte q u e  n’ o u t r o  te m p o  tin h ã o  m o ­
fa d o  neste lu g a r  ca m p estre  n u n - 
e a  já m a is  lh e  p e rd e rã o  o  a m o r  y 
c h a m a n d o -lh e  sem p re  o  seu P e ­
q u e n o  C a s a l  n o  m e io  d o s  B o s ­
q u e s .
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